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EscAbiOsE E DEmODicOsE (REvisãO DE LitERAtuRA)

Resumo:

Os ácaros são pequenos artrópodes da ordem Acari, que compreende uma variedade de organismos, alguns deles 
envolvidos na transmissão de agentes microbianos de doenças, outros responsáveis pela produção de dermatoses ou 
outras moléstias em seus hospedeiros. O presente trabalho teve como objetivo diferenciar a escabiose em relação a 
demodicose e seus respectivos parasitos causadores, os ácaros Sarcoptes scabiei e o Demodex canis. A metodologia 
foi baseada na revisão bibliográfica de quatro conceituados Autor(es): Flechtmann (1977), Norberg et al (2006), Rey 
(2002) e Santos et al (2009). Conforme Norberg et al (2006), a Escabiose é uma dermatose popularmente conhecida 
como sarna, causada pelo ácaro Sarcoptes scabiei, sendo considerada de distribuição mundial. Atinge seres humanos de 
todas as raças, classes sociais e em todos os climas e regiões do mundo. Este ácaro pode parasitar, além do homem, outras 
espécies de mamíferos, como por exemplo: cães, caprinos, bovinos, suínos, entre outros. Flechtmann (1977) afirma que, 
os ácaros que causam a sarna sarcóptica dos animais domésticos são estruturalmente semelhantes à espécie que causa a 
escabiose humana, mas devem representar subespécies ou talvez raças de S. scabiei. De acordo com Santos et al (2009), 
a demodicose, popularmente conhecida como “sarna negra”, é uma das dermatites mais comuns em cães, estando sua 
patogenia associada à resposta imunológica do hospedeiro. O agente etiológico desta sarna é o Demodex canis, ácaro 
que faz parte da fauna normal e atinge exclusivamente a pele canina. Através deste trabalho pudemos concluir que a 
escabiose é uma doença que atinge varias espécies de mamíferos sendo difícil a transmissão de uma espécie para outra e 
a demodicose atinge exclusivamente os cães. 
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AtEnDimEntO fisiOtERApêuticO funciOnAL Em bEbê 
cOm sínDROmE DE DOwn

Resumo:

A Síndrome de Down (SD) é uma das anomalias cromossômicas autossômicas mais frequentes, com incidência 
no Brasil de aproximadamente 1:600 nascidos vivos, com expectativa de vida em torno dos 50 anos. Caracteriza-se por 
alterações nos sistemas neuromotor, cognitivo e sensorial, dentre outras, que resultam em prejuízos ao desempenho de 
atividades funcionais. Este estudo tem como objetivo, descrever o processo de avaliação e tratamento de um bebê de oito 
meses de idade, portador da SD,que recebeu atendimento fisioterapêutico semanal no semestre A/2012, na disciplina 
de fisioterapia neurológica I. Na avaliação do desenvolvimento psicomotor, ocorrida em 09 de março de 2012, aos 4,5 
meses de idade, foi possível constatar algumas das características da síndrome, tais como: fácie atípica, língua protusa, 
prega simiesca, hipotonia generalizada, ausência de controle cervical e desenvolvimento compatível com criança em 
final de 1º trimestre. O tratamento fisioterapêutico baseou-se no conceito Bobath, que tem como filosofia, a inibição de 
padrões anormais de postura e movimento, com vistas à aquisição e/ou manutenção das atividades funcionais. Foram 
utilizadas técnicas de estimulação muscular, a fim de que o bebê adquirisse movimentos voluntários e ativos contra a 
gravidade. A partir da reavaliação físico-funcional, ocorrida após 12 sessões de fisioterapia, observou-se grande evolução 
no desenvolvimento do bebê, que neste período, com relação a área motora, adquiriu controle de cabeça, mudanças de 
decúbito e o sentar com apoio. Considerando-se estes resultados, conclui-se que os exercícios e as técnicas fisioterapêuticas 
utilizadas no tratamento de pacientes com síndrome de Down, bem como a estimulação dos aspectos afetivo, cognitivo 
e linguagem são de fundamental importância para a aquisição de habilidades psicomotoras e melhoria da qualidade de 
vida dos pacientes e de seus familiares. Conclui-se também, que as atividades práticas, com pacientes são de fundamental 
importância para a nossa formação e qualificação enquanto acadêmicos de fisioterapia. 
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mini-invEntÁRiO ORnitOLÓGicO Em fRAGmEntOs DE 
ÁREA DO pARQuE DAs fOntEs, DERRubADAs-Rs

Resumo:

O Parque Estadual do Turvo é localizado na cidade de Derrubadas/RS, distante 490km de Porto Alegre, na região 
noroeste do Estado. A reserva Florestal foi criada em 1947 por decreto Estadual, sendo transformada em parque estadual 
em 1954, uma das primeiras Unidades de Conservação do Rio Grande do Sul. O parque composto por Mata Atlântica 
contém grande diversidade de fauna e de flora. Podem ser encontrados cerca de 218 tipos de aves além de dezenas de 
espécies de mamíferos e outros animais. No mês de março de 2012, a turma de alunos da disciplina de Biologia Geral 
do curso de Ciências Biológicas – Centro Universitário UNIVATES, realizou uma saída a campo para este parque. No 
Balneário Parque das Fontes, próximo ao parque foram realizadas atividades de campo com o objetivo de conhecer as 
aves existentes nesta área. Na coleta de dados foram registradas as aves avistadas com auxílio de binóculo ou ouvidas 
utilizando-se um gravador ornitológico, criado pelo Biólogo Juliano Konze, utilizando materiais alternativos. Durante 
um dia de atividade foram contabilizados 43 indivíduos, sendo 17 espécies de aves distribuídas em 16 famílias. As espécies 
de maior ocorrência foram as conhecidas popularmente como: garça-branca grande; tiriba; frango-d’água; quero-quero 
e a gralha-picaça. Os indivíduos foram identificados com auxílio de manuais de identificação adequados. O gravador 
ornitológico mostrou-se uma ferramenta muito útil para as atividades de campo. Esta foi a primeira saída a campo do 
grupo de estudos, sendo que a disciplina de Biologia Geral é de primeiro semestre do curso de Ciências Biológicas. Para 
o grupo de alunos foi muito importante este primeiro contato com a prática de campo já no primeiro semestre do curso, 
vislumbrando o futuro profissional. 
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pROpOstA DE mELhORiA DA QuALiDADE DO EnsinO 
DAs DiscipLinAs biOLÓGicAs DOs cuRsOs DA ÁREA DA 

sAúDE - cApAcitAçãO Em musEOLOGiA

Resumo:

Em 2011, a Univates lançou um programa piloto, denominado “Qualifica Univates”, que visa a desenvolver ações 
para melhoria da qualidade do Ensino, da Pesquisa e da Extensão. Em atendimento a este Edital, professores do Curso 
de Ciências Biológicas, Farmácia e Nutrição da UNIVATES propuseram atividades objetivando qualificação do corpo 
docente. Dentre as atividades previstas e realizada foi uma atualização e capacitação em Museologia. Para tanto, previu-
se ações para atualização técnico-científica e cultural dos docentes através de visitas técnicas, especificamente para o 
Museu Emílio Goeldi, localizado na cidade de Belém/Pará, região amazônica. Desde a fundação deste Museu, em 
1866, suas atividades concentram-se no estudo científico dos sistemas naturais e socioculturais amazônicos, bem como 
na divulgação de conhecimentos e acervos relacionados à região. Considerando que o material do Museu de Ciências 
Naturais da Univates (MCN) é utilizado em diferentes disciplinas, bem como é emprestado aos alunos para utilização 
nos seus estágios de ensino, considera-se que aperfeiçoar cada vez mais as técnicas museológicas, permitirá a realização de 
pesquisas, promoção de inovação científica, formação de recursos humanos, além de conservação dos acervos. Auxiliando, 
assim, na comunicação de conhecimentos nas áreas de ciências naturais e humanas relacionados aos acervos deste Museu, 
integrando ensino, pesquisa e extensão. Inicialmente organizou-se uma agenda com visitas técnicas ao Museu Emílio 
Goeldi (pesquisa e exposição) e ações da EMATER junto com a Eletronorte, em Tucuruí/PA. Junto ao setor de pesquisa 
do Museu, estabeleceu-se parcerias para intercâmbio, principalmente com o Programa de Pós-Graduação em Botânica. 
Já no setor de exposição, o principal contato foi com a equipe do Serviço Parque Zoobotânico. As atividades em Tucuruí 
foram organizadas pela extensionista da EMATER, sendo possível conhecer ações do Movimento dos Atingidos por 
Barragens, o projeto de piscicultura desenvolvido com apoio da EMATER e aporte da Eletronorte e conversar com 
os pescadores. Também foi possível apreciar o processo de resgate da vegetação feito pela Eletronorte, bem como as 
técnicas de cultivo in vitro e ex vitro dos exemplares nativos coletados e repostos na ilha de Germoplasma mantida pela 
Eletronorte. Junto a este programa e com a EMATER também foram estabelecidas parcerias para envio e recepção de 
alunos para estágios. 
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DistROfiA muscuLAR DE DuchEnnE: DOEnçA 
GEnÉticA REspOnsAvEL pELA DEtERiORAçãO 

muscuLAR Em inDivíDuOs hOmEns

Resumo:

Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma doença neuromuscular genética severa. É caracterizada por 
progressiva deterioração muscular que resulta na incapacidade de locomoção por uma lesão primária na fibra muscular, 
afetando inicialmente os membros inferiores e, posteriormente,os superiores. É uma doença genética de caráter recessivo, 
ligada ao cromossoma X que decorre de mutações sofridas no locus cromossômico Xp21, no gene da distrofina. Este 
gene codifica a proteína estrutural crucial para a manutenção da integridade das fibras musculares, juntamente às outras 
proteínas que formam o complexo da distrofina, que associado com a actina do citoesqueleto e à matriz extracelular, 
garantem a sustentação da musculatura. A vários tipos de distrofias, mas a Distrofia Muscular de Duchenne é o tipo 
mais comum, presente em um a cada 3.500 nascimentos. É, também, o primeiro a ser descrito, em 1861. Ocorrendo 
apenas em indivíduos do sexo masculino, segue um mecanismo de herança semelhante ao da hemofilia (mãe portadora 
assintomática herdando um gene X defeituoso ao filho). A doença se manifesta nos primeiros três a cinco anos de vida, 
sendo percebida por tendência à queda, equilíbrio precário, dificuldade em correr e subir escadas e andar desajeitado. 
Ocorre também uma pseudo-hipertrofia das panturrilhas, gerado em parte por edema e proliferação de tecido adiposo 
e conjuntivo, importante elemento de diagnóstico da doença. Por volta dos 10 a 12 anos de idade a doença já progrediu 
intensamente, implicando na perda dos movimentos, deixando os afetados em leitos ou cadeiras de rodas. Os pacientes 
com DMD não sofrem apenas o comprometimento dos músculos esqueléticos, mas também do músculo liso, da coluna 
vertebral e tórax,que reduzem a ventilação pulmonar devido à atrofia do diafragma, precipitando infecções bacterianas 
recorrentes,principalmente broncopneumonias. Está doença não tem cura, mas deve seguir um tratamento com 
acompanhamento fisioterápico, diminuindo os sintomas e aumentando a qualidade de vida e diminuindo a atrofia dos 
músculos. É recomendado o aconselhamento genético para famílias com histórico de DMD, podendo assim detectar 
com até 95% de precisão, por meio de estudos genéticos realizados durante a gravidez, se a criança e portadora da doença. 
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bEnEfíciOs E mALEfíciOs DO cAfÉ pARA A sAúDE 
humAnA

Resumo:

O café é uma das bebidas mais consumidas no mundo. O presente estudo objetiva buscar dados na literatura 
científica para evidenciar e comparar os reais benefícios ou malefícios à saúde humana em virtude do consumo de café. 
Assim, também, verificar se, eventualmente, os supostos malefícios são causados por excessos de consumo, mau preparo 
ou eventuais contaminações do café. Utilizou-se literatura científica em portais de periódicos Scielo e Capes, mediante 
palavras-chave “coffee” e “café saúde”. Selecionaram-se artigos relevantes e excluíram-se os artigos que traziam dados 
contraditórios. Dentre os principais efeitos positivos relatados pelos artigos, citam-se as ações antialérgica, antioxidante, 
anticarcinogênica no cólon intestinal, boca e faringe e estimulante cognitivo; prevenção da diabetes tipo II, de doenças 
cardíacas, da esteatose hepática, arteriosclerose e outros sintomas do envelhecimento; aumento da lipólise (porém não 
diminui a gordura abdominal). Os principais aspectos negativos citados pelos autores são o aumento do colesterol sérico, 
diminuição da qualidade dos ossos, aumento da pressão arterial, dependência química e má formação no tubo neural 
de fetos, geralmente associados ao excesso de consumo. O café pode ser facilmente contaminado, tendo em vista que o 
mesmo é eficiente filtro de substâncias como benzeno. Os efeitos do café variam conforme a variedade do café e ponto 
de maturação do grão. O café consumido, moderadamente (aproximadamente 4 xícaras de 227 g) e preparado com 
os devidos cuidados, é benéfico para a saúde humana, contribuindo para a longevidade das pessoas. É fundamental 
armazenar o pó de café em potes fechados e distantes de substâncias contaminantes; porém, pessoas com colesterol e 
pressão alta, bem como grávidas, devem controlar o consumo do mesmo. 
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pOLíticAs DE incLusãO sOciAL DO municípiO DE 
imiGRAntE/ Rs

Resumo:

Durante o decorrer da história da humanidade, as pessoas com deficiências geralmente eram taxados de “imbecis”, 
“idiotas” ou “retardados”, como efeito de uma ação maligna, e eram perseguidos ou isolados da convivência social (CEZAR, 
2009). Felizmente, nos últimos anos, grandes avanços nos direitos humanos, possibilitaram uma vida mais honrada às 
pessoas com deficiência. Um dos grandes avanços no Brasil é o Estatuto do Portador de Deficiência, que define e vem 
orientando normas de proteção e demais providências para os espaços que devem receber as pessoas com deficiência. 
Tal documento decreta que é dever do Estado assegurar o direito de acesso a condições que propiciem às pessoas com 
deficiência o bem-estar pessoal, social e econômico. No advento da inclusão social das pessoas com deficiência, as políticas 
municipais carecem de uma análise. Este projeto dedicou seus estudos em avaliar as políticas públicas do município de 
Imigrante/RS. Este estudo objetiva expor as políticas de inclusão social promovidas pela Prefeitura de Imigrante/RS; 
verificar se tais políticas de mostram eficientes, e, analisar e debater a legislação municipal, estadual e federal acerca do 
assunto, propondo ideias para um plano municipal de inclusão social. Realizaram-se entrevistas mediante preenchimento 
de questionário com empregados e autoridades municipais e analisou-se a legislação pertinente. Nos resultados do estudo, 
observam-se diversos programas promovendo a inclusão no Município de Imigrante, porém, há problemas em três frentes: 
regulamentação e organização das políticas de inclusão social municipais, acessibilidade dos passeios e prédios públicos 
e falta de preparo na educação básica para alunos com deficiência. A meta sugerida à municipalidade é de sanar os três 
problemas principais, iniciando por planejamento das políticas de inclusão social. Este projeto finalizou sua etapa inicial, 
mas se pretende dar continuidade em vista de se viabilizar as indicações encontradas no estudo em prol da qualidade 
de vida para os cidadãos de Imigrante/RS. BRASIL. Estatuto do Portador de Deficiência. Dez. 2006. Disponível em 
<http://www.camara.gov.br/sileg/integras/432201.pdf>. Acessado em 23 abr. 2012. CEZAR, Katia Regina. A Inclusão 
Laboral das Pessoas com Deficiência Intelectual: a Efetividade da “Lei de Cotas”. In I ENADIR – Encontro Nacional 
de Antropologia do Direito. São Paulo: Universidade de São Paulo, ago. 2009. 
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EfEitO DE bORDA sObRE A OcORRênciA DE EpífitAs

Resumo:

Localizado no noroeste do Rio Grande do Sul, na fronteira do Brasil com a Argentina, fica o município de Derrubadas, 
o ponto de partida para esta pesquisa. Este local, está inserido no Bioma Mata Atlântica, ocupando uma área da Floresta 
Estacional Decidual. A turma de alunos da disciplina de Biologia Geral do Curso de Ciências Biológicas – Centro 
Universitário UNIVATES, realizou no mês de março de 2012 uma saída a campo para o Parque Estadual do Turvo, 
localizado em Derrubadas/RS. O presente estudo objetivou determinar a influência do efeito de borda sobre a ocorrência 
de epífitas em um fragmento florestal em uma área próxima ao parque, no Balneário Parque das Fontes. As epífitas são 
plantas que se estabelecem diretamente sobre as árvores, como tronco, galhos, ramos ou folhas sem a emissão de estruturas 
haustoriais. Para o estudo foi utilizada trena, GPS, termohigrômetro, caderneta de campo e máquina fotográfica. Com os 
materiais citados foi traçado um transecto de 50m de comprimento, onde a cada cinco metros foi analisada uma parcela 
de 20m de largura por 5m de comprimento. Isto repetiu-se nos 1.000m2 analisados. Em cada parcela foi verificada a 
ocorrência e posição das epífitas, umidade e o nível planialtimétrico. Com os dados obtidos em campo tabulou-se e 
analisou-se os dados. Observou-se que quanto mais afastado da área da borda do fragmento, maior era a ocorrência e 
diversidade de epífitas. Notou-se também diferenças significativas entre a umidade e temperatura, comparando-se a 
borda e o interior do fragmento. Isto mostra que os organismos epífitos são dependentes de características climáticas 
específicas para se desenvolverem. Esta foi a primeira saída a campo deste grupo de estudos, sendo que a disciplina de 
Biologia Geral é de primeiro semestre do curso de Ciências Biológicas. Para os alunos foi muito importante este primeiro 
contato com a prática já no primeiro semestre do curso. 
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tEcnOLOGiAs LimpAs pARA A AGROEcOLOGiA

Resumo:

Contextualização: O trabalho a ser apresentado foi desenvolvido na disciplina de Gerenciamento Ambiental, e 
mostra algumas das muitas tecnologias limpas utilizadas para uma produção agrícola baseada na ciência da agroecologia. 
Objetivo: O objetivo da realização deste trabalho foi de investigar as mais diferentes práticas de produção rural 
agroecológica, bem como a sua aplicação no cotidiano das atividades agrícolas. Metodologia: Foi feita uma visita a 
campo, com acompanhamento de um engenheiro agrônomo da EMATER, a uma propriedade rural de um município da 
região, onde se utilizam algumas técnicas de produção de hortaliças como couve, brócolis, beterraba, alface, salsa e frutas, 
como morangos, baseadas nos princípios da ciência agroecológica. Produção em canteiros mistos, utilização de plantas 
repelentes, quebra-ventos naturais, constituídos de árvores, produção de adubo orgânico são alguns exemplos de técnicas 
limpas utilizadas na produção desta propriedade rural visitada. Foram feitos registros fotográficos de alguns pontos da 
propriedade, bem como perguntas aos proprietários, que se mostraram muito satisfeitos com seu trabalho, e prontamente 
responderam todas as questões, explicando todo o processo de produção agroecológica. Resultados: a pesquisa mostrou 
resultado satisfatório, já que ainda vivendo com uma agricultura dominada pelo uso de agrotóxicos, foi visto que é 
possível produzir alimentos saudáveis, de forma lucrativa para o produtor e recompensadora para o consumidor também, 
que deixa de ingerir resíduos tóxicos, e muitos potencialmente cancerígenos, contidos nas hortaliças produzidas pelo 
método da agricultura convencional. 

Palavras-chave: Agroecologia. Técnicas. Hortaliças agroecológica. Agrotóxicos

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: greicek@universo.univates.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 26SUMÁRIO

Autor(es): Greice Aline Kaisecamp Wolf, Bianca Bohn, Laura Stein, Luciane Konzen, Juliane Butzge 
Apresentador(es): Greice Aline Kaiscamp Wolf, Laura Stein

Orientador(es): Temis Regina Jacques Bohrer

cOntAGEm pADRãO DE micRORGAnismOs mEsÓfiLOs 
AERÓbiOs EstRitOs E fAcuLtAtivOs viÁvEis 

E cOLifORmEs tOtAis E tERmOtOLERAntEs Em 
AmOstRAs DE ÁGuA minERAL sEm GÁs 600 mL E 250 
mL DE tRês mARcAs pRODuZiDAs nO EstADO DO RiO 

GRAnDE DO suL E ÁGuA DE tRês pOçOs tubuLAREs DA 
REGiãO DO vALE DO tAQuARi E RiO pARDO-Rs.

Resumo:

Contextualização: O trabalho trata do processo de coleta e análise microbiológica de água mineral de três marcas, 
bem como da água de três poços tubulares da região do Vale do Taquari e Rio Pardo. Objetivos: Detectar a possível 
presença de microrganismos mesófilos e de coliformes em água potável, seja ela mineral ou de poço. Metodologia: 
Foram adquiridas três amostras de água mineral, de marcas diferentes e coletadas três amostras de água de diferentes 
poços tubulares das duas regiões mensuradas no título do trabalho. Estas amostras foram analisadas em laboratório de 
microbiologia, efetuando-se análise de Contagem Padrão de Mesófilos Aeróbios Estritos e Facultativos Viáveis, bem 
como Contagem de Coliformes Totais. Na primeira análise utilizou-se o método de inoculação de 1 mL da amostra 
em placa de Petri, com posterior adição de ágar PCA (Plate Count Agar), e incubação em estufa a 36 graus Celsius por 
48 horas. A análise para detecção de coliformes foi feita com adição de ágar VRB (Violet Red Bile Agar), e após sua 
solidificação, inoculação de 1 mL de amostra sobre este. Como passo seguinte, foi vertida outra porção de agar VRB 
sobre a amostra, e então, incubado em estufa a 36 graus Celsius por 48 horas. Após o período de incubação foi feita a 
leitura das placas, que indicou os resultados. Resultados: Dentre as águas minerais, duas marcas apresentaram contagem 
de Coliformes totais e de mesófilos aeróbios estritos e facultativos viáveis, enquanto apenas uma marca apresentou-se 
não contaminada. Dentre as águas de poços tubulares, apenas uma das três amostras apresentou contaminação dos dois 
tipos. A água potável oferecida aos consumidores pode oferecer riscos à sua saúde. 
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suOR EXcEssivO: um cOnstRAnGimEntO siLEnciOsO

Resumo:

Este trabalho traz um estudo sobre o que é Hiperidrose, suas causas e formas de tratamento. Os quadros de 
hiperidrose são caracterizados pela sudorese excessiva e constante, provocada pela hiperatividade das glândulas 
sudoríparas. Estes quadros podem se manifestar na infância, na adolescência ou na idade adulta. A hiperidrose pode 
ser primária ou secundária. A hiperidrose primária é uma doença benigna, que não tem origem conhecida, mas ocorre 
devido à hiperatividade do sistema nervoso simpático (FELINI et al, 2009; WESTPHAL et al, 2011). Ela apresenta-
se localizada, geralmente simétrica, e pode afetar as axilas, as palmas das mãos, as plantas dos pés, a face e outras áreas 
(FELINI et al, 2009). Conforme Felini et al (2009), evidências recentes sugerem que a hiperidrose primária tem um 
componente familiar, indicando base genética para essa condição. Por manifestar-se em áreas como axilas, mãos, pés e 
face, resulta em substancial prejuízo para o paciente, incluindo limitações profissionais, sociais, nas atividades físicas e 
no lazer, assim como transtornos psicológicos e de relacionamento (FELINI et al, 2009; CARDOSO et al, 2009). A 
hiperidrose também pode se manifestar secundariamente em pacientes com hipertireoidismo, diabetes melito, menopausa, 
hiperatividade da glândula pituitária e, ainda, em condições nas quais há aumento na produção de catecolaminas, como 
hipoglicemia (WESTPHAL et al, 2011). A doença não tem predileção por sexo, porém é mais perceptível nas mulheres 
(WESTPHAL et al, 2011). O disgnóstico é clínico, baseado no histórico do paciente, nos sintomas e deve levar em 
consideração a associação com outras doenças. O tratamento pode ser cirúrgico, tópico ou sistêmico (CARDOSO et 
al, 2009). As operações incluem a simpatectomia torácica endoscópica, que destrói o gânglio simpático (CARDOSO et 
al, 2009). O procedimento cirúrgico acompanha-se de reduzida morbidade e curta internação hospitalar (CARDOSO 
et al, 2009). Os tratamentos alternativos ao tratamento cirúrgico incluem aplicação tópica de cloreto de alumínio, 
anticolinérgicos tópicos e psicoterapia (CARDOSO et al, 2009). Existem também tratamentos com toxina botulínica, 
excisão das glândulas de suor, todos com resultado limitado (CARDOSO et al, 2009). Assim, os tratamentos para os 
casos de hiperidrose melhoram a qualidade de vida dos pacientes, porém, não são duradouros, havendo a necessidade de 
nova aplicação de medicamentos ou cirurgia. 
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A histÓRiA DA hEmOtERApiA E suA impORtÂnciA 
AtuAL

Resumo:

Este trabalho tem como objetivo realizar um levantamento histórico da transfusão sanguínea, refletindo sobre sua 
importância para a manutenção da vida. A doação de sangue é um ato voluntário de solidariedade que pode ser espontâneo 
ou vinculado a um determinado paciente, sendo considerado um ato de ajuda mútua, não totalmente desinteressado, pois 
o doador poderá ser recompensado e retribuído quando, por sua vez necessitar (PEREIMA et al, 2010). A hemoterapia 
é uma especialidade da medicina que atua de forma interdisciplinar, reunindo médicos, enfermeiros, bioquímicos e 
assistentes sociais entre outros profissionais da área da saúde e, através da hemoterapia é realizado o tratamento de doenças 
pela administração de sangue e/ou hemoderivados (PEREIMA et al, 2010). A história da hemoterapia divide-se em dois 
períodos: o empírico, que remonta às primeiras referências gregas e perdura até 1900, e o científico, de 1900 até os dias 
atuais (PEREIMA et al, 2010). Os primeiros relatos de transfusão sanguínea são do ano de 1492, em que os povos mais 
antigos bebiam o sangue de jovens e bravos guerreiros para se beneficiarem de suas qualidades (PEREIMA et al, 2010). 
Estas estratégias se mostravam ineficazes pois, com frequência, resultavam na morte do receptor. Em 1616, ano em que 
a circulação sanguínea foi descoberta, iniciaram-se os estudos com a possibilidade de se transfundir sangue de animais 
para humanos, fazendo-se a primeira tentativa no ano de 1667, realizando-se a transfusão do sangue de um carneiro para 
um ser humano, que faleceu em seguida (PEREIMA et al, 2010). Após, as tentativas de transfusão passaram ao método 
braço a braço, aconselhada aos pacientes que sofriam com graves hemorragias. Devido ao grande número de insucessos, 
essa técnica ficou proibida por 150 anos na Europa. Em 1818, em Londres, realizou-se de forma bem sucedida a primeira 
transfusão de sangue de um homem para outro (PEREIMA et al, 2010). A partir de 1900, o médico austríaco Karl 
Landsteiner, observando as hemácias, constatou que o sangue de algumas pessoas possuía certas particularidades quanto 
a sua parte vermelha, descobrindo-se que as pessoas têm diferentes tipos sanguíneos, denominando-os de “A”, “B”, “AB” 
e “O” (PEREIMA et al, 2010). A partir desse período, a medicina passa a utilizar a transfusão sanguínea de forma 
terapêutica, surgindo serviços especializados e os hemocentros, além de constantes pesquisas na área. 
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ApREnDEnDO cOncEitOs pELO EstuDO DA cÉLuLA 

Resumo:

O presente trabalho foi desenvolvido no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência –- PIBID e da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, Brasil. Este programa vincula instituições de 
ensino superior às escolas da rede pública, com a participação de estudantes dos cursos de licenciatura, tendo como objetivo 
principal a aproximação do licenciando da realidade escolar durante a graduação. No estudo de Biologia, as atividades 
diferenciadas são de extrema importância, pois favorecem o aprendizado através de meios lúdicos e didático-pedagógico. 
De acordo com o Ministério da Educação (2006), assuntos relacionados à citologia auxiliam o aluno a compreender 
a célula como um sistema organizado, no qual ocorrem reações químicas vitais, distinguir os tipos fundamentais de 
célula e a existência de organelas com funções específicas, reconhecer os processos de manutenção e reprodução da 
célula (mitose e meiose), comparar e perceber semelhanças e diferenças entre os seres unicelulares e pluricelulares. Nesse 
contexto, elaboraram-se atividades relacionadas à Citologia, com objetivo de estudar o conceito e as funções da célula, 
a caracterização da célula vegetal e animal e, também, as organelas citoplasmáticas. Essas atividades foram aplicadas 
na E. E. E. Médio São Miguel de Cruzeiro do Sul e na E. E. E. Básica Érico Veríssimo de Lajeado. Para o estudo da 
célula realizaram-se uma revisão dos conceitos com exploração de lâmina ilustrativa, uma cruzadinha, glossário que foi 
organizado pelos bolsistas e no qual continha as organelas citoplasmáticas com as respectivas funções, jogos didáticos 
, atividades práticas de microscopia e desenho de células observadas. Foram aplicados os Jogos do Baralho Celular e 
das Organelas Citoplasmáticas e realizadas atividades de visualização de células do fígado, do esfregaço sanguíneo e da 
cortiça. Pelo interesse demonstrado pelos alunos, constatou-se que a realização de diferentes atividades, em sala de aula, 
constituem-se numa ferramenta essencial para aprendizagem. Além de oportunizar a revisão de conceitos relacionados 
à citologia, as referidas atividades exigiram a habilidade de observação e raciocínio e a convivência com a existência de 
regras na realização dos jogos, melhorando o relacionamento do aluno com seu grupo. 
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vEstíGiOs DE mAmífEROs nO pARQuE EstADuAL DO 
tuRvO

Resumo:

A perda e a fragmentação dos habitats constituem as maiores ameaças aos mamíferos terrestres no Brasil. A utilização 
de vestígios de mamíferos tem sido muito utilizada para a determinação das espécies presentes em uma determinada 
área, principalmente para conhecer quais espécies estão vulneráveis ou em risco de extinção. Entre os dias 24 e 25 de 
2012, realizou-se uma saída a campo na disciplina de Biologia Geral, para o Parque estadual do Turvo, no município de 
Derrubadas/RS. Esta saída a campo objetivou conhecer métodos de coleta de dados ambientais em campo. Dentre as 
atividades realizadas, este grupo de estudo procurou observar nichos ecológicos e preservação ambiental em uma área 
próxima ao parque, no Balneário Parque das Fontes. Utilizaram-se redes para captura de quirópteros e armadilhas para 
obtenção de rastros de mamíferos. Na análise dos rastros encontrou-se registros de Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798), 
popularmente conhecido como mão-pelada e o Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766). Nas redes para captura de morcegos 
não houve nenhuma apreensão. Isto deve-se possivelmente, ao fato do presente estudo ter sido realizado em uma época 
do ano onde não havia muito alimento disponível no local para estes animais. Sugere-se realizar este tipo de atividade 
em outros períodos do ano, a fim de obter dados da fauna de morcegos do local. Esta foi a primeira saída a campo do 
grupo de estudos, sendo que a disciplina de Biologia Geral é de primeiro semestre do curso de Ciências Biológicas. Para 
o grupo de alunos foi muito importante este primeiro contato com a prática profissional já no primeiro semestre do curso. 
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DEsvEnDAnDO O munDO micROscÓpicO DO ARROiO DO 
EnGEnhO

Resumo:

A importância da Educação Ambiental nas escolas é uma consequência de políticas a nível mundial visando ao 
desenvolvimento sustentável, e da necessidade de medidas educativas como ponto de partida para uma gestão responsável 
dos recursos do planeta. A característica ambiental é direcionada para a prática da Sustentabilidade e interação entre 
sociedade e natureza e deve ser desenvolvida como “prática”, na qual todos envolvidos da escola precisam estar preparados. 
Sabe-se da importância da cooperação entre as ciências para o desenvolvimento de uma consciência ecológica na 
abordagem de um tema ambiental. A educação ambiental tem de ser desenvolvida como uma prática educativa integrada, 
contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal, porém, não deve ser implantada como 
disciplina específica no currículo de ensino, portanto, cabe aos professores, acrescentar em seus conteúdos, as noções 
de consciência ecológica e ambiental. Com base neste contexto, foi elaborado o Projeto “Consciência do Arroio do 
Engenho” que trabalhará com diversas áreas da Biologia, agregando conhecimentos gerais de outras disciplinas cursadas 
no ensino médio. A partir do referido projeto foi desenvolvido o subprojeto “Arroio do Engenho: Mundo Microscópico”. 
Os objetivos do projeto são proporcionar aos alunos situações para identificarem a quantidade de microrganismos 
presentes no Arroio do Engenho, verificarem a biodiversidade de microrganismos existentes no local, compreenderem 
a interação dos microrganismos entre si e o ambiente à sua volta, compreenderem sobre os impactos que a poluição 
pode causar na água do arroio, aprenderem sobre a importância das bactérias, bem como problemas ambientais e de 
saúde causadas por elas. O projeto contará com palestras, aulas práticas em laboratório e oficinas. Por fim, um trabalho 
científico será elaborado pelos alunos para se unir ao Projeto Consciência do Arroio do Engenho e será divulgado para 
toda comunidade escolar. 
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AvALiAçãO DA EficiênciA DE um jOGO DiDÁticO nO 
pROcEssO DE EnsinO-ApREnDiZAGEm

Resumo:

Hoje em dia está cada vez mais difícil tornar o aprender mais atrativo e significativo. Uma alternativa é o uso de 
recursos diferenciados em sala de aula, pois torna o conteúdo mais interessante, auxiliando na superação das dificuldades 
de aprendizagem. Para isso é importante que o educador articule-os de forma integrada, conforme a realidade sociocultural 
dos educandos, seu estágio de desenvolvimento e o processo de construção no qual se encontram, valorizando o acesso aos 
conhecimentos do mundo físico e social. O jogo pode ser usado como instrumento na construção da aprendizagem nas 
práticas escolares, oportunizando a aproximação dos alunos ao conhecimento científico, levando-os a ter uma vivência 
de solução de problemas que são, muitas vezes, muito próximas da realidade. Entre os conteúdos de difícil aprendizagem 
e falta de interesse pelos alunos está a genética; componente curricular em sua grande maioria das turmas de 3º ano do 
Ensino Médio. Bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), do Subprojeto Ciências 
Biológicas do Centro Universitário UNIVATES, organizaram um jogo didático de perguntas e respostas denominado 
“Quiz da Genética” com o objetivo de testar a eficiência desse jogo didático no processo de ensino-aprendizagem. O 
jogo foi aplicado em duas turmas de 3° ano da Escola Estadual de Ensino Médio São Miguel, no interior da Cidade de 
Cruzeiro do Sul. Para a avaliação da eficiência do jogo, os alunos, antes e depois da sua aplicação, foram submetidos a dois 
testes idênticos de genética contendo 10 questões objetivas. O número de acertos e erros comparados nos testes aplicados 
antes e depois do jogo, em ambas as turmas, foi maior no teste aplicado após o jogo, comprovando a eficiência do jogo 
didático no processo ensino-aprendizagem. 
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DEsEnvOLvEnDO mOnitORiAs Em sALA DE AuLA pOR 
mEiO DO pibiD

Resumo:

A Monitoria é uma modalidade de ensino-aprendizagem na formação acadêmica. Objetiva despertar o interesse 
pela docência, mediante o desempenho de atividades ligadas ao ensino, através da participação em diversas situações da 
organização e desenvolvimento de aulas, além de possibilitar o desenvolvimento de habilidades relacionadas a atividades 
didáticas. A prática da Monitoria no contexto educativo se define como processo pelo qual alunos auxiliam alunos na 
situação ensino-aprendizagem. Os alunos bolsistas do PIBID/Ciências Biológicas do Centro Universitário UNIVATES 
organizaram uma monitoria junto a alunos do terceiro ano da Escola Estadual de Educação Básica Érico Veríssimo, onde 
foi trabalhado “O Sistema ABO”. Os bolsistas tiveram a oportunidade de organizar uma aula envolvendo teoria e prática, 
na qual os alunos puderam rever noções sobre os grupos sanguíneos. A aula aconteceu na Univates, onde a base teórica foi 
desenvolvida com a utilização de slides, seguida da aplicação de um jogo sobre as combinações sanguíneas. O fechamento 
da aula aconteceu com uma prática no laboratório de microscopia da Univates, em que foi realizada a tipagem sanguínea 
dos alunos. Este trabalho resultou em aprendizagem e satisfação, tanto para os alunos da escola quanto para os bolsistas 
do PIBID, que puderam colocar em prática orientações didáticas vistas na graduação. A confiança dos professores das 
escolas nos bolsistas do PIBID é percebida, ao permitirem esses momentos de aprendizagem junto a seus alunos. Da 
mesma forma, estão oportunizando que seus alunos estejam tendo uma aprendizagem significativa, estão fortalecendo a 
qualidade da educação do país, onde os futuros professores já estão sendo preparados diante de desafios como este. 
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hORtA EcOLÓGicA: EstRAtÉGiA pARA A 
sustEntAbiLiDADE sOLiDÁRiA

Resumo:

O Projeto Horta Ecológica está sendo desenvolvido no PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência criado pelo MEC, por intermédio da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
– CAPES. Este programa vincula instituições da rede pública de ensino e estudantes dos cursos de licenciaturas, tendo 
como objetivos principais: o incentivo à formação de professores para a educação básica; a valorização do magistério 
e a inserção dos licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública (CAPES, 2008). Com intuito de alcançar estes 
objetivos o subprojeto de Ciências Biológicas – Licenciatura, do Centro Universitário UNIVATES desenvolve, através 
dos bolsistas em parceria com as escolas contempladas pelo programa, diversas atividades. Uma das atividades que merece 
destaque é a implantação do Projeto Agroecológico na Escola Estadual de Ensino Médio São Miguel, da localidade 
de Linha Sítio, município de Cruzeiro do Sul. Como estamos trabalhando numa escola do meio rural, este projeto foi 
elaborado a partir da necessidade de proporcionar aos alunos o conhecimento básico sobre a importância de termos 
alimentos mais saudáveis à mesa e o respeito ao meio ambiente. Assim sendo o primeiro passo foi a elaboração de 
material didático sobre a maneira correta de plantar as hortaliças em cada canteiro, plantas companheiras e repelentes, 
formas de manejo e cobertura do solo, retirada das ervas daninhas e o controle biológico de pragas e doenças que podem 
acometer as hortaliças. Incentivou-se a ideia de não usar agrotóxicos como muitos da comunidade local utilizam ou 
utilizavam para esta atividade. Todos esses assuntos foram explanados em sala de aula antes de começar a implantação 
da horta; isso possibilitou o desenvolvimento da aprendizagem unindo teoria e prática e despertando o interesse dos 
alunos no projeto. Na formação de indivíduos pertencentes a comunidades rurais é muito importante abordar assuntos 
que auxiliem na compreensão do que é alimento orgânico, sustentabilidade e ações ecologicamente corretas. O objetivo 
deste projeto é que o aluno consiga produzir um alimento mais saudável e saber que isso pode ser feito em toda a sua 
propriedade evitando a contaminação das águas subterrâneas e do solo. Estes temas geram sólido conhecimento na área 
Biológica, orientando o posicionamento do aluno frente a essas questões, contribuindo para a formação de cidadãos 
conscientes e críticos. 

Palavras-chave: Horta Ecológica. Agroecologia. Escola Rural. Alimentos

Instituição: Univates

Financiador: CAPES

E-mail: neuzaludi@universo.univates



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 35SUMÁRIO

Autor(es): Rafael Spiekermann 
Apresentador(es): Rafael Spiekermann, Tiago Silva, Clécio Tomazi Junior

Orientador(es): Andreia Guimarães Strohschoen

mAcROinvERtEbRADOs bEntÔnicOs E QuALiDADE 
AmbiEntAL

Resumo:

A comunidade de macroinvertebrados bentônicos além de exercer seu papel no ecossistema no qual está inserida, 
serve como uma importante ferramenta bioindicadora da qualidade ambiental. Os impactos ambientais resultantes das 
atividades antrópicas têm sido cada vez mais objeto de preocupação das populações humanas. Os sistemas hidrológicos 
têm sido alvo de problemáticas quantitativas, quanto qualitativas, trazendo consigo, além da destruição do habitat e 
da biodiversidade, o comprometimento da saúde humana. Com este estudo buscou-se conhecer um pouco mais sobre 
os macroinvertebrados bentônicos e como estes podem ser influenciados pelos impactos ambientais. Para tanto, no 
mês de março de 2012, a turma de alunos da disciplina de Biologia Geral do Curso de Ciências Biológicas do Centro 
Universitário UNIVATES, realizou uma saída a campo para o Parque Estadual do Turvo. Em uma área próxima ao 
parque, no Balneário Parque das Fontes foram realizadas atividades experimentais de coleta de dados em campo. Em 
um córrego neste local, foram realizadas amostragens em cinco pontos de coleta, pontos 1, 2 e 3 cercado por mata nativa 
preservada e pontos 4 e 5 com perda de mata nativa. As amostragens foram realizadas com amostrador do tipo surber 
em um transecto de uma margem a outra do córrego. Os organismos coletados foram triados e identificados em campo 
utilizando-se chaves adequadas. Como a coleta de dados ocorreu em cada ponto em um único momento, pôde-se observar 
de forma incipiente maior abundância e maior diversidade de organismos nos locais com mata ciliar preservada. Como 
foi apenas um dia de coleta os resultados são preliminares, sendo que o estudo pode ser considerado como etapa piloto 
para posterior pesquisa ser desenvolvida. Esta foi a primeira saída a campo do grupo de estudos, sendo que a disciplina de 
Biologia Geral é de primeiro semestre do curso de Ciências Biológicas. Para a turma de alunos foi muito importante este 
primeiro contato com a prática já no primeiro semestre, já obtendo conhecimentos sobre métodos de análise ambiental. 
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EDucAçãO AmbiEntAL: A pRÁticA DA cOmpOstAGEm 
DE REsíDuOs ORGÂnicOs ApLicADA AOs ALunOs 

DA EscOLA EstADuAL DE EDucAçãO bÁsicA ÉRicO 
vERíssimO - LAjEADO, Rs

Resumo:

A compostagem é um modo de auxiliar no processo de degradação da matéria orgânica. Segundo Kiehl (2004), esta 
técnica foi desenvolvida para acelerar o processo de decomposição desta matéria, onde o material é amontoado, irrigado, 
preferencialmente revolvido e se decompõe mais rapidamente, produzindo um melhor adubo orgânico. O composto 
resultante traz dois importantes componentes para o solo, os sais minerais, nutrientes para as raízes das plantas, e o húmus, 
que acrescenta ao solo propriedades físico-químicas e biológicas (KIEHL, 2004). Com a devida separação da matéria 
orgânica, é possível produzir o húmus, um composto muito rico em nutrientes para o solo, utilizado para a adubação do 
solo. Sabendo dos desafios do ensino de ciências e da necessidade de introduzirmos práticas que estimulem os alunos no 
envolvimento com a natureza (SPAZZIANI, 2010), bolsistas do Programa de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID, 
da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil), Subprojeto Ciências Biológicas 
do Centro Universitário UNIVATES, desenvolveram um Projeto sobre Compostagem, com os alunos da sétima série da 
Escola Estadual de Educação Básica Érico Veríssimo, localizada no município de Lajeado/RS. Inicialmente foi realizada 
uma aula expositiva com alunos, falando sobre o que é e para que serve a compostagem e ainda diversas formas de 
como pode ser construída uma composteira. Além disso, foi realizada a identificação dos materiais que podem ser 
destinados à compostagem. Em seguida, cada aluno construiu a sua Minicomposteira, para que ele tenha a vivência 
prática de como ela é confeccionada e poder fazer um acompanhamento do que ocorre, com o passar das semanas, na 
compostagem. Posteriormente, foram construídas, com o auxílio dos alunos, duas grandes composteiras na escola, para 
destino dos resíduos orgânicos produzidos na própria escola. Desta forma, o projeto visou mostrar aos alunos como 
construir uma composteira caseira, incentivando o cuidado e a observação para com a natureza. Promoveu ainda, uma 
maior conscientização quanto ao reaproveitamento do material orgânico para a produção do composto, tanto para o 
ambiente (pois evita a contaminação dos solos e das águas) quanto para as plantas (fontes de nutrientes) (SPAZZIANI, 
2010). Além disso, oportunizou aos alunos a aprendizagem de conhecimentos sobre os agentes decompositores e sua 
ação no ambiente. 
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pROjEtO sOciAL biÓLOGOs Em AçãO: EstuDO 
cOmpARAtivO DA mEREnDA EscOLAR Em DuAs EscOLAs 

LOcALiZADAs nO vALE DO tAQuARi

Resumo:

Segundo Triches e Giugliani (2005), para que a criança tenha um crescimento, desenvolvimento e uma boa saúde 
são necessários que, desde a infância, ela tenha uma nutrição adequada. Sendo assim, uma alimentação equilibrada 
assume importância fundamental em todas as etapas do desenvolvimento, já que contribui para a expressão máxima dos 
marcadores genéticos de crescimento e imunocompetência. O presente trabalho buscou analisar qual a merenda escolar 
fornecida em duas escolas, uma delas particular localizada no município de Estrela/RS e outra, estadual localizada no 
município de Encantado/RS. Além disso, buscou verificar se nestas escolas existem cantinas/bares e quais os alimentos 
mais vendidos nas mesmas. Para isso, utilizou-se de questionamentos feitos às merendeiras das duas escolas para obter 
maiores informações sobre os cardápios fornecidos durante a semana nas escolas. Também foram realizadas conversas 
com os proprietários das cantinas/bares acerca do que é mais vendido aos alunos nestes estabelecimentos. Foi calculado o 
Índice de Massa Corporal (IMC) de todos os alunos da turma do 5º ano de cada escola, através da variação peso/altura 
e os mesmos dados foram tabulados. Após a medição e pesagem dos alunos das duas escolas, notou-se que em ambas, 
existem poucas crianças acima do peso. Constatou-se ainda que, na escola estadual a merenda é fornecida gratuitamente 
para os alunos, com cardápios bem variados e sempre acompanhados de salada. Foi possível notar que as merendas ditas 
saudáveis são fornecidas em ambas as escolas, porém as crianças preferem comprar algo que julgam mais saboroso. Os 
alimentos mais consumidos são as frituras, carboidratos e refrigerantes, quando existentes na cantina da escola. Essa 
alimentação pode ser reflexo da alimentação dos pais, pois em função dos compromissos cotidianos, acabam tendo de 
almoçar, jantar ou comer um lanche ou uma comida rápida, passando esse mau hábito para os filhos e dos filhos para os 
netos, o que pode acabar resultando em uma dificuldade adicional para combater o sobrepeso. O hábito de se alimentar 
mal também se deve a falta de tempo para apreciar os alimentos mais saudáveis. Neste presente estudo, concluiu-se que 
de nada adianta as escolas fornecerem alimentos saudáveis aos alunos se os hábitos não são estimulados nas suas casas. 
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AnÁLisE DE insEtOs nO pARQuE EstADuAL DO tuRvO

Resumo:

Na disciplina de Biologia Geral, do Curso de Ciências Biológicas – Centro Universitário UNIVATES, realizou-se 
no mês de março de 2012 uma saída a campo para o Parque Estadual do Turvo. Este localiza-se a noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul, na Região do Alto Uruguai. O parque encontra-se coberto, quase em sua totalidade, pela Floresta 
Subtropical Latifoliada, também denominada Mata Subtropical do Alto Uruguai. Nesta saída a campo, entre dos dias 24 
e 25 de março, foram realizadas atividades experimentais de coleta de dados em campo. No presente estudo será abordada 
a análise da ocorrência de insetos arborícolas em três ambientes distintos: local com vegetação campestre rasteira; local 
com vegetação rasteira com mata arbórea e local com mata, possuindo seixos, havendo alto grau de declividade do terreno. 
Estes três pontos localizam-se ao lado do Parque Estadual do Turvo, no Balneário Parque das Fontes. Para a coleta dos 
insetos utilizou-se armadilhas do tipo “pit-fall”. Estas foram dispostas aleatoriamente nas três áreas, sendo vistoriadas a 
cada duas horas. Os organismos presentes nas armadilhas eram coletados e identificados até o nível de família utilizando 
chaves dicotômicas apropriadas. Após a coleta dos organismos a armadilha era substituída por uma armadilha limpa, para 
evitar interferências na coleta. No primeiro dia de coleta, trabalhou-se o dia inteiro coletando organismos, no segundo 
dia foi realizada a triagem e identificação. Como foi apenas um dia de coleta não foi encontrada grande abundância e 
nem diversidade de organismos. Foram coletados formicídeos de diferentes gêneros, não tendo sido identificados a este 
nível em campo. Este foi o grupo predominante, o que confere com a literatura que mostra a armadilha utilizada como 
sendo eficiente para a coleta de formicídeos presentes no solo. O local que apresentou maior diversidade de organismos 
foi o local com vegetação rasteira e mata arbórea, isto provavelmente, por ser um local menos impactado que os demais 
analisados. 
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AvALiAçãO DO EstADO nutRiciOnAL DE EscOLAREs DA 
REDE municipAL DE EstRELA – Rs

Resumo:

Introdução: A alimentação possui papel fundamental no processo de potencialidade da herança de crescimento, 
além da atividade física e das condições de saúde. Objetivo: Avaliar o estado nutricional dos escolares de 2 a 19 anos de 
idade, matriculados nas Escolas Municipais de Educação Infantil e de Ensino Fundamental do Município de Estrela, 
RS. Casuística e Métodos: Foi realizada avaliação antropométrica com aferição de peso e estatura, utilizando-se de 
balança digital portátil e estadiômetro vertical tipo trena. Foram avaliados 2155 escolares, 154 não foram autorizados 
e 257 não estavam presentes na escola no dia da avaliação. Para a avaliação e classificação do estado nutricional foram 
utilizados os softwares recomendados pela Organização Mundial da Saúde (OMS): Anthro/2006(2 a 5 anos de idade) 
e Anthroplus/2007(5.1 a 19 anos).Os dados foram analisados pelo software Bioestat 5.0, utilizando-se o Teste Qui-
Quadrado para amostras independentes com nível de significância máximo de 5% (p&#61603;0,05).Para classificação 
do estado nutricional foram utilizados os parâmetros de peso para a estatura e estatura para a idade, nas crianças de 2 a 
5 anos; e estatura para a idade e IMC para a idade nos escolares de 5.1 a 19 anos. Resultados:Em relação ao peso para 
a estatura (P/E), verificou-se prevalência significativa (p<0,0001)para a classificação de eutrofia nos escolares de 0 a 5 
anos em ambos os sexos (56%)inclusive quando subdivididos entre 2 a 2.9 anos (46.4%); 3 a 3.9 anos (58.4%)e 4 a 5 
anos de idade (60.4%).Ainda assim, apresentam um percentual de sobrepeso e obesidade de 43% em ambos os sexos. 
Entre os escolares de 5 a 14 anos (p<0,0001) e de 15 a 19 anos de idade (p=0,0044) também verificou-se significância 
na classificação de eutrofia quanto ao IMC para idade. Entretanto, o percentual de sobrepeso e obesidade reduziu para 
27,7 % na faixa etária dos 15 aos 19 anos. Quando subdivididos por gênero, as crianças do sexo masculino de 0 a 5 
anos de idade, apresentaram maior significância (p<0,0001)na classificação de eutrofia em comparação com o risco 
de sobrepeso ou sobrepeso, em diagnóstico de P/E. Conclusões: Os escolares, apesar do estilo de vida diferenciado do 
interior e de apresentarem um percentual de eutrofia significativo; ainda assim, a prevalência do excesso de peso é um 
dado preocupante. 
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AnÁLisE DO vALOR cALÓRicO, GORDuRA sAtuRADA, 
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DE umA uniDADE DE ALimEntAçãO E nutRiçãO, 
Em RELAçãO AO pROGRAmA DE ALimEntAçãO DO 

tRAbALhADOR (pAt)

Resumo:

Uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) tem o objetivo de fornecer refeições equilibradas nutricionalmente 
e com qualidade higiênico-sanitária adequada, para que possam atender as necessidades de alimentação dos clientes. 
(AKUTSU et al., 2005; SOUSA et al., 2009; VANIN et > al., 2007) O Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) 
tem como objetivo melhorar a alimentação dos trabalhadores. (SARNO et al., 2008) OBJETIVOS: O presente trabalho 
teve como objetivo analisar se o valor calórico energético, valor de gordura saturada, fibras e sódio do cardápio do almoço 
de uma UAN, seguem os valores preconizados pelo PAT. METODOLOGIA: Foram analisados 5 cardápios do turno 
do almoço de uma UAN terceirizada que presta serviço a uma empresa na cidade de Estrela, RS. O cálculo foi feito com 
os per captas em gramas ou miligramas, multiplicados pelo valor, de calorias, gordura saturada, sódio e fibras, em 100 g 
do alimento encontrados nas Tabelas Brasileiras de Composição de Alimentos (TACO, 2006; TACO, 2011), dividido 
por 100g. Para os alimentos não encontrados nas tabelas TACO, foi multiplicado o valor dos per captas pelo valor, de 
calorias, gordura saturada, sódios e fibras, que constava na tabela de informações nutricionais do produto, depois foi 
dividido pelo valor da quantidade, de calorias, gordura saturada, sódios e fibras, da porção do alimento. Os valores obtidos 
foram separados em dois tipos de cardápios (com a opção de fruta ou com a opção de sobremesa). No cálculo do sódio 
foi considerado somente o sódio extrínseco. Após, os resultados foram comparados com os valores, de calorias, gordura 
saturada, fibras e sódio, preconizados pelo PAT. RESULTADOS: Somente em um cardápio analisado o valor de calorias 
ficou abaixo do preconizado, pelo PAT. Somente em um cardápio analisado a gordura saturada obteve um valor acima do 
máximo estimado, chegando a 10,6%. Em todos os cardápios o sódio ficou muito acima do valor máximo permitido, em 
média continham 4561,41 mg de sódio. Foi verificado que o valor de fibras, de no mínimo 25 g, não foi alcançado em 
nenhum dos cardápios. CONCLUSÕES: Pode-se verificar que os valores de calorias, gordura saturada, fibras e sódio, 
do cardápio semanal analisado, não estavam de acordo com os valores preconizados com o PAT. Consequentemente, os 
comensais desta UAN podem obter ganho de peso e ter predisposição a Doenças Crônicas não-transmissíveis (DCNT), 
como a diabetes, obesidade e hipertensão. 
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pROGRAmAs púbLicOs DE hipOvitAminOsE A

Resumo:

Hipovitaminose A é a deficiência de Vitamina A em nível dietético, bioquímico ou clínico, com repercussões 
sistêmicas que afetam as estruturas epiteliais de diferentes órgãos, sendo os olhos os mais atingidos (COZZOLINO, 
2009). A Vitamina A é essencial ao crescimento e desenvolvimento do ser humano. Atua na manutenção da visão, no 
funcionamento adequado do sistema imunológico, mantém saudáveis as mucosas, e atua como barreira de proteção 
contra infecções e age como antioxidante. O objetivo deste estudo é obter conhecimento de programas públicos ligados 
à hipovitaminose A. Dentre as causas estão a falta de amamentação ou desmame precoce, consumo insuficiente de 
alimentos ricos em vitamina A, falta de consumo de gordura, que permite a absorção de vitaminas e infecções frequentes 
(PAIVA, 2006). A Organização Mundial da Saúde estimou que mais de 250 milhões de crianças em todo o mundo têm 
reservas diminuídas de vitamina A. Desde 1994, através da Portaria nº. 2.160, o Ministério da Saúde vem atuando em 
ações de intervenções visando a eliminação da deficiência de Vitamina A no Brasil. As estratégias de intervenções são 
estabelecidas através da suplementação com megadoses de Vitamina A ás crianças de 6 a 59 meses de idade residentes em 
áreas consideradas de risco, associadas às ações educativas implementadas pelos Agentes Comunitários de Saúde e também 
através dos meios de comunicação de massa, disponibilizando informações à população que visem à seleção de alimentos 
ricos em retinol, encontrados em alimentos de origem animal como vísceras, gema de ovos, leite integral e seus derivados; 
carotenoides como frutas e legumes amarelos alaranjados e vegetais verde-escuros como, manga, mamão, goiaba, cenoura, 
espinafre, couve, entre outros, introduzidos na composição de sua alimentação diária (GERALDO, 2003). Atualmente, 
o Programa vem sendo desenvolvido no Nordeste e no Vale do Jequitinhonha/MG, regiões reconhecidas como “bolsões 
endêmicos” da deficiência de Vitamina A. Conclui-se que a deficiência de vitamina A constitui um problema de saúde 
pública em várias regiões do Brasil. É importante que se assuma o compromisso de reduzir a deficiência de vitamina A, 
manter e incentivar os programas de suplementação com alta cobertura, sobretudo para as crianças de menor idade para 
garantir o desenvolvimento adequado das próximas gerações. 
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QuALiDADE DE viDA DE pAciEntEs Em tRAtAmEntO 
QuimiOtERÁpicO

Resumo:

A maioria dos tratamentos contra o câncer é prescrita focalizando a doença, ao invés de pensar no paciente e em suas 
percepções subjetivas. Quando as avaliações a respeito dela são consideradas parte integral do cuidado, e os profissionais 
de saúde se incumbem dessa avaliação e análise, os resultados em termos de satisfação para a cura são percebidos de 
imediato, tanto pelo paciente/família como pela equipe de assistência. A qualidade de vida, muito comumente mensurada 
por escalas, deve ser considerada na avaliação dos resultados do tratamento quimioterápico. O presente artigo apresenta 
um estudo do tipo descritivo, observacional e transversal, com abordagem quantitativa, realizado a fim de verificar a 
percepção de pacientes em tratamento quimioterápico quanto a sua qualidade de vida. Os dados foram coletados pela 
aplicação do questionário European Organization for Research and Treatment of Cancer Quality of Life Questionnaire 
(EORTC QLQ-C30), com 80 pacientes atendidos em um ambulatório de quimioterapia. De uma forma geral, os 
maiores impactos na qualidade de vida se referem à limitação física causada em razão da doença, dificultando a realização 
de longas caminhadas, e à interferência que o tratamento causa na vida social. Sintomas como falta de ar e a condição 
física pouco interferem na vida familiar, não tendo impacto significativo na qualidade de vida. Os sujeitos entrevistados 
avaliam sua saúde e sua qualidade de vida como muito boas, mas alertam sobre a necessidade da equipe de saúde ficar 
atenta sobre o modo de ‘andar a vida’ dos pacientes em tratamento. A qualidade de vida é um importante parâmetro a ser 
considerado, auxiliando a equipe de saúde e os pacientes a decidirem com relação à terapia mais adequada. 
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cuRRícuLO intEGRADO DO cuRsO DE EnfERmAGEm E 
suA viAbiLiDADE

Resumo:

Este estudo apresenta currículo integrado como uma estrutura de disciplinas integradas e organizadas em módulos 
interdisciplinares didático/pedagógicas que buscam desenvolver competências através da inter-relação de conceitos e 
organização das atividades que assegurem aprendizagem. O objetivo do trabalho de conclusão foi apontar o que as 
pesquisas cientificas abordam sobre currículo integrado na graduação em Enfermagem. Foram selecionados 12 artigos os 
quais enquadraram-se nos critérios de inclusão e exclusão. A metodologia para análise dos dados utilizada foi a revisão 
integrativa. Como conclusões destacam-se que a implementação de um currículo integrado passa por uma serie de 
etapas, onde é necessário capacitação dos docentes para trabalharem com esta nova metodologia de ensino. Em resposta 
à questão norteadora desta RI O que as pesquisas científicas destacam como viabilidade e entrave para a implantação 
do currículo integrado? Com a análise dos artigos que serviram de amostra para este estudo concluímos que é marcante 
o fato de que a implementação de um currículo integrado na graduação em enfermagem é um processo contínuo de 
mudanças, adaptações, negociações e estudos. Nos locais onde isto já é fato, como foi citado a Universidade Estadual de 
Londrina, o processo de implementação desta prática inovadora passou por algumas etapas entras as quais: capacitação 
dos docentes, o projeto pedagógico do currículo integrado foi construído coletivamente, conduzia a integração dos 
conteúdos do ciclo básico e do profissionalizante, teria e prática, e possibilitava a abordagem de temas transversais como 
ética, humanismo, comunicação, trabalho em equipe, cuidado de enfermagem, entre outros. O currículo construído foi 
resultado de uma série de experiências, visitas, estudos, avaliações, debates entre docentes, com consultores externos, 
adquirindo assim a forma de objeto elaborado em uma situação complexa, que se transforma num processo e construção 
contínua. Com base nos textos utilizados para este estudo, conclui-se que a utilização de um currículo integrado na 
graduação em enfermagem, torna-se possível, desde que seja um objetivo comum e construído coletivamente. 
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“EDucAnDO O pEQuEnO ciDADãO pARA O usO 
RAciOnAL DE mEDicAmEntOs” –- EXpERimEntAçõEs DE 

futuROs pROfissiOnAis DA sAúDE

Resumo:

O uso racional de medicamentos (URM) é definido como um processo que compreende a prescrição apropriada; 
a disponibilidade oportuna e a preços acessíveis; assim como a dispensação e uso correto do medicamento. No entanto, 
não é apenas no momento da dispensação que o farmacêutico deve tratar desse assunto, é importante que ele promova 
atividades que conscientizem a população sobre o URM. Com esta concepção, desenvolvemos um projeto intitulado 
“Educando o pequeno cidadão para o uso racional de medicamentos” com objetivo de conscientizar sobre o URM, 
tendo como público-alvo crianças. O projeto foi desenvolvido por acadêmicos da disciplina de Farmácia Clínica do 
Curso de Farmácia do Centro Universitário UNIVATES e o local escolhido para o desenvolvimento do mesmo foi a 
Farmácia-Escola. Para alcançar os objetivos do projeto foram criadas quatro oficinas. A oficina “Medicamento não é 
doce” abordou os riscos associados ao uso de medicamentos de forma inapropriada, assim como o descarte dos mesmos 
de maneira adequada, sendo empregada apresentação visual com desenhos como suporte para conversa com as crianças 
e um jogo virtual para finalizar a atividade. “Tum, Tum” apresentou o tema pressão arterial, além disso, foi realizada a 
aferição da mesma nas crianças e propiciou-se a estas que escutassem o coração com auxilio do estetoscópio. Na “Fábrica 
de Sabonetes”, os pequenos produziram sabonetes artesanais. Na oficina “Lanche Divertido”, as crianças produziram sua 
refeição, sanduíche e suco, assim como conversaram sobre vitaminas presentes em diferentes alimentos e sua importância 
para o organismo. Estas oficinas foram ofertadas a turmas do segundo ano do ensino fundamental. Por tratar-se de um 
projeto piloto, nesta primeira etapa foram atendidas três turmas, contemplando um total de 62 crianças. A fim de analisar 
os resultados da experiência foram aplicados questionários para avaliar a satisfação das crianças com a oficina, assim como 
percepções das professoras sobre o projeto. Na nossa percepção, o projeto possibilitou aos pequenos cidadãos visualizar 
que farmácia é estabelecimento de saúde, ou seja, rompendo com o paradigma da medicalização. Também, levou esta 
concepção às famílias, uma vez que as crianças são propagadoras de conhecimento e que ao final da atividade foi entregue 
folheto informativo com informações sobre uso, armazenamento e descarte de medicamentos. 
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A fisiOtERApiA nA EstimuLAçãO psicOmOtORA DE 
umA cRiAnçA cOm AtRAsO nO DEsEnvOLvimEntO 

infAntiL - EstuDO DE cAsO

Resumo:

O desenvolvimento psicomotor infantil é um fenômeno que permeia a vida de todas as crianças, possibilitando que 
as habilidades se tornem a cada dia, mais complexas e elaboradas. Isto ocorre gradativamente, devido a maturação do 
sistema nervoso e experimentação que a criança recebe em seu meio ambiente. Algumas crianças, por insultos neurológicos 
perdem as capacidades até então adquiridas. Este estudo tem como objetivo, descrever o processo de avaliação e 
tratamento de uma menina de 3 anos e 9 meses de idade, com atraso no desenvolvimento psicomotor decorrente de crise 
convulsiva (status epiléticos), pós episódio de anóxia por engasgamento, ocorrida aos 18 meses, que recebeu estimulação 
globalizada, uma vez por semana, no semestre A/2012 na disciplina de fisioterapia neurológica I. Na avaliação ocorrida 
em 09/03/12, foi possível constatar que a menina apresentava idade média de desenvolvimento compatível com criança 
de 3º a 4º trimestre, com significativo atraso global. Apresentou marcha desajeitada com aumento da base de sustentação 
e reação compensatória dos braços, sons inarticulados e sem significado, exploração oral de objetos e dificuldades 
em atender a comandos verbais. O tratamento baseou-se na realização de atividades visando o desenvolvimento dos 
aspectos afetivo, cognitivo, motor e de linguagem. A partir da reavaliação físico-funcional, ocorrida após 16 sessões de 
estimulação, foi possível constatar uma excelente evolução do desenvolvimento psicomotor da menina, que passou a 
apresentar independência nas trocas de decúbito, maior capacidade de concentração e exploração dos objetos, equilíbrio e 
verbalização de dissílabos com significado. A partir da observação sistemática e dos progressos apresentados pela menina, 
conclui-se que a estimulação das habilidades perdidas após o insulto neurológico e as orientações repassadas aos familiares, 
no sentido de favorecer cada fase do desenvolvimento infantil são fundamentais para as aquisições psicomotoras, assim 
como as atividades práticas desenvolvidas com pacientes, são diferenciais na formação e qualificação dos acadêmicos de 
fisioterapia. 
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fARmÁciA-EscOLA: AmbiEntE DE vivênciAs, 
EXpERimEntAçõEs E AçõEs

Resumo:

A Farmácia- Escola (FE) é resultado da parceria entre Prefeitura Municipal de Lajeado (PML) e do Centro 
Universitário UNIVATES, com auxílio financeiro inicial do Ministério Público Federal (MPF). Além de atender a 
demanda de estagiários do Curso de Farmácia, a FE surge com propósito de agregar qualidade ao serviço prestado pela 
PML. O objetivo do presente trabalho é apresentar o funcionamento da FE e as estratégias empregadas pela equipe para 
melhor atender aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). A FE é mantida pela PML e pela UNIVATES, tendo 
uma equipe formada por profissionais de ambas as instituições. A equipe conta com três profissionais farmacêuticos, 
um professor farmacêutico, um funcionário administrativo, um funcionário técnico, 12 estagiários, além de voluntários 
e estagiários curriculares. Cabe-se salientar que nessa equipe além de acadêmicos do Curso de Farmácia, temos alunos 
da Biomedicina, Química e Administração, o que contribui para o compartilhamento de saberes e busca incessante de 
qualidade no atendimento. Na FE, são dispensados medicamentos que constam na Relação Municipal de Medicamentos 
Essenciais (REMUME) e brevemente serão disponibilizados aos usuários, medicamentos manipulados, homeopáticos 
e fitoterápicos. Esses medicamentos serão produzidos na FE, de acordo com rígidas normas de produção e controle de 
qualidade. Com o objetivo de melhor atender aos usuários do SUS e oferecer atendimento diferenciado e de qualidade 
aos mesmos, a FE proporciona treinamentos diversos à equipe, com estudo de medicamentos e doenças, discussão de 
casos, oficinas, entre outros, visando a aprofundar os conhecimentos obtidos em sala de aula e aplicá-los no momento do 
atendimento, sempre acompanhados de um farmacêutico. A equipe da FE procura conscientizar e envolver os usuários 
em campanhas, de acordo com o calendário municipal da saúde, incluindo a valorização da família, o combate às drogas, a 
preservação do meio ambiente, prevenção de doenças, entre outros, através da promoção de oficinas e do desenvolvimento 
e distribuição de material educativo. Ainda, na FE, os usuários podem aferir pressão arterial, peso e glicemia, sanar dúvidas 
a respeito do uso dos medicamentos. Por intermédio destas medidas, a equipe da FE espera melhorar o atendimento 
aos usuários da rede SUS e promover o uso racional de medicamentos, sempre ofertando um atendimento humanizado. 
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AtEnDimEntO fisiOtERApêuticO funciOnAL Em bEbê 
cOm miELOmEninGOcELE nívEL LOmbO sAcRA

Resumo:

A mielomeningocele é uma má formação no tubo neural, que envolve a pele, dura mater, ossos e tecido nervoso 
medular. Essa alteração do tubo resulta em um déficit neurológico distal a lesão. Podem ser classificadas de acordo com 
a região da coluna acometida, sendo a tóraco-lombar a mais comum. O surgimento da alteração, na grande maioria dos 
casos está relacionada ao ácido fólico diminuído no organismo da gestante. Este estudo tem como objetivo, descrever o 
processo de avaliação e tratamento de um menino de dois anos, com atraso na aquisição da marcha voluntária devido a 
mielomeningocele, que recebeu atendimento fisioterapêutico semanal no semestre A/2012, na disciplina de fisioterapia 
neurológica I. Na avaliação física ocorrida em 09/03/2012, foi possível constatar as dificuldades motoras impostas pela 
lesão: fraqueza da musculatura dos membros inferiores, quadril levemente abduzido, joelhos fletidos, pés pronados com 
diminuição do arco plantar, déficit de equilíbrio e ausência de marcha. O tratamento fisioterapêutico baseou-se em 
técnicas cinesioterapêuticas para fortalecimento da musculatura de membros inferiores, ganho de equilíbrio estático e 
dinâmico e a estimulação da marcha com apoio ativo em carrinho especial. Foram realizados exercícios ativos na posição 
ortostática, deslocamentos laterais em solos estáveis e instáveis, treino de subir e descer escadas com apoio passivo 
bilateral, exercícios na bola suíça, dissociação de cinturas e treino do equilíbrio estático. A partir da reavaliação fisico-
funcional, ocorrida após 18 sessões de fisioterapia motora, conclui-se que os exercícios e as técnicas fisioterapêuticas 
utilizadas no tratamento de crianças com dificuldades neuromotoras decorrentes de espinha bífida aberta, neste caso 
específico, a mielomeningocele são de fundamental importância para aquisição das capacidades motoras e melhoria da 
qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares. Conclui-se, também, que as atividades práticas com pacientes são 
essenciais na formação e qualificação dos acadêmicos de fisioterapia. 
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RELAçõEs fAmiLiAREs E ADOLEscênciA

Resumo:

A partir deste trabalho, pretendo fazer a relação entre a Teoria Sistêmica e um dos casos atendidos durante o 
estágio curricular no Serviço Integrado de Saúde (SIS) da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC). A Teoria 
Sistêmica compreende a família como um sistema, operando dentro de um contexto social, onde se estabelecem padrões 
de interação entre os membros da família. O caso se trata de uma adolescente de 16 anos (não será citado o nome para 
preservar a integridade da paciente), onde a principal conflitiva é o seu relacionamento com os pais. Neste sistema 
familiar as fronteiras entre os subsistemas são difusas. A paciente assume o papel de cuidadora tanto do pai quanto da 
mãe e da casa. O casamento dos pais não está bem. Winnicott, D. W. (1961), considera que o período de adolescência 
precisa ser vivido pelos adolescentes, cabe aos adolescentes lidarem com as suas capacidades sexuais e as demais situações 
que aparecerão, sejam elas de frustrações, ansiedades, diante aos conflitos. Lembra que em casos sadios, cada sujeito 
experenciou o complexo de Édipo desenvolvido. Osório, L. C. e Valle, M. E. P. & cols. (2009) lembra que é preciso 
respeitar as demandas e os direitos de um adolescente, porém quando demais atrapalha, precisam saber que há um limite. 
Da mesma forma, a contribuição nas tarefas da casa é de suma importância, pois a casa é dos pais. Porém a adolescente 
em questão acaba estabelecendo estas regras e limites, podendo ter prejuízos na fase adulta. Ressalto imprescindível 
que o casal esteja bem quando há um adolescente envolvido, para que se estabeleça um padrão na comunicação e nos 
limites que precisam ser estabelecidos. Osório, L. C. e Valle, M. E. (2002), consideram que não seria possível entender 
o sistema familiar olhando para cada uma das partes isoladamente, pois as partes modificam o todo. No sistema há uma 
retroalimentação que pode ser positiva ou negativa. Quando a retroalimentação é negativa, a família não modifica o seu 
funcionamento, e quando positiva, há quebra na homeostase. Macedo, R. M. (2008) questiona a possibilidade de cura em 
terapia e, considera que êxito não é apenas eliminação do sintoma, mas sim a capacidade em aprender a lidar com as suas 
dificuldades e descobrir formas flexíveis e criativas para isto. 
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REALiDADE DOs iDOsOs Em instituiçOEs DE LOnGA 
pERmAnênciA

Resumo:

Na atualidade, o crescimento da população idosa se configura como uma grande conquista, mas também como 
um grande desafio para a sociedade. À medida que envelhecemos, sofremos perdas progressivas no sistema biológico, 
fazendo com que a capacidade funcional comece a decair e, muitas vezes, a rotina cotidiana torne-se de difícil execução, 
assim o indivíduo percebe que precisa de auxílio de outra pessoa (ARAÚJO et al.,2007). Desta forma, este sujeito terá 
que se adaptar a uma nova realidade, que inclui mudanças de hábitos, rotinas, ambientes, convivência com seus entes 
queridos, havendo a necessidade de institucionalização. Para Zimerman (2000), a permanência do idoso junto aos seus 
familiares seria o ideal, entretanto devido a uma série de fatores como condições econômicas, falta de preparo dos 
familiares, ou das moradias, acabam sendo aspectos que levam aos familiares optarem pela institucionalização. Com 
a presente pesquisa buscou-se investigar as relações entre idosos e seus familiares a partir da institucionalização. Tal 
verificação foi feita através da coleta de dados com respostas de doze sujeitos a uma entrevista semiestruturada, sujeitos 
estes institucionalizados em quatro instituições de longa permanência, em diferentes municípios (Venâncio Aires, Santa 
Cruz do Sul, Taquari e Lajeado). Utilizou-se o método qualitativo-descritivo, cujo objetivo é analisar as características de 
um fenômeno, buscando o significado presente nas falas dos sujeitos, através do método de análise do conteúdo. O projeto 
cumpriu todas as questões éticas determinadas para pesquisas com seres humanos. Segundo Areosa e Zavareze (2010), 
os recursos internos e externos de cada sujeito determinarão o enfrentamento desta nova realidade, sendo, portanto, 
diferente para cada pessoa. A maioria dos idosos não se prepara para esta etapa da vida, vivenciando este momento com 
muitas angústias e conflitos. Percebeu-se que a transferência do idoso de sua casa para a instituição tem um potencial para 
produzir quadros depressivos, confusão, perda do contato com a realidade, despersonalização e um senso de isolamento e 
separação da sociedade (ARAÚJO et al., 2007). 
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pROjEtO tERApêuticO sinGuLAR (pts): ARticuLAnDO 
REDEs DE AtEnçãO à sAúDE

Resumo:

Este trabalho tem como objetivo relatar uma experiência da Clínica Universitária Regional de Educação e Saúde 
(CURES) na construção de Projetos Terapêuticos Singulares (PTS) de usuários de um município conveniado com a 
clínica, no Vale do Taquari/RS. O PTS é um dispositivo que tem como objetivo traçar uma estratégia de intervenção para 
o usuário, levando-se em conta os recursos da equipe, do território, da família e do próprio sujeito (ONOCKO E GAMA, 
2008). Dessa forma, as ações do PTS foram desenvolvidas em conjunto entre as equipes das unidades básicas de saúde 
do território dos usuários, com a equipe da CURES e com outros serviços/setores nos quais o usuário desenvolve ações 
de saúde e/ou outras, como a escola, por exemplo. Dentre as ações, foram realizadas visitas domiciliares; visitas às escolas, 
para uma conversa com professores e diretores, na busca de informações; realização de acolhimentos e atendimentos 
específicos na CURES; reunião com profissionais envolvidos no caso para discussão. Após estas conversas, visitas e 
atendimentos aos usuários foi possível fazer um levantamento das necessidades de saúde dos mesmos, podendo-se, a 
partir disso, iniciar a construção de ações específicas, as quais são o eixo central da construção do PTS. Este busca que 
o usuário possa (re)estabelecer relações afetivas e sociais, e a articulação da rede para prestar atendimento mais próximo, 
e para além da demanda, verificando e atendendo suas necessidades. Como próximo passo, viabilizamos possibilitar a 
inserção da família neste processo. O PTS contribuiu muito para nossa formação profissional, pois ampliou nosso olhar 
acerca dos serviços que os municípios disponibilizam e a complexa forma de um trabalho em rede. Aprendemos a ver um 
usuário de forma integral, levando em conta sua autonomia, sendo corresponsável pelo seu tratamento, como também 
somou em nossa maneira de ver um usuário, levando em consideração todo o contexto que ele está inserido e todos os 
fatores que estão envolvidos quando se fala em atenção integral à saúde. 
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pROjEtO tERApêuticO sinGuLAR (pts): pEnsAnDO 
cuiDADOs Em sAúDE

Resumo:

O presente trabalho tem como objetivo relatar reflexões em relação às vivências de estagiários e professores dos cursos 
de Psicologia, Nutrição, Enfermagem e Fisioterapia que, em equipe multiprofissional, atuam de forma interdisciplinar no 
cuidado em saúde de usuários vinculados à Clínica Universitária Regional de Educação e Saúde (CURES/UNIVATES). 
A proposta é problematizar como são construídas as discussões realizadas pela equipe para a realização de Projetos 
Terapêuticos Singulares (PTS). Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2009), o PTS é um conjunto de propostas 
de condutas terapêuticas articuladas, para determinado sujeito ou coletivo, resultado de discussões interdisciplinares. 
Busca valorizar todos os aspectos dos usuários, não somente o seu diagnóstico. O PTS é proposto a partir de um 
diagnóstico que procura entender como o sujeito se produz a partir do processo de saúde/doença e do seu contexto, com 
definição de metas (tanto da CURES quanto dos serviços em que os usuários circulam em seus municípios), divisão 
de responsabilidades e reavaliações constantes do caso. A partir da vinculação entre os usuários e o serviço, busca-se 
construir propostas com os recursos das equipes, do território, da família e do próprio sujeito. A equipe de saúde CURES 
se reúne para promover debates em relação às necessidades de saúde que o usuário, em seu contexto familiar, social, 
econômico e cultural, manifesta naquele momento. Em seguida, são traçados, juntamente com as equipes municipais e 
com o usuário, objetivos a serem alcançados, garantindo a autonomia do principal envolvido nessa construção: o usuário. 
Nas ações desenvolvidas, estagiários e professores participam da construção dos PTS, no intuito de criar práticas que 
desconstruam os especialismos e respondam às necessidades dos sujeitos. Percebemos que o PTS pode contribuir para 
a formação na área da saúde que compreende o sujeito em sua integralidade, ativando saberes que possam auxiliar na 
promoção de saúde, assim como a integração com a rede de saúde municipal. 
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REuniõEs AmpLiADAs cOmO DispOsitivO pARA 
ARticuLAçãO DE REDEs DE cuiDADO

Resumo:

A Clínica Universitária Regional de Educação e Saúde (CURES) é um serviço-escola que se propõe a qualificar 
a formação do estudante, proporcionando o exercício da interdisciplinaridade e da clínica ampliada. No serviço atuam 
docentes e estagiários dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição e Psicologia na realização de atividades a partir 
de referências dos municípios conveniados – Arroio do Meio, Cruzeiro do Sul e Estrela. Entre as ações desenvolvidas estão 
as reuniões ampliadas que ocorrem periodicamente entre as equipes da CURES e os profissionais das redes municipais. 
As reuniões têm duração média de uma hora e trinta minutos, com a participação de diferentes profissionais: psicóloga, 
enfermeira, médica, agente de saúde, professora, conselheira tutelar, direção de escola, secretária da saúde, secretária da 
educação, vigilante sanitário, dentista, farmacêutico, ou seja, os atores envolvidos nas ações desenvolvidas conjuntamente. 
Estes encontros são oportunidades para aproximação e compreensão da sistemática de funcionamento e demandas das 
equipes, bem como para promover articulação da rede dos serviços municipais. Percebeu-se que, muitas vezes, era nestes 
momentos que os trabalhadores conversavam pela primeira vez sobre várias situações que envolviam os usuários dos 
serviços e descobriam problemas e potencialidades na rede municipal ou, a inexistência ou fragilidade desta rede. Estas 
reuniões tornaram-se espaço para reflexão e encontro não somente entre equipe da CURES e municípios, mas também 
entre os trabalhadores das equipes municipais. Ocorrem também avaliações constantes das práticas em saúde com as 
quais aprendemos que os movimentos instituintes e instituídos se cruzam e se chocam, nos fazendo sentir que o trabalho 
em saúde não está dado e as saídas inventivas nos auxiliam nos desafios do cotidiano. Como resultados, temos observado 
a ampliação do olhar e atravessamento dos diferentes saberes, que oportunizam novas estratégias, e a utilização de outras 
ferramentas e tecnologias nas práticas das equipes no cuidado em saúde. 
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ARtRitE REumAtOiDE juvEniL, um EstuDO DE cAsO.

Resumo:

O estudo em questão trata de uma reapresentação de um artigo científico que trata da Artrite Reumatoide Juvenil 
publicado em 2007 na revista Consciência e Saúde - São Paulo, e escrito pelos autores Tatiana L. Félix, Luciana M. Malosá 
Sampaio Jorge, Jussara de Oliveira e Raquel A. Mesquita-Ferrari, que foi desenvolvido na disciplina de Hidrocinesioterapia 
do curso de graduação em Fisioterapia no semestre A/2012, a fim de que os acadêmicos pesquisassem em bases de dados, 
artigos científicos que relatassem estudos de casos da utilização da hidroterapia como tratamento terapêutico. A Artrite 
Reumatoide Juvenil (ARJ) é uma das principais causas de artrite crônica na faixa etária juvenil. Podendo ser definida como 
um grupo de doenças inflamatórias crônicas que acontecem antes dos 16 anos. A hidroterapia é um recurso que auxilia 
nessa patologia, pois proporciona redução de edema, de dor e diminui a sobrecarga sobre as articulações já lesionadas. O 
Método dos Anéis de Bag Ragaz (MABR) é uma técnica que associa a flutuação com auxílio de flutuadores e a realização 
de exercícios funcionais. O objetivo desse estudo é avaliar a influência da hidroterapia, utilizando o MABR na melhora 
da postura e qualidade de vida de um portador de ARJ. Paciente de 18 anos, com diagnóstico médico de ARJ, teve 
inicio de dores articulares aos seis anos, apresentava sintomas como dor articular e rigidez matinal. Foram realizadas dez 
sessões de hidroterapia utilizando o MABR, com frequência de duas vezes por semana e duração de 45 min cada sessão. 
Podendo- se concluir que o MABR é um recurso de grande importância para o tratamento dessa patologia. A partir do 
relato descrito acima, pode-se concluir que o presente estudo aprofundou os conhecimentos sobre esse método que pode 
ser utilizado em diversas patologias com resultados positivos. Referências: Félix, T.L.; Sampaio Jorge, L.M.M.; Oliveira, 
J.; Mesquita- Ferrari, R.A.; Efeito da Hidroterapia, utilizando o Método dos Anéis de Bad Ragaz, no tratamento da 
Artrite Reumatoide Juvenil: um estudo de caso. Revista: Consciência e Saúde - São Paulo, v. 6, n. 2, p. 341-350, 2007. 
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tubERcuLOsE: tRAnsmissãO

Resumo:

Introdução: A tuberculose é uma doença infecto-contagiosa causada por uma bactéria, que afeta principalmente 
os pulmões. É uma das doenças mais antigas do mundo, foi introduzida pelos portugueses e missionários no Brasil em 
1500 quando o Brasil foi descoberto e ainda preocupa as autoridades da área da saúde. Está muito ligada com a pobreza, 
atingindo principalmente países de terceiro mundo. De acordo com a OMS as causas da gravidade da tuberculose estão 
ligadas com a AIDS, à desigualdade social e à urbanização acelerada. Objetivos: O objetivo deste estudo foi aprofundar 
os conhecimentos sobre a transmissão da tuberculose. Metodologia: O método usado no estudo foi o de pesquisa, 
utilizando principalmente as plataformas eletrônicas do Scielo e Lilacs. Referencial teórico: A doença é transmitida por 
três vias diferentes. A primeira relaciona-se com a ingestão de material contaminado, como leite in natura, infectando 
a submucosa intestinal, que se torna um foco de infecção primária. Atualmente, esses casos são muito raros, pois a 
pasteurização elimina a bactéria Mycobacterium bovis presente no leite. A segunda via de transmissão diz respeito à 
inoculação direta do bacilo, que acomete particularmente os trabalhadores de saúde. Essas pessoas têm cinco vezes mais 
chances de contrair a doença, comparadas com a população em geral. A terceira via se dá por transmissão aérea, pela 
inalação de gotículas contendo a bactéria Mycobacterium tuberculosis, quando o infectado espirra ou tosse. Esta forma 
de transmissão é a mais importante, pois propaga rapidamente a doença. Estima-se que uma pessoa infectada, antes 
mesmo do diagnóstico e tratamento da doença, pode transmiti-la para mais cinco pessoas. A tuberculose pode infectar 
qualquer órgão do corpo, mas a principal incidência é da tuberculose pulmonar bacilífera. Resultados e conclusão: Com 
esta pesquisa, podemos concluir que apesar de a tuberculose não ser tão frequente nos dias de hoje, ainda requer uma 
atenção especial. Está diretamente relacionada com o modo de viver e de trabalhar dos indivíduos, sendo uma doença 
socialmente determinada. Com três meios diferentes de transmissão, a tuberculose pode propagar-se rapidamente, por 
isso as políticas de controle são tão importantes para a população. 
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tRAbALhADOREs DA cOnstRuçãO civiL: um OLhAR 
sObRE Os sEntiDOs DO tRAbALhO

Resumo:

Este artigo apresenta um estudo realizado na disciplina de Psicologia, Trabalho e Organizações I do curso de 
Psicologia da Univates, a partir da formação de um grupo focal, ocorrido em um canteiro de obras de uma empresa 
de construção civil do Vale do Taquari, com o objetivo de perceber questões referentes à saúde e/ou doença destes 
trabalhadores e do sentido do trabalho para eles, considerando que os sujeitos são constituídos biopsicossocialmente. 
Participaram voluntariamente onze homens com idades e funções diversas, como carpinteiros, pedreiros, ferreiros, 
serventes de pedreiro e um encarregado dos carpinteiros sendo, então, todos os participantes, trabalhadores mais ligados 
ao serviço braçal. A escolha deste grupo se deu pelo motivo de percebermos que não existem muitas pesquisas referentes 
aos profissionais da construção civil ligados à atividade braçal e por termos em nosso imaginário a crença de que este 
trabalho seja árduo, cansativo e que possa gerar muito sofrimento. Destacam-se alguns analisadores que emergiram a partir 
deste grupo, como o sentido do trabalho, as relações entre os trabalhadores e questões referentes à execução de tarefas 
e autonomia. Ao final deste estudo podemos verificar nas falas dos trabalhadores que existe um bom relacionamento 
entre a equipe de trabalho, que possuem liberdade para executarem as suas atividades da maneira que acreditam ser a 
mais adequada, gerando uma descarga de energia psíquica ocasionando prazer, assim demonstrando estarem adaptados 
e possivelmente satisfeitos com o trabalho. Também verificamos nos relatos do grupo, que o “trabalhar”, para eles, fala de 
conquista, de possibilidade de consumo, e de sobrevivência. 
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AvALiAçãO DA sAtisfAçãO DOs AGEntEs 
cOmunitÁRiOs DE sAúDE nO tRAbALhO

Resumo:

Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) trabalham promovendo a saúde e auxiliam na prevenção das doenças 
de indivíduos, famílias e comunidades. É o profissional da saúde que está mais próximo dos problemas que afetam a 
comunidade. São trabalhadores que integram a equipe de saúde local, moram na comunidade onde trabalham, precisam 
ter um bom vínculo com a população e atuam nas zonas rural e urbana dos municípios. Este estudo é fruto do Trabalho 
de Conclusão de Curso de Enfermagem, o qual teve o objetivo de avaliar a satisfação no trabalho dos ACS que atuam 
na zona rural. Foi realizado estudo qualitativo, descritivo. A coleta dos dados ocorreu através de grupo focal, utilizando-
se um roteiro norteador, o qual enfocou a infraestrutura, facilidades e dificuldades encontradas no trabalho e riscos 
presentes no trabalho. Foram pesquisados oito ACS que atuam em um município do interior do Vale do Taquari. Para 
análise dos dados foi utilizada a Análise de Conteúdo proposta por Bardin. Os ACS relataram estarem insatisfeitos 
no trabalho devido: à baixa remuneração recebida, às precárias condições de trabalho oferecidas, a longa a distância 
percorrida diariamente entre os domicílios e as precárias condições das estradas. Sentem-se expostos a riscos ao entrar 
em contato com indivíduos portares de doenças transmissíveis e com a presença de animais domésticos. Por outro 
lado, existem facilidades e compensações no trabalho como a satisfação quando as pessoas da sua comunidade são bem 
atendidas, os problemas de saúde são resolvidos e quando há o reconhecimento e valorização de seu trabalho pela 
comunidade atendida. As capacitações em serviço são recebidas de forma positiva pelos ACS, pois pelo conhecimento 
específico os mesmos se sentem mais preparados para auxiliar as pessoas. Horário flexível de trabalho, os grupos de 
educação para a saúde realizados nas comunidades, as reuniões de equipe e o trabalho nas escolas também foram aspectos 
positivos destacados. Os resultados sugerem que precisa haver um olhar mais atento ao trabalho dos ACS pelos gestores 
e profissionais da equipe de saúde, visando oferecer melhores condições e aumentar a satisfação dos mesmos no trabalho. 
O trabalho do ACS precisa seja reconhecido, tanto pela equipe como pela população atendida, pois ele é um elo de 
comunicação na relação da comunidade com os serviços de saúde. 
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AtEnDimEntO fisiOtERApêuticO funciOnAL Em 
mEninO cOm DistROfiA muscuLAR DE DuchEnnE

Resumo:

A distrofia muscular de Duchenne (DMD) é uma doença genética que causa fraqueza muscular progressiva, 
leva à paralisia total e a morte súbita nos últimos anos da adolescência ou em adultos jovens. São caracterizadas por 
serem hereditárias, ligadas ao cromossomo X, de modo que as mulheres são portadoras assintomáticas, e a doença só se 
manifesta em meninos. Este estudo tem como objetivo, descrever o processo de avaliação e tratamento de um menino 
de seis anos de idade, portador da DMD, que recebeu atendimento fisioterapêutico semanal no semestre A/2012, na 
disciplina de Fisioterapia Neurológica I. Na avaliação física ocorrida em 16-03-2012, foi possível constatar as dificuldades 
motoras impostas pela progressão da doença: fraqueza muscular generalizada, com hipotrofia dos músculos dos membros 
inferiores e pseudo-hipertrofia das panturrilhas, com perda funcional da habilidade de passar da posição sentado para 
de pé (sinal de Gower). O tratamento fisioterapêutico baseou-se no conceito Bobath, que tem como filosofia, a inibição 
de padrões anormais de postura e movimento, com vistas a aquisição e/ou manutenção das atividades funcionais, visto 
ser esta uma doença degenerativa. Foram utilizadas técnicas de estimulação muscular, no intuito de manter a ativação 
dos grupos musculares, a fim de que o menino se mantenha independente e ativo, com movimentos antigravitacionais, 
pelo maior período de tempo possível, bem como, atividades motoras amplas, com exercícios de equilíbrio e coordenação, 
através da realização de circuitos. A partir da reavaliação físico-funcional, ocorrida após 14 sessões de fisioterapia motora 
e respiratória, foi possível verificar que não houve nenhuma perda muscular e neste contexto, conclui-se que os exercícios 
e as técnicas fisioterapêuticas utilizadas no tratamento de pacientes com distrofia muscular de Duchenne são vitais na 
manutenção da da qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares. Conclui-se também, que as atividades práticas, 
com pacientes são de fundamental importância na formação e qualificação dos acadêmicos de fisioterapia. 
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pROcEssO DE insERçãO DE nOvOs EstAGiÁRiOs nA 
cuREs: RELAtO DE EXpERiênciAs

Resumo:

O presente trabalho tem por pressuposto discorrer acerca da prática de um Processo de Inserção de Novos Estagiários 
(PINE) desenvolvido na CURES - Clínica Universitária Regional de Educação e Saúde do Centro Universitário 
UNIVATES. Sempre que um novo membro passa a fazer parte de uma organização, de uma forma ou de outra este passa 
por um processo de socialização e inserção no espaço, nos processos, nos sistemas e nos ambientes desta. O processo de 
inserção de estagiários reforça a ideia de que a maneira como esses ingressam e se apropriam do espaço de estágio vai 
contribuir positiva ou negativamente nas suas ações, percepções, motivações, envolvimento e comprometimento, ou seja, 
a inserção se constitui em uma primeira etapa do processo de implicação. Nesta direção percebeu-se a necessidade da 
elaboração e implementação de sistemática de inserção de estagiários na CURES, levando-se em consideração a descrição 
e formatos diferenciados dos estágios de cada curso que atualmente possui estagiário - Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição 
e Psicologia. Assim, a partir da criação de uma comissão interdisciplinar, tornou-se possível problematizar as propostas 
do PINE, as facilidades e dificuldades, bem como a necessidade e importância deste para a organização do trabalho na 
CURES, a partir da percepção dos estagiários e professores supervisores. Como um serviço-escola que visa qualificar a 
formação dos profissionais da área da saúde, devem-se proporcionar espaços que permitam, por meio do trabalho em 
equipe, a reorganização da formação e das práticas em saúde, através de vivências interdisciplinares. Portanto, escuta, 
cuidado e acolhimento são algumas ideias que certamente participam destes sentidos. 
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EstÁGiO supERvisiOnADO i

Resumo:

O Estágio Supervisionado I, com certeza é uma forma de vivenciarmos na prática, como são as aulas de educação 
física da nossa realidade. Foi uma rica experiência que tivemos, pois a partir dela aprendemos como devemos elaborar 
as nossas aulas de educação física, percebendo assim, quais são os elementos essenciais para a mesma. Nossa proposta 
para as aulas de educação física foi fundamentada com base na Cooperação, pois durante nossas observações com a 
turma do 2 ano A do Ensino Fundamental – Anos Iniciais -, traçamos como principal objetivo, desenvolver e aprimorar 
a cooperação e integração entre colegas e professoras com atividades lúdicas e brincadeiras recreativas. Através da 
cooperação, conseguimos obter diversos resultados positivos, tanto no comportamento dos alunos, como nas suas atitudes, 
modo de agir perante demais colegas e professoras. Conseguimos trabalhar nossa proposta elaborada no início do estágio, 
de uma forma lúdica e prazerosa, onde os alunos tiveram que usar a imaginação, pensar em conjunto para resolver 
situações-problema, e até mesmo desafios. Utilizamos os Jogos Cooperativos como meio, pois, de acordo com Brotto 
(2001), os jogos cooperativos devem ser desenvolvidos com âmbito de integrar e unir o grupo, sendo que estes jogos 
são divertidos para todos, os alunos se envolvem independendo de suas habilidades, tornando um ambiente agradável 
e propício para a aprendizagem. Conseguimos atingir nosso objetivo citado acima, pois os alunos puderam perceber 
que as aulas de educação física, são momentos onde é possível brincar com todos além de auxiliar e respeitar os colegas 
e professoras, podendo assim amenizar os conflitos de convivência que existiam anteriormente. Acreditamos que o 
Estágio Supervisionado I é de suma importância na área da Educação Física, pois através dele tivemos a oportunidade 
de vivenciar na prática, os estudos que realizamos na teoria. 
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fisiOtERApiA REspiRAtÓRiA nO tRm - REvisãO DA 
LitERAtuRA

Resumo:

Sabendo-se que os acidentes automobilísticos e até mesmo lesões por armas de fogo, diariamente, ganham destaque 
em nosso cenário nacional, e sendo a lesão medular definida como qualquer lesão na coluna vertebral, que possa causar 
danos neurológicos que tragam problemas na parte motora, sensitiva, visceral, além das funções sexuais do indivíduo é 
possível compreender o fato de haver no Brasil hoje 130 mil indivíduos portadores de lesões medulares com aumento 
anual da incidência, sendo que 40% dos casos são originários de acidentes automobilísticos e 25% advindos da violência. 
Tal contexto nos faz pensar no quão comprometidos se tornam estes pacientes, tanto do ponto de vista neurológico, 
motor e/ou respiratório. Do ponto de vista respiratório, a função pulmonar do paciente com TRM cervical encontra-se 
comprometida pela alteração da biomecânica da caixa torácica devido à paralisia da musculatura abdominal e intercostal 
e, em alguns casos, devido à perda total ou parcial da função do diafragma. Portanto, esses pacientes são altamente 
suscetíveis a fadiga dos músculos respiratórios e complicações pulmonares. O objetivo deste estudo, proposto pela 
disciplina de Fisioterapia Cardiopulmonar I, ministrada pela Profª Fernanda Callefe Moreira no semestre A de 2012, foi 
revisar a literatura a fim de buscar esclarecimentos quanto às condições e comprometimentos respiratórios, bem como os 
tratamentos utilizados nesses pacientes lesados medulares. Dentre os tratamentos utilizados, destacam-se o treinamento 
muscular inspiratório, objetivando o aumento da endurance, a fim de atrasar ou prevenir a fadiga muscular e o aumento 
da força da musculatura inspiratória, a fim de vencer cargas mecânicas impostas, como a redução da complacência 
e/ou aumento do RVA e a eletroestimulação funcional (FES) que através de eletrodos cutâneos em pontos motores 
específicos pode beneficiar pacientes lesados medulares que não conseguem permanecer em ventilação espontânea devido 
ao comprometimento muscular diafragmático. 
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intERvEnçãO fisiOtERApêuticA Em cRiAnçA cOm 
sínDROmE DE piERRE RObin -– um RELAtO DE cAsO

Resumo:

Os movimentos sociais pelos direitos humanos, intensificados basicamente na década de 1960, conscientizaram 
e sensibilizaram a sociedade sobre os prejuízos da segregação e da marginalização de grupos com status minoritários, 
tornando a segregação sistemática de qualquer grupo ou criança uma prática intolerável. Tal contexto alicerçou uma 
espécie de base moral para a proposta de inclusão, sob o argumento irrefutável de que todas as crianças com deficiências 
congênitas ou adquiridas teriam o direito inalienável de participar de todos os programas e atividades cotidianas que 
eram acessíveis para as demais crianças. O objetivo deste estudo é descrever o processo de avaliação e tratamento de um 
menino de 3 anos de idade, com diagnóstico de síndrome de Pierre Robin, participante da disciplina de Fisioterapia 
Neurológica I no semestre A de 2012. A síndrome de Pierre Robin é considerada uma tríade de anomalias caracterizada 
por micrognatia, glossoptose e fissura de palato, sendo que clinicamente se expressa por obstrução das vias aéreas e 
dificuldades alimentares que são mais frequentes e mais graves no período neonatal. Na avaliação, foi possível constatar 
que J. V. P. F. apresentava significativo atraso no desenvolvimento psicomotor, estando compatível com criança em 
final de 4º trimestre, bem como, significativa fraqueza muscular de membros inferiores e mau posicionamento dos pés, 
quando em posição ortostática. Nos atendimentos foram realizadas técnicas baseadas no método Bobath, buscando 
a normalização do tônus muscular, através de estímulos táteis e proprioceptivos e de exercícios ativos, com vistas à 
aquisição da marcha voluntária. Após as intervenções pode-se perceber uma evolução considerável no desenvolvimento 
psicomotor e emocional de J.V.P.F., que a cada sessão, apresentava maior capacidade de vencer os desafios propostos, com 
várias aquisições, sendo motivo de orgulho para nós, alunas do curso de fisioterapia da Univates. Importante ressaltar 
que, apesar da deficiência, o menino está incluído em uma escola municipal de educação infantil, o que certamente, pelo 
convívio diário e sistemático com crianças de sua idade, facilitará o seu processo de desenvolvimento e inclusão social. 
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fLuXOs Em fuGA: DA EscRitA à cLínicA DA DifEREnçA

Resumo:

Mapeamentos possíveis: a cartografia se configura como um método que nos convida a uma aventura que não se 
conclui na escrita, mas que pode sempre ser revivida, relida e ressignificada a cada novo encontro. É assim a escrita de 
Clarice Lispector em “Água Viva”, escrita feita na experimentação. O método cartográfico, por sua vez, também pode 
ser considerado um método em que o autor permite se experimentar, tendo caráter de construção permanente, sendo 
denominado método ad hoc. Dessa forma, além de acompanhar, ainda tem o exercício de “dar língua para os afetos que 
pedem passagem” (Rolnik, 2007). Nesse trabalho, buscamos através da leitura da obra “Água Viva” e na operacionalização 
dos conceitos, dispositivos para compor com uma personagem conceitual uma problemática que faz-nos repensar a 
atividade do clinicar, sendo que esse processo é permanente, portanto, nunca se esgota. Por conseguinte, pensamos a 
arte como atravessadora de intervenções que sejam coerentes com a proposta da clínica ampliada, clínica que propõe 
uma ampliação das formas de atuar possibilitando às disciplinas um diálogo permeado pela problematização. Ao final, 
construímos uma cartografia que não pretende se finalizar nessa escrita, mas ao contrário provoca-nos a criar sempre 
novos e outros sentidos, tendo em vista a articulação de conceitos como arte, clínica e escrita. Por conseguinte, finalizamos 
dizendo que o trabalho permite traçar uma narrativa que possa servir como dispositivo para movimentar o pensamento, 
fazer o nomadismo imperar através de encontros que desassossegam e desterritorializam, convidando-nos a repensar 
nossas próprias intervenções. Encontros nômades que Clarice Lispector propõe em sua escrita feita de carne e sensação. 
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AtEnDimEntO fisiOtERApêuticO funciOnAL Em 
cRiAnçA cOm sínDROmE DE GuiLLAin bARRÉ

Resumo:

A Síndrome de Guillain Barré (SGB) é uma doença que afeta as raízes dos nervos e os nervos periféricos, levando 
à neuropatia motora e à paralisia flácida. Sua etiologia é autoimune, pois se acredita que o sistema imune do portador 
gere anticorpos que passam a destruir a camada de mielina circundante dos axônios, culminando em uma propagação do 
impulso nervoso cada vez mais lenta até a sua célula alvo, o músculo. A deficiência motora pode variar de fraqueza suave 
da musculatura da extremidade inferior distal até paralisia total da musculatura periférica, axial, facial e extraocular. Este 
estudo tem como objetivo descrever o processo de avaliação e tratamento de um menino de cinco anos de idade, portador 
da SGB, que recebeu atendimento fisioterapêutico semanal no semestre A/2012, através da disciplina de fisioterapia 
neurológica I. Na avaliação física ocorrida em 09 de março de 2012, foi possível constatar as dificuldades motoras 
impostas pela doença:perda de força nos membros inferiores, postura em hiperlordose lombar, flexão de joelhos, rotação 
interna de quadril e pés em plantiflexão, com marcha arrastada e manifestação de fadiga com a realização dos exercícios. 
O tratamento fisioterapêutico baseou-se no conceito Bobath, que tem como filosofia a inibição de padrões anormais 
de postura e movimento, visando a aquisição e/ou manutenção das atividades funcionais. Foram utilizadas técnicas de 
estimulação muscular e exercícios ativos, com vistas a melhora do equilíbrio estático e dinâmico, coordenação motora e 
marcha automática. A partir da reavaliação fisico-funcional, ocorrida após 15 sessões de fisioterapia motora, foi possível 
observar evolução significativa no padrão motor e respiratório do menino, com regressão da doença e de seus sintomas. 
A partir dos atendimentos e dos resultados obtidos, conclui-se que os exercícios e as técnicas fisioterapêuticas utilizadas 
no tratamento de pacientes com Síndrome de Guillain Barré são de fundamental importância, pois com um tratamento 
adequado esses pacientes geralmente se recuperam totalmente, embora a velocidade da recuperação muitas vezes seja 
lenta. Nesse caso, a recuperação do menino foi muito rápida, ficando praticamente sem sequelas neuromotoras. Ressalta-
se que as atividades práticas com pacientes são de fundamental importância na formação e qualificação dos acadêmicos 
de fisioterapia. 

Palavras-chave: Fisioterapia. Guillain Barré. Atividade Funcional

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: fabiferla@gmail.com



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 65SUMÁRIO

Autor(es): Felipe Graziola 
Apresentador(es): Felipe Graziola
Orientador(es): Claudete Rempel

AnÁLisE DAs LEsõEs OcORRiDAs nO futsAL DuRAntE 
A LiGA suL DE futsAL DE 2012, RELAciOnAnDO cOm O 

LADO DOminAntE E nãO DOminAntE.

Resumo:

O futsal é um esporte em ascendência e tem sua exposição aumentada na mídia em todo o mundo. O futsal vem 
tornando-se uma modalidade muito importante no âmbito esportivo, com um aumento considerável de adeptos. Desta 
forma também cresceram os números de lesões nestes desportistas. A incidência de risco das lesões esportivas no futsal, 
durante treinamentos e partidas oficiais da liga futsal do Rio Grande do Sul, e desenvolvimento de programas preventivos 
e de tratamentos se fazem necessários, podendo assim ajudar o atleta a ter um desempenho de alto nível durante a 
competição, pois esta prática de esporte exige muito do atleta uma vez que é uma modalidade de alta velocidade, muito 
contato físico e mudanças de direção. O objetivo desta pesquisa é analisar as lesões dos atletas que praticam futsal, 
relacionando o número de lesões do lado dominante com o não dominante. Para tanto, o estudo será realizado com os 
17 atletas profissionais da ALAF (Associação Lajeadense de Futsal). Para descobrir o lado dominante e o de suporte, 
serão solicitadas aos atletas duas atividades simples: subir escada e chutar a bola em direção do gol, sem que o terapeuta 
indique com qual membro começar a atividade, imprescindível na prática do futsal. Feito isso serão analisadas as lesões 
decorrentes da temporada 2013, através do acompanhamento dos prontuários de lesão dos atletas do departamento de 
fisioterapia da Alaf. Após, será relacionando qual dos lados sofreu mais lesão durante os treinamento ou jogos oficiais 
durante o ano de 2013. Por esta análise, espera-se mostrar que o índice de lesão ocorre mais do lado dominante, uma vez 
que é o mais usado durante o treinamento e jogo, sendo o outro membro de suporte para as atividades. 
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AtEnDimEntO fisiOtERApêuticO funciOnAL Em 
cRiAnçA pÓs tRAumAtismO cRÂniOEncEfÁLicO

Resumo:

O Traumatismo Crânioencefálico (TCE) é um trauma causado por uma força física externa, que pode produzir um 
estado diminuído ou alterado de consciência, podendo resultar em deficiência da capacidade motora, cognitiva, funcional, 
comportamental e/ou emocional. Este estudo tem como objetivo, descrever o processo de avaliação e tratamento de 
um menino de sete anos de idade, que aos 5 anos foi atropelado, tendo como consequência, TCE. O menino recebeu 
atendimento fisioterapêutico semanal no semestre A/2012, através da disciplina de fisioterapia neurológica I. Na avaliação 
física ocorrida em 09/03/2012, foi possível constatar as dificuldades motoras e de linguagem impostas pelo trauma: O 
garoto perdeu a capacidade de verbalizar, mas compreende tudo, não havendo déficit cognitivo; tem sialorreia e faz 
acompanhamento fonoaudiológico. O s movimentos voluntários do hemicorpo esquerdo ficaram comprometidos pela 
lesão encefálica: tônus muscular espástico, padrão flexor do membro superior esquerdo e perda da capacidade funcional 
da mão. No membro inferior, encurtamento dos músculos isquiotibiais e flexores plantares, limitando a deambulação. 
O tratamento fisioterapêutico baseou-se no conceito Bobath, que busca a inibição de padrões anormais de postura e 
movimento, com intuito de facilitar as atividades funcionais. Durante as sessões foram utilizadas técnicas de fortalecimento 
muscular e propriocepção, no intuito de aumentar a força dos grupos musculares, bem como, exercícios de equilíbrio e 
coordenação, com vistas a um maior controle de cabeça e tronco. A partir da reavaliação fisico-funcional, ocorrida após 
18 sessões de fisioterapia motora, conclui-se que os exercícios e as técnicas fisioterapêuticas utilizadas no tratamento de 
crianças com TCE são de fundamental importância para aquisição de habilidades motoras perdidas pós lesão encefálica, 
bem para melhoria da qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares. O menino adquiriu controle de cabeça e de 
tronco, passou a deambular com apoio ativo em um andador, diminui, em função do melhor posicionamento da cabeça 
em relação ao espaço, a sialorreia e estabeleceu um forte vínculo afetivo com os alunos que o atenderam. Conclui-se 
também, que as atividades práticas, com pacientes são de fundamental importância na formação e qualificação dos 
acadêmicos de fisioterapia. 

Palavras-chave: Fisioterapia. Traumatismo craniano. Atividade funcional.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: feligraziola@hotmail.com



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 67SUMÁRIO

Autor(es): Fernanda Dias Marques, Francielli Macagnan, Juliana Roveda 
Apresentador(es): Fernanda Dias Marques, Francielli Macagnan, Juliana Roveda

Orientador(es): Ana Lúcia Bender Pereira

Os pROcEssOs DE tRAbALhO E suA infLuênciA nA 
viDA DE jOvEns univERsitÁRiOs tRAbALhADOREs

Resumo:

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa realizado no semestre A/2012 na disciplina de Psicologia, Trabalho 
e Organizações I, do curso de Psicologia da UNIVATES. Seu objetivo foi analisar e problematizar a relação entre os 
processos de trabalho e a vida pessoal de jovens universitários trabalhadores, ou seja, a compreensão das condições do 
trabalho para estes e sua relação com esgotamento físico e mental. Como metodologia para coleta de dados optou-se 
pela realização de um grupo focal, com a proposta de promover maior integração entre os participantes, composto por 
seis jovens acadêmicos, um homem e cinco mulheres com idade entre 22 e 25 anos, de diversos cursos de graduação da 
Univates, entre eles, curso de Fisioterapia, Direito, Administração e Psicologia. Para análise dos dados utilizou-se análise 
de conteúdo, resultando como analisadores a concepção de saúde mental no trabalho, a relação entre saúde mental e 
corpo no trabalho, entre os estudos e o trabalho, bem como entre vida pessoal e profissional. Como resultados o grupo 
salientou as múltiplas atividades que assumem, quando se veem implicados em uma vida de trabalhador e de estudante 
universitário, e como estes, por vezes, sentiram-se sem condições para assumir e suportar tranquilamente tudo o que 
está a sua volta, apesar das capacidades desenvolvidas e todo o esforço prestado. Este contexto nos faz refletir sobre a 
importância de existirem profissionais da saúde, em especial os psicólogos, que estejam atentos a estas questões e que 
possam intervir com caráter preventivo nas organizações, em prol da saúde dos funcionários, através de projetos que 
contemplem a saúde dos trabalhadores. 
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pERfiL AntROpOmÉtRicO DE cRiAnçAs QuE 
fREQuEntAm EscOLAs DE EDucAçãO infAntiL Em 

LAjEADO.

Resumo:

Introdução: O estado nutricional de uma criança possui papel fundamental para que seu crescimento seja progressivo. 
Os resultados dos três últimos inquéritos nacionais sobre o estado nutricional de crianças brasileiras apontam para um 
declínio da prevalência de desnutrição em crianças menores de cinco anos de idade. Objetivo: Avaliar e relacionar o 
estado nutricional de meninas e meninos pré-escolares de 4 meses a 5 anos e 11 meses de idade, matriculados em três 
Escolas de Educação Infantil do Município de Lajeado. Casuística e Métodos:Foi realizada avaliação antropométrica 
com aferição de peso e estatura, utilizando-se de balança tradicional mecânica, balança pediátrica, régua e fita métrica 
para medição da altura. Os escolares autorizados pelos pais e/ou responsáveis foram pesados e medidos uma única vez, 
descalços e apenas com o uniforme da escola. Foram avaliados 440 escolares, sendo que 13 crianças foram excluídas da 
amostra, pois não estavam presentes na escola no dia da avaliação. Para a avaliação e classificação do estado nutricional 
foram utilizadas as curvas de crescimento da OMS de 2006 e 2007.Para classificação do estado nutricional foram 
utilizados os parâmetros de estatura para idade (E/I), peso para idade (P/I), peso para estatura (P/E) e IMC para idade 
(IMC/I), nas crianças &#8804; 2 anos; e IMC/I nos pré-escolares > de 2 anos. Os dados foram analisados pelo software 
Bioestat 5.0, utilizando-se o Teste Qui-Quadrado para amostras independentes com nível de significância máximo de 
5% (p&#8804;0,05).Resultados:Nas crianças &#8804;2 anos de idade, a variação do peso para estatura entre os meninos 
apresentou-se significativamente maior em relação as meninas (p=0,0452), e não foi encontrada diferença significativa 
para o indicador IMC/I, sendo que 36% dos meninos e 32% das meninas foram classificadas como eutróficas e 16% dos 
meninos e 12% das meninas foram classificadas com sobrepeso e obesidade. Entre as crianças > 2 anos, 37% dos meninos 
e 33% das meninas foram classificadas como eutróficas e 13% classificados como sobrepeso e obesidade. Conclusões:Os 
pré-escolares estudados do município de Lajeado, apesar do estilo de vida diferenciado do interior e de apresentarem um 
percentual de eutrofia elevado, ainda permanecem com uma prevalência do excesso de peso que é um dado preocupante. 
Desta forma, há necessidade de alguma intervenção para a melhora do estado nutricional nas faixas etárias estudadas. 
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RiscOs DE QuEDAs DE iDOsOs

Resumo:

A maior causa de acidentes de idosos são as quedas. O idoso naturalmente apresenta diminuição da visão, usa 
medicamentos que diminuem a concentração e o equilíbrio e tem diminuição da força muscular, tornando-se mais 
vulneráveis a quedas. Este trabalho é fruto de uma atividade teórico-prática desenvolvida na disciplina de Educação e 
Saúde, do curso de Enfermagem, realizada por um grupo de estudantes. A tarefa solicitada pelo professor foi planejar 
e implementar uma atividade educativa direcionada a um público específico, definindo objetivos, metodologia, recursos 
didáticos, tempo estimado da atividade e avaliação. A partir disso, os estudantes definiram orientar idosos e cuidadores 
quanto aos riscos e prevenção de quedas. Foram abordadas as causas mais comuns, as consequências e as formas de 
prevenção. Como causas foram encontradas, entre outras: tonturas e desequilíbrio, perda de visão e da audição; hipotensão; 
fraqueza por desnutrição; uso de bengalas, andadores e cadeiras de rodas e ingestão de bebidas alcoólicas. As fraturas 
e suas consequências são a principal complicação. As formas de prevenção das quedas são diversas, entre elas destaca-
se: evitar tapetes e pisos escorregadios, não deixar animais soltos pela casa, não usar chaves na porta do banheiro, usar 
telefones próximos à cama, não encerar o piso, não subir em escadas ou banquinhos, evitar calçado de salto alto e sola lisa, 
não andar de meias, manter a casa iluminada, não se levantar rapidamente após acordar e atravessar a rua sempre na faixa 
de segurança. A avaliação da atividade educativa deu-se através da discussão com o grupo de idosos e cuidadores sobre 
os riscos presentes em sua casa e forma de minimizá-los. O enfermeiro possui como uma de suas atribuições a educação 
para a saúde de indivíduos ou grupos de pessoas, em todas as faixas etárias. Conclui-se que atividades como esta auxiliam 
os estudantes a adquirir competências para planejar, implementar e avaliar atividades de educação para a saúde, aliando 
a busca do conhecimento com a aplicação prática do mesmo. 
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OstEOpOROsE

Resumo:

A osteoporose é uma doença metabólica óssea sistêmica, caracterizada por diminuição da massa óssea e deterioração 
do micro arquitetura do tecido ósseo, aumentando a fragilidade do osso e a disposição a fraturas. A resistência do osso 
é o conjunto da massa óssea avaliada pela desintometria, mais a qualidade óssea que é o conjunto do macro e micro 
arquitetura do osso, sua atividade metabólica, com a interação dos fatores sistêmicos e locais. O objetivo do trabalho é 
apresentar dados referentes à Osteoporose e seu tratamento que inicial deve ser feito através de uma suplementação de 
cálcio e vitamina D. A suplementação de cálcio pode ser realizada utilizando-se diferentes sais de cálcio e vitamina D. 
Recomenda-se a reposição de 500 mg a 1g por dia, devendo ser ingerido nas refeições, para facilitar a absorção. Alguns 
pacientes podem apresentar dispepsia, náuseas e constipação como efeitos colaterais. A suplementação de vitamina D 
pode ser realizada na forma de polivitamínicos ou associada aos sais de cálcio. A dose recomendada varia de 400 a 800 
unidades por dia. Podem-se ainda utilizar as formas ativas da vitamina D(calcitriol e alfacalcidol) nos casos em que há 
diminuição de sua metabolização hepática ou renal. Nessas formas, a dose recomendada é de 0,5 a 1mcg por dia, associado 
ou não ao cálcio. Uma adequada exposição aos raios solares ultravioletas é necessária para a produção de vitamina D. A 
exposição solar deve ser diretamente na pele. Para obter um melhor resultado no seu tratamento é indispensável fazer 
atividades físicas como andar, correr e fisioterapia com pesos têm mais efeito sobre os ossos do que ser exercida de modo 
regular(três a quatro vezes por semana, por no mínimo 30 minutos). O osso apresenta maior facilidade à perda de massa 
óssea pela inatividade do que capacidade de ganhá-la com o aumento da atividade física. A perda de 1% de massa óssea 
que ocorre após uma semana de restrição demora cerca de um ano para ser recuperada com o aumento da atividade física. 
Conclui-se que a osteoporose pode ser evitada, e amenizada com uma alimentação saudável e atividades físicas. 
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GRupOs DE pROmOçãO à sAúDE cOmO DispOsitivOs 
DE AtEnçãO nA cLínicA univERsitÁRiA REGiOnAL DE 

EDucAçãO E sAúDE (cuREs)

Resumo:

A Clínica Universitária Regional de Educação e Saúde (CURES) configura-se como clínica-escola que integra 
docentes e discentes dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição e Psicologia da UNIVATES. Foi criada com 
o intuito de integrar-se a rede de cuidados em saúde de municípios conveniados da região do Vale do Taquari, sendo 
estes atualmente: Arroio do Meio, Cruzeiro do Sul e Estrela. Tem como proposta intervenções do cuidado em saúde 
baseados na ampliação do olhar, e a partir de um processo de criação e invenção das práticas interdisciplinares, como 
resposta às demandas dos usuários (Centro Universitário UNIVATES, 2008). Neste sentido, o presente trabalho tem 
como objetivo apresentar a sistematização dos Grupos de Promoção à Saúde (GPS) para adolescentes e pais/cuidadores 
de usuários, realizados na CURES, que foram construídos a partir de demandas trazidas pelas equipes de saúde dos 
municípios, bem como pelas referências para atendimentos encaminhados para a Clínica. Problematizando os grupos e 
pensando na sigla (GPS), pode-se relacionar com o aparelho eletrônico utilizado nos carros, que aponta caminhos, possui 
os mapas, mas também funciona como controle, rastreador. Pensar em caminhos, direções para a criação destes grupos é 
muito importante, para que o objetivo não seja controlar, mas sim, “rastrear” o que está implícito no grupo, como forma 
de assistência para o usuário, respeitando, antes de tudo, a sua singularidade, seus desejos e agindo sempre na promoção 
de sua saúde. Os GPS são coordenados por dupla de docentes e/ou discentes dos múltiplos cursos da CURES, mas as 
discussões das problematizações decorrentes dos grupos são realizadas interdisciplinarmente. Como resultados, salienta-
se que somente é possível falar de saúde quando dispomos de meios para enfrentar nossas dificuldades e compromissos; 
a conquista e ampliação desses meios é uma tarefa, ao mesmo tempo, individual e coletiva. 
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sAúDE mEntAL DO tRAbALhADOR: RELAtOs 
DE pROfissiOnAis sObRE As DificuLDADEs E 

fAciLiDADEs nA cOnciLiAçãO DO tRAbALhO cOm O 
EstuDO.

Resumo:

O presente trabalho foi desenvolvido para a disciplina de Psicologia, Trabalho e Organizações I do curso de 
Psicologia do Centro Universitário UNIVATES, com objetivo de analisar como o estudo influencia no trabalho, e como 
este, por sua vez, influencia na vida acadêmica dos sujeitos. Entendemos o trabalho como regulador social fundamental 
para a subjetividade humana, porém sabemos que na atualidade as exigências do mercado de trabalho muitas vezes 
amortecem o sentido da vida, fazendo com que as pessoas sofram, tanto físico como mentalmente, manifestando-se nas 
mais variadas doenças ocupacionais. Como método de coleta de dados utilizamos a técnica de grupo focal, composto por 
oito integrantes, todas do sexo feminino e que realizam suas atividades nas áreas da saúde e administrativa em diferentes 
setores. Como critério de inclusão no grupo foi considerado que todas estivessem conciliando trabalho e estudo. Para 
análise dos dados utilizou-se a análise de conteúdos. As discussões circularam sobre assuntos relacionados às mudanças 
no mundo do trabalho e nas exigências que este impõe, da saúde do trabalhador que estuda, dos vínculos afetivos 
desenvolvidos no ambiente de trabalho e da motivação. Como resultados percebemos a importância que o trabalho tem 
na vida dos sujeitos e as diversas formas que pode relacionar-se com seu emprego, podendo ser uma vivência de extremo 
bem estar ou causa de sofrimento. Nossas voluntárias relataram o quão exaustivo é conciliar esta dupla jornada, porém, 
por ouro lado, é possível vivenciar a teoria vista em sala de aula na prática do ambiente de trabalho. Ficaram muito claras 
as repercussões do trabalho na vida pessoal do sujeito. As participantes do grupo focal ainda nos confirmaram o quanto 
nossa sociedade é baseada no conhecimento, na competitividade, e que como trabalhadores é necessário adaptar-se às 
novas exigências, aperfeiçoando-se constantemente. 
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supERvisãO intERDiscipLinAR: EspAçO DE 
cOnstRuçãO pRÁticAs DE cuiDADO cOm vistAs à 

intEGRALiDADE

Resumo:

Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de supervisão interdisciplinar que ocorre na Clínica Universitária 
Regional de Educação e Saúde (CURES), do Centro Universitário UNIVATES. A CURES tem como proposta 
ações interdisciplinares na busca de um cuidado integral à saúde. É um serviço-escola, onde estagiários dos cursos de 
enfermagem, fisioterapia, nutrição e psicologia podem experienciar práticas de cuidado em consonância com as diretrizes 
curriculares para os cursos da saúde. Dessa forma, ao final de cada turno de trabalho, estagiários e supervisores reúnem-se 
para um momento denominado ‘supervisão interdisciplinar’. Neste espaço as atividades, os atendimentos, as experiências 
são compartilhadas e os diferentes olhares disciplinares podem articular-se, compor-se, tornando-se um importante 
espaço de troca e aprendizado para nossa formação. A interdisciplinaridade é considerada uma interação e inter-relação 
das disciplinas. Estabelece-se uma interdependência, busca-se o diálogo com outras formas de conhecimento e com 
outras metodologias, com o objetivo de construir um novo conhecimento (VILELA & MENDES, 2003). Diante dessa 
proposta interdisciplinar, enfatiza-se a constante obtenção e aprimoramento de novos conhecimentos e experiências, 
tanto pessoais quanto profissionais, entre os estudantes e professores de cada área específica de atuação. Essa troca de 
conhecimentos é extremamente fundamental entre os profissionais, pois é ela que propicia a concretização de um dos 
principais objetivos da saúde: a integralidade da atenção ao usuário, a qual só se torna possível quando a equipe está 
disposta a trabalhar em rede. 
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OficinA “REcORtEs DO cOtiDiAnO”: umA 
intERvEnçãO pOssívEL

Resumo:

O presente trabalho consiste em um relato de experiência do Estágio Supervisionado Básico do curso de Psicologia 
da UNIVATES, realizado na Clínica Regional de Educação e Saúde – CURES. No decorrer do primeiro semestre de 
2012 tive a oportunidade de conhecer e me apropriar dos princípios que norteiam suas atividades, bem como de me 
inserir e criar vínculos com a equipe e as pessoas que pela Clínica circulam. Neste período, nos diversos espaços por onde 
circulei e das atividades que participei, em especial dos acolhimentos, das supervisões interdisciplinares e da sala de espera, 
me chamou atenção o quanto as pessoas necessitam falar da vida e do que fazem no dia a dia, ou seja, compartilhar seu 
cotidiano. Com base na análise de demanda (BAREMBLIT, 2002), foi construído o projeto de intervenção em formato 
de oficina de arte, com o título “Recortes do cotidiano”. Esta oficina consiste de um trabalho estruturado com grupos, 
focalizado em torno de uma questão central, neste caso o cotidiano, mas que não se restringe a uma reflexão racional, mas 
sim, que envolva os sujeitos de maneira integral, com suas formas de pensar, sentir e agir (AFONSO, 2006). A técnica 
escolhida é de recorte e colagem, pois, a comunicação presente no material simbólico das colagens, facilita a emergência 
de aspectos da individualidade, bem como de (des)construir e reconstruir a apropriação do processo criativo na livre 
escolha de imagens (SAKAMOTO, 2007). A oficina ocorre em dois momentos, sendo que no primeiro é realizada a 
explicitação da proposta e a confecção da colagem, tendo como disparador o tema cotidiano e, no segundo momento 
constitui-se num espaço para que o grupo possa falar sobre seu trabalho e vivência. Esta oficina ocorre em diversos 
grupos, tais como grupo de adolescentes, grupo de pais e grupo de trabalhadores e, por este motivo, o tema cotidiano tem 
um sentido diferenciado para cada grupo. Desta forma, vejo o estagio como um campo de aprendizado, onde a teoria é 
colocada em prática, nos apropriamos aos poucos da técnica. É uma experiência incrível e única vivenciada de diferentes 
formas por cada estagiário. Surgem questionamentos, dúvidas, divergências de opiniões, relação com o outro e com a 
equipe. Enfim, começamos a nos aproximar cada vez mais de nossa profissão. 
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ADAptAR E cOnvivER: A sEXuALiDADE DA muLhER 
ApÓs A LEsãO mEDuLAR

Resumo:

Introdução: A lesão da medula espinhal é um dos acontecimentos mais devastadores e incapacitantes que pode 
atingir o ser humano jovem e ativo, levando-o a limitações de ordem motora e/ou sensitiva, incluindo as de ordem sexual. 
Incluir conversas sobre sexualidade no processo de reabilitação é fundamental para que a pessoa, após a lesão medular, 
alcance seus ajustes físicos e psicossociais máximos, podendo ver-se novamente integrante do meio social e familiar, com 
qualidade de vida. Neste sentido, o presente estudo aborda a sexualidade de mulheres após a lesão medular, cuja condição 
torna a mulher, antes com suas funções físicas intactas, portadora de deficiência física. Justificativa: buscou-se ampliar 
as possibilidades de atuação do profissional Fisioterapeuta para que a reabilitação possa ser realizada com uma visão 
holística, tratando a paciente como um ser humano que, independente da lesão neurológica, possa ter sua sexualidade 
preservada. Objetivo: no intuito de compreender as singularidades e o processo de mudança na vida de mulheres após 
a lesão, o presente estudo verificou as repercussões das alterações físicas nas vivências da sexualidade identificadas no 
relato destas mulheres. Metodologia: pesquisa classificada como de campo, exploratória, descritiva, de caráter qualitativo, 
cujo instrumento de coleta de dados foi uma entrevista semiestruturada, da qual participaram seis mulheres com lesão 
medular adquirida, cadastradas na Clínica Escola de Fisioterapia do Centro Universitário UNIVATES, que receberam 
atendimento fisioterapêutico. Resultados: os resultados apontam que as modificações físicas geradas por consequência 
da lesão não são vistas como barreiras para se ter um corpo pelo qual a sexualidade é expressada. Assim, as mulheres 
pesquisadas mostram, cada qual com suas singularidades, que ter deficiência física não é ser deficiente e que quando a 
mente está sã, o corpo também ficará. 
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intERvEnçõEs intERDiscipLinAREs nA cuREs: um 
tRAbALhO cOnstRuíDO cOLEtivAmEntE

Resumo:

RESUMO: Interdisciplinaridade pode ser entendida como as práticas e relações articuladas entre os diferentes 
profissionais e suas consequências sobre o trabalho das equipes de Saúde (CUTOLO, 2007). O objetivo deste trabalho 
é apresentar aspectos que configuram a prática do trabalho interdisciplinar vivenciado pelas estagiárias, junto à Clínica 
Universitária Regional de Educação em Saúde (CURES), localizada no Centro Universitário UNIVATES/RS/Brasil. A 
CURES configura-se como clínica-escola e tem como proposta oferecer espaço para reorganizar a formação e as práticas 
em saúde, possibilitando aos estagiários, vivências interdisciplinares, por meio de trabalho em equipe, com a articulação 
entre os diferentes profissionais, que compõem a rede de cuidado. Os trabalhos abrangem três linhas de cuidado: Saúde 
Mental; Saúde do Idoso e Saúde do Trabalhador, sendo até o momento três os municípios conveniados com a CURES: 
Arroio do Meio, Cruzeiro do Sul e Estrela. Os municípios encaminham os usuários e os profissionais para participarem 
de atividades previamente pactuadas com a UNIVATES.A execução desses trabalhos tem oferecido de modo simultâneo 
o atendimento aos usuários, a qualificação dos trabalhadores de saúde e formação dos estudantes. Trabalhar em equipe 
multiprofissional tem sido um grande aprendizado, do qual emergem questões diversas que ajudam a discutir os casos 
e implementar os serviços de cuidado. Neste sentido, o estágio que visa um trabalho interdisciplinar faz os sujeitos se 
arriscarem ao novo, evidenciando a necessidade de ampliarmos nosso olhar para além da nossa área de formação, nas 
reuniões interdisciplinares, reuniões ampliadas com os municípios, seminários para discussões de conceitos em saúde. O 
modo de trabalhar na CURES proporciona aos estagiários a oportunidade de discutir conceitos e modos de cuidar mais 
humanizados e, assim, promover saúde de forma integral. 
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RELAçãO DA pLAtAfORmA vibRAtÓRiA E A pRODuçãO 
DE hORmÔniOs

Resumo:

O referido trabalho objetiva abordar e discutir os efeitos da plataforma vibratória sobre o sistema neuroendócrino. 
A plataforma vibratória (PV) consiste em uma superfície oscilatória que fica em contato com o corpo, barra de apoio 
para os membros superiores e um painel de controle para que se possam alterar os parâmetros. Pode se considerar a 
plataforma vibratória como o método mais utilizado na promoção de vibração corporal, e tem como benefícios auxiliar 
no treinamento de força, resistência, flexibilidade e potência. A literatura atual caracteriza a vibração como um estímulo 
mecânico oscilatório, onde a intensidade varia de acordo com a frequência, magnitude do movimento gerado e amplitude. 
A metodologia utilizada no presente estudo reporta-se a uma revisão bibliográfica através da verificação e comparação 
de textos de livros e artigos de revistas cientificas. A base de dados aqui apresentada objetiva consolidar a PV com o 
sistema neuroendócrino, onde a busca de informações foi efetuada em diferentes momentos. A escolha se deu de forma 
a selecionar os descritores mais relacionados com a área da saúde. Um estudo realizado com catorze homens expostos 
a vibração de corpo inteiro (VCI) sinusoidal vertical 10 vezes por 60 s, com descanso de 60 s, resultou um aumento 
significativo na concentração plasmática de hormônio de crescimento e Testosterona (T), enquanto que os níveis de 
Cortisol (C) diminuíram. Há diversos efeitos gerados pelo exercício físico que são influenciados pelo Hormônio de 
crescimento, como a oxidação de glicose e redução no catabolismo proteico, aumentando assim a mobilização de Ácidos 
Graxos Livres do tecido adiposo, para então gerar energia. Conclui-se que o sistema neuroendócrino apresenta um papel 
importante na resposta individual ao exercício. Onde mudanças de concentração de testosterona e cortisol na corrente 
sanguínea têm relevância no efeito dos exercícios. Entretanto exercícios isométricos de semi agachamento realizados 
sobre VCI, não obtiveram mudanças significativas na diminuição de testosterona e cortisol, sendo assim, o estímulo 
vibratório não foi estressante ao sistema neuroendócrino. A VCI induz o aumento das concentrações sanguíneas de 
testosterona e GH, e diminui as concentrações do C. No entanto, novos estudos devem ser realizados acerca dos efeitos 
do treinamento com vibração. 
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EstimuLAçãO psicOmOtORA pARA bEbê pREmAtuRO 
cOm AtRAsO nO DEsEnvOLvimEntO infAntiL

Resumo:

Ao trabalhar com crianças, o profissional deve ter plena consciência de que elas possuem características próprias, que 
estão em contínuo crescimento e desenvolvimento. Pesquisas apontam que aproximadamente 30 % das crianças prematuras 
apresentam distúrbios graves do desenvolvimento psicomotor e buscam identificar os impactos da prematuridade no 
desenvolvimento infantil. O presente estudo tem como objetivo, descrever o processo de avaliação e tratamento de um 
menino de nove meses de idade, prematuro, que recebeu estimulação psicomotora semanal no semestre A/2012, pela 
disciplina de fisioterapia neurológica I. Na avaliação foi possível constatar que o menino apresentava idade média de 
desenvolvimento compatível com criança em final de segundo trimestre: controle cefálico, rolava do decúbito dorsal 
para ventral, pisoteava, sentava com apoio, prestava atenção aos estímulos auditivos e visuais, mas resistia à realização das 
atividades, chorando durante as sessões. O tratamento baseou-se na realização de atividades globais que promovessem o 
desenvolvimento dos aspectos afetivo, cognitivo, de linguagem e motor, com vistas à diminuição da defasagem existente 
entre idade cronológica e idade média de desenvolvimento. Foi possível observar evolução favorável no desenvolvimento 
global do menino, visto que na reavaliação físico-funcional ocorrida no final da disciplina, este adquiriu a posição sentada 
sem apoio, desenvolveu a habilidade de rosquear e dissociar cinturas, tanto sentado, quanto de bruços, conseguiu se 
deslocar arrastando-se, estabeleceu vínculo afetivo com os alunos que o atendiam, prestando atenção nos comandos 
verbais e explorando os objetos manualmente, de acordo com sua funcionalidade. A partir do exposto, considera-se que a 
estimulação psicomotora direcionada a bebês com atraso nas habilidades esperadas para sua faixa etária e as orientações 
repassadas aos familiares são fundamentais no processo de desenvolvimento de crianças prematuras. Conclui-se também, 
que as atividades práticas inseridas no contexto de uma disciplina são de grande valia para a qualificação do aprendizado, 
para a formação de profissionais experientes e conhecedores da realidade, para o desenvolvimento de uma visão holística 
do profissional, a partir do seu paciente, sendo este, estimulado de uma forma integral e humanizada. 
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EstimuLAçãO nEuROpsicOmOtORA Em cRiAnçA cOm 
sínDROmE DE AnGELmAn: RELAtO DE um cAsO

Resumo:

A Síndrome de Angelman caracteriza-se por uma anomalia no espaço entre a banda 11 e 13 do braço “do 
cromossomo 15 materno. Esta anomalia genética determina atraso no desenvolvimento global com comprometimento 
mental e funcional severo. Este estudo tem como objetivo, descrever o processo de avaliação e tratamento de uma 
menina de dois anos de idade que recebeu estimulação psicomotora semanal no semestre A/2012, através da disciplina 
de fisioterapia neurológica I. Foram 10 sessões semanais, com duração de uma hora, no período de 09/03 a 15/06/2012. 
Na avaliação ocorrida em 09/03/12, foi possível constatar as dificuldades neuropsicomotoras impostas pela síndrome: 
hipotonia generalizada, atraso no desenvolvimento neuropsicomotor, movimentos atáxicos de cabeça e extremidades, 
ausência de fala, dificuldades de interação com o meio e de concentração. A menina não havia começado a caminhar, 
ainda estava na fase do engatinhar, sendo que este era feito arrastando-se, com apoio de antebraço e joelho. O tratamento 
fisioterapêutico basou-se no conceito Bobath, que tem como filosofia, a inibição de padrões anormais de postura e 
movimento, com vistas a aquisição e manutenção das atividades funcionais, visto ser esta uma doença degenerativa. 
Foram utilizadas técnicas de estimulação muscular, no intuito de ativar determinados grupos musculares, a fim de que a 
menina adquirisse o controle na postura em ortostase com apoio. A partir da reavaliação fisico-funcional, ocorrida após 
10 sessões de fisioterapia motora e estimulação globalizada das áreas defasadas, percebeu-se que os exercícios e as técnicas 
fisioterapêuticas, bem como, a estimulação psicomotora realizadas no decorrer do tratamento de crianças com síndrome 
de Angelman são de fundamental importância para o desenvolvimento neuropsicomotor de crianças com esta alteração 
genética. A partir desta experiência, conclui-se que as atividades práticas com pacientes são essenciais na formação e 
qualificação dos acadêmicos de fisioterapia. 
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AvALiAçãO DO cOmpROmEtimEntO DE pAciEntEs cOm 
DiAGnÓsticO DE AciDEntE vAscuLAR EncEfÁLicO 

(AvE).

Resumo:

O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é uma alteração no fluxo sanguíneo do encéfalo, podendo ser de origem 
isquêmica ou hemorrágica, causando deficiências funcionais ou até mesmo o óbito do indivíduo acometido. O presente 
estudo, classificado como transversal, descritivo e quantitativo teve como objetivo avaliar o comprometimento de 
pacientes pós AVE, que estavam em atendimento na Clínica-Escola de Fisioterapia da UNIVATES. Compuseram 
a amostra 9 pacientes, sendo 7 do sexo masculino e 2 do sexo feminino, com idade média de 59,2 anos. O estudo foi 
realizado de fevereiro a junho e utilizou-se como instrumento de coleta de dados o protocolo Fugl Meyer, método que 
quantifica a mobilidade passiva, dor, sensibilidade, desempenho motor de membros inferiores e superiores e equilíbrio. 
Os resultados demonstram que todos os voluntários apresentaram comprometimento da mobilidade passiva, sendo que 
44,4% referiram dor na mobilidade passiva. Apenas um voluntário não apresentava alterações na sensibilidade. Na área de 
comprometimento motor, 77,8 % da amostra apresentaram comprometimento motor severo e 22,2 % comprometimento 
motor moderado. Todos os voluntários apresentaram déficit no equilíbrio. Conclusão: neste estudo, todos os voluntários 
apresentaram comprometimentos, que implicam em limitações funcionais aos mesmos, e estes buscam na fisioterapia 
a reabilitação, por isso entenda-se que o profissional fisioterapeuta deva estar sempre se atualizando, para que possa 
ofertar a este público um tratamento qualificado. REFERÊNCIAS: COLLINS, Robert C. Neurologia. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1998. MAKI, T; QUAGLIATO, EWAB; CACHO, EWA; PAZ, LPS; NASCIMENTO,NH; 
INOUE,MMEA; VIANA,MA. Estudo de confiabilidade da aplicação da escala de Fugl- Meyer no Brasil. Rev. bras. 
fisioter. Vol. 10, No. 2 (2006), 177-183 .Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/%0d/rbfis/v10n2/v10n2a06.pdf. Acesso 
em:16 de jun.de 2011. 
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GEREnciAmEntO DE REsíDuOs hOspitALAREs

Resumo:

Os resíduos de serviços de saúde são resíduos provenientes de estabelecimentos prestadores de serviços, tais como: 
clínicas médicas, clínicas veterinárias, farmácias, laboratórios de análise, postos de saúde e hospitais e devem ser segregados, 
acondicionados e descartados com atenção. Este trabalho é resultado de atividade teórica-prática desenvolvida na 
disciplina de Educação e Saúde, do curso de Enfermagem, realizada por um grupo de estudantes. A tarefa solicitada pelo 
professor foi planejar e implementar uma atividade educativa direcionada a um público específico, definindo objetivos, 
metodologia, recursos didáticos, tempo estimado da atividade e avaliação. A partir disso, os estudantes definiram como 
público alvo trabalhadores de hospitais, tendo como objetivo ressaltar a importância da separação e destinação correta 
dos resíduos, além de despertar nos mesmos a conscientização sobre o tema. Cabe às instituições hospitalares terem o seu 
plano de gerenciamento de RSS (Resíduos de Serviços de Saúde), instrumento que tem como finalidade estabelecer cada 
etapa deste processo: classificação, geração, segregação, separação, acondicionamento, coleta interna e externa, transporte, 
armazenamento, tratamento e disposição final. A lei que regulamenta sobre a classificação de risco desses resíduos é a 
RDC nº 306, de dezembro de 2004, publicado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA, e classifica os 
resíduos em cinco grupos: resíduos infectantes ou biológicos, resíduos químicos, resíduos radioativos, resíduos comuns 
dos serviços de saúde e perfuro cortantes. O CONAMA 358/2005, regulamenta sobre o tratamento e disposição final dos 
RSS. Tendo como base este tema, a atividade educativa foi realizada através de uma aula expositiva- dialogada, com apoio 
de data show. A prática foi avaliada ao final da apresentação pelos participantes através de diálogo e troca de experiências. 
Conclui-se que atividades como esta auxiliam os estudantes a adquirir competências para planejar, implementar e avaliar 
atividades de educação para a saúde, aliando a busca do conhecimento com a aplicação prática do mesmo. 
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tEcEnDO pRÁticAs Em pROmOçãO DE sAúDE: 
mAtRiciAmEntO cOm GRupOs DE ADOLEscEntEs

Resumo:

Este trabalho tem como objetivo relatar uma prática de matriciamento realizada pela equipe da Clínica Universitária 
Regional de Saúde e Educação (CURES) a uma equipe de Estratégia de Saúde da Família (ESF) de um dos municípios 
do Vale do Taquari/RS, conveniados à clínica. A CURES caracteriza-se como um serviço-escola, tendo como proposta 
ações interdisciplinares na busca de uma atenção integral aos usuários, com uma equipe multiprofissional composta por 
professores e estagiários dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição e Psicologia. O matriciamento foi realizado 
com dois grupos de adolescentes que ocorrem na ESF, sendo a demanda dos grupos identificada por uma profissional 
de saúde do município, a qual procurou a clínica para auxiliá-la no planejamento e execução das atividades. O suporte 
necessário deu-se através de encontros e discussões sobre quais atividades poderiam ser realizadas, como estas poderiam 
ocorrer e como se coordena grupos, pois a coordenação dos grupos ficou sob responsabilidade da profissional do município. 
A prática de matriciamento foi se consolidando na medida em que os encontros ocorriam, pois inicialmente a equipe 
da CURES participou dos encontros com as adolescentes. No início, tomávamos frente da coordenação e, após alguns 
encontros e conversas, esta tarefa passou a ser desempenhada pela profissional da ESF. Conversamos, previamente, com 
a coordenadora sobre questões importantes e que deveriam ser contempladas no contrato, oportunizando o suporte 
necessário para que ela pudesse pactuar com as adolescentes sobre esses itens. Realizamos dinâmicas de grupos, conversas 
e atividades sugeridas pelas integrantes, como caminhadas pelo bairro para conhecer o ambiente em que vivem as 
adolescentes, lanches coletivos, dentre outras atividades. Os encontros ocorreram quinzenalmente, no município, em 
local escolhido pela coordenadora, tendo duração de uma hora. Este grupo de adolescentes segue a ideia de Grupo de 
Promoção à Saúde, pensado a partir do conceito ampliado de saúde, sendo que os objetivos e as atividades propostas são 
pactuadas em conjunto pela equipe da CURES, coordenadora do grupo e as integrantes deste, nos permitindo tecer um 
trabalho em rede de cuidado. 
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AnticORpOs mOnOcLOnAis: EspERAnçA nO 
tRAtAmEntO DE pAciEntEs cOm cÂncER

Resumo:

Nos últimos anos, anticorpos monoclonais passaram a ser uma terapia de primeira linha para uma variedade de 
condições que incluem infecções virais, distúrbios inflamatórios e neoplasias. Terapias baseadas em anticorpos podem 
ser desenvolvidas com sucesso para uso em situações clínicas onde nenhuma terapia efetiva esteja disponível. Nosso 
trabalho, construído a partir dos conceitos trabalhados na disciplina Imunologia, teve por objetivo conduzir e promover 
revisão de dados disponíveis na literatura acerca da produção e uso clínico dos anticorpos monoclonais empregados no 
tratamento de doenças. O método consistiu na revisão sistemática de trabalhos científicos constantes em bancos de 
dados eletrônicos, com o tema “anticorpos monoclonais”, que abordassem aspectos de definição, mecanismo de ação e 
aplicação terapêutica. Baseada na fusão de esplenócitos de camundongos imunizados com células neoplásicas, e clonagem 
destes hibridomas, a terapia com anticorpos monoclonais constitui importante técnica para o tratamento de diversos 
tipos de cânceres. Características de especificidade, versatilidade e ações não reproduzidas pelas drogas tradicionais são 
vantagens desses bioterápicos, cujos mecanismos se fundamentam em atividades de bloqueio de receptores ou fatores 
de crescimento essenciais à célula, indução de apoptose, ligação a alvos celulares e recrutamento de funções como a 
citotoxicidade celular e, ainda, distribuição de partículas citotóxicas, como os radioisótopos e toxinas. Certos anticorpos 
monoclonais em uso clínico são ligados com isótopos radioativos, drogas quimioterápicas ou potentes toxinas de origem 
biológica. As terapias baseadas neste grupo de agentes biológicos apresentam vantagens quando comparadas às terapias 
convencionais. Entretanto, o tratamento não tem apresentado resultados satisfatórios em pacientes com grandes massas 
tumorais, indicando que o tamanho do tumor pode fazer com que a maioria das células esteja inacessível à imunotoxina. 
Nestas terapias, os agentes tóxicos são liberados especificamente nas células tumorais, sem prejudicar as células normais. 
Muitos anticorpos monoclonais estão licenciados para uso clínico e, atualmente, o alto custo é impedimento para o uso 
em grande escala. A terapêutica monoclonal surge como uma nova esperança para a população na luta contra os diversos 
tipos de cânceres existentes. 
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EstimuLAçãO psicOmOtORA Em bEbê pREmAtuRO cOm 
AtRAsO nO DEsEnvOLvimEntO infAntiL

Resumo:

O desenvolvimento infantil depende de vários aspectos que estão inter-relacionados, tais como a maturação do 
sistema nervoso, a experimentação oportunizada à criança e o meio ambiente a que ela está inserida, dentre outros. As 
habilidades psicomotoras vão se construindo gradativamente ao longo dos primeiros anos de vida. Algumas crianças, 
mesmo que não apresentem nenhum diagnóstico clinico de alguma doença genética e/ou neurológica não adquirem 
as habilidades psicomotoras esperadas para suas faixas etárias. Este estudo tem como objetivo, descrever o processo de 
avaliação e tratamento de uma menina de um ano e nove meses de idade que recebeu estimulação psicomotora semanal 
no semestre A/2012, através da disciplina de fisioterapia neurológica I. Na avaliação, ocorrida em trinta de março de dois 
mil de doze, foi possível constatar que a menina apresentava atraso global em todos os aspectos do desenvolvimento, com 
idade média compatível com criança em final de segundo trimestre. Apresentava alguns movimentos estereotipados, como 
balançar o tronco para frente e para trás e não respondia quando chamada. Com relação a parte motora, tinha controle 
cefálico e fazia trocas de decúbito. O tratamento baseou-se na realização de atividades psicomotoras que visassem o 
desenvolvimento dos aspectos afetivo, cognitivo, de linguagem e motor. A partir da reavaliação fisico-funcional, ocorrida 
após 11 sessões de estimulação globalizada, foi possível constatar uma excelente evolução do desenvolvimento da menina 
que adquiriu a posição sentada sem apoio, passando desta para o decúbito ventral e vice-versa, iniciando o deslocamento 
na posição de quatro apoios. Atualmente, apresenta-se mais conectada ao meio, reponde aos estímulos auditivos e visuais, 
explora objetos e os balanceios de tronco não mais ocorrem. Conclui-se que a estimulação precoce e as orientações 
repassadas aos familiares, no sentido de favorecer cada fase do desenvolvimento infantil são fundamentais para a aquisição 
das habilidades esperadas nas diferentes faixas etárias. Na condição de acadêmicas do curso de Fisioterapia, no decorrer 
desta experiência, tivemos a oportunidade de desenvolver atividades práticas com pacientes e isto, com certeza, é de 
fundamental importância na formação e qualificação de futuros profissionais. 
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AtituDEs pREvEntivAs DAs AcADêmicAs DE 
EnfERmAGEm Em RELAçãO AO cÂncER DE cOLO 

utERinO

Resumo:

Segundo Barros, Marin e Abrão, o câncer de colo de útero é a segunda causa de óbito por neoplasias em mulheres, 
superado em número de mortes apenas pelo câncer de mama. O tema do presente projeto de pesquisa é a prevenção 
de câncer do colo de útero a partir da análise das atitudes preventivas de acadêmicas do curso de enfermagem de uma 
Instituição de Ensino Superior. São objetivos desta pesquisa conhecer atitudes preventivas das acadêmicas de enfermagem 
em relação ao câncer de colo uterino e identificar possíveis causas para a não realização por parte das acadêmicas do exame 
preventivo. Este trabalho trata-se de uma pesquisa quantitativa de delineamento transversal, de abordagem descritiva. 
O campo de ação da pesquisa se situa em uma Instituição de Ensino Superior do estado do Rio Grande do Sul. A 
pesquisa será desenvolvida no curso de Enfermagem. Os questionários serão aplicados a dois grupos de acadêmicas, 
denominados A e B. No grupo A serão aplicados questionários a 30 acadêmicas que não tenham cursado a disciplina da 
saúde da mulher. No grupo B serão aplicados questionários a 30 acadêmicas que tenham sido aprovadas na disciplina 
da saúde da mulher. Desta forma, a amostra total da pesquisa será composta por 60 acadêmicas que representam 20 % 
da população das acadêmicas enquadrados nos critérios de inclusão da pesquisa. Como instrumento de coleta de dados, 
será utilizado um questionário estruturado, contendo 15 perguntas fechadas. Após a coleta de dados, será realizada uma 
analise estatística descritiva por frequência. Esta análise dos dados resultará em gráficos e tabelas que terão como objetivo 
facilitar o entendimento da pesquisa. Este projeto de pesquisa foi e aprovado pela IES e COEP. Considerado alto índice 
de câncer de colo do útero, esta pesquisa, através da analise das atitudes de prevenção entre as acadêmicas de enfermagem 
busca fazer um alerta sobre a importância da questão, justamente considerando o fato de que estes futuros profissionais 
terão sobre si a responsabilidade de informar a população sobre a doença e as atitudes preventivas. 
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AtEnDimEntO fisiOtERApêuticO funciOnAL Em 
cRiAnçA cOm pARALisiA cEREbRAL.

Resumo:

Paralisia cerebral é uma lesão no encéfalo imaturo (em desenvolvimento), de caráter não progressivo e que se 
manifesta necessariamente por padrões anormais de postura e movimento, podendo ocorrer nos períodos pré, peri e pós 
natais. Este estudo tem como objetivo, descrever o processo de avaliação e tratamento de um menino de três anos de 
idade, portador de paralisia cerebral, que recebeu atendimento fisioterapêutico semanal no semestre A/2012, através da 
disciplina de Fisioterapia Neurológica I. Na avaliação física ocorrida em 16/03/2012, foi possível constatar as dificuldades 
motoras impostas pela doença: o paciente não apresentava controle de cabeça e de tronco, possuía padrão em flexão de 
quadril e joelhos devido a encurtamentos musculares, pé torto congênito, tônus flutuante e assimetria de tronco devido 
à má postura em que era mantido o dia todo no carrinho. O menino chorava ao ser colocado no chão, pois permanecia 
quase sempre no colo da mãe, estranhava e não fixava o olhar nos objetos. O tratamento fisioterapêutico baseou-se no 
conceito Bobath, que tem como filosofia, a inibição de padrões anormais de postura e movimento, com vistas à aquisição 
e/ou manutenção das capacidades funcionais. No decorrer das sessões foram utilizadas técnicas de estimulação tátil, tais 
como tapping de deslizamento, visando o controle de cabeça, exercícios com a utilização do ponto chave de controle 
cotovelo com a elevação dos braços e rotação externa com tração para baixo, a qual proporcionava extensão de coluna e 
de cabeça, além de dissociações de cinturas para normalização do tônus muscular, transferências de peso de um quadril 
para outro, dentre outras. A partir da reavaliação físico-funcional, ocorrida após 18 sessões de fisioterapia motora e 
estimulação globalizada foi possível observar evolução satisfatória no desenvolvimento do menino: domínio incipiente de 
cabeça e tronco, atualmente aceita as mudanças de decúbito e não chora mais, estabeleceu vínculo afetivo com as alunas 
terapeutas e responde com mais facilidade aos estímulos auditivos e visuais. Para nós, alunas do curso de fisioterapia, 
ficou evidente que os exercícios e as técnicas fisioterapêuticas utilizadas no tratamento de crianças com paralisia cerebral, 
independente da gravidade das manifestações clínicas, são de fundamental importância na melhoria da qualidade de vida 
destas crianças e de seus familiares, além de nos proporcionar a aprendizagem técnica necessária para a reabilitação, como 
também, aprendizagem para a vida. 
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mAtEmÁticA E físicA pARA DiscEntEs iniciAntEs nAs 
EnGEnhARiAs

Resumo:

Desenvolve-se no semestre 2012/A, no Centro Universitário UNIVATES, a reestruturação da disciplina Fundamentos 
de Matemática, ofertada durante este período em cinco turmas para os cursos de Engenharias e Ciências Exatas, como 
disciplina eletiva. A proposta trata de relacionar conteúdos básicos de matemática e física, por meio da realização de 
atividades práticas, onde os alunos são responsáveis por coletar e analisar dados, bem como descrever suas conclusões a 
respeito da atividade realizada. Aliado a isto, são propostos exercícios formais referentes aos temas em estudo, onde os 
alunos podem sanar dúvidas decorrentes do conteúdo em estudo. Sabe-se que a área de Ciências Exatas e Tecnológicas 
tem sua complexidade e, para compreendê-la, “é preciso partir dos fundamentos mais básicos, ir do concreto ao formal, 
através de etapas bem encadeadas.” (MATOS, 2010, p.5). Entende-se que, com essa metodologia, pode-se possibilitar o 
desenvolvimento de habilidades essenciais para os profissionais das áreas das Ciências Exatas e Tecnológicas, favorecendo 
o melhor desempenho ao longo do curso de graduação e, consequentemente, uma formação mais significativa, formal e 
investigativa. Com a realização das primeiras atividades experimentais é possível observar algumas dúvidas e lacunas de 
aprendizagens, tais como: dificuldades no uso da calculadora científica e da notação científica; desconhecimento sobre a 
utilização de escalas na construção de gráficos; dificuldade em diferenciar e representar funções, bem como em conceitos 
relacionados ao tema trigonometria. O principal resultado esperado desta proposta é o de melhorar a qualificação dos 
alunos em dois aspectos principais: no manuseio de ferramentas matemáticas e nas habilidades relacionadas à utilização 
destas ferramentas em situações aplicadas. Portanto, espera-se que esta experiência fomente nos alunos a capacidade de 
atribuir significados e contextualizações para as equações e definições que ainda irão trabalhar nas diversas disciplinas que 
compõem o seu curso, estimulando-os também a se tornarem profissionais mais ágeis e de visão mais ampla, conforme 
lhes exige cada vez mais a sociedade. Referência: MATOS, Maria. Física do movimento: Observar, Medir, compreender. 
Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, 2010. 
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usO DE sOftwAREs LivREs nA fORmAçãO DOs 
pROfEssOREs DE mAtEmÁticA nO institutO fEDERAL 

DE ciênciAs E tEcnOLOGiA nO nORtE DE minAs 
GERAis (ifnmG) - cAmpus jAnuÁRiA: pOssibiLiDADEs 

E DEsAfiOs

Resumo:

Este trabalho tem por intuito mostrar a síntese do Projeto de Dissertação de Mestrado intitulado “Uso de softwares 
livres na formação dos professores de matemática no Instituto Federal de Ciências e Tecnologia no Norte de Minas Gerais 
(IFNMG) - Campus Januária: possibilidades e desafios”. Ele foi apresentado ao Programa de Pós-Graduação Stricto 
Sensu Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas da Univates em maio de 2012. O objetivo geral é discutir 
as possibilidades e os desafios da implantação de softwares livres matemáticos no curso de licenciatura em matemática 
no IFNMG, bem como as possíveis potencialidades advindas de sua implementação. As questões de pesquisa são: Quais 
as possibilidades e os desafios de implantar de softwares livres matemáticos no curso de licenciatura em matemática no 
IFNMG? Quais as potencialidades advindas dessa implementação? Justifica-se esse estudo, haja vista que apontamentos 
de alunos do Curso de Licenciatura em Matemática do IFNMG mostram inquietações e insatisfações quanto ao 
uso de tecnologias da informação em seu curso. Ademais, estudos já realizados como os de Wegner (2011) e Jucosky 
(2011) mostram as possibilidades que os recursos computacionais podem apresentar para a aprendizagem dos alunos. 
Teoricamente estará embasado em autores como Borba (2010), Borba & Penteado (2007), Valente (1999), Fiorentini 
(2008), Tajra (2004), Froes (1998). Ainda serão discutidos temas como a formação do professor de matemática e sua 
postura diante das tecnologias de informática, além da informática na educação, softwares educacionais e sua utilização 
em sala de aula. Metodologicamente caracterizar-se-á como uma pesquisa de caráter qualitativo com abordagem 
exploratória, descritiva e explicativa. Os procedimentos técnicos serão bibliográficos e experimentais. O estudo será 
realizado com um grupo de professores que lecionam no curso licenciatura em matemática no IFNMG. Espera-se que 
o estudo auxilie o referido grupo de professores a refletir acerca da utilização da informática, em especial, os softwares 
Winplot e Winmat como recurso pedagógico na educação matemática. 
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tRiGOnOmEtRiA nO tRiÂnGuLO REtÂnGuLO: 
pOssibiLiDADEs DE umA pRÁticA pEDAGÓGicA 

invEstiGAtivA

Resumo:

Esta pesquisa visou problematizar, junto a um grupo de alunos do Ensino Médio, a constituição de conhecimentos 
vinculados à Trigonometria presente no triângulo retângulo a partir do uso da História da Matemática, tendo como 
aporte teórico o campo da Etnomatemática. Ela foi desenvolvida com uma turma do 2º ano do Ensino Médio de 
uma escola da rede particular de ensino da cidade de Caxias do Sul – RS. Procurou-se estabelecer conexões entre os 
diferentes modos de lidar matematicamente o “mundo da construção civil” e os conhecimentos matemáticos escolares, 
desenvolvendo uma nova percepção da Matemática como ciência presente no cotidiano. Trabalhou-se com pesquisa 
para mostrar a Matemática como uma construção humana e, a partir desta, foram elaboradas atividades práticas que 
desafiassem os alunos a explorar, analisar e interpretar os conceitos trigonométricos no triângulo retângulo. A pesquisa 
é de caráter qualitativo e as atividades foram desenvolvidas em grupo, sendo a avaliação contínua e diagnóstica, com 
intervenções do professor no decorrer do processo. Como objeto avaliativo foi aplicado um questionário relacionado 
ao perfil e conhecimento do aluno antes da prática pedagógica e outro após. A metodologia empregada foi de que o 
aluno pesquisasse, interagisse e discutisse, com o acompanhamento do professor como orientador e pesquisador. A 
prática pedagógica envolveu a participação dos alunos em palestras e saídas a campo, onde foram realizadas entrevistas 
a profissionais da construção civil e examinadas as práticas culturais da “determinação do desnível entre dois pontos de 
um terreno”, do “esquadro do chão com a parede de um cômodo” e da “construção das tesouras de sustentação do telhado 
de uma residência”. A pesquisa revelou que a abordagem aplicada tornou o processo de ensino e de aprendizagem mais 
interativo, construtivo e participativo, provocando o envolvimento dos meus alunos com a pesquisa. Em suas investigações 
conseguiram evidenciar relações entre a matemática escolar e os saberes matemáticos culturais. A partir das atividades 
realizadas percebeu-se nos alunos o vínculo com a pesquisa, a capacidade de analisar criticamente situações, de tomar 
decisões e de fundamentar suas afirmações, permitindo uma melhor preparação do aluno para o exercício da sua cidadania. 
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A ApREnDiZAGEm siGnificAtivA nA GEOmEtRiA 
EspAciAL: cOnstRuçãO DE sÓLiDOs cOm mAtERiAis 

ALtERnAtivOs

Resumo:

Este trabalho tem por objetivo mostrar a síntese do Projeto de Dissertação de Mestrado intitulado “Aprendizagem 
significativa na geometria espacial: construção de sólidos com materiais alternativos”. Ele foi apresentado ao Programa de 
Pós-Graduação Stricto Sensu Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas do Centro Universitário UNIVATES 
em maio do corrente ano. O objetivo geral é analisar a ocorrência de aprendizagem significativa em cálculos de superfícies 
e volumes a partir da construção de sólidos geométricos com massa de modelar, canudinhos, cartolina, papel-cartão e 
madeira (sarrafos de marcenaria). Serão abordadas questões de pesquisa como: Alunos que iniciam o estudo de sólidos 
geométricos pela sua construção com materiais alternativos conseguem compreender melhor as fórmulas para realizar 
os cálculos de superfície e de volume? Há evidências de aprendizagem significativa dessas fórmulas a partir do uso 
de materiais manuseáveis? Justifica-se esse estudo, haja vista que os alunos com os quais se pretende realizar a prática 
pedagógica apresentam dificuldades advindas do cotidiano. Muitos são filhos de pais separados ou desempregados e 
adolescentes que já são pais. Além disso, o exercício profissional desses alunos interfere no rendimento escolar, pois 
moram na periferia de Boa Vista - Roraima, e longe do local de trabalho. O tempo gasto que levam na volta do trabalho 
afeta a pontualidade com a escola, e, por conseguinte, na aprendizagem. Teoricamente o estudo estará alicerçado na teoria 
da aprendizagem significa de Ausubel (1999, 2003) e apresentará estudos acerca da importância do ensino da geometria. 
Metodologicamente caracterizar-se-á como uma pesquisa de caráter qualitativo e quantitativo. A prática pedagógica será 
realizada com uma turma de segundo ano do Ensino Médio em uma escola estadual na cidade de Boa Vista, estado de 
Roraima. Espera-se que esta prática possa auxiliar na motivação dos alunos com relação às aulas de matemática, bem 
como favorecer a aprendizagem significativa da geometria espacial. 
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EstuDO DA tAbELA pERÓDicA cOm ênfAsE nOs mEtAis: 
umA pROpOstA pARA O EnsinO DE ciênciAs 

Resumo:

O presente trabalho vem apresentar uma proposta de ensino que foi aplicada em uma turma de 8ª série do Ensino 
Fundamental de oito anos, a partir da elaboração de um artigo realizado na disciplina de Química Ambiental, do Mestrado 
Profissional no Ensino de Ciências Exatas do Centro Universitário UNIVATES. A partir de estudos e discussões 
realizados envolvendo a química ambiental e o cotidiano, foi selecionado um tema que pudesse ser desenvolvido como 
uma prática docente na sala de aula. Para tanto, foram selecionados alguns artigos para leitura, fontes de ideias para a 
construção da proposta. O presente trabalho recebeu o enfoque dos “metais pesados” através da inserção de assuntos 
referentes à Tabela Periódica dos Elementos Químicos, Reações Químicas e Química e Meio Ambiente. O objetivo 
proposto pelo trabalho foi apresentar aos alunos a utilidade da Tabela Periódica dos Elementos Químicos, origem, 
história, características e classificações dos elementos, de maneira contextualizada, transversal, fazendo-os perceber que 
alguns destes, mais precisamente os metais, podem estar presentes em objetos do dia a dia. E ainda, que a ação de 
descarte inadequado de alguns metais podem nos trazer danos à saúde e ao meio ambiente. A metodologia utilizada 
está alicerçada nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino de Ciências (1998), que visam propor ao aluno 
atividades investigativas e interessantes onde os níveis de conhecimento dos mesmos sejam compatíveis ao nível de 
desenvolvimento intelectual. Na sequência do planejamento das atividades, pensando em contemplar conteúdos da 
série com conhecimentos necessários para a vida do aluno, instruindo-os de cuidados na preservação da sua saúde e de 
cuidados com o meio ambiente. Partiu-se de atividades de pesquisa em que os mesmos puderam explorar e sistematizar 
também seus conhecimentos sobre assuntos cotidianos. Ao final da prática podemos observar que os alunos construíram 
conhecimentos referentes à Tabela Periódica e ainda conseguiram identificar os elementos químicos e seus grupos, 
evidenciando os metais. Os mesmos perceberam que é necessário ter um cuidado diferenciado com estes elementos, em 
relação ao seu uso e descarte, pois estes elementos poderão contaminar o meio ambiente. 
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O OLhAR DA fAmíLiA fREntE A AvALiAçãO EscOLAR

Resumo:

Este trabalho, de cunho qualitativo, foi realizado na disciplina de Processos Avaliativos na Educação Básica, no 
semestre A de 2012, e teve por objetivo compreender o que pensam as famílias sobre a avaliação que recebem de seus 
filhos, por parte da escola. Para a coleta de dados foi realizado um questionário composto por treze questões e aplicado à 
oito famílias que possuem filhos matriculados nos primeiros anos do Ensino Fundamental, de escolas das redes pública 
e privada do município de Encantado/RS. Após o estudo de autores que discutem o processo avaliativo de uma forma 
inovadora, como Hoffmann (2005), Both (2011) e Arredondo (2009), buscou-se uma breve análise de como este processo 
de entrega das avaliações ocorre na prática, sob o ponto de vista das famílias. Esta análise permitiu que se voltasse o olhar 
do educador para as ações que realiza, tanto no processo didático com o aluno, como no momento em que se direciona 
à família para um diálogo referente ao processo educativo dos seus filhos. Tudo isso, nos faz pensar de como o processo 
avaliativo se torna acessível à família, no sentido de que estes entendam o que estão recebendo da escola, que diz respeito 
ao seu filho, e funcione como uma ferramenta para auxiliar o educando tanto em casa quanto na escola. Os resultados 
desta pesquisa apontam que para as famílias o relato do comportamento de seus filhos, nesse instrumento avaliativo é 
o principal, tornando-se secundário os aspectos quanto ao desenvolvimento do aluno, assim como suas aprendizagens. 
No entanto, entendemos com esta pesquisa, que é de fundamental importância que o educador dialogue com as famílias 
sobre os diversos aspectos avaliados no decorrer do período avaliativo. 
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infÂnciA Em tRês tEmpOs

Resumo:

Este trabalho, de cunho qualitativo, foi realizado na disciplina de Estudos da Infância II, no semestre A de 2012, 
e teve por objetivo verificar as semelhanças, diferenças e singularidades da infância considerando diferentes épocas. 
Para a coleta de dados foi realizada uma entrevista semiestruturada e aplicada a três mulheres: a avó, a nora e a neta. As 
entrevistas, que ocorreram no município de Encantado/RS, onde as participantes residem, foram registradas em vídeo e 
em anotações escritas dos pontos mais relevantes das conversas. O roteiro ficou por conta das experiências que viveram na 
infância, sendo que foram instigados assuntos referentes à família, às roupas, aos brinquedos/brincadeiras e à escola. Após 
o estudo, na disciplina, de autores que discutem a infância, buscou-se uma breve análise de como estas infâncias foram 
produzidas e no que elas se parecem. No decorrer do trabalho, algumas perguntas sobre a infância, começaram a surgir, 
como por exemplo, se o conceito de infância é que modifica a criança em sua época, ou a criança modifica o conceito 
de infância na sociedade. Esta análise permitiu que se voltasse o olhar não somente para as experiências das infâncias 
investigadas, mas os meios que produziram efeitos em sua vida de criança. Os resultados desta análise mostram que a 
tradição se faz presente nestas três gerações, deixando costumes arraigados, como a reza do terço, que é feita desde a época 
da avó e hoje a neta ainda o faz. Também se percebe que os sonhos e desejos são passados de uma geração para outra, 
pois a nora gostava de ler, mas não teve muita oportunidade para esta prática; pudemos perceber, em vários momentos 
na fala da menina, o gosto pela leitura: o desejo de sua mãe que hoje sua filha realiza. Contudo, compreendemos diante 
destes três relatos que a criança constrói o conceito de infância de determinada época, porém não sozinha: a tecnologia, 
as relações entre as pessoas e instituições, a globalização e outros aspectos de cada época ajudam alinhavar a infância e 
fazer dela algo singular. 
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infORmÁticA EDucAtivA: pRÁticAs inOvADORAs

Resumo:

Este trabalho tem enfoque na “Informática educativa: práticas inovadoras”, desenvolvido como atividade do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID/CAPES/Univates), subprojeto de Pedagogia, junto à 
escola do município de Lajeado/RS. As atividades iniciaram no semestre A/2012 contando com crianças na faixa etária 
de sete e oito anos, e tendo como objetivo, utilizar ferramentas tecnológicas no auxílio do processo de alfabetização. 
Durante as práticas foi possível refletir sobre os espaços oferecidos pela escola, a sala de aula, a sala de vídeo e o 
laboratório de informática, sua utilização, e, a partir disto, elaborar situações diferenciadas e significativas. Para isso, foi 
necessária a realização de estudos bibliográficos, tendo como aportes teóricos os estudos de Freire (1995), Dall’Asta 
(2004) e Almeida & Prado (1999). Percebeu-se que as crianças demonstravam interesse na realização de atividades com 
uso da internet, principalmente em se tratando de buscar informações. Neste sentido, foram elaboradas situações de 
aprendizagem evidenciando os interesses dos alunos, os conteúdos e a proposta da escola, descrita no complexo temático. 
Para tanto, intercalamos atividades, buscando informações sobre o dinheiro, seu histórico e suas utilidades. O valor social 
do dinheiro conecta-se com eixo temático da escola que propunha o trabalho com os valores da família. Para concluir o 
projeto, foi explorado o Programa HQ para a elaboração e construção de histórias em quadrinhos, individuais e coletivas, 
aprimorando o uso da ferramenta. Avaliamos positivamente essa proposta, pois proporcionou momentos significativos e 
desafiadores de aprendizagem, aprimorando a leitura e a escrita das crianças e o conhecimento da bolsista sobre o tema 
e os contextos que foram trabalhados. 
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infORmÁticA X ApREnDiZAGEm: O pRAZER DE 
DEscObRiR nOvAs pOssibiLiDADEs

Resumo:

Este trabalho apresenta o projeto “Informática X Aprendizagem: o prazer de descobrir novas possibilidades”, 
desenvolvido como atividade do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID/CAPES/Univates), 
subprojeto de Pedagogia, junto a uma escola do município de Lajeado/RS. A proposta ocorreu ao longo do semestre 
A/2012, com crianças na faixa etária de sete anos, tendo como objetivo, utilizar ferramentas tecnológicas como apoio 
ao processo de alfabetização. As tecnologias digitais da informação e da comunicação estão cada vez mais presentes na 
sociedade, a um custo cada vez mais acessível. No Brasil, as escolas públicas estão sendo equipadas com laboratórios 
de informática, tendo como objetivos a inclusão digital e a utilização destes recursos para potencializar situações de 
aprendizagem. O uso das TICs no cotidiano escolar, contudo, ainda tem representado um desafio para a escola e para 
os professores. O presente projeto teve como aportes teóricos os estudos, de FREIRE (1995), DALL’ASTA (2004) e 
ALMEIDA & PRADO (1999), buscando o desenvolvimento de práticas diferenciadas, mediadas pelo uso de TICs, 
que partissem dos interesses manifestados pelas crianças ao longo das atividades. Após uma atividade de sondagem, foi 
possível perceber o interesse dos alunos pela busca de informações na internet. Um dos temas de interesse manifestado 
pelos participantes foi dinheiro. A partir destas constatações, foram intercaladas atividades, pesquisando sobre o dinheiro, 
os diferentes tipos de moedas, estabelecendo comparação de valores entre moedas de países diferentes, seu histórico e sua 
utilidade. As atividades contemplaram também momentos para manusear diferentes tipos de moedas, discussões acerca 
das informações coletadas e a produção de um livro-relatório sobre o estudo. Como conclusão do projeto, as crianças 
exploraram a criação de histórias em quadrinhos no software HQ. Avaliamos essa prática de forma positiva, uma vez 
que proporcionou momentos significativos e desafiadores de aprendizagem, podendo ser observado o aprimoramento da 
leitura e da escrita. 

Palavras-chave: Informática. Educação. Ensino

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: angelepooh@hotmail.com



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 98SUMÁRIO

Autor(es): Angélica Vier Munhoz, Maria Isabel Lopes, Fabiane Olegário, Rogerio Schuck, Jane 
Mazzarino 

Apresentador(es): Fabiane Olegário, Angelica Vier Munhoz
Orientador(es): Angelica Vier Munhoz

pRAticAs invEstiGAtivAs nA pEDAGOGiA

Resumo:

O Objetivo do trabalho realizado nas disciplinas Práticas Investigativas I, II e III do curso de Pedagogia do Centro 
Universitário UNIVATES/RS/BRA, é colocar em suspensão a educação como prática escolarizada, como campo habitado 
por teorias e práticas, por um corpo social, por leis e normas, enfim, por uma maquinaria escolar que produz a positividade 
do sistema educacional. Trata-se, portanto de, por um lado, problematizar a escolarização e seus efeitos enquanto via única 
do que se pode chamar de educação, e por outro, de encontrar saídas, linhas de fuga para pensar a educação enquanto 
processo não escolarizado. Tais disciplinas buscam pensar a formação do pedagogo, possibilitando aos alunos conhecer, 
experienciar e criar práticas educativas, problematizando o lugar da escola formal, seus espaços e tempos curriculares. 
A Prática Investigativa I problematiza as representações sobre pobreza, infância, espaços formais e não formais. Têm 
como proposta a investigação e a exploração de vivências pedagógicas que escapem de uma linha dura e que possibilitem 
ao aluno do curso criar, experimentar, ousar, ou seja, pensar uma pedagogia que corre riscos. Já na Prática Investigativa 
II, busca-se cartografar alguns processos, colocando os alunos a se defrontarem com um nicho de possibilidades de 
experiências educativas não-escolarizadas: escola indígena, acampamento sem-terra, assentamento sem-terra, hospitais, 
ONGs, presídios, são alguns dos espaços escolhidos. Nada de classificações, hierarquizações, identificações, nomeações, 
saberes universais, pretensão de verdades. Apenas mapeamento de paisagens, percepção de ângulos ainda não vistos e 
não pensados. Em Prática Investigativa III, a ideia é criar uma prática educativa não escolarizada, a partir de alguns 
movimentos da Educação Ambiental, na qual a aprendizagem ocorra fora dos moldes do currículo linear, com tempos 
dilatados, espaços abertos, saberes expandidos. Para isso, torna-se necessário definir a população, propor um lugar onde 
essa prática possa ser realizada, imaginar o seu funcionamento, articular as questões pedagógicas. Ao escolher um espaço 
para a criação da prática, os alunos precisam ter uma escuta atenta para aquela realidade, estar abertos a perceber quais 
os desejos daquela comunidade, deixar-se afetar pelas descobertas, sensações, acontecimentos, a fim de produzir um novo 
possível. 
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tãO DifEREntEs E, AO mEsmO tEmpO, tãO iGuAis

Resumo:

Para pensar a educação do início do século XXI, profissionais da área e pessoas preocupadas com o processo de 
inclusão nas escolas, dedicam-se ao estudo e discussão sobre a importância do convívio com as diversidades. Somos seres 
humanos e, nessa perspectiva, somos diferentes uns dos outros. Na condição de acadêmicas de cursos voltados às Ciências 
Humanas, do Centro Universitário UNIVATES, Lajeado/RS/Brasil, elaboramos este projeto, objetivando desenvolver 
situações de aprendizagem e questionários que ressaltassem o respeito às diferenças. Além disso, almejamos estimular a 
importância do convívio e a aceitação das particularidades de cada um. Buscamos referenciais teóricos que refletissem 
sobre o tema deste projeto a fim de ampliar nossa visão em relação ao assunto estudado e desenvolvido no decorrer do 
semestre. A partir das leituras realizadas e situações vivenciadas por meio da proposta aqui descrita, analisamos diversos 
aspectos que abordam a inclusão escolar e permeiam o cotidiano de determinadas instituições de ensino da região do 
Vale do Taquari/RS. Os resultados deste projeto possibilitaram refletir sobre diferentes aspectos que envolvem a inclusão 
escolar. Na educação infantil podemos perceber que as crianças convivem com as diferenças naturalmente. Com os alunos 
dos anos finais e médio percebemos que a inclusão e a exclusão estão presentes no cotidiano escolar, significativamente. 
Os discentes demonstram preferências em agrupar-se com os mesmos colegas e, dificilmente, interagem com os demais. 
Partindo da visão de mundo que temos sobre essa temática, seremos capazes de conviver e respeitar as diversidades. Daí 
a importância de crescer em um meio social que aceite as diferenças. A ideia de incluir na rede regular não consiste em, 
apenas, ter um aluno com necessidades especiais em uma sala de aula. Além disso, a instituição deve oferecer recursos 
que proporcionem a aprendizagem. Este projeto nos levou analisar e discutir como acontece o processo de inclusão na 
rede regular de ensino e nos deixou uma grande satisfação com os resultados obtidos. Porém, esperamos conseguir, no 
decorrer de nossa caminhada como acadêmicas e profissionais das ciências humanas, vivenciar o contexto de um aluno 
surdo e poder auxiliá-lo para que se desenvolva dentro do processo de ensino e aprendizagem de maneira significativa e 
produtiva. 
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pEnA E GARAntiAs

Resumo:

O problema abordado no trabalho pode ser expressado na afirmação de que o debate atual sobre o sistema carcerário 
no Brasil consensualiza uma falsa ideia. É corrente, nos meios acadêmicos e profissionais, ouvir que o grande nó 
existente na execução penal é decorrente da inadimplência do Poder Executivo, ou seja, de que a violação dos direitos 
fundamentais dos presos decorre, exclusivamente, da incompetência da administração pública em cumprir sua legalidade. 
Parte-se do pressuposto de que, se o Estado prestasse seus serviços (infraestrutura material), os direitos dos apenados 
estariam plenamente garantidos. O objetivo do trabalho é desmistificar tal afirmação, procurando perceber o nível de 
(co)responsabilização do jurista na barbarização da execução da pena, viabilizando mecanismos prático-teóricos que 
justifiquem as ações de resistência dos presos no resgate de seus direitos. Os argumentos apresentados pendem entre a 
deslegitimação do modelo ressocializador e a incapacidade garantidora do processo de execução moldado pela Lei de 
Execução Penal (LEP). Os problemas abordados são em primeiro lugar a ideologia do tratamento (discurso que perpassa 
a LEP) não apresenta conteúdo mínimo que possa afirmar sua harmonia com os valores e princípios constitucionais; 
logo após é verificado que o processo de execução penal não possui instrumentalidade adequada para efetivar os direitos 
dos apenados; e por fim a falta de instrumentalidade processual para assegurar os direitos exsurge, quando da constatação 
de situações de violência institucional, o direito de resistência como manifestação legítima de desagravo pela massa 
carcerária. Dessa forma, conclui-se que a estrutura da execução da pena privativa de liberdade em regime fechado no 
Brasil, é inquisitorial, visto que impõe ideologicamente ao condenado tratamento ressocializador; impede a massa 
carcerária usufruir direitos primários; e criminalizar qualquer manifestação contrária a esse estado de coisas. 
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ADAptAçãO cuRRicuLAR: um cAminhO pARA O 
AtEnDimEntO DE ALunO cOm DEficiênciA nA 

pERspEctivA incLusivA

Resumo:

O presente trabalho foi desenvolvido na disciplina de Pedagogia e Diferenças, do curso de Pedagogia do Centro 
Universitário UNIVATES e teve como questão norteadora compreender a importância das adaptações curriculares nos 
processos inclusivos, pois a Educação Inclusiva vêm modificando a ação política dentro da educação, constituindo-
se em uma perspectiva valorizadora dos direitos humanos. Para tanto, focamos esta questão dentro do processo da 
Educação Infantil, pois compreendemos esse período como base em que se firma a educação como um todo. Objetivamos 
especificamente adaptar o currículo de um aluno com Síndrome de Down, matriculado na Educação Infantil de um 
Colégio de cunho privado, localizado no município de Roca Sales. Primeiramente, foi realizada uma revisão teórica sobre 
os conceitos de Inclusão e Exclusão, Políticas de Inclusão e Currículo Adaptado, este, é entendido como modificações feitas 
pelo professores, cuja finalidade é viabilizar a participação de todos os alunos, incluindo os que apresentam dificuldades 
ou necessidades educacionais especiais nas atividades desenvolvidas no contexto escolar. Nessas adaptações, o currículo 
deve ser readaptado com as modificações necessárias nos objetivos, conteúdos, metodologias de ensino, temporalidade e 
avaliação, proporcionando a todos a oportunidade de aprenderem juntos. Em seguida, foi feita a identificação do aluno e 
traçadas algumas informações sobre a escolarização, apoio especializado, atendimentos e tratamentos recebidos, além da 
necessidade de adaptação curricular e acesso ao currículo. Por fim, foi realizada a elaboração do plano individual adaptado. 
A partir desta proposta de flexibilização curricular, acreditamos que essas adaptações contribuirão significativamente para 
o desenvolvimento da aprendizagem em diferentes aspectos, permitindo sua participação e interação com os demais 
colegas, e funcionando como uma resposta individualizada às necessidades educacionais do aluno em questão, pois 
incluir, não significa somente inserir o aluno com necessidades educacionais na sala de aula, mas proporcionar a ele a 
oportunidade de participar e adquirir conhecimento. 
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instRumEntOs AvALiAtivOs utiLiZADOs pELAs 
EscOLAs nOs AnOs iniciAis

Resumo:

Este trabalho decorre de uma pesquisa realizada no semestre A de 2012 na disciplina de Processos Avaliativos 
na Educação Básica no Centro Universitário UNIVATES, onde buscamos conhecer quais os instrumentos avaliativos 
utilizados pelas escolas da rede privada, municipal e estadual de ensino do município de Lajeado/RS nas turmas de 
segundo ano do Ensino Fundamental. Este estudo de caráter qualitativo envolveu três professores, onde buscamos esse 
conhecimento através de entrevistas semiestruturadas. Pela análise dos dados, verificamos que as professoras entrevistadas 
estão num caminho de mudança quanto à avaliação escolar e seus instrumentos, muitas vezes o conceito de avaliação 
está cristalizado num único modelo, não permitindo as opiniões e sugestões para o aperfeiçoamento do ensino público e 
privado de nosso país. Os instrumentos que são utilizados com mais frequência pelos professores para avaliar seus alunos 
são testes/provas, relatório de avaliação e pareceres descritivos. Como pesquisadoras tivemos a oportunidade de refletir 
sobre os instrumentos avaliativos que estão sendo utilizados pelas escolas. Foram momentos de conversa e troca de ideias 
contemplando os estudos realizados na disciplina cursada. Para que possa haver uma educação de qualidade, escola, 
família e sociedade devem provocar uma mudança na forma de pensar a avaliação, focalizando nas aprendizagens dos 
alunos e no seu crescimento. Nosso referencial teórico foi embasado nas ideias de Luckesi, Hoffmann e Paniagua, esses 
autores destacam a importância dos professores fazerem o acompanhamento contínuo de seus alunos sabendo interpretar 
os comportamentos e conhecimentos enfatizando suas aprendizagens e seu pleno desenvolvimento. 
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DificuLDADEs DE ApREnDiZAGEm: O pApEL DA EscOLA 
E DA fAmíLiA

Resumo:

A cada dia é mais frequente perceber alunos que são classificados por demonstrarem dificuldades durante a 
aprendizagem, e este assunto me empurra a pesquisar e estudar em mais esta etapa de minha formação profissional. 
Sabemos que não existe um padrão de conhecimentos que deva ser atingido pelo aluno, pois cada um tem o seu ritmo 
e a sua individualidade na aprendizagem, cada um tem capacidades e limitações no seu aprendizado. Partindo do ponto 
que os problemas de aprendizagem têm relação com as situações delicadas vividas pelas crianças e levando em conta a 
importância desse assunto, o desenvolvimento dessa pesquisa está baseada na problematização do que se conhece por 
dificuldades de aprendizagem apresentadas por alunos de Anos Iniciais. Será observado qual o papel que a escola e a 
família desempenham ao compartilhar com as crianças que demonstram dificuldades nos tempos de aprendizagem escolar. 
Na literatura encontram-se várias referências quanto à importância do meio familiar no processo de aprendizagem da 
criança. Segundo Marturano (2000), a influência do ambiente familiar no aprendizado escolar é amplamente reconhecida. 
Porém, não se deve atribuir a ela toda a carga de responsabilidade pelo desempenho escolar do aluno. As características da 
criança e a escola também influenciam. Assim, este trabalho construiu-se através de pesquisas bibliográficas e de campo 
e apresenta como objetivo geral refletir sobre a necessidade e a importância da relação escola-família na aprendizagem 
do aluno. Entende-se que a escola e a família são sistemas de desenvolvimento e responsáveis pela ampliação da visão do 
“indivíduo dotado de problemas”. Precisa-se criar um novo significado ao termo “dificuldades de aprendizagem”, sendo 
necessário encontrar novas maneiras de intervir nas escolas sem condenar ou rotular o aluno. O trabalho será desenvolvido 
através da pesquisa qualitativa, observações a campo e anotações em diário próprio. Buscar-se-á maior aproximação aos 
envolvidos no estudo por meio de entrevistas semiestruturadas e questionário. A pesquisa está em sua fase inicial e já 
conta com as observações e primeiras observações, mas ainda não foram analisadas. Estudos que visem desconstruir pré-
concepções sobre as dificuldades de aprendizagem dos alunos são urgentes quando se quer a qualificação da educação por 
meio da formação de professores. 
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A impLEmEntAçãO DE pRÁticAs Em EDucAçãO 
AmbiEntAL Em EscOLAs municipAis DE EnsinO 

funDAmEntAL E O tRAbALhO cOm ADOLEscEntEs

Resumo:

Todos os acontecimentos relacionados ao meio ambiente que estão sendo mostrados dia a dia pela imprensa 
internacional, quer sejam de ordem natural como aquecimento global, terremotos, chuvas torrenciais, secas, quer sejam 
de natureza humana como derramamento de petróleo, poluição, desmatamento, dentre outros eventos que ocorrem 
no planeta, estão despertando o interesse da população por metodologias que denotem menos agressão à natureza. A 
proteção do meio ambiente é parte do exercício de cidadania. Deve ser um valor incentivado pela família, pela sociedade 
e pela escola desde cedo, para que cidadãos mais críticos e conscientes sejam preparados para agir frente às realidades 
ambientais que se apresentam no cotidiano. A pesquisa desenvolvida seguiu a metodologia exploratória e teve como 
objetivos analisar o nível de comprometimento de alunos concluintes do Ensino Fundamental com as questões ambientais 
e verificar a implementação de práticas interdisciplinares por parte do corpo docente de Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental dos anos finais. As informações foram coletadas através de questionários abertos, realizados com docentes 
e equipe diretiva, e questionários pré-estruturados com alunos de 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental. Constatou-se 
que todos os envolvidos consideram importante a realização de ações para a promoção da educação ambiental, mas não 
são todos os espaços educativos que se abrem ao debate e planejamento interdisciplinar. Muitos alunos já realizam ações 
importantes para a defesa do meio ambiente, mas ainda há muito a fazer. Conclui-se que há a necessidade de aprofundar 
o debate e os estudos acerca do tema e que, professores, alunos e comunidade em geral assumam a responsabilidade com 
a formação de cidadãos e a defesa do meio ambiente. 
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A QuEDA DO muRO DE bERLim E A REunificAçãO DA 
ALEmAnhA

Resumo:

Esta trabalho foi apresentado na Disciplina de História Contemporânea – Século XX e teve por objetivo verificar 
os motivos que levaram à queda do Muro de Berlim e, em uma sequência de acontecimentos históricos, à Unificação 
da Alemanha Oriental com a Ocidental. Antes do cerco imposto por Moscou ao lado de ocidental, Berlim era como 
qualquer centro urbano. O Estado comunista oferecia algumas vantagens aos seus cidadãos, como a boa formação escolar 
e profissional. Entretanto o lado capitalista se apresentava mais promissor, atraindo muitos profissionais que buscavam 
melhores salários no lado ocidental. Como a Alemanha Oriental estava perdendo suas “cabeças pensantes”, os líderes 
comunistas Ulbricht e Nikita kruschev mandaram construir o muro no dia 12 de agosto de 1961. Na madrugada do dia 
13, às 1h05, a iluminação pública do Portão de Brandemburgo foi apagada e em seis horas, 155 quilômetros em volta de 
Berlim Ocidental estavam cercados. Os berlinenses ocidentais amanheceram cercados e os orientais passaram a residir 
no outro lado do muro. No Governo de Mikail Gobatchev, o Bloco Capitalista inicia uma lenta e gradual abertura 
para o Ocidente, através da política da Glasnost e da Perestróika. Com o mundo Socialista em queda, a reunificação da 
Alemanha era fato esperado, não sem temor por parte da Primeira Ministra inglesa, Margaret Thatcher e do Presidente 
francês François Mitterrand, mas com apoio dos Estado Unidos. Através de um equivocado pronunciamento transmitido 
em 09 de novembro de 1989 ao vivo em rede nacional, o Secretário da Comunicação da Alemanha Oriental, Schabowski, 
apressou o fim do Muro de Berlim. Nesta mesma noite milhares de berlinenses orientais saíram às ruas e exigiram a 
abertura da fronteira. Era o início do fim da estrutura de aço e concreto que fora o maior dos símbolos do comunismo. 
Podemos concluir que a divisão da Alemanha foi obra dos vitoriosos da Segunda Guerra Mundial (França, Grã-Bretanha, 
EUA) e, a reunificação, também passou pelo seu incentivo, pelo menos por parte dos EUA. 
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O DEsEnvOLvimEntO DA sÉtimA ARtE nA AmÉRicA 
LAtinA DO sÉcuLO XX

Resumo:

Este trabalho foi desenvolvido na disciplina de História da América – Século XX sob a orientação do Prof. Mateus 
Dalmáz e teve como objetivo estudar o desenvolvimento do cinema na América Latina. A metodologia utilizada para este 
estudo foi pesquisa bibliográfica. No que tange à produção cinematográfica na América Latina, três países se destacam: 
Argentina, Brasil e México. Os três países nunca chegaram a construir uma indústria e nem manter uma produção 
estável por períodos prolongados. Na década de 1930, com a industrialização, os países latino-americanos cresceram 
economicamente e com isso tiveram a modernização do cinema favorecida. Melodramas e chanchadas marcaram 
grande parte dos filmes latinos. O primeiro longa-metragem demorou a se desenvolver no século XX e somente na 
década de 1930 surgiram as primeiras empresas cinematográficas, produtoras de filmes do gênero chanchada. O filme 
“Acabaram-se os Otários” (1929) foi a primeira produção brasileira com áudio. Com a introdução do áudio, os filmes 
norte-americanos deixaram de ingressar, temporariamente, no mercado brasileiro devido aos problemas relacionados 
ao idioma e as produções nacionais entraram em uma fase de crescimento e reconhecimento. O início do cinema no 
México teve objetivos políticos muito claros, desenvolvendo-se nas primeiras décadas do século XX. Chegou ao país pela 
equipe dos Lumière em 1896, estreando numa sessão dedicada ao ditador Porfirio Díaz, o cinema serviu também como 
veículo de propaganda revolucionária através da figura de Pancho Villa. Na Argentina o desenvolvimento da indústria 
cinematográfica acompanha as movimentações políticas, em períodos ditatoriais a censura é forte, na democracia a 
produção avança com maior liberdade de expressão. Com esta pesquisa podemos concluir que, na América Latina, 
o cinema retratou a cultura de cada região de forma bem distinta. Na argentina, o tango foi o verdadeiro veículo da 
expansão do cinema dentro e fora do país. No Brasil, que sempre sofreu concorrência dos filmes norte-americanos, o 
cinema passa a ser desenvolvido na década de 1930 com as “chanchadas”, filmes populares, alegres e musicais. No México, 
o presidente foi protagonista do primeiro longa-metragem produzido no país, onde o cinema foi muito utilizado como 
meio de propaganda partidária. 
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EstÁGiO i - AtiviDADEs LúDicAs E iniciAçãO 
EspORtivA

Resumo:

Realizamos no semestre 2012/A o Estágio Supervisionado I – anos iniciais do ensino fundamental. O qual teve 
como objetivo principal proporcionar e incentivar atividades lúdicas e o interesse nas atividades esportivas. O mesmo foi 
aplicado em crianças de uma turma do 4º ano do ensino fundamental, em uma Escola Estadual da cidade de Estrela-
RS. As aulas foram realizadas uma vez por semana, durante duas horas no ginásio da escola. Dividimos as aulas em 
Parte inicial onde desenvolvemos explicações, alongamentos e atividades de aquecimento; parte principal realização das 
atividades planejadas; e parte final geralmente conversávamos no final com a auto avaliação dos alunos, alongamentos 
e relaxamento. Ao longo das aulas sentimos que as atividades lúdicas os deixavam muito felizes e os aproximavam 
uns dos outros, sendo que a agressividade demonstrada inicialmente entre os colegas, foi sendo reduzida ao longo do 
semestre. As crianças comentavam e solicitavam cada vez mais a realização de “brincadeiras lúdicas”, alegavam gostar 
muito. Ao aplicarmos os conteúdos de iniciação esportiva, a maioria queria aulas de futebol. Após algumas conversas, 
as crianças entenderam a importância dos mais variados desportos. Durante as aulas, os alunos estavam cada vez mais 
empolgados, queriam sempre algo novo e participavam com grande entusiasmo. Desenvolvemos os desportos de voleibol, 
futebol, basquetebol, atletismo e handebol. Ao final do estágio concluímos que nossos objetivos foram alcançados. Pois 
as crianças melhoraram os relacionamentos entre si, reduzindo bastante a agressividade dentro da turma. Foram muitas 
conquistas que nos trouxeram muita gratificação como professoras. A mais evidente foi a participação efetiva dos alunos. 
Neste quesito podemos dizer que eles evoluíram o máximo, pois no início alguns alunos se recusavam a participar 
das aulas. Outra questão, foram que as diversas experiências corporais proporcionadas fizeram com que estas crianças 
desenvolvessem de forma significativa suas habilidades físicas e o interesse em atividades lúdicas. 
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pEsQuisA nA EscOLA: tEmpO DE EstuDO pARA Os 
pROfEssOREs

Resumo:

Este trabalho é fruto da prática de estágio desenvolvida no semestre A/2012, na disciplina de Estágio Supervisionado 
de Ensino Médio, do curso de Pedagogia do Centro Universitário UNIVATES. O estágio foi realizado com professores 
que atuam nos anos iniciais, anos finais, ensino médio, projetos integrados e Educação de Jovens e Adultos EJA, de uma 
Escola da rede pública estadual do Vale do Taquari/RS. A prática de estágio ocorreu durante seis encontros realizados 
na Escola, planejamento e estudos das acadêmicas e a professora, com o tema intitulado “Pesquisa na Escola”. Diante 
da diversidade de alunos que temos é fundamental que o professor assuma o papel de pesquisador, utilizando a pesquisa 
como artifício complementar de sua prática pedagógica e fazendo o seu uso cotidianamente em suas aulas. Demo (2006, 
p.36-37) aborda a ideia de que: “uma definição pertinente de pesquisa poderia ser diálogo inteligente com a realidade, 
tornando-o como processo e atitude, e como integrante do cotidiano”. Podemos afirmar que o papel fundamental da 
pesquisa é criar, descobrir e produzir conhecimento, visando à intervenção e à transformação da realidade, assim levando 
a um processo cotidiano na formação de um sujeito ativo e participante de suas próprias mudanças. Constatamos ao final 
da nossa prática de estágio que a pesquisa possibilita uma nova perspectiva de aprendizagem e de riqueza aos trabalhos 
que se constrói na prática docente. A qualificação do trabalho em sala de aula gera a ressignificação do ensino. No 
entanto, esta modificação no planejamento metodológico causa insegurança para muitos professores. Tudo o que é novo 
desafia e exige reflexão antes de qualquer ação, tirando as pessoas do comodismo em que vivem, da rotina historicamente 
construída e permanentemente utilizada. O uso da pesquisa qualifica o fazer docente, seus saberes e o envolvimento dos 
estudantes, levando a todos, acreditar na educação de qualidade que tanto sonhamos. 
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tEORiA E pRÁticA Em EncOntRO

Resumo:

A prática ocorreu em uma escola de Ensino Médio do interior do Rio Grande do Sul, na cidade de Lajeado, situada 
em um bairro da periferia da cidade, por meio da disciplina Psicologia e Instituições Escolares II, que tem como proposta 
a intervenção da Psicologia no espaço escolar. Trabalhamos com uma turma de quinta série (sexto ano) do ensino 
fundamental, com 20 alunos de idade entre 10 e 17 anos, alguns repetentes, outros com diagnóstico DML (deficiência 
mental leve), todos naturais do bairro em que a escola está situada. A prática teve duração de 5 encontros, com período de 
15 dias entre um e outro. Nosso objetivo, inicialmente, era promover discussões com o professor que estivesse lecionando 
na turma e os alunos, debatendo questões sobre inventividade e criatividade, ouvindo suas concepções de aluno, professor, 
escola. Tentamos também discutir como a Psicologia poderia atuar para potencializar o conhecimento adquirido em 
aula, para além dos diagnósticos. Outros caminhos nos levaram a outros encontros, com histórias singulares, tristes, mas 
também de superação. A resistência esteve presente em muitos momentos, porém, o costume do modelo automático e 
“mastigado” era o que estava sendo expresso. As verbalizações eram de procura... Onde estavam? O que deveriam fazer? 
Os alunos pareciam perdidos na própria liberdade. Desejávamos, em nosso projeto, a partir do diálogo e das atividades, 
fazer com que os participantes se incomodassem. Pensassem se são os únicos a serem culpabilizados pelo estado em que 
se encontra a educação brasileira. Pensassem sobre o que podem fazer para – ainda que não reverter o quadro – propor 
mudanças que levem a novos horizontes. Acreditamos que este nosso objetivo foi, dentro das nossas limitações, cumprido. 
Isso, porque as simples perguntas que fazíamos para a turma no decorrer das atividades, bem como as dinâmicas e 
brincadeiras que fizemos, certamente incomodaram os estudantes em algum nível de afetação. 
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cOnsiDERAçõEs sObRE A AtuAçãO DE pibiDiAnOs nA 
mODALiDADE EDucAçãO DE jOvEns E ADuLtOs – EjA

Resumo:

Este trabalho visa a apresentar aspectos resultantes da atuação de bolsistas do Pibid/Univates em turmas de Educação 
de Jovens e Adultos – EJA –, na Escola Estadual de Ensino Médio Reynaldo Affonso Augustin ao longo dos últimos 
14 meses letivos. O foco do estudo é apontar indicativos de como essa modalidade de educação escolar é percebida pelos 
alunos e de como a atuação dos professores é desafiadora. A percepção inicial é o interesse do aluno. Percebe-se que está 
em sala de aula por vontade própria e não por obrigação. Isso fica evidenciado na atitude interessada e participativa sobre 
assuntos abordados pelo professor. Essa postura está relacionada com outro aspecto identificado: o da parceria que os 
alunos têm entre si. Um auxilia o outro nas dificuldades, o que contribui para deixar o “clima” da sala de aula descontraído, 
facilitando as aprendizagens individuais e do grupo. Destaca-se que, depois de algumas participações na mesma turma 
alguns alunos já se identificam com os acadêmicos, e estes logo deixam de ser estranhos e passam a ser mediadores 
na busca pela aprendizagem. A ideia de se partir do conhecimento que o aluno já possui por meio da sua realidade e 
experiência de vida é verificada na aula inicial de cada novo assunto abordado, bem como a intensa participação dos 
discentes expondo seus conhecimentos e ideias. Entre os pontos fortes ainda se pode apontar os trabalhos em grupo, 
percebidos como intensos e marcantes. Pode-se verificar que ocorre envolvimento dos alunos nas atividades propostas 
e troca de ideias intra e intergrupos. Dessa forma, o trabalho do professor e dos monitores fica sendo o de facilitador, 
esclarecendo dúvidas e orientando quando necessário. 
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pROjEtO sALvAR viDAs - bOmbEiROs miRins

Resumo:

O Projeto consiste na realização de atividades educacionais, recreativas e de lazer planejadas pelos profissionais 
das áreas e pelos professores da SMEL. O período de realização será de oito meses, formando um total de 40 alunos 
por ano conforme segue: Curso: De abril a Novembro Manhã – 20 alunos Tarde 20 alunos. A Prefeitura Municipal de 
Estrela possui parceria com o Corpo de Bombeiros para a realização do Projeto Salvar Vidas – Bombeiros, além das 
parcerias internas com todas as secretarias para o desenvolvimento das atividades quanto logística e oferta de palestras 
na área da saúde, meio ambiente, educação, trânsito entre outros. O desenvolvimento deste Projeto será seguido pelo 
planejamento inicial baseado em reuniões de grupo, onde as crianças e adolescentes do Projeto Salvar Vidas – Bombeiros 
Mirins serão atendidas por professores e Instrutores da Secretaria de Esportes e Lazer e do Corpo de Bombeiros além 
de profissionais das seguintes áreas: Saúde, Meio Ambiente e Segurança Pública, com o objetivo de orientar as crianças e 
adolescentes sobre como agir em caso de emergência e acidentes envolvendo pessoas, transformar os Bombeiros Mirins 
em agentes multiplicadores, irradiadores da consciência de Prevenção despertando a mentalidade coletiva. As atividades 
serão realizadas nas segundas-feiras e quartas-feiras nos turnos da manhã e tarde com início às 8h e 30min na parte da 
manhã e às 13h e 30min na parte da tarde para alunos com idade de 07 a 13 anos tendo como local de encontro a Sede 
dos Projetos Sociais da SMEL, entretanto serão realizadas algumas atividades em outros locais da cidade. As crianças 
também receberão reforço escolar visando acompanhar o desenvolvimento escolar, trabalhando as dificuldades existentes 
de cada um. Para concluir o curso o aluno deverá ter uma frequência de 75% e apresentar uma disciplina exemplar, 
respeitando professores e colegas. 
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EQuOtERApiA: A AvALiAçãO DOs bEnEfíciOs 
EQuOtERÁpicOs 

Resumo:

Este trabalho é fruto de uma pesquisa realizada na Disciplina Processos Avaliativos na Educação Básica no semestre 
A/2012 sob a orientação da professora Jacqueline Silva da Silva. O estudo teve como objetivo investigar como se dá a 
avaliação de crianças com a técnica da equoterapia e como a escola se apropria e se integra a estes resultados. A escolha 
deste tema se deu pelo fato de ser uma área ainda pouco conhecida para o curso da Pedagogia no sentido de favorecer o 
desenvolvimento das crianças com necessidades especiais inseridas na rede regular de ensino. A equoterapia é uma técnica 
que utiliza o cavalo como o principal parceiro para beneficiar o desenvolvimento integral da criança. O estudo de caráter 
qualitativo, buscou conhecer - através de entrevistas com os centros de equoterapia e com familiares de 4 crianças que 
participam desta técnica nos municípios de Cruzeiro do Sul/RS e de Lajeado/RS - um pouco mais sobre o instrumento 
avaliativo utilizado pelos professores que se utilizam da técnica equoterápica. Ao final deste trabalho concluímos que o 
diálogo entre os centros de equoterapia e a escola regular nem sempre acontece. A avaliação dos praticantes geralmente 
é repassada pelo centro de equoterapia para os familiares são e que nos pareceu um pouco restrita em informações. 
Destacamos como instrumento avaliativo utilizado pelos centros equoterápicos os relatórios de aprendizagem, embora 
as informações muitas vezes inseridas no seu interior sejam um tanto restritas. Cabe ressaltar que numa escola que 
tenha crianças com necessidades especiais “dá-se preferência a processos de avaliação que sirvam de retroalimentação 
do processo de ensino-aprendizagem” (Beyer, 2006, p. 31) isto é, que informem como o aluno vem progredindo em suas 
aprendizagens. 
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pERcEpçõEs sObRE O tRAbALhO Em um GRupO 
DE muLhEREs pRÓXimAs A ApOsEntADORiA Ou jÁ 

ApOsEntADAs

Resumo:

O presente trabalho foi elaborado a partir de atividade desenvolvida na disciplina de Psicologia, Trabalho e 
Organizações I, ministrada pela professora Ana Lúcia Bender Pereira, no semestre 2012/A do curso de Psicologia da 
UNIVATES. Tem como objetivo relatar as impressões de um grupo de mulheres sobre o trabalho e seus atravessamentos. 
Inicialmente realizamos uma breve revisão teórica sobre a importância do mesmo para o ser humano e, após, relacionamos 
as participações de cada uma das componentes do grupo como esse conteúdo encontrado. A metodologia utilizada foi a 
do grupo focal, com a colaboração de nove (9) mulheres próximas à aposentadoria ou já aposentadas, que debateram sobre 
as suas percepções a respeito das atividades exercidas e o significado do trabalho em suas vidas. Para análise dos dados 
utilizamos a análise de conteúdo. Como resultados verificamos no relato dessas mulheres, que o trabalho ressignifica 
sua subjetividade e contribui cada uma de forma singular, para a reconstrução do mundo ao seu redor, mobilizando 
diferentes dimensões do afeto e tornando-se vetor de existencialização. A partir da aposentadoria, novas áreas de interesse 
são buscadas, incentivando a descoberta de outras potencialidades e, também, de novas interações sociais. Frente aos 
conteúdos estudados e na dinâmica de entrevistas realizadas no presente estudo, ficou evidente em nossos resultados a 
importância do trabalho como constitutivo da subjetividade e de relações e implicações sociais decorrentes do mesmo. 
Foi claramente evidenciado pelo grupo de mulheres que trabalhar não é somente produzir, é também transformar a si 
mesmo. E, se esse trabalho pode causar sofrimento ao homem, ele também pode ser fonte de felicidade. A capacidade de 
enfrentarmos novos desafios e a visão de mundo são determinantes nessa construção. 
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pERcEpçõEs sObRE A mORtE E pERDAs pARA ALunOs 
DE 4 à 10 AnOs: um OLhAR pARA REALiDADEs 

EscOLAREs DO vALE DO tAQuARi

Resumo:

Esta pesquisa descritiva teve por objetivo (re)conhecer as percepções de morte e perdas existentes no contexto de 
três escolas do Vale do Taquari, a partir das vivências das crianças na faixa etária dos quatro até dez anos. As informações 
foram coletadas mediante uma contação de história acerca da temática morte seguida de uma conversação dirigida 
e norteada por questões pré-estabelecidas; realização do desenho sobre uma vivência relacionada à morte; escrita da 
representação do mesmo pelas crianças e registro das conversações no diário de campo. Constataram-se as seguintes 
percepções: a) o que causa a morte; b) luto por animais; c) luto por pessoas; d) ritual; e) pós-morte: céu x inferno; f ) 
reprodução das falas dos adultos; g) desejos relacionados ao não morrer; h) sentimentos de tristeza e superação; i) a morte 
é ... Os desenhos manifestaram numa unidade de expressão: 1) caixão, flores, cruz; 2) céu, sol, nuvens, estrelas, animais, 
Deus; 3) acidentes – estrada asfaltada com carros – animais mortos sangrando e pessoas chorando; 4) temporal. Conclui-
se que o convívio com um animal de estimação é essencial para a criança na construção da sua percepção de morte, assim 
como: a participação nos rituais de sepultamento de pessoas próximas; a permissão para conversar e compartilhar as 
suas vivências de perdas e morte, destacando a necessidade desta temática ser abordada nos distintos espaços escolares, 
sendo o desenho uma forma de comunicação essencial nesse processo. Percebemos que morte é uma temática que não é 
abordada na nossa formação docente e que a adoção de uma postura investigativa na ação pedagógica é uma necessidade 
emergente. 
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núcLEO DE ApOiO pEDAGÓGicO: AtiviDADEs 
DEsEnvOLviDAs AO LOnGO DOs úLtimOs AnOs 

Resumo:

O presente resumo tem por objetivo mostrar algumas atividades desenvolvidas pelo Núcleo de Apoio Pedagógico 
(NAP) no Centro Universitário UNIVATES ao longo dos últimos seis anos. Desde 2006 o NAP coloca à disposição 
de docentes e discentes diversos tipos de atendimentos que visam a contribuir para o aperfeiçoamento didático-
pedagógico do docente, bem como auxiliar o discente a reduzir dúvidas e construir seus conhecimentos prévios. Os 
referidos atendimentos são realizados na forma de apoio didático-pedagógico ao docente, apoio ao discente e apoio para 
o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Especificamente, o apoio ao docente ocorre por meio de 
oficinas pedagógicas, palestras, fóruns de discussão acerca de práticas pedagógicas no Ensino Superior e atendimentos 
individualizados. O discente pode requerer o atendimento psicopedagógico e a monitoria. As questões referentes ao uso 
de diferentes tecnologias no processo educativo são discutidas por meio de palestras, oficinas e fóruns. Ressalta-se que 
tanto o atendimento psicopedagógico quanto o auxílio para o uso das TICs são desenvolvidas com docentes e discentes. 
As estatísticas apontam que no atendimento psicopedagógico já foram atendidos em torno de 700 discentes e 100 
docentes. Ademais, quase 6.000 alunos receberam capacitação para o uso do ambiente virtual. Com relação às monitorias, 
os resultados também se mostram favoráveis: cerca de 70% dos alunos que buscam auxílio conseguem sua aprovação ao 
final do semestre. Por fim, cabe ressaltar que o programa de qualificação de docentes contribuiu positivamente para a 
alteração do conceito da Instituição perante os órgãos oficiais avaliadores do Ministério da Educação. 
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REpREsEntAçõEs sOciAis E fEtichismO DA 
mERcADORiA-fuscA

Resumo:

Este texto que gostaríamos de apresentar no MEEP, 2012, é resultado de uma pesquisa realizada como atividade 
do programa da disciplina Antropologia e Design, do Curso de Design da Univates, no semestre 2011B. O objetivo 
era assinalar como, em certas circunstâncias, as pessoas estabelecem relações com objetos de maneira tão intensa que 
os transformam em sujeitos. Eles cobram vida ao serem percebidos sujeitos com vida individual e social própria. A 
questão abordada segue o método antropológico da biografia cultural das mercadorias, o qual permite conhecer as 
diversas representações do objeto na história de vida das pessoas. Desta perspectiva de análise, os objetos têm linguagens 
incorporadas que se exteriorizam, de certa forma, em vários dialetos. Em vez de uma homologação plana, os significados 
se desenvolvem e acentuam numa tensão irredutível entre a globalização e a localização. Acerca da biografia cultural 
das mercadorias, Kopytoff (2006) postula que as diferentes culturas do mundo modificam os termos com os quais o 
heterogêneo se transforma em homogêneo, para tornar-se objeto de troca das mais diversas maneiras. Em decorrência 
disto assisti-se a uma sacralização das coisas transformadas em sujeitos singulares, aos quais não se podem impor 
transações econômicas, porque não têm valor de troca. Cada comprador consumidor – pertencente a diferentes contextos 
geográficos no cenário cultural mundial – consegue exprimir um nível crescente de interpretação própria a sua mercadoria. 
O objeto selecionado para o estudo foi o Fusca e o instrumento de análise foram as 30 entrevistas feitas a donos de Fusca 
em Lajeado e municípios vizinhos por alunos da disciplina. A análise dos dados nas entrevistas permitiu apreender os 
múltiplos pontos de observação e estilos de representação de um mesmo objeto, bem como perceber as manifestações de 
fetichismo e animismo construídos em torno dele. O corpo do artigo contém a analise dos dados empíricos levantados 
na pesquisa, em torno das seguintes questões: 1) o ambiente no qual as relações sociais ocorrem, mediadas pelo Fusca; 2) 
as representações visuais construídas a partir dele, que denotam propriedades materiais e imateriais; 3) os sentimentos 
de fetichismo e animismo implícitos nas relações construídos pelos donos com o Fusca; 4) a imbricação sujeito-objeto, 
subjacente à relação Dono-Fusca. E, no final, consideramos a relevância do tema. 
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fORmAçãO iniciAL DE pROfEssOREs: O usO DO DiÁRiO 
pEDAGÓGicO E O EstÁGiO Em AnOs iniciAis DO 

EnsinO funDAmEntAL.

Resumo:

Em inúmeras investigações já realizadas estão presentes os processos de formação vividos por professores como 
tema de estudo,especialmente a partir da década de 1980. Evidenciam-se nesses estudos a relevância das experiências 
iniciais dos professores em escolas e o que essas representam para a carreira docente. Diante das investigações em torno 
da prática reflexiva docente, optou-se neste trabalho pela utilização do “Diário de Prática Pedagógica” (PÓRLAN; 
MARTIN, 1997). O diário da prática pedagógica torna-se, assim, um dispositivo onde encontram-se registrados o 
período de descobertas em que os docentes procuram ajustar as expectativas e ideias da profissão ao que encontram 
na prática docente diária. Assim, o presente trabalho busca inquirir informações relevantes em relação à formação, 
a partir da reflexão do estágio em anos iniciais do ensino fundamental. Na busca por esses objetivos deu-se inicio a 
construção do diário da que surgiu como proposta da professora orientadora do estágio durante o 9º semestre do curso 
de Pedagogia Noturno da Universidade Federal de Santa Maria. Identificar a pluralidade de aprendizagens, construídas 
ao longo do Curso de Pedagogia, e a sua incorporação nos registros do diário do Estágio Curricular Supervisionado 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é um dos objetivos principais do trabalho. Entre outros estão inquirir quais 
são os principais elementos teóricos desenvolvidos durante o Curso de Licenciatura Noturno, que se reconstroem no 
desenvolvimento prático do estágio supervisionado através de relatos reflexivos. Assim, objetiva-se avançar em termos 
teóricos e metodológicos na discussão de elementos relevantes à formação de futuros professores. O procedimento 
metodológico escolhido para desenvolver essa pesquisa é o uso de narrativas, na categoria autobiográfica, de acordo com 
estudos de Catani; Bueno; Souza (1998),valendo-se neste trabalho da memória para estabelecimento da identidade 
pessoal ou grupal. Entre os resultados,encontram-se referências do estágio como processo reflexivo rico de experiências 
para a formação docente e que abre-se como espaço de construções para quem está aberto a prática de diálogos, a 
humildade de aprender e a capacidade de reflexões, deixando de lado as certezas para adentrar um campo desconhecido. 
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cOstuRAnDO LinhAs: EntRE EDucAçãO pERmAnEntE 
Em sAúDE E intERAçãO EnsinO-sERviçO

Resumo:

O objetivo desse trabalho é relatar as atividades de educação permanente em saúde vivenciadas pelos estagiários 
e profissionais, junto à Clínica Universitária Regional de Educação em Saúde (CURES), localizada no Centro 
Universitário UNIVATES/RS/Brasil. As atividades realizadas envolvem os seminários realizados às quintas-feiras à 
tarde, onde estagiários, supervisores dos cursos que integram o trabalho da clínica (Nutrição, Fisioterapia, Enfermagem, 
Psicologia) e profissionais dos municípios conveniados com a CURES (Arroio do Meio, Cruzeiro do Sul e Estrela), 
trocam informações e experiências sobre temas presentes e recorrentes em nossas práticas. No primeiro semestre de 2012 
foram abordados os seguintes temas: o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), A importância do 
brincar, Distrofia Muscular, além de temas relacionados ao funcionamento da CURES, como acolhimento, integralidade, 
rede de cuidado, os quais vêm ao encontro da proposta da clínica. Entende-se que os seminários possibilitam também, 
a articulação da prática de matriciamento frente a determinadas dificuldades encontradas nos serviços de saúde ou na 
clínica, já que profissionais da rede tem a possibilidade de participarem, trazendo suas experiências em seus locais de 
trabalho. Para Figueiredo (2006), a prática de matriciamento requer momentos relacionais, nos quais se estabelece troca 
de saberes entre os profissionais de diferentes serviços de atenção envolvidos no cuidado dos usuários, objetivando garantir 
que as equipes das unidades básicas de saúde e unidades referenciadas vinculem-se aos usuários e responsabilizem-
se pelas ações desencadeadas no processo de assistência, garantindo também a integralidade da atenção em todo o 
sistema de saúde. As atividades são realizadas para proporcionar a troca de informações sobre o tema em questão, mas 
principalmente como uma forma de oportunizar o fortalecimento de vínculo e a formação de algo em comum entre 
o serviço, como comprometimento e responsabilidade. A comunicação entre os profissionais tende a ampliar o olhar, 
sobre as necessidades de saúde existentes e a busca de possíveis estratégias de cuidado e, como Campos e Aguiar (2002) 
pontuam, para atuar na saúde pública é necessário indivíduos que exerçam sua capacidade de reflexão sobre o meio, 
através de uma postura crítica em relação ao trabalho e ao processo de educação permanente. 

Palavras-chave: Seminarios. Educação. Interação.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: noeli.zanotelli@yahoo.com.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 119SUMÁRIO

Autor(es): Rafael Bopko Feltez, André Giongo de Oliveira 
Apresentador(es): Rafael Bopko Feltez

Orientador(es): Derli Juliano Neuenfeldt 

EDucAçãO físicA EscOLAR: EstÁGiO supERvisiOnADO 
ii – AnOs finAis DO EnsinO funDAmEntAL

Resumo:

O presente trabalho foi realizado na Escola Estadual de Ensino Fundamental Farrapos de Encantado-RS, cidade 
localizada no Vale do Taquari durante a disciplina de Estágio supervisionado II, Anos Finais. A escola opera com um 
quadro de 340 alunos matriculados nas séries fundamentais, atuando na escola 24 professores e cinco funcionários. O 
estágio iniciou em março de 2012 e encerrou em junho do mesmo ano. Foram ministradas aulas de Educação Física 
para turmas mistas da sexta série e do sexto ano. Os objetivos do estágio foram: incentivar a prática esportiva de modo 
que os alunos sintam prazer pelo esporte; auxiliar os alunos a conhecerem melhor o seu corpo; desenvolver a atenção, 
a concentração, as habilidades individuais; estimular a cooperação, a criatividade e incluir todos nas práticas esportivas. 
As aulas foram de cunho prático, as também teóricas. No início das aulas teve-se o momento de diálogo sobre as 
atividades a serem realizadas pelos alunos, reforçando as regras de convivência, disciplina e respeito para com os colegas. 
As vivências práticas partiram do nível mais simples para o mais complexo para facilitar a aprendizagem dos alunos. As 
atividades foram adaptadas para facilitar a aprendizagem e também para promover a inclusão de todos. Ao final das aulas 
promovemos sempre uma conversa com os alunos para avaliar as atividades propostas. Ao final do estágio ficou claro que 
conseguimos mostrar aos alunos a importância da prática do esporte e do exercício físico como manutenção da saúde, 
a importância do trabalho em equipe e da inclusão de todos durante as aulas. Também conseguimos com os alunos que 
perdessem o medo que tinham do contato corporal com seus colegas. 
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EDucAçãO físicA EscOLAR: EstÁGiO supERvisiOnADO 
i – AnOs iniciAis DO EnsinO funDAmEntAL

Resumo:

O presente trabalho foi realizado na Escola Estadual de Ensino Fundamental Farrapos de Encantado-RS, cidade 
localizada no Vale do Taquari durante a disciplina de Estágio supervisionado I, Anos Iniciais. A escola opera com um 
quadro de 340 alunos matriculados no Ensino Fundamental. Nela atuam 24 professores e 5 funcionários. Durante o 
estágio, foram ministradas aulas de Educação Física para turmas mistas do quarto ano. Os objetivos do estágio foram: 
iniciar a prática esportiva; incentivar a prática da Educação Física de modo que os alunos sintam prazer pelo esporte; 
auxiliar os alunos a conhecerem melhor o seu corpo; desenvolver a atenção, a concentração e as habilidades individuais; 
estimular a cooperação, a criatividade e incluir todos nas práticas esportivas, e fazer com que os alunos conheçam a 
importância do brincar. As aulas foram de cunho prático, mas, também, com momentos teóricos. No início das aulas 
teve o momento de diálogo sobre as atividades a serem realizadas pelos alunos, reforçando-se as regras de convivência, a 
necessidade de disciplina e de respeito para com os colegas. As vivências práticas partiram do nível mais simples para o 
mais complexo para facilitar a aprendizagem dos alunos. Havendo necessidade as atividades foram adaptadas para facilitar 
a aprendizagem e também para promover a inclusão de todos. Ao final das aulas promovemos sempre uma conversa com 
os alunos para avaliar as atividades propostas. Foram trabalhados os conteúdos: voleibol, futsal, recreação, expressão 
corporal e jogos cooperativos. Ao final do estágio constatamos que conseguimos mostrar aos alunos a importância da 
prática do esporte e do exercício físico como manutenção da saúde, assim como a importância do trabalho em equipe e da 
inclusão de todos durante as aulas. Também conseguimos com que os alunos perdessem um pouco do receio que tinham 
do contato corporal com seus colegas e que evoluíssem nas suas habilidades corporais. 
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incLusãO DE suRDOs nO mERcADO DE tRAbALhO

Resumo:

Na disciplina de Língua Brasileira de Sinais, no Centro Universitário UNIVATES, dedicamo-nos a estudar o 
contexto social da comunidade surda, entremeio aos estudos da Língua de Sinais. Este trabalho, que ora apresento, teve por 
objetivo um estudo sobre a inclusão de surdos no mercado de trabalho. Passou-se a observar quando e se há dificuldades 
de aceitação, comunicação, preparação ao receber novos funcionários surdos na empresa e se há assistência governamental 
no momento que os surdos vão à busca de um emprego. Esta investigação foi realizada em uma empresa de alimentos 
do Vale do Taquari/RS, que está em fase inicial na estruturação de sua produção, por isso também, na organização de seu 
quadro funcional. Buscou-se embasar a argumentação teórica a partir do contexto legislativo de plano governamental 
com as políticas de inclusão de surdos no mercado de trabalho, bem como conhecer parte da trajetória histórica da 
organização que busca a cidadania do surdo, a partir da comunidade surda, em espaços que publicizaram as lutas sociais 
pela organização empreendida. O projeto foi realizado através de uma entrevista, de modo geral com os colaboradores, 
de modo individual com os diretores, gerentes e administradores. Pôde-se constatar que, a maioria dos colaboradores e 
dirigentes, não tem capacitação para se comunicar com pessoas surdas, e que, em seus imaginários, a comunicação seria 
feita através de improvisos. Percebeu-se também que, a língua de sinais, é vista, tanto dentro como fora da empresa, como 
uma curiosidade não aprofundada, porém esse conhecimento básico da língua, restrito ao conhecimento do alfabeto, 
ajudaria iniciar uma conversa com um surdo. Concluiu-se que pessoas surdas podem ser inseridas com ouvintes no 
mercado de trabalho com êxito, porém a compreensão sobre a Língua de Sinais deve ser mais difundida e ampliada para 
que, consequentemente, os surdos possam transitar como os colegas ouvintes sendo compreendidos e conhecidos seus 
direitos. 
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RELAçõEs púbLicAs E instituiçãO pRivADA DE 
EnsinO: A pARcERiA QuE DÁ cERtO!

Resumo:

O contexto contemporâneo pós-moderno carrega consigo uma constante e presente inquietação em todos os 
aspectos sociais: a permanente busca pela adequação e acompanhamento das estruturas da sociedade. Esta realidade 
exigiu da educação em geral uma readaptação de conceitos para a contextualização dos trabalhos pedagógicos. A escola 
aparece cada vez mais como centro de discussão na construção da formação humana e assim acaba recebendo as ânsias e 
objetivos das famílias que buscam o melhor para os seus filhos. Se antes a escolha pela melhor escola para a educação das 
crianças dava-se apenas pelo status que a mesma representava ou pela condição financeira do público interessado, hoje 
este processo é influenciado de várias maneiras, principalmente pela mídia. Tendo em vista a realidade do mercado atual, 
extrema concorrência e instabilidade financeira, as instituições privadas de ensino buscam cada vez mais o equilíbrio entre 
o trabalho pedagógico (real e fundamental) e a gestão da empresa escola (lucros, investimentos, mercado de atuação...). O 
foco deixou de ser único e exclusivamente pedagógico passando a considerar todas as questões envolvendo a manutenção 
da cartela de clientes já existente buscando ampliá-la cada vez mais. Faz-se necessário as empresas abrirem seu olhar para 
esta nova perspectiva institucional valorizando as opiniões dos clientes e comunidade em geral para assim adaptar cada 
vez mais seu trabalho à demanda existente. Esta é uma situação que vai acabar se estendendo para outras instituições, que 
até então precisavam considerar apenas o aspecto teórico do trabalho (como as escolas, o pedagógico) e terão de observar 
as questões voltadas a comunicação e relacionamento em geral. Assim, a gestão das “novas” instituições privadas de ensino 
aparece como o objeto perfeito a ser investigado para exemplificar a importância do trabalho integrado entre Comunicação 
e Educação. Através da pesquisa de revisão bibliográfica, busquei por informações que pudessem contextualizar o tema 
no sentido relacionar ambas as áreas: mostrar a realidade e as características das escolas contemporâneas, bem como 
demonstrar a existência de uma demanda dos Relações Públicas no mercado atual da educação privada. 
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pRODutOs DEscARtÁvEis E mEiO AmbiEntE: umA 
RELAçãO sustEntÁvEL

Resumo:

Nos últimos tempos a evolução da humanidade tem ocorrido de forma acelerada. A atual competitividade das 
empresas põe no mercado uma grande quantidade de novos produtos a cada dia, na busca pela otimização do tempo. 
Os produtos chamados descartáveis são a vedete desta modernidade. Em contrapartida, o acúmulo gerado pelo descarte 
excessivo, tem provocado um desequilíbrio ambiental preocupante. Perante estas duas frentes, o objetivo principal deste 
trabalho é a sugestão de ações que a empresa Embalagens e Cia pode desenvolver para a minimização do impacto 
ambiental causado pelos produtos que comercializa, bem como, que o seu negócio não seja prejudicado pela associação 
de ser uma atividade que contribui para o aumento da poluição. Iniciou-se o estudo com um breve histórico do consumo 
de embalagens e descartáveis, passando à análise dos problemas causados pela crise ambiental atual e a problemática dos 
resíduos sólidos lançados na natureza. Foi abordada também a existência de tecnologias que utilizam fonte renovável 
de matéria-prima em substituição a produtos existentes, bem como a diferenciação dos produtos biodegradáveis e 
oxibiodegradáveis. Frente a estas questões foi exposta a responsabilidade da administração das empresas em identificar os 
problemas e encontrar soluções adequadas à ótica dos consumidores, peças-chave nas relações comerciais. E identificar 
também, ações já desenvolvidas por outras empresas, como, por exemplo, a logística reversa. As sugestões propostas 
partem da pesquisa junto aos proprietários da empresa, análise da realidade local, e principalmente através da internet 
que possibilita a pesquisa de dados, empresas e acontecimentos do centro do país e exterior também. 
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GAnhOs ObtiDOs A pARtiR DA pARticipAçãO Em REDEs 
DE cOOpERAçãO – A OpiniãO DE sEus intEGRAntEs

Resumo:

Reconhecidamente um dos fatores-chave à competitividade das empresas, independente de seu porte, passa pelo 
conhecimento. Conhecimento do mercado no qual estão inseridas, conhecimento de seus concorrentes, de seus clientes 
e também de empresas que podem se tornar suas parceiras. Porém as Pequenas e Médias Empresas (PME’s) cada 
vez mais têm sido colocadas diante de concorrentes pesados, com grandes empresas ou até multinacionais e, acabam 
por desaparecer, por não conseguirem gerenciar seus negócios em mercados que determinam preços, qualidade e não 
exitam em trocar de fornecedores. Neste cenário agressivo, onde a mortalidade precoce das MPE’S é elevada, tendo 
alcançado a 22,0% entre 2003-2005, conforme pesquisa realizada pelo SEBRAE em 2007 surge a necessidade de se 
investigar e identificar possíveis alternativas para poder permanecer no mercado e, se tornarem mais competitivas. Uma 
das alternativas é a formação de redes. A formação de Redes de Empresas ou Redes de Cooperação no estado do Rio 
Grande do Sul trouxe, com o envolvimento de empresas de diversos setores, de órgãos governamentais como a Secretaria 
do Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais (SEDAI) e de Instituições de Ensino Superior (IES), uma nova 
perspectiva de vida para muitas Micro e Pequenas Empresas (MPE), dando um novo alento para seus proprietários 
e, não raras vezes os únicos trabalhadores destas empresas. Mas a formação pura e simples das Redes de Empresas ou 
Redes de Cooperação não resolve o problema. O processo de formação e de aprimoramento dos entes envolvidos deve 
ser constante e contínuo. A revisão bibliográfica estudada apresentava diversos ganhos passíveis ao participar de redes de 
cooperação e, baseado nestas bibliografias foi-se ao encontro dos integrantes das redes para saber se haviam tido ganhos 
e quais eram estes ganhos. A resposta encontrada é que há ganhos ao integrar uma rede de cooperação. Mas também há 
ainda o que fazer para melhorar a performance tanto das redes, quanto seus integrantes de forma individual. 
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EspÉciEs tRibutÁRiAs

Resumo:

O Direito Tributário é um dos ramos do Direito Público, o qual tem por incumbência o estudo sobre os Princípios 
e Normas reguladoras das atividades de criação, cobrança, e fiscalização dos Tributos. Os Tributos têm por fim, portanto, 
a arrecadação de recursos necessários aos cofres públicos a fim de dar continuidade as sua atividades e, precipuamente, 
garantir o bom funcionamento da seguridade social de maneira a assegurar os direitos relativos à saúde, à previdência e à 
assistência social. Nesse diapasão, certo é o conceito que jaz no artigo 3º do Código Tributário Nacional, o qual preceitua 
que “tributo” é “toda prestação pecuniária compulsória, em moeda ou cujo valor nela se possa exprimir, que não constitua 
sanção de ato ilícito, instituída em lei e cobrada mediante atividade administrativa plenamente vinculada”. Todavia, o 
presente trabalho tem por escopo elucidar não somente o conceito de “tributo”, mas, principalmente, as espécies em que 
se divide. Consoante o artigo 5º do Código Tributário Nacional, haveria apenas como espécies de tributos os Impostos, 
as Taxas, e, as Contribuições de Melhoria. No entanto, sob a inteligência dos artigos 148 e 149 do Sistema Tributário 
Nacional, consubstanciado na Constituição Federal de 1988, evidencia-se que há mais duas espécies tributárias, a saber: o 
Empréstimo Compulsório e as Contribuições Especiais. Desta feita, cumpre dizer que a legislação tributária possui uma 
extensa gama de hipóteses geradoras de tributos, de acordo com cada espécie. Havendo a incidência de um fato sobre 
umas dessas hipóteses previstas, nascerá a obrigação do contribuinte para com o Fisco, através do Lançamento. Não pago 
o Crédito Tributário, incidirá o contribuinte e / ou responsável tributário em Dívida Ativa a qual poderá culminar, caso 
não paga, em uma Execução Fiscal. 
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pOsiciOnAmEntO finAncEiRO E mERcADOLÓGicO 
DE micROEmpREsA: EstuDO DE cAsO nO vALE DO 

tAQuARi, Rs 

Resumo:

O posicionamento mercadológico norteia as ações de uma empresa, sendo decisivo para a sua sobrevivência e 
crescimento em ambientes competitivos como o brasileiro. Deficiências na gestão administrativa resultam em perdas 
de oportunidades e fechamento de negócios, criando um ambiente desfavorável para o desenvolvimento econômico do 
país. Tal situação ocorre principalmente nas micro e pequenas empresas, principais responsáveis pela geração de emprego 
e renda. De abordagem predominantemente qualitativa, este estudo analisa o posicionamento financeiro e o composto 
mercadológico – preço, produto, promoção e praça – de uma microempresa situada na região do Vale do Taquari, Rio 
Grande do Sul, Brasil, através de pesquisa exploratória com componentes descritivos e explicativos de análise. A análise 
foi apoiada por referencial bibliográfico e documental, principalmente o utilizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), a partir de observações in loco e entrevistas em profundidade. Para a empresa 
estudada, a implementação de ferramentas de controle e de ações visando a correção de problemas atuais resultariam em 
melhoria na gestão estratégica, com aumento nas perspectivas de lucro. Na situação atual, muitos processos são pouco 
controlados, o que está dificultando o acompanhamento do desempenho financeiro e um posicionamento mercadológico 
mais consistente. Como consequência, o nível atual de lucratividade apresenta-se insatisfatório. Os resultados obtidos 
retratam falhas comuns nas microempresas brasileiras, de modo que a análise e as proposições de melhorias resultantes 
do estudo de caso podem ser úteis às microempresas de uma forma geral. 
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OtimiZAçãO E AvALiAçãO DA EficiênciA nO 
tRAtAmEntO DE EfLuEntEs DE vinícOLA

Resumo:

Os efluentes de vinícolas são responsáveis pela poluição dos cursos d’água próximos das adegas. A composição destes 
efluentes caracteriza-se por apresentar grandes flutuações sazonais de volume e composição. Por serem mais poluentes 
que a dos efluentes domésticos, inviabilizam o seu encaminhamento para ETEs municipais, sob o risco de provocarem 
o mau funcionamento destas (VIEIRA, 2009). O vinho é composto principalmente por água, alcoóis, açúcares, ácidos 
orgânicos, proteínas, compostos fenólicos e aromáticos, entre outros (Guerra & Barnabé, 2005), sendo que os resíduos 
gerados pelo processo de produção do vinho são: sólidos orgânicos, provenientes da própria uva, sólidos inorgânicos, 
emissões gasosas e efluentes advindos da atividade produtiva (Musee & Lorenzen & Aldrich, 2005). O presente estudo 
buscou aperfeiçoar e avaliar a eficiência no processo de tratamento de efluentes de vinícolas a partir de adequações 
no sistema. O sistema utilizado apresenta cinco processos: gradeamento, tanque de tratamento primário, lagoa de 
aeração, tanque decantador e Wetland construído. A avaliação do tratamento de efluentes ocorreu em um período de 
quatro meses (março/2012 a junho/2012), período que compreendeu a safra da uva. Esse período corresponde ao de 
maior quantidade de geração de efluente durante o ano, sendo que para cada 10,5 toneladas de uva processada gerou-
se 1 m³ de efluente. As análises foram coletadas em três pontos, o primeiro ponto foi na chegada do efluente bruto, o 
segundo ponto foi após o tratamento anaeróbio e o terceiro ponto, após o tratamento aeróbio. Os parâmetros analisados 
foram a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Demanda Química de Oxigênio (DQO), pH, Nitrogênio Total, 
Temperatura, Oxigênio Dissolvido e Turbidez. O tratamento secundário por meio da lagoa aerada apresentou índices 
de remoção de DBO e DQO satisfatórios (variando entre 84 e 97 % e entre 97 e 98 %, respectivamente), a remoção de 
Nitrogênio Total não foi tão efetiva no tratamento do efluente, enquanto que o pH, Oxigênio Dissolvido, Temperatura 
e a Turbidez, apresentaram grande compatibilidade com os parâmetros exigidos pela legislação vigente, mostrando que 
o processo obteve boa eficiência no tratamento dos efluentes gerados, porém como o Nitrogênio Total ainda se manteve 
elevado, sugeriu-se o polimento final dos efluentes através de Wetland construído. 
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sistEmA DE cOLEtOREs sOLAREs DE tubOs A vÁcuO 
pARA GERAçãO DE EnERGiA fOtOtÉRmicA nO vALE DO 

tAQuARi

Resumo:

O cotidiano da civilização no século XX foi baseado principalmente no uso de fontes de energia fósseis, como 
petróleo, gás natural e carvão, correspondendo aproximadamente a 75,9% da produção energética consumida (BOYLE, 
2004). A possibilidade de redução na oferta de combustíveis convencionais, aliada ao crescimento da demanda anual 
de energia e à crescente preocupação com a emissão de dióxido de carbono na atmosfera, impulsionam a pesquisa e 
o desenvolvimento de fontes alternativas de energia menos poluentes e renováveis (MARTINS et al, 2003). Dentre 
estas energias destaca-se a solar, fonte disponível e passível de ser explorada a partir de todas as suas potencialidades, 
ao mesmo tempo em que constitui um recurso sobre o qual ainda não foram impostas regras de domínio para uso e 
aproveitamento. O Brasil possui enorme potencial no aproveitamento da energia solar, recebendo em sua área mais 
de 2.200 horas de insolação, correspondendo a 15 trilhões de MWh, cerca de 50 mil vezes o consumo nacional de 
eletricidade (BALANÇO ENERGÉTICO NACIONAL, 2005). Uma vez que o potencial solar depende da radiação na 
região, instalou-se um sistema de coletores solares de tubos a vácuo no Centro Universitário UNIVATES, localizado no 
Vale do Taquari. O sistema possui tubos de 2,88 m² de área de absorção, orientado para o norte com inclinação de 40° e 
um sistema de circulação forçado. Este projeto teve por objetivo monitorar o volume de água que circula no sistema e o 
diferencial de temperatura entre a entrada e saída dos coletores, sendo este o indicativo para a determinação do potencial 
de conversão de energia do sistema. Os testes foram realizados no período de maio a setembro, sendo estes os meses 
com menor incidência solar e, portanto, mais críticos. Através de um piranômetro, constatou-se que a radiação solar total 
neste período foi de 379,07 kWh/m², enquanto que o potencial energético total dos coletores foi de 155,71 kWh/m², o 
que representa eficiência de 41,08 % na conversão de energia neste período. Considerando que o período dos testes se 
desenvolveu nos meses mais críticos, conclui-se que é viável o uso deste equipamento na geração de água quente no Vale 
do Taquari, possibilitando economias significativas comparado à sistemas tradicionais de aquecimento de água (chuveiro 
elétrico). 
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sistEmA DE invEntÁRiO bAsEADO Em DispOsitivOs 
mÓvEis

Resumo:

Este trabalho, que foi desenvolvido na disciplina Trabalho Multidisciplinar II, visa a apresentar uma solução para 
auxiliar no processo de inventário físico. Escolhemos como tema a área de gestão patrimonial, mais especificamente, a 
área de coleta de dados, por que percebemos que as soluções disponíveis no mercado são demasiadamente caras e, em sua 
maioria, não oferecem hardware de coleta. Ao analisarmos a realidade de algumas empresas, observamos que para suprir 
esta lacuna existente nas aplicações disponíveis, as empresas adotavam sistemas baseados em planilhas ou compravam 
hardwares específicos para este tipo de atividade, hardwares estes que possuem um custo elevado e que chegam a custar 
mais do que a licença de uso das aplicações de gerenciamento patrimonial. Como forma de viabilizar uma solução que 
fosse barata e dispensasse a utilização de um hardware específico para a coleta de dados, os desenvolvedores decidiram 
adotar uma solução baseada em dispositivos móveis, mais especificamente para o sistema operacional Android. Além 
da aplicação mobile, uma aplicação web precisou ser implementada. Esta segunda aplicação tem como objetivo tornar a 
integração com os sistemas de gerenciamento patrimonial mais fácil, e permitir que o administrador saiba em tempo real 
o estado da coleta, bem como as alterações que se fazem necessárias quanto ao remanejo de bens entre salas e/ou setores. 
Acredita-se que com a utilização destas duas ferramentas integradas aos sistemas de gestão patrimonial, haja um ganho 
significativo no tempo de coleta e elaboração do inventário físico. Como este trabalho é uma produção acadêmica dos 
autores, cabe salientar que todo o processo de levantamento de requisitos, projeto e prototipação das aplicações foram 
feitas com base nas regras de engenharia de software e nos conteúdos adquiridos ao longo dos cursos de Sistemas de 
Informação e Engenharia da Computação. O trabalho foi orientado pelo professor Fabrício Pretto e foi apresentado 
para uma banca avaliadora formada pelos professores Marcelo de Gomensoro Malheiro e Paulo Roberto Mallmann, que 
avaliaram o trabalho de forma positiva e contribuíram para a aprovação dos autores na disciplina. 
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fAçA A DifEREnçA: nãO impORtA A suA LínGuA

Resumo:

O desenvolvimento deste projeto foi suscitado por reflexões feitas na disciplina de Língua Brasileira de Sinais. Foi 
apresentado a dois estabelecimentos que recebem pessoas da comunidade em geral. Chamou-nos atenção, verificar a 
acessibilidade no seu atendimento. No intuito de que, se não houver acessibilidade há alguma forma de discriminação, 
o Projeto “Make the difference: não importa a sua língua” motivou nossos estudos e reflexões, em tempos de formação 
profissional, especificamente, formação docente e, por isso, mostrou-se muito relevante às discussões que fizemos, 
aproximando-nos de uma realidade, apenas em parte conhecida, mas ainda carente de uma análise mais profunda. O 
projeto objetivou detectar atitudes que manifestassem meios acessíveis no atendimento de pessoas com deficiências, 
visando a um levantamento de informações com o público frequentador da Univates e da Farmácia Dospital – locais 
em que se focou as observações para as análises. A partir do estudo feito, os resultados foram levados aos gestores 
e nos foi dado o aval para a aplicação do projeto desde que não houvesse custo algum. Os resultados que temos são 
parciais, pois em apenas um dos locais é que desenvolvemos atividades. De acordo com o estudo de campo teórico, as 
alunas reuniram-se com uma das equipes de funcionárias da Farmácia. Neste encontro, regado por bom humor, os temas 
“Inclusão e Cultura Surda” foram apresentados de uma forma descontraída e séria ao mesmo tempo. Iniciou-se com uma 
apresentação teatral abordando sobre a inclusão e o porquê deste trabalho ser suscitado. Após alguns levantamentos e 
trocas de ideias, bem como de experiências, o encontro foi finalizado com o ensino do alfabeto em LIBRAS, envolvendo 
o nome das participantes. Ao final, salientamos que as pequenas diferenças implementadas em nossas atitudes, visam 
à acessibilidade e levam a todos conquistar efeitos qualitativos na melhoria de suas vidas, de tal modo como é possível 
a construção de uma sociedade mais digna para todos, com ou sem deficiência. É preciso que a sociedade troque os 
sentimentos de paternalismo, compaixão ou desprezo, por outros valorativos: respeitosos e reconhecedores da cidadania 
ao deficiente, que possui o direito de participar desta caminhada que chamamos de VIDA. 
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A cOnstRuçãO DE ObjEtOs DE ApREnDiZAGEm pARA 
A QuALificAçãO DO DEsEmpEnhO nA LEituRA E nA 

EscRitA DE AcADêmicOs DA univAtEs

Resumo:

A presente proposta de intervenção, que integra o Projeto Melhoria da Qualidade de Ensino, justifica-se na recorrente 
manifestação de docentes de Ensino Superior, relativa às dificuldades de aprendizagem dos acadêmicos em consequência 
de limitações na competência e nas habilidades de leitura e de escrita. Considerando a falta de tempo dos estudantes 
para frequentar cursos presenciais e, por outro lado, a possibilidade de uso dos recursos digitais no ambiente acadêmico, 
optou-se pela construção de objetos de aprendizagem, que, de acordo com Bortolini et al. (2012, p. 143), são “recursos 
digitais que podem ser utilizados para apoiar processos de ensino e de aprendizagem”. O objetivo a ser alcançado é o 
desenvolvimento das seguintes competências nos alunos por meio de objetos de aprendizagem: a) analisar, discutir, 
sintetizar, parafrasear textos lidos, estabelecer relação com outros, inferir e produzir sentidos; b) usar adequadamente 
a modalidade escrita da Língua em parágrafos dissertativos, resumos e paráfrases; usar adequadamente os recursos 
linguísticos com vistas à produção de significados e sentidos. Um dos diferenciais dos objetos é o foco na interatividade 
e na abordagem do texto como objeto discursivo e linguístico. A metodologia da construção dos objetos resume-se 
nas seguintes etapas: a) levantamento das dificuldades dos acadêmicos a partir de relatos de professores e acadêmicos, 
de redações de vestibular e de dados de outras pesquisas; b) levantamento de objetos de aprendizagem já existentes; 
c)seleção de textos e produção de atividades com base nas dificuldades levantadas e nos objetivos; d) transformação 
das atividades em objetos de aprendizagem com o auxílio do NEAD (Núcleo de Ensino à Distância); e) testagem e 
reavaliação dos objetos de aprendizagem; f ) disponibilização dos objetos para todos os acadêmicos da Univates. Até o 
presente momento, a partir dos resultados obtidos nas etapas “a” e “c”, foram elaborados os roteiros de dois objetos, que 
estão em fase de implementação. 
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infLuênciA DO biLiGuismO nA ORALiDADE E EscRitA 
DE cRiAnçAs DO 1º AnO AO 5º AnO Em ZOnAs DE 

imiGRAçãO itALiAnA E ALEmã.

Resumo:

No início do século XIX, o Brasil sofreu uma série de imigrações. Esses grupos imigratórios trouxeram além de sua 
cultura, costumes e novas línguas. Em virtude disso, nosso país transformou-se em um território cultural e linguisticamente 
híbrido. Embora o português brasileiro seja a língua padrão, não podemos esquecer a variedade linguística presente, 
em que permeiam também outras línguas provenientes do processo de colonização vivido. Este trabalho tem como 
objetivo descrever e analisar dificuldades de escrita no processo de alfabetização de crianças do 1º ao 5º ano que sofrem 
a influência de uma segunda língua. A pesquisa foi realizada em zonas de colonização italiana e alemã, nas cidades de 
Roca Sales e Progresso, Rio Grande do Sul. A análise dos dados foi feita a partir da coleta de produções escritas dos 
alunos, bem como entrevistas com os educadores sobre o processo de ensino-aprendizagem. Os resultados confirmam 
a interferência dos dialetos italiano e alemão na escrita das crianças, como também a existência de outras trocas e erros 
encontrados na oralidade. Neste trabalho, além de conhecer as interferências que uma segunda língua pode vir a provocar 
na aquisição da língua padrão, há análises de como isso tem sido trabalhado no contexto escolar. Embora o português 
brasileiro seja a língua oficial – padrão -, a existência de uma língua mãe nesses municípios é valorizada e resgatada em 
situações do dia a dia e por isso não pode ser banalizada e esquecida nas escolas. No entanto, surgem dúvidas e incertezas 
sobre como reagir diante de possíveis “erros” provenientes dessa relação de bilinguismo. Dessa forma, o trabalho vai ao 
encontro desse dilema, buscando também trazer alternativas, propostas e especialmente despertar novos olhares, indo 
além de uma discussão de aspectos fonéticos e fonológicos, mas caminhando para uma abordagem sociolinguística. 
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AnÁLisE DE LivRO DiDÁticO: REfLEXõEs sObRE O 
EnsinO DO vERbO.

Resumo:

O presente trabalho tem o objetivo de refletir sobre o ensino do verbo na escola, partindo da análise do livro didático 
Novas Palavras, editado em 2011, pela FTD e destinado ao Ensino Médio. Pretende-se dessa forma discutir questões 
referentes à dificuldade apresentada por alunos do Ensino Fundamental e Médio na utilização adequada da conjugação 
verbal, pessoa gramatical e os verbos no contexto. Percebe-se que tanto no livro didático quanto nas escolas em geral 
pouco se discute a questão verbal no âmbito das perspectivas linguísticas mais recentes. Em alguns momentos há uma 
abordagem rápida, incompleta e pouco clara sobre, por exemplo, a questão das perífrases, do aspecto verbal e da formação 
dos tempos verbais. Evidencia-se que a base continua calcada em apenas uma perspectiva, a da Gramática Tradicional 
(GT), que, como se sabe, em muitos aspectos encontra-se desatualizada em relação aos novos estudos. Assim, é necessário 
discutir tais questões com os alunos, refletir sobre várias perspectivas e prepará-los para o uso adequado do verbo na 
modalidade oral e escrita. Na Perspectiva de Pontes (1973), sobre a questão da perífrase e do verbo auxiliar, é usado 
essencialmente o critério sintático para descrever o fato verbal das perífrases, diferente da GT, que usa além do sintático o 
critério semântico. Já Costa (2002) faz uma análise da questão do aspecto verbal, pouco trabalhado e raramente presente 
nos livros didáticos, assunto esse que aumentaria o conhecimento linguístico do aluno e o faria entender como as formas 
imperfectivas ocorrem no texto. A escola precisa trabalhar tais perspectivas com o aluno e fazê-lo perceber que cada 
perspectiva deve ser olhada por um viés diferente. O professor, por sua vez, não pode ficar restrito ao livro didático, que 
pode ser um suporte, mas nunca o único método de ensino. Dessa forma, pretende-se formar alunos que possuam o 
domínio da língua na variedade padrão escrita e oral e que saibam usá-la de forma adequada nas situações em que ela é 
exigida. 
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A infLuênciA DA sEGunDA LínGuA nA pRODuçãO 
EscRitA DOs ALunOs DE 6º AnO E 6ª sÉRiE DO EnsinO 
funDAmEntAL nAs ZOnAs DE cOLOniZAçãO ALEmã E 

itALiAnA

Resumo:

RESUMO: Considerando que o Vale do Taquari é uma região colonizada por imigrantes alemães e italianos e, 
tomando como referência o conceito de bilinguismo societal, aquele que envolve toda uma comunidade bilíngue, muito 
embora nem todos os falantes tenham o mesmo nível de bilinguismo, o objetivo do presente trabalho é verificar a 
influência da segunda língua na produção escrita de alunos do 6º ano e 6ª série do Ensino Fundamental, em escolas 
localizadas em zonas de colonização alemã e italiana do Vale do Taquari. Na zona de colonização alemã, o trabalho foi 
desenvolvido com alunos de uma escola localizada na Linha Terezinha, interior de Venâncio Aires, região que ainda 
conserva traços da cultura alemã muito fortes, especialmente no que diz respeito à língua. Diante disso, quase todos 
os alunos não só possuem a descendência, como também falam o alemão como a sua primeira língua. Já na zona de 
colonização italiana, o trabalho foi realizado com alunos de uma escola localizada no Distrito de Valdástico, interior 
do Município de Encantado, onde quase todos os moradores são de origem italiana. No entanto, embora ainda estejam 
muito presentes os traços da cultura italiana, através dos usos e costumes, o dialeto só é falado pelos mais antigos, de 
modo que as crianças praticamente não são mais expostas à língua. Nesse contexto, a averiguação foi realizada a partir 
de textos produzidos pelos alunos, bem como a partir de entrevistas com as professoras titulares das turmas. Constatou-
se que a influência da segunda língua na escrita dos alunos existe, embora em maior e menor grau, se compararmos os 
grupos entre si. Além disso, os grupos de alunos analisados apresentaram dificuldades totalmente diferentes no que 
se refere à língua escrita. Os maiores problemas dos alunos da escola de Venâncio Aires foram a dessonorização e a 
sonorização, nessa ordem, apresentando pouquíssimos problemas de segmentação de palavras e de representação das 
nasais. Já os alunos da escola de Encantado apresentaram maiores problemas em relação à representação do fonema /s/, 
bem como quanto à segmentação de palavras, seguido da permuta das nasais, que também foi bem elevado. 
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EstRAtÉGiAs DE EnsinO DE vOcAbuLÁRiO Em LínGuA 
EspAnhOLA

Resumo:

O presente trabalho é composto por dois planos de aula elaborados e apresentados na disciplina de Língua Espanhola 
VI, do curso de Letras Português/Espanhol. O foco da disciplina foi a morfologia da Língua Espanhola e também 
a importância do ensino e aprendizagem de vocabulário em espanhol, com o intuito de desenvolver as habilidades 
auditivas, orais e escritas dos alunos. Para tanto, um plano de aula teve como tema o ensino dos dias da semana, dos meses 
do ano, das quatro estações e dos signos do zodíaco. O outro limitou-se à elaboração de atividades para que os alunos do 
Ensino Fundamental adquirissem vocabulário sobre os animais. Tais trabalhos encontraram justificativa no que Baldo 
(2009) afirma sobre a importância de domínio de vocabulário para que haja capacidade de leitura numa segunda língua. 
Segundo a autora, o conhecimento das palavras tem sido apontado por vários estudiosos como principal requisito de 
uma leitura proficiente em língua estrangeira. Os planos de aula foram também baseados nas recomendações de Alonso 
(1994), para quem o conhecimento de um vocábulo é um processo muito complexo. Ainda segundo o autor, pode-se 
dizer que uma palavra é conhecida na língua estrangeira quando a)somos capazes de pronunciá-la; b)somos capazes 
de escrevê-la corretamente; c)sabemos reconhecê-la quando a escutamos; d)ela vem à mente quando a necessitamos; 
e)sabemos como funciona morfossintaticamente - a conjugação de um verbo, a concordância dos adjetivos, a ordem 
que ocupa na frase, palavras que costumam ser usadas num mesmo sintagma, etc.; f )conhecemos todos os significados 
importantes; g)sabemos utilizá-la corretamente em qualquer contexto comunicativo. 
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pROjEtO DE EnsinO DE vOcAbuLÁRiO LínGuA 
EspAnhOLA

Resumo:

Os estudiosos em aquisição de Línguas Estrangeiras afirmam que o vocabulário está entre os aspectos mais 
importantes para que o aluno tenha sucesso na leitura na Segunda Língua (Baldo, 2009). Há estudos que mostram que, 
quanto mais conhecimento de vocabulário houver, maior será a capacidade de leitura na língua estrangeira. Conforme 
Alonso (1994), o conhecimento de um vocábulo é um processo muito complexo e, segundo o autor, pode-se dizer que 
uma palavra é conhecida na língua estrangeira quando a) somos capazes de pronunciá-la; b) somos capazes de escrevê-
la corretamente; c) sabemos reconhecê-la quando a escutamos; d) ela vem à mente quando a necessitamos; e) sabemos 
como funciona morfossintaticamente; f ) conhecemos todos os seus significados importantes; g) sabemos utilizá-la 
corretamente em qualquer contexto comunicativo. Com base nessas considerações, na disciplina de Língua Espanhola 
VI do curso de Letras Português/Espanhol, trabalharam-se estratégias para a aquisição de vocabulário. Para tanto, foram 
desenvolvidos projetos de ensino para o Ensino Médio. Um dos projetos elaborados contemplou o tema da alimentação, 
como os principais alimentos consumidos nas refeições diárias. O outro projeto teve como foco o vocabulário relacionado 
a produtos e acessórios de higiene corporal e de beleza, masculino e feminino. Ambos apresentaram atividades que 
envolveram textos informativos, jogos, palavras cruzadas, adivinhações, entre outros. Uma das preocupações durante a 
elaboração das atividades do projeto foi atentar para as quatro habilidades que devemos levar em conta quando ensinamos 
uma língua estrangeira: leitura, escrita, oralidade e compreensão auditiva. 
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AspEctOs EstÉticOs, funciOnAis E 
tRiDimEnsiOnAis DE umA cADEiRA pRODuZiDA A 

pARtiR DA REcicLAGEm DE mAtERiAis QuE cOmpõEm 
As EmbALAGEns DE tEtRA pAk.

Resumo:

Resumo: O produto desta pesquisa é uma cadeira desenvolvida através da reciclagem de embalagens Tetra Pak. 
Como base, foram realizadas pesquisas sobre o processo de fabricação das placas e telhas produzidas a partir da reciclagem 
das embalagens de Tetra Pak. O material predominante para a fabricação da cadeira foi o polímero polietileno (PE) e 
o alumínio, adquiridos através das embalagens de Tetra Pak. O polietileno (PE) está presente em quatro camadas da 
embalagem, e suas funções são de isolar o papel da umidade, impedir o contato do alumínio com o alimento e servir 
como elemento de adesão dos outros materiais presentes na estrutura (papel e alumínio). A fim de desenvolver uma 
cadeira com aspecto agradável e inovador foi aplicado como revestimento o polímero EVA em diferentes tonalidades. 
O polímero utilizado nas embalagens Tetra Pak é o polietileno (PE) de baixa densidade que corresponde a 20 % do 
total da embalagem. Através da versatilidade dos materiais que envolvem as embalagens de Tetra Pak foram constatadas 
inúmeras oportunidades de aplicações em distintos produtos que necessitem de resistência e durabilidade. Quando 
surge a proposta de utilizar um material reciclado, em um projeto de produto, e este que contemple aspectos voltados 
ao ecodesign, é necessário considerar questões para que este projeto possa ser desenvolvido em larga escala, tais como: 
Este projeto está contribuindo com o meio ambiente? Como será produzido? Qual material será utilizado? Como 
esse material será processado? De posse de estas e outras informações, cabe ao designer explorar suas habilidades e 
competências para o desenvolvimento de projetos funcionais não agridam o meio ambiente. Através deste estudo, foi 
possível desenvolver uma cadeira com um design diferenciado as quais contemplaram diferentes formas e acabamentos. 
Este projeto foi desenvolvido relacionando aspectos quanto ao impacto ambiental, ergonomia, estética, desempenho dos 
materiais e custos para produção. 
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cOntAçãO DE histÓRiA infAntiL Em LínGuA 
bRAsiLEiRA DE sinAis

Resumo:

A Língua Brasileira de Sinais é a língua dos surdos brasileiros das comunidades urbanas. Este estudo foi realizado 
na disciplina Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, no Centro Universitário UNIVATES. Durante os estudos 
empreendidos no decorrer da disciplina, promoveu-se o estudo da língua por meio da contação de história. Deste estudo, 
ampliou-se a discussão para a importância da aquisição da Língua de Sinais na infância, tanto para crianças ouvintes 
quanto mais para as crianças surdas. O objetivo deste trabalho será mostrar uma história em Língua Brasileira de Sinais 
e instigar a discussão sobre a importância da contação de histórias na infância, tendo como recursos as histórias infantis, 
sua compreensão e crítica. A LIBRAS é uma forma de comunicação e expressão de fatos e ideias, garantindo a inclusão 
dos surdos na sociedade. Muitas vezes, confunde-se em conhecer o alfabeto em Língua de Sinais e pensar que a língua 
restringe-se na soletração das palavras; fato que não alcança as crianças e pessoas não alfabetizadas. Por isso, o interesse 
em levar ao público uma história que divulga a contação de histórias em Sinais. A apresentação que se fará consiste em 
contar uma história infantil, a partir da releitura de um clássico da literatura, em LIBRAS aos acadêmicos e interessados. 
A metodologia baseou-se em buscar, entre muitos contos, um, para que se fizesse seu estudo e se oferecesse uma releitura 
a quem fosse assistir em forma dramatizada. As falas estão em Língua de Sinais, de modo a dar a conhecer aos ouvintes 
esta língua e a ampliar o vocabulário para crianças surdas ou ouvintes que estejam no seu aprendizado. Outro objetivo foi 
o de despertar nos estudantes o interesse e a compreensão da LIBRAS no cotidiano, posto que, ao final do nosso trabalho 
percebemos a riqueza do aprendizado de uma nova língua. Ao final, conclui-se que conhecer mais da Língua Brasileira 
de Sinais também se coloca em vista a possibilidade de uma educação de qualidade, pois avança ao tempo e aos espaços 
de apenas um semestre na formação de profissionais para uma sociedade solidária e inclusiva, abrindo oportunidades de 
acessibilidade e comunicação entre pessoas ouvintes e surdas. 
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pROjEtO “nAtuRAListA pOR um DiA: vivEnciAnDO 
A ciênciA AtRAvÉs DA intERAçãO univERsiDADE-

EscOLA.”

Resumo:

O Projeto “Naturalista por um dia” é um Projeto Institucional desenvolvido pelo Museu de Ciências Naturais 
do Centro Universitário (UNIVATES MCN/UNIVATES). É destinado a estudantes dos anos finais do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio e reeditado anualmente desde 2002.Tornou-se institucional em 2007 e tem como objetivo 
divulgar informações relacionadas às pesquisas desenvolvidas pela equipe de pesquisadores e bolsistas do MCN; conectar 
o MCN e o curso de Ciências Biológicas da IES com a comunidade escolar da Região do Vale do Taquari (RS); 
contribuir para o conhecimento do ambiente regional e promover o interesse dos alunos de Ensino Fundamental e 
Médio pelas questões ambientais que envolvem a compreensão e a resolução dos problemas desta temática nos locais 
em que residem. Partindo desses pressupostos de que a área das Ciências deve oferecer vivências práticas nas quais o 
aluno participe do processo da construção do conhecimento e desenvolva uma atitude científica através do uso intensivo 
da investigação. O projeto oferece edições quinzenais de minicursos com 2 horas e 30 minutos de duração durante 
todo o ano letivo. As escolas regionais recebem a programação anual e as interessadas inscrevem previamente seus 
alunos. Os minicursos ocorrem nas dependências do MCN, laboratórios da Univates e campus e são ministradas por 
bolsistas de iniciação científica e estagiários. Durante as atividades e cada minicurso os alunos tem a oportunidade de 
manusear equipamentos (microscópios, lupas, sistemas de posicionamento global – GPS, computadores, entre outros). 
Nos minicursos são realizados procedimentos em campo, observando e manuseando material zoológico, botânico, 
arqueológico e paleontológico e são abordados diversos temas e pesquisas desenvolvidos nos laboratórios ligados ao 
MCN. Desde 2002 o projeto já atendeu mais de 4 mil alunos da região e no semestre A de 2012, até o momento, foram 
atendidas 9 escolas totalizando 346 alunos. Até o final do ano, 18 escolas e 716 alunos serão atendidas. Partindo do 
princípio de que o acesso às informações científicas possibilita o desenvolvimento da consciência ambientalista e da 
adoção de atitudes de conservação ambiental e desenvolvimento sustentável, a demanda indica que este projeto tem 
atingido plenamente os seus objetivos de acordo com as metas propostas. 
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usO DE ÁGuAs pLuviAis Em pROpRiEDADEs RuRAis 
pARA O cOnsumO AnimAL, DEpOis DE ApLicADOs 

mÉtODOs DE fiLtRAGEm

Resumo:

A questão da água desponta como uma das prioridades na produção de alimentos e na manutenção de sistemas 
produtivos viáveis. Nesse contexto, a captação da água da chuva pode ser apontada como alternativa para suprir a 
demanda de água necessária na propriedade rural. Além disso, a utilização de um sistema de filtragem e desinfecção 
de baixo custo pode oferecer água com qualidade. O projeto objetivou a produção de filtros, com a utilização de areia, 
carvão e zeólitos. O sistema de filtragem utiliza areia com granulometrias variando entre 0,6mm e 1,0mm, este meio 
filtrante tem a função inicial de retirada de sólidos. Outro elemento filtrante é o zeólito que possui elevada capacidade de 
retenção, maior fluxo de filtração devido a sua área superficial de aproximadamente 40 m2/g. Para finalização do processo 
é utilizado o carvão antracito. Para a realização da desinfecção da água, foi utilizado lâmpada germicida, que possui alto 
rendimento de radiação UV, e atua na eliminação ou neutralização de bactérias, vírus e outros organismos primitivos. 
Foram selecionadas três unidades produtivas no Vale do Taquari de pequeno porte onde a produção não é integrada ou 
onde não é comumente realizada análises da água destinada aos animais e que possuem coleta e armazenamento pluvial. 
A classificação quanto a potabilidade das amostras segue os parâmetros estabelecidos pela Portaria 2914/MS. O projeto 
foi instalado em uma propriedade no município de Santa Clara do Sul. Os resultados foram satisfatórios, principalmente 
nos ensaios microbiológicos, onde o sistema de filtragem e, principalmente, a desinfecção ultravioleta demonstraram 
eficiência na descontaminação, encontrando-se a amostra de água submetida a toda a fase de tratamento dentro dos 
padrões exigidos. Houve também a diminuição dos parâmetros físico-químicos pH, condutividade, cloretos e dureza 
total. Os parâmetros cor aparente, sólidos totais dissolvidos e turbidez tiveram um aumento quantitativo após passarem 
pelo tratamento, dos quais cor aparente e turbidez ficaram acima dos parâmetros de exigência do projeto. Esses resultados 
devem-se ao filtro estar em fase inicial de uso, e espera-se que também haja eficiência no tratamento destes parâmetros 
com o aumento do uso do filtro pelo proprietário. 
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A EXpERimEntAçãO cOmO pROpOstA pARA A 
ALfAbEtiZAçãO ciEntíficA

Resumo:

A experimentação problematizadora possibilita a apropriação do conhecimento científico pelo aluno de forma 
crítica e reflexiva, a partir da formação na coletividade, da interação e do confronto de ideias. Com base nesta teorização, 
o projeto de extensão Viagem ao mundo invisível, proposto por professores vinculados ao Mestrado Profissional em 
Ensino de Ciências Exatas do Centro Universitário UNIVATES, objetiva trazer estudantes da educação infantil e 
concluintes do ensino médio de escolas de Educação Básica da região do Vale do Taquari para o mundo microscópico 
nos laboratórios de Luparia, Microscopia e Microbiologia da UNIVATES. Este projeto está na sua segunda edição 
neste ano de 2012. Durante os momentos de encontros com os estudantes, realizam-se atividades experimentais que 
visam tornar o mundo microscópico mais atrativo, aguçando ainda mais o espírito investigador inato das crianças e 
adolescentes. Nessa abordagem busca-se contextualizar a aprendizagem e acompanhar o processo de construção do 
conhecimento dos alunos diante de um problema. Pesquisas mostram que atividades experimentais investigativas podem 
levar os alunos a relacionar conteúdos, colocando-os na situação de construtores de seu próprio conhecimento, sendo a 
experimentação importante para a aprendizagem de conceitos científicos e também uma ferramenta para estabelecer a 
relação entre teoria e prática. As escolas têm sido contatadas e mostrado grande interesse em participar das atividades 
propostas. Os estudantes participam ativamente de todas as etapas do processo de experimentação, sendo realizado 
sempre uma problematização junto aos estudantes e professores acompanhantes sobre o ensino de Ciências. Espera-se 
ao final deste ano ter recebido um grande número de estudantes da região, permitindo a estes uma viagem ao mundo 
invisível no mundo científico, iniciando sua caminhada na alfabetização científica e crítica tão necessária para a formação 
do indivíduo. 
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pROjEtO DE EXtEnsãO pARA A tERcEiRA iDADE – pEti 
– DiscussãO sObRE tERminOLOGiAs nA ÁREA DA 

GEROntOLOGiA sOciAL

Resumo:

O PETI – Projeto de Extensão para a Terceira Idade, vem desenvolvendo atividades na área do envelhecimento 
desde o ano 2000. As atividades desenvolvidas para pessoas acima de 50 anos vão desde cursos de informática, atividades 
físicas de alongamento, musculação e hidroginástica. Circulam a cada semestre na Univates em torno de 300 pessoas 
nestas atividades. Sempre realizamos um evento integrativo entre os participantes como encerramento de semestre. Neste 
são entregues os certificados dos concluintes de informática, uma palestra informativa na área do envelhecimento, prática 
corporal e coquetel de encerramento. Também, desenvolvemos na Região do Vale do Taquari reuniões bimestrais com 
as primeiras Damas e Coordenadoras de Grupos de Convivência para idosos. Participam em média 25 municípios da 
região. Reunindo em cada uma em torno de 60 participantes das equipes municipais. Neste ano buscamos esclarecer e 
discutir terminologias na área da Gerontologia Social em todas instâncias do PETI. De acordo com Rodrigues (2000) o 
termo Gerontologia Social é um campo inter, multi e transdisciplinar das áreas não médicas, que buscam compreender 
o processo de envelhecimento abrangendo questões biopsicossociais. Este tema foi proposto em virtude dos problemas 
culturais enfrentados pelos idosos, justamente com os termos que utilizamos. Velho, idoso, Terceira idade ou melhor 
idade? O termo Velho possui como significado “estar vivendo e já ter passado por uma porção de experiências que nos 
permitem ver o mundo de uma outra forma, talvez mais humana, amorosa e menos competitiva” (Patrocínio, 2008). 
Mas, a sociedade acaba projetando para a pessoa velha o mesmo significado de um objeto velho. Já o termo idoso é a 
pessoa que atinge 60 anos ou mais. É mais aceito por ser um termo legalizado tanto pela constituição Federal como pelo 
Estatuto do idoso. Já o termo “melhor idade” foi criado pensando em ser uma etapa da vida onde deveria se desfrutar do 
que se conquistou durante a vida, tanto em termos financeiros como de status social. O qual é severamente discutido em 
virtude de que, para muitos, é sinônimo de dificuldades. Tanto financeira como física, emocional e social. Utilizamos no 
PETI o termo Terceira Idade em virtude de ser considerado como uma fase da vida entre a aposentadoria e a pessoa que 
envelhece. Caracterizada por um envelhecimento ativo e independente, voltado para a integração e a autogestão. 
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pROjEtO AçõEs intERDiscipLinAREs DE cuiDADOs Em 
sAúDE

Resumo:

O projeto de extensão, “Ações Interdisciplinares de Cuidados em Saúde no bairro Santo Antônio, em Lajeado- 
RS”, vinculado ao Centro Universitário UNIVATES, desde sua criação em 2009, busca a formação diferenciada dos 
estudantes dos cursos de Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição e Psicologia, 
oportunizando experiências interdisciplinares em consonância com as Diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). A 
proposta enfatiza a integralidade da atenção em saúde e o Projeto Interdisciplinar dispõe de um olhar ampliado sobre 
a saúde da comunidade atendida e procura fazer um trabalho conjunto entre docentes, acadêmicos, profissionais de 
saúde da Estratégia de Saúde da Família (ESF) da Unidade Básica de Saúde do bairro Santo Antônio e os usuários 
da rede. As ações de cuidados em saúde, desenvolvidas através de visitas domiciliares às famílias atendidas, pretende 
aprimorar o conhecimento teórico com as vivências práticas das ações realizadas e aproximar a comunidade acadêmica da 
comunidade local. Uma das atividades desenvolvidas no Projeto são as tutorias, que promovem discussões entre professores 
e voluntários, esclarecimento dúvidas e promovem sistemáticas reflexões acerca das práticas realizadas, possibilitando a 
criação de novas estratégias de cuidados em saúde. Os voluntários identificam as demandas e as necessidades de cada 
família que posteriormente são discutidas pela equipe. O trabalho é realizado a partir do conceito de saúde ampliada, com 
visão interdisciplinar e humanização do cuidado. O Projeto já realizou 1.125 atendimentos à população, sete oficinas de 
capacitação aos Agentes Comunitários de Saúde, e já contou com a participação de 213 alunos voluntários. Atualmente, 
o Projeto Interdisciplinar de Cuidados em Saúde atende 15 famílias do bairro. Pensar na família em sua integralidade é 
conhecê-la como um todo, buscar compreender o conjunto de necessidades e as ações de saúde que possam beneficiá-la. 
Neste sentido, o trabalho assume uma postura ética, onde busca identificar e envolver outras necessidades das famílias, 
não somente à doença, mas sim, com ações de promoção de saúde e consequente melhoria da qualidade de vida da 
comunidade atendida. 
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pROmOçãO DO usO RAciOnAL DE mEDicAmEntOs 
- EXpERimEntAçõEs DA fARmÁciA-EscOLA iii: 

EstRAtÉGiAs pARA fAciLitAR A ADEsãO AO 
tRAtAmEntO mEDicAmEntOsO

Resumo:

Além de oferecer um atendimento diferenciado, a Farmácia- Escola (FE) tem como objetivo atuar na promoção 
e gerenciamento do uso correto e racional de medicamentos, desenvolvendo ações de atenção farmacêutica. Tendo em 
vista a dificuldade que alguns usuários apresentam em organizar seus medicamentos, sendo eles de uso continuado 
ou esporádico, percebeu-se a necessidade de desenvolver técnicas que facilitem a conservação e organização dos 
medicamentos fornecidos ou não pela rede SUS, garantindo um tratamento de sucesso. Com base nisto, o objetivo 
deste trabalho foi divulgar ações de atenção farmacêutica prestadas a usuários da rede SUS de modo a melhorar sua 
adesão ao tratamento e promover o uso racional de medicamentos. Para tanto, desenvolveu-se um método que consiste 
em organizar a medicação juntamente ao paciente que apresenta dificuldade de adesão ao tratamento, através de caixas 
confeccionadas pelos colaboradores da FE, contendo, de forma clara e didática, as informações necessárias para que o 
tratamento prossiga de forma correta. O paciente que deseja aderir ao programa deve agendar um horário para conversar 
com o colaborador que percebeu a dificuldade e o farmacêutico e trazer, no dia marcado, todos os medicamentos que 
possuir em sua casa, juntamente com as receitas médicas. Nesta conversa, procura-se compreender quais são as maiores 
dificuldades do paciente com relação ao seu tratamento, tirando suas dúvidas, passando-lhe confiança e tranquilidade, de 
modo a criar um vínculo com o mesmo. As caixas para medicamentos são confeccionadas a partir dos dados contidos na 
receita médica, com divisórias especiais para cada turno do dia, de maneira individual e procurando suprir as necessidades 
de entendimento do usuário. Inicialmente, a proposta é organizar mensalmente os medicamentos mas, também, com o 
passar do tempo, educar o usuário de modo que o mesmo consiga separar seus próprios medicamentos sozinho. Através 
deste programa, espera-se conseguir melhor adesão ao tratamento por parte dos pacientes que apresentam dificuldades 
de na administração da farmacoterapia, promovendo o uso racional de medicamentos. 
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pROmOçãO DO usO RAciOnAL DE mEDicAmEntOs - 
EXpERimEntAçõEs DA fARmÁciA-EscOLA i: AnÁLisE DE 

pREscRiçõEs

Resumo:

Atendimento humanizado e promoção do uso racional de medicamentos (URM) são dois grandes objetivos da 
Farmácia-Escola (FE). O URM é definido como um processo que compreende a prescrição apropriada; a disponibilidade 
oportuna e a preços acessíveis; a dispensação em condições adequadas; e, ainda, que o emprego seja nas doses indicadas, 
nos intervalos definidos e no período de tempo preconizado de medicamentos eficazes, seguros e de qualidade. Este 
trabalho teve por objetivo identificar os problemas mais frequentes encontrados em prescrições médicas recebidas pela 
FE. Com a finalidade de registrar essas inconsistências foi desenvolvido um formulário padrão, o qual está disponível nos 
guichês de atendimento da FE, sendo preenchido quando identificado qualquer erro pelos atendentes, sob a supervisão 
dos farmacêuticos. Os dados coletados através do formulário são registrados em banco desenvolvido no programa 
Microsoft Excel. Durante o primeiro semestre de 2012, foram registradas 316 inconformidades em 275 prescrições, 
sendo observado até quatro inconformidades em uma mesma prescrição. As prescrições, em sua maioria, advinham de 
médicos contratados como clínico geral (42,9 %) ou como pediatras (18,5 %). A inconformidade mais frequente foi 
a ausência de data de emissão (26,9 %), seguida pela ausência de concentração ou dosagem, forma farmacêutica e/ou 
quantidade (24,4 %) e ausência de assinatura ou identificação do prescritor e seu número de registro no respectivo conselho 
profissional (11,1 %). Em relação à idade dos pacientes atendidos, percebeu-se a maior incidência de inconformidades 
em faixas extremas, ou seja, em menores de 10 anos (14,2 %) e em indivíduos com mais de 61 anos (14,9 %). Além de 
registrar inconsistências, o formulário empregado tem por objetivo facilitar a comunicação com o prescritor. Em caso de 
inconformidade, a principal providência tomada foi encaminhar o usuário para a unidade básica de saúde (UBS) para 
revisão da receita com o prescritor (34,2 %). Dessa forma, a FE visa evitar erros no momento da dispensação devido a 
inconformidades na prescrição, melhorando a qualidade do atendimento e garantindo maior racionalidade no uso dos 
medicamentos. 
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fARmÁciA-EscOLA E pROmOçãO DO usO RAciOnAL 
DE mEDicAmEntOs: REcicLAnDO, REutiLiZAnDO, 

REpEnsAnDO nO DEsEnvOLvimEntO DE EstRAtÉGiAs

Resumo:

A Farmácia-Escola (FE) procura oferecer aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) um atendimento 
especializado e humanizado. Durante o atendimento, muitas vezes percebe-se a dificuldade do usuário em utilizar 
os medicamentos, armazená-los corretamente ou prepará-los e, por isso, a equipe da FE dispõe de algumas técnicas 
para facilitar a adesão do usuário ao tratamento. Considerando estas dificuldades, o objetivo deste trabalho é divulgar 
algumas medidas que podem facilitar tanto a identificação de necessidades, quanto o uso e armazenamento correto 
dos medicamentos e que são utilizadas pela equipe da FE. Para melhor armazenamento dos medicamentos fornecidos 
pela FE, a equipe prepara embalagens plásticas identificadas, nas quais o usuário pode guardar seus medicamentos, 
protegendo-os da umidade do ambiente. Além disso, são distribuídas bulas, formuladas pela própria equipe, explicando a 
função do medicamento, a melhor forma de utilização e armazenamento. Para pacientes que fazem uso de medicamentos 
para asma, a FE confecciona, a partir de garrafas PET, espaçadores decorados, que facilitam a inalação do medicamento 
pelo paciente e melhoram seu tratamento. Quando são identificadas dificuldades de adesão ao tratamento, seja do paciente 
ou do cuidador, oferece-se a confecção de caixas separadoras personalizadas, de acordo com as receitas médicas fornecidas 
pelo paciente. Juntamente com o paciente/cuidador, os medicamentos são organizados de acordo com a quantidade 
e horário em que devem ser utilizados, esclarecendo todas as dúvidas que o paciente possa vir a ter. As caixas são 
confeccionadas pela equipe da FE, reutilizando embalagens de papelão em que os medicamentos vêm acondicionados. 
Para os pacientes diabéticos, que fazem uso de insulina, é disponibilizado um molde para aplicação das injeções, bem 
como se orienta que o usuário traga uma caixinha de isopor para o transporte adequado da insulina, que deve ser mantida 
em baixas temperaturas. Para segurança dos usuários, a equipe educa o paciente a descartar as seringas utilizadas em 
garrafas PET que, quando cheias, devem ser trazidas à FE para o descarte correto. Através destas ações, espera-se que 
haja melhor adesão aos tratamentos, bem como o armazenamento correto dos medicamentos fornecidos à rede SUS, pela 
FE, contribuindo para o uso racional de medicamentos. 
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AssistênciA fARmAcêuticA E fARmÁciA-EscOLA 

Resumo:

Assistência Farmacêutica engloba um conjunto de ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde, 
tendo o medicamento como insumo essencial e visando o acesso e ao seu uso racional. Entre essas ações, encontram-
se a seleção, programação, aquisição, distribuição e dispensação. No município de Lajeado, os medicamentos são 
adquiridos pela Prefeitura Municipal, de acordo com a Relação Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME) e 
armazenados no almoxarifado central. O objetivo deste trabalho é esclarecer o funcionamento da FE, desde a aquisição dos 
medicamentos, seu armazenamento, fracionamento, até a dispensação ao usuário. Diariamente, o colaborador responsável 
pela Central de Abastecimento (CA) da FE emite um pedido, através do sistema informatizado, ao responsável pelo 
almoxarifado. Ao receber o pedido, é realizada a conferência das quantidades recebidas e o lote de cada medicamento. 
Ainda na área limpa, é realizada a separação dos medicamentos que não são fracionados, os quais são enviados para a 
CA. Os outros medicamentos que necessitam de fracionamento serão separados em quantidades pré-determinadas, 
acondicionados em embalagens plásticas, identificados com etiquetas, adiciona-se bula e, após, fecha-se a embalagem. 
Após o fracionamento, os medicamentos são enviados à CA. Na CA, os medicamentos são acondicionados em bins, 
em ordem alfabética, de acordo com a forma farmacêutica. Antibióticos e medicamentos sujeitos a controle especial 
são armazenados em armários específicos. Durante o atendimento, um colaborador é responsável pela CA, ou seja, 
separa os medicamentos para os colegas que estão no atendimento, a fim de evitar erros e para permitir uma dupla 
conferência antes da dispensação do mesmo. A dispensação de medicamentos é registrada em sistema informatizado, 
devendo sempre ser realizada a conferência dos dados do usuário e do medicamento. Além disso, durante a dispensação 
procura-se identificar dificuldades do usuário quanto ao uso dos medicamentos e sanar possíveis dúvidas, sendo que se 
necessário o mesmo é encaminhado ao Ambulatório de Atenção Farmacêutica para atendimento individualizado com 
profissional farmacêutico. 

Palavras-chave: Uso racional de medicamentos. Assistência Farmacêutica. Sistema Único de Saúde.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: carlakauffmann@yahoo.com.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 154SUMÁRIO

Autor(es): Carolina Laís Mallmann, Bárbara Laís Schmeier, Michele Orsolin 
Apresentador(es): Carolina Laís Mallmann, Bárbara Laís Schmeier

Orientador(es): Silvane Fensterseifer Isse

DinÂmicAs DE cuiDADO Em sAúDE: DO pApEL DE 
cuiDADO AO pApEL DE cuiDADOR 

Resumo:

O presente trabalho trata sobre o olhar de uma equipe multiprofissional do Projeto de Ações Interdisciplinares 
de Cuidado em Saúde, do Centro Universitário UNIVATES, sobre as dinâmicas de cuidado de uma família atendida 
pelo mesmo. O olhar está voltado às relações de cuidado que se estabelecem entre os membros dessa família e que se 
transformaram em função de alguns acontecimentos. A família é composta por pai, mãe, três filhos e uma filha, sendo 
que esta tem marido e filhas e não reside com os demais. O projeto passou a atendê-los, inicialmente, pelo fato de que um 
dos filhos fora vítima de disparo por arma de fogo e desenvolveu paraplegia, em 2005. Após o fato, a mãe abandonou seu 
emprego para cuidar do filho, que desenvolveu anemia e precisava de medicamentos e muitos cuidados. A mãe sempre foi 
muito presente: auxiliava-o, principalmente nos primeiros meses, na adaptação à cadeira de rodas e a aceitar as limitações 
que o acidente lhe impôs. Com o passar do tempo, ela descobriu que estava com câncer e relatava para a equipe sobre suas 
consultas médicas e exames, demonstrando interesse em também ser acompanhada e cuidada. O filho adquiriu muita 
força e habilidades. Facilmente move-se da cama para a cadeira e vice-versa, bem como por toda a casa. À medida que o 
câncer foi avançando e atingindo mais órgãos, ele se obrigou a desenvolver mais autonomia, passando a cozinhar, limpar a 
casa, entre outras práticas, uma vez que a mãe se encontra praticamente restrita à cama. Como equipe, nos questionamos: 
até que ponto alguém transforma sua rotina em prol do cuidado de um familiar? Pudemos perceber que, nessa família, 
os dois membros, em especial, se dispuseram inteiramente a isso. Inicialmente, a mãe, em virtude do estado de seu filho, 
e, mais tarde, o filho, em razão da saúde de sua mãe. O fato acabou por, de certa forma, modificar as práticas da equipe 
durante as visitas. Antes, restringiam-se aos exercícios de fisioterapia com ele e, com o passar do tempo, focaram-se nela 
também, observando e acolhendo seus problemas através da escuta. Eles acabaram por estabelecer um vínculo que vem 
se fortalecendo a cada dia, afinal passam o tempo todo juntos. Suas vidas sofreram diversas alterações, contando com 
mudanças na rotina da sua própria casa, mudanças no seu modo de viver. Passaram a assumir a responsabilidade do 
cuidado, em si, com o outro quando necessário, evidenciando a reciprocidade do carinho e atenção. 
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O AcOLhimEntO EnQuAntO fERRAmEntA E pRODuçãO 
DE cO-REspOnsAbiLiZAçãO

Resumo:

O trabalho que segue tem como objetivo relatar algumas das atividades que vêm sendo experienciadas pelos estagiários 
da Clínica Universitária Regional de Educação e Saúde (CURES), localizada no Centro Universitário UNIVATES - em 
especial, o acolhimento. O acolhimento é uma etapa do processo de trabalho em equipe que diz respeito ao primeiro 
contato que o usuário tem com a equipe de saúde. Através do acolhimento, a equipe busca proporcionar ao usuário um 
momento de escuta, do qual resulta o reconhecimento e a construção das demandas e necessidades de saúde deste. De 
acordo com Takemoto e Silva (2007), o acolhimento consiste essencialmente em conhecer as necessidades de saúde 
dos usuários e buscar suprir tais necessidades – seja através de encaminhamentos e/ou deslocamentos entre a rede de 
saúde existente. É realizado por qualquer trabalhador em saúde e baseado em uma perspectiva usuário-centrada. Este 
momento, na CURES, preferencialmente, tem uma configuração multidisciplinar, de forma que estudantes/profissionais 
de mais de uma área participem e cada processo de acolhimento é discutido pelas equipes interdisciplinares que estiverem 
disponíveis no momento que ele ocorre. A escuta se guia no sentido de tentar perceber as necessidades de saúde do 
usuário, para um posterior encaminhamento a atendimento específico, fazendo transitá-lo pela rede assistencial. A maior 
autonomia que o processo de acolhimento traz não se restringe apenas aos trabalhadores e equipes, pois convoca o 
próprio usuário para responsabilizar-se por sua construção de saúde/doença. O acolhimento, segundo Franco, Bueno e 
Merhy (1999), se propõe também a reorganizar o serviço, no sentido de garantir acesso universal, maior resolubilidade e 
atendimento humanitário. Neste sentido, essa reorganização do serviço/equipe de saúde implica na constante utilização 
de dispositivos autoanalíticos e autogestores. Na CURES, se estabeleceu o acolhimento como uma “etapa” do processo 
assistencial ao usuário. É importante problematizá-lo, no sentido de que esse processo não seja apenas uma etapa, mas um 
contínuo no atendimento do usuário. O acolhimento, para os estagiários e profissionais da CURES, se mostra também 
enquanto dispositivo para um atendimento mais humanizado, na tentativa de perceber o usuário em suas diferentes 
peculiaridades. 
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cOnhEcEnDO O mÉtODO piLAtEs

Resumo:

A pratica de atividade física auxilia na minimização e prevenção de diversas doenças multifatoriais, e por essa razão, 
cada vez mais pessoas vêm procurando praticar algum tipo de atividade física. O método de Pilates é uma atividade que 
vem sendo bastante procurada, consiste em exercícios físicos que tem como características principais o trabalho resistido 
e o alongamento dinâmico. Os movimentos devem ser realizados de forma sincronizada com a respiração e respeitando 
os princípios do método que são: controle e precisão, centralização, fluidez de movimento, concentração e respiração. 
O método prioriza o reforço dos músculos localizados no centro do corpo (abdominais, para vertebrais, glúteos e 
músculos do assoalho pélvico), denominados pelo criador Joseph Pilates de centro de força (powerhouse). Ele associou o 
aprimoramento do desempenho motor, da estabilidade corporal e da postura ao fortalecimento e melhora da flexibilidade 
desses músculos. (Rodrigues et al., 2010). Avaliando as características do Pilates, podemos dizer que este, auxilia no 
aumento da força dos músculos flexores e extensores do tronco, o que é benéfico à saúde por diminuir as lombalgias. 
Segundo Kolyniak et al. (2004) “A incapacidade de estabilização da coluna vertebral causada pelo desequilíbrio entre a 
função dos músculos extensores e flexores do tronco é um forte indício para o desenvolvimento de distúrbios da coluna 
lombar. Atualmente, existem evidências que sugerem a inclusão de exercícios voltados para o fortalecimento dos músculos 
envolvidos na flexão e extensão do tronco nos programas de prevenção e reabilitação da dor na região da coluna lombar 
(lombalgia). força abdominal e de eretores da coluna, músculos.” (p. 1). A partir do dito anteriormente esta pesquisa terá 
por objetivo: Expor para os participantes da XIV MEEP- Mostra de ensino, extensão e pesquisa, que se inscreverem 
para esta oficina, a importância de se praticar alguma atividade física, mais especificamente o Pilates. Como metodologia, 
serão apresentados alguns princípios e fundamentos do método, bem como, seus benefícios. 
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EscOLA pROtEtORA DA viDA

Resumo:

Este trabalho tem por objetivo desenvolver um projeto de promoção da segurança intitulado “Escola Protetora da 
Vida”. Envolveu inicialmente a direção da escola, professores e alunos, pois acredita-se que através da educação em saúde 
pode-se modificar o cenário a que são submetidas de forma mais intensa as crianças em áreas de risco social, pois encoraja 
as pessoas a: a) adotar e manter padrões de vida saudáveis; b) usar de forma judiciosa e cuidadosa os serviços de saúde 
colocados à sua disposição, e c) tomar suas próprias decisões, tanto individual como coletivamente, visando melhorar suas 
condições de saúde e as condições do meio ambiente . Portanto, a Educação em Saúde é uma prática social e contribui 
na formação da consciência crítica das pessoas ( MS, 1993). Desta forma, constitui-se em um desafio discutir o direito 
à vida com saúde e qualidade. Para atingirmos uma meta que se comprometa com a vida de um número cada vez maior 
de crianças e adolescentes, são necessárias ações intersetoriais, visando o bem-estar de todos. É necessário que se pense 
nos diferentes ambientes: sociais, naturais, tecnológicos, de lazer, de circulação. São todos os espaços de circulação das 
pessoas na vida, cujo risco é diferente conforme a faixa etária, o gênero, a etnia, a classe social e o território de moradia das 
pessoas. Área de abrangência – O local de intervenção está localizado no bairro Mathias Velho em Canoas/RS, uma das 
áreas de atuação da Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional e Comunitário (PRODIC). População – fazem parte 
do projeto alunos , professores e direção da escola envolvida. A perspectiva é de que o projeto se expanda para a discussão 
na comunidade do bairro, envolvendo diferentes atores sociais – movimentos comunitários, serviços de saúde, serviços de 
educação e assistência, governo municipal, setores de proteção da infância e da adolescência etc. Objetivos – mobilizar a 
comunidade escolar para a redução dos acidentes evitáveis; desenvolver uma metodologia para monitorar os acidentes, 
compreender a natureza e buscar soluções para minimizar a ocorrência dos mesmos. Metodologia As discussões são 
desenvolvidas através de oficinas lúdicas em sala de aula da escola em questão (Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Thiago Wurth) mediante planejamento prévio com os acadêmicos. Ocorrem aos sábados e são bimensais. 
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pROmOçãO DO usO RAciOnAL DE mEDicAmEntOs - 
EXpERimEntAçõEs DA fARmÁciA-EscOLA

Resumo:

O estágio na Farmácia-Escola (FE) possibilitou constatar que os usuários apresentam dificuldades/dúvidas em 
relação ao armazenamento, à adesão, e ao descarte de medicamentos. Somam-se a isso, dados coletados no Vale do 
Taquari - RS, os quais demonstraram que em 97 % dos 1.037 domicílios avaliados, havia estoque de medicamentos, 
sendo que em 85,2 % das residências estes estavam acessíveis a crianças, bem como expostos à luz, ao calor e à umidade, 
em, respectivamente, 27,7 %, 53,8 % e 55,8 % dos lares. O descarte dos medicamentos vencidos era realizado de forma 
inadequada por um terço dos entrevistados, sendo frequente o ou, rejeito no lixo doméstico, na pia, no vaso sanitários 
ou, ainda, o armazenamento destes produtos. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi orientar os usuários da FE sobre 
organização da farmácia-caseira pela realização de uma oficina. A oficina intitulada “Cada coisa em seu lugar, cada 
comprimido em sua caixinha” foi aberta aos usuários da FE, e disponibilizada em turnos diferentes. Primeiramente, 
foi aplicado um questionário aos participantes a fim de averiguar os conhecimentos prévios sobre os assuntos a serem 
abordados. Após, com auxílio de apresentação visual e realização de práticas, forma discutidos temas como diferenças 
entre as formas farmacêuticas, armazenamento, automedicação, adesão ao tratamento e descarte de medicamentos. Ao 
final, foram discutidas dúvidas dos participantes e distribuído material educativo no qual constavam as informações 
repassadas durante a oficina. Ainda, considerando as respostas do questionário aplicado no início da oficina, verifica-se a 
importância da mesma, uma vez que a maioria relatou manter uma farmácia caseira e a mesma encontrava-se localizada 
na cozinha. Além disso, muitos usuários expuseram ter por hábito descartar a medicação vencida no lixo doméstico. 
Os usuários mostraram-se participativos e interessados em debater os temas propostos, o que motivou os estagiários 
envolvidos na atividade. Assim, conclui-se que é relevante a continuidade da oferta desta oficina a fim de atingir um 
número maior de usuários, inclusive podendo esta ocorrer em unidades de saúde, contribuindo para promoção do uso 
racional de medicamentos (URM). Além de promover URM, atividades como esta, são significativas para a formação 
de profissionais da saúde, colaborando no desenvolvimento de habilidades e competências intrínsecas a futura área de 
atuação. 
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sERviçO DE EnfERmAGEm DO AmbuLAtÓRiO DE sAúDE 
DA univAtEs: ELAbORAçãO DO REGimEntO intERnO 

Resumo:

O Ambulatório de Saúde da UNIVATES tem por finalidade prestar atendimentos de enfermagem, em nível 
ambulatorial, à comunidade acadêmica, incluindo alunos, professores, funcionários e visitantes com competência, 
qualidade e humanismo. Realiza cuidados como verificação de sinais vitais, curativos e primeiros socorros em geral. O 
Ambulatório de saúde surgiu a partir da vontade da reitoria da UNIVATES em oferecer mais um serviço de qualidade a 
sua clientela. Esta vinculado diretamente à Pró-reitoria de Ensino, é coordenado por enfermeiro registrado no Conselho 
de Enfermagem e o atendimento é feito por três estagiárias do curso de enfermagem, as quais atuam nos três turnos 
de funcionamento da UNIVATES. Visto a importância do serviço e atendendo a Decisão 099/2005, do Conselho 
Regional de Enfermagem, COREN - RS, artigo 1º, inciso II, o qual determina que o serviço de enfermagem deva 
ser organizado de acordo com as especificidades de cada instituição, elaborando e fazendo cumprir o Regimento do 
Serviço de Enfermagem, foi criado o Regimento Interno do Serviço de Enfermagem do Ambulatório de Saúde da 
UNIVATES. Este tem como finalidade subsidiar a organização dos serviços de enfermagem realizados no referido setor. 
O Regimento apresenta as diretrizes básicas para o funcionamento do serviço, expressando dados como as características 
da clientela, a disponibilidade e a organização dos recursos humanos e materiais, bem como os serviços oferecidos. O 
Ambulatório de Saúde mantém parceria com o setor de Engenharia de Segurança da UNIVATES. Para tanto, realiza 
atendimentos decorrentes de acidentes de trabalho, para os quais segue as rotinas descritas conforme as Ordens de 
Serviço 019/REITORIA/UNIVATES e 020/REITORIA/UNIVATES, ambas de 19/09/2008. Conclui-se que a 
elaboração do Regimento Interno do Serviço de Enfermagem do Ambulatório de saúde da UNIVATES, além de ser um 
exercício acadêmico para as futuras profissionais da enfermagem e de cumprir uma determinação legal, contribui para a 
sistematização da assistência de enfermagem prestada e para melhorar a qualidade de vida das pessoas que circulam pelo 
campus da UNIVATES. 
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cuiDADOs Em sAúDE: EnfOQuE nA EQuipE 
muLtiDiscipLinAR

Resumo:

O projeto de extensão de Ações Interdisciplinares de Cuidados em Saúde, do Centro Universitário UNIVATES, 
tem por objetivo oferecer uma vivência e experiência acadêmica focadas no indivíduo e no ambiente em que vive. Uma 
experiência considerada diferenciada, pois propicia aos acadêmicos uma visão mais abrangente do indivíduo e da saúde, 
onde ocorre a troca de conhecimentos entre as diversas áreas da saúde. Este projeto objetiva a promoção de ações 
interdisciplinares de cuidados em saúde no bairro Santo Antônio, na cidade de Lajeado – RS. Para que se desenvolvam 
estas ações neste semestre foi formada uma equipe com alunas dos cursos de Educação Física, Fisioterapia, Nutrição e 
Psicologia. As alunas foram orientadas por uma docente do curso de Nutrição da instituição. A equipe realizou visitas 
semanais e orientadas na residência de duas crianças com síndrome de Pierre Robin, onde a equipe focou no estímulo 
a fala, ao desenvolvimento psicomotor e ao equilíbrio na locomoção. Durante o decorrer das visitas foram realizadas 
tutorias para a orientação das alunas e para a elucidação das dúvidas e questionamentos. Foram utilizadas diversas 
metodologias para a estimulação das crianças, dentre essas, o estímulo para que as crianças caminhassem e andassem de 
bicicleta na rua, repetição de frases e palavras, estímulo para fala com objetivos do cotidiano, realização de desenhos e 
traçados, assim como brincadeiras lúdicas. A cada visita foi notável a evolução positiva das crianças, principalmente no 
desenvolvimento motor e no equilíbrio. A utilização de novas metodologias de trabalho em saúde colaborou para que 
as alunas verificassem a importância do atendimento amplificado em saúde, focado no indivíduo e em sua saúde, muito 
diferenciado das propostas de atendimento repassadas em seus respectivos cursos. Sendo assim, evidencia-se o impacto 
positivo dessas ações nos indivíduos atendidos, nos acadêmicos participantes e nos docentes envolvidos no projeto. 
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As vÁRiAs fAcEs DA EDucAçãO físicA nO pROjEtO DE 
AçõEs intERDiscipLinAREs DE cuiDADO Em sAúDE

Resumo:

A Educação Física, em muitos momentos de sua história, tem se constituído um campo participativo da saúde, seja na 
prevenção de doenças, na reabilitação de pacientes ou na promoção da saúde. Inserindo-se em equipes multidisciplinares, 
estudantes e professores dos Cursos de Educação Física (Licenciatura e Bacharelado) do Centro Universitário Univates, 
participam do Projeto de Ações Interdisciplinares de Cuidado em Saúde (PI). O PI trabalha com a perspectiva de saúde 
ampliada e integralidade, com o exercício da escuta e propõe que pensemos e criemos uma articulação entre os saberes 
das diferentes áreas da saúde. Trata-se do exercício de criação de novas formas de intervenção em saúde coletiva. Nesse 
sentido, estudantes e professores de Educação Física experimentam a ruptura com a tradição histórica da área, que tem 
apoiado suas intervenções no campo da saúde, predominantemente, numa perspectiva técnica, funcional de exercitação 
do corpo, de diferentes formas, com o intuito de desenvolver um bom condicionamento físico. Problematiza-se, portanto, 
a ideia de que cabe, ao profissional da educação física, exclusivamente, ofertar intervenções físicas, curativas ou preventivas 
de doenças. Além de permitir que profissionais da Educação Física questionem sua própria ação no campo da saúde, o 
PI permite que as outras áreas da saúde vejam o profissional da Educação Física com outros olhos. Os usuários atendidos 
pelo PI também passam a conhecer outra perspectiva de Educação Física. No início, quando chegávamos às casas das 
famílias e nos apresentávamos como estudantes e professores de Educação Física, os mesmos possuíam uma visão 
bastante comum, de que os colocaríamos a correr, saltar, virar estrelinhas. Dificilmente tinham a visão de que poderíamos 
ir às suas casas, sentar, escutá-los e fazer exercícios mais calmos, como alongamentos. O PI é, portanto, uma ponte entre 
a Educação Física e a Saúde Pública. Ele nos faz ver quão importante é a atuação do profissional da Educação Física no 
campo da saúde coletiva. 

Palavras-chave: Ações Interdisciplinares. Saúde. Sociedade e Educação Física.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: barbara1908@hotmail.com



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 162SUMÁRIO

Ciências Exatas e da Terra

Extensão



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 163SUMÁRIO

Autor(es): Elise Cândida Dente, Lucas Felipe Slongo, Eliana Fernandes Boragini 
Apresentador(es): Elise Cândida Dente

Orientador(es): Sônia Elisa Marchi Gonzatti

DEsvEnDAnDO O cÉu: AstROnOmiA nO vALE DO 
tAQuARi

Resumo:

Nesse trabalho, são apresentadas as principais ações desenvolvidas, ao longo de 2012, no âmbito do projeto de 
extensão “Desvendando o céu: Astronomia no Vale do Taquari”, que acontece no Centro Universitário UNIVATES. O 
principal objetivo do projeto é contribuir para a melhoria do ensino de Astronomia na Região do Vale do Taquari, bem 
como contribuir na divulgação científica em nível não formal. As ações utilizadas para atingir estes objetivos incluem 
atividades de extensão, voltadas para alunos e professores, visando propiciar uma melhor fundamentação teórica e 
metodológica na área de Astronomia. Dentre estas atividades planejamos oficinas sobre temas geralmente trabalhados 
pelas escolas e também oficinas preparatórias para a OBAA (Olimpíada Brasileira de Astronomia e astronáutica). As 
oficinas da OBAA ocorreram em abril e contaram com a participação de 90 alunos. As outras oficinas (oficinas I, II, 
III e IV) perpassam quatro temáticas distintas e ocorrem na Univates ou na escola interessada, que agenda um dia 
e horário para o atendimento. A oficina I aborda o Sistema Solar e a Evolução do Universo. Esta já contou com a 
participação de 177 alunos da Educação Básica da região, de sete escolas diferentes. A oficina III teve a participação 
de 195 alunos, de sete escolas e discute Fenômenos Astronômicos do cotidiano, assunto que gera muitas discussões e 
controvérsias principalmente quanto à causa da ocorrência das estações do ano. Na oficina IV realizamos um trabalho 
mais lúdico, sobre constelações, nesta oficina atendemos 105 discentes dos anos iniciais do Ensino Fundamental de duas 
escolas diferentes. As observações noturnas do céu, que fazem parte do projeto desde a sua criação, já contemplaram 
175 visitantes até julho/2012. Com a variedade de atividades oferecidas em nível de extensão, estamos colaborando para 
qualificar o ensino de Astronomia e para disseminar a cultura científica. Considerando o número de alunos já atendidos, 
podemos afirmar que nosso objetivo está sendo plenamente alcançado e a cada nova oficina ministrada temos a certeza 
de que os conhecimentos científicos em Astronomia estão sendo disseminados de uma forma interessante e interativa, 
fazendo com que as concepções alternativas acerca do assunto sejam gradativamente superadas. 
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4ª OLimpíADA DE infORmÁticA DA univAtEs 
– EnsinAnDO cOmputAçãO AtRAvÉs DE jOGOs 

ELEtRÔnicOs

Resumo:

Uma ideia que vem ganhando força nos últimos anos é a de utilizar jogos eletrônicos como ferramenta pedagógica 
para o ensino de conceitos relacionados a lógica de programação. Iniciativas neste sentido decorrem da dificuldade 
em abordar estes conteúdos, principalmente com alunos do ensino médio ou fundamental. Seguindo esta tendência a 
4ª Olimpíada de Informática da UNIVATES (OLINFU) é uma competição voltada para alunos do Ensino Médio e 
Fundamental, onde serão desenvolvidos os conhecimentos na área de Tecnologia da Informação, através de atividades 
relacionadas ao raciocínio lógico. A sua realização tem como objetivo principal desenvolver habilidades relacionadas 
a computação e lógica de programação. A meta principal é desafiar os alunos a construírem soluções, aplicar os 
conhecimentos lógicos necessários para criar jogos e animações. Através da realização da Olinfu é possível estabelecer um 
contato com escolas e alunos visando capacitar professores e alunos e aproximar os mesmos da Univates. Considerando 
a necessidade crescente de profissionais na área de TI esta iniciativa permite que os alunos tenham um contato cada 
vez mais cedo com as tecnologias que permitem o desenvolvimento de jogos eletrônicos e animações. Considerando as 
dificuldades enfrentadas pelos alunos que ingressam em cursos de informática, o projeto visa a aproximar a informática 
dos alunos de ensino médio e assim melhorar a imagem da área, reduzindo a complexidade para futuros profissionais 
e alunos. Esta aproximação é realizada através de oficinas ministradas nas escolas. Estas oficinas servem para integrar 
a comunidade escolar, estimulando desta forma a participação na competição que ocorre no mês de outubro de 2012. 
O projeto utiliza como ferramenta para desenvolvimento das atividades o software Scratch, desenvolvido pelo MIT. A 
ferramenta permite o desenvolvimento de jogos, animações que utilizam conceitos de lógica de programação, de uma 
forma simples e visual, o que colabora para uma maior aceitação e participação de alunos. 
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v cOmpEtiçãO DE RObÓticA

Resumo:

A robótica é uma área tecnológica muito importante na sociedade atual e o acesso a recursos tecnológicos como 
forma de auxílio na educação é um dos grandes desafios na educação brasileira. O ensino médio raramente oferece ao 
estudante a oportunidade de atuar no planejamento e construção de equipamentos que utilizem a tecnologia da robótica. 
A redução dos custos da Eletrônica e da Informática, tornou a área da Robótica acessível a muitas pessoas e escolas. 
O presente projeto consiste em realizar a V Competição de Robótica entre estudantes de Ensino Médio da região do 
Vale do Taquari, semelhante às competições realizadas nos anos anteriores. O projeto visa aproveitar o gosto natural dos 
jovens pelas competições e estimulá-los à resolução de problemas e desafios, proporcionando-lhes a inserção no contexto 
tecnológico, através da manipulação de equipamentos robóticos. Serão utilizados os kits de Robótica já existentes nos 
laboratórios de engenharia da Univates. A Competição de Robótica pretende contribuir para a divulgação da área de 
engenharia na região do Vale do Taquari e despertar o interesse dos estudantes pela área da engenharia, oportunizando 
que novos alunos ingressem nos cursos de engenharia da Univates. A competição constitui-se de algumas fases, sendo 
elas: divulgação nas escolas, inscrição dos alunos, minicursos que demonstram a utilização dos kits de robótica, prática 
dos alunos no laboratório da Univates (sob orientação do bolsista) e realização da competição propriamente dita. A V 
Competição de Robótica ocorrerá no mês de Setembro de 2012, contará com até seis equipes formadas por no máximo 
três alunos. No dia da competição, será realizada uma atividade de combate, ou seja, uma luta de sumô de robôs, onde o 
vencedor é o robô que conseguir derrubar o seu oponente, e uma atividade de estratégia, que obrigará os robôs a cumprir 
um rota demarcada, superando os obstáculos. 

Palavras-chave: Competição. Robótica. Ensino médio. Engenharia.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: competicaorobotica@univates.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 166SUMÁRIO

Autor(es): Fernanda Eloisa Schmitt, Mônica Michele Köhnlein 
Apresentador(es): Mônica Michele Köhnlein, Fernanda Eloisa Schmitt

Orientador(es): Sônia Elisa Marchi Ganzatti

sEpARAçãO DE mistuRAs: DE QuE É cOmpOstO O 
LEitE?

Resumo:

O presente trabalho apresenta uma proposta de experimentos realizados para identificação e diferenciação dos 
componentes do leite. A atividade foi organizada por um grupo de bolsistas do PIBID/Univates, subprojeto Ciências 
Exatas. O roteiro dos experimentos sobre o leite teve como base uma unidade didática da coleção Lições do Rio Grande, 
livro do professor, sendo adaptado para o perfil das turmas, que eram numerosas e agitadas. Após a elaboração dos roteiros, 
os mesmos foram testados pelos bolsistas e adaptados ao desenvolvimento de alguns conceitos associados ao leite. Entre 
os conceitos desenvolvidos, podemos citar: principais diferenças entre os tipos de leite, sua importância na alimentação 
humana, técnicas de separação de misturas, variação da temperatura de ebulição para diferentes substâncias, entre outros. 
A oficina de separação dos componentes do leite foi desenvolvida com duas turmas de 1º ano do Ensino Médio da 
Escola Estadual de Ensino Básico Érico Veríssimo, parceira do PIBID/Exatas, na disciplina de Química, totalizando 
71 alunos atendidos. Cada turma foi dividida em grupos de 4 a 5 integrantes, sendo que metade dos grupos realizou os 
experimentos com o leite in natura, que veio direto da vaca, sem passar por processos industriais, e a outra metade com o 
leite desnatado. No decorrer dos experimentos os grupos trocavam observações e conclusões, comparando as principais 
diferenças encontradas entre os tipos de leite. O objetivo desta atividade foi identificar algumas substâncias presentes no 
leite, através de processos de separação de misturas e de evidências macroscópicas de transformações químicas, de modo 
que o aluno as relacione com suas ideias prévias. Para isso orientamos que os alunos descrevessem o que acontece em cada 
procedimento experimental e respondessem as perguntas propostas no roteiro. Na realização da prática, observou-se o 
interesse dos alunos pela atividade, seus aprendizados e descobertas e os comentários positivos feitos por eles, nos quais 
ressaltam o interesse por experimentos e a facilidade em entender o conteúdo através dos mesmos. 
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EXpLORAçãO DE sOftwAREs mAtEmÁticOs cOm 
ALunOs DA EDucAçãO bÁsicA: pERspEctivAs E 

pOssibiLiDADEs

Resumo:

Atualmente, estamos inseridos em um contexto histórico-social onde as tecnologias e, em especial os recursos 
computacionais, dominam diferentes áreas. A utilização destas ferramentas, que caracterizam as sociedades 
contemporâneas como “sociedades da informatização”, se faz cada vez mais presente no cotidiano das pessoas. Nesta 
perspectiva, ressaltamos softwares e jogos matemáticos como uma importante ferramenta pedagógica facilitadora dos 
processos de ensino e de aprendizagem e o projeto “Explorando Softwares Matemáticos com Alunos da Educação 
Básica”, desenvolvido no Centro Universitário UNIVATES, tem por objetivo principal proporcionar aos alunos da região 
do Vale do Taquari a inserção no contexto tecnológico e aos professores acesso a ferramentas importantes para qualificar 
seu fazer pedagógico. Para isto realizamos sessões de estudos, em nossa Instituição ou no laboratório de informática da 
própria escola, que abordam um conteúdo matemático determinado pela professora titular da turma. No decorrer do 
ano de 2011 realizamos cerca de 30 atendimentos nos quais os docentes das respectivas turmas acompanhavam seus 
alunos durante as atividades e no final avaliavam a mesma respondendo a um questionário escrito, previamente elaborado 
pelos integrantes do projeto. Escrevemos indagações como: faça seus comentários em relação ao software explorado e às 
atividades desenvolvidas, aspectos positivos relacionados ao encontro e aspectos a melhorar. As respostas foram as mais 
variadas, mas todos os professores elogiaram e se mostraram satisfeitos com a sessão de estudo, os softwares explorados 
e as atividades desenvolvidas. Já quanto aos aspectos a melhorar, grande parte dos docentes não sugeriu nada. Este ano 
daremos continuidade ao projeto e esperamos despertar o interesse pelas nossas atividades a mais escolas da região, pois 
acreditamos que os recursos computacionais podem se tornar uma importante ferramenta para auxiliar os alunos na 
aprendizagem da matemática. 
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REcuRsOs DiDÁticOs pARA O EnsinO DE AstROnOmiA: 
OficinA pARA cOmpREEnsãO DO cÉu

Resumo:

O Centro Universitário UNIVATES participa do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID, 
sendo um dos subprojetos o de Ciências Exatas. Um dos objetivos deste subprojeto é desenvolver novas metodologias 
para as disciplinas de Matemática, Física e Química, procurando torná-las mais reflexivas. Com o objetivo de apresentar 
recursos para o Ensino de Astronomia, ministramos uma oficina, para professores e futuros professores da área de Física e 
demais curiosos acerca do tema, durante o II Seminário Institucional do PIBID-UNIVATES. Não temos como falar da 
história da Física sem abordar a Astronomia, pois desde o princípio da humanidade o céu fascinou e instigou a pesquisa 
de seu comportamento. É um assunto que desperta muita curiosidade nos alunos, porque eles vivenciam fenômenos 
astronômicos todos os dias, como as fases da Lua, o dia e a noite, as estações do ano, além da grande quantidade de 
informações fornecidas por meios de comunicação. Apesar de constar no currículo, a Astronomia pouco é abordada na 
Escola Básica. Visando contribuir para a melhoria desse cenário, optou-se pela realização dessa oficina com o uso do 
software Stellarium, do balão celeste (CANIATO, 1990) e a visualização das estações com uma bola de isopor e uma 
fonte de luz. Objetivou-se trabalhar alguns conteúdos de astronomia de posição, coordenadas astronômicas, inclinação do 
eixo da Terra, estações do ano, localização de estrelas e planetas no céu e movimento aparente dos astros (FARIA, 2009). 
Percebe-se que, utilizando material concreto, fica mais simples de compreender esses assuntos, levando em consideração 
que a esfera celeste e as demais coordenadas são imaginárias e exigem muita abstração, se só trabalhadas teoricamente. 
A astronomia tem um grande potencial interdisciplinar, pois muitos tópicos estão relacionados com as disciplinas de 
geografia, física, história, entre outros. Este enfoque foi adotado na organização da oficina, construindo correlações com 
conceitos abordados em diferentes disciplinas do currículo clássico das escolas. Tendo em vista a intensa participação, os 
questionamentos e as discussões realizadas durante a oficina, é possível afirmar que as atividades realizadas contribuíram 
para a compreensão dos conceitos trabalhados e, ao mesmo tempo, fornecer subsídios para que os participantes disseminem 
a Astronomia em seus contextos de atuação. 
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EncOntROs cOm ALunOs pARA mOtivÁ-LOs nOs 
EstuDOs

Resumo:

O Centro Universitário UNIVATES, participa do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID), financiado pela CAPES. A partir de conversas realizadas com o supervisor de uma escola parceira do subprojeto 
de Ciências Exatas, foi solicitado que realizássemos estudos e pesquisas sobre como trabalhar como alunos desmotivados 
e com dificuldade de aprendizagem. A partir disso resolvemos fazer uma roda de conversa com alguns alunos que 
estavam passando por alguma dificuldade na escola, para identificar suas dificuldades e elaborar uma proposta de apoio 
à aprendizagem. Conversamos com 7 alunos, e detectamos que tinham dificuldade em matemática. Os conteúdos mais 
apontados foram monômios, polinômios, equações... Com esses resultados, e com apoio de estudos teóricos realizados 
e dos professores de matemática da escola, decidimos realizar oficinas com o objetivo de sanar dúvidas e motivar os 
estudantes na disciplina de matemática. As oficinas servem como um reforço para os estudantes, proporcionando 
discussão de suas dificuldades e dúvidas, o que vem a contribuir com a motivação para os estudos. A oficina acontece em 
turno inverso das aulas, com diversas atividades direcionadas às dúvidas mais frequentes de cada um. Para que isso seja 
possível, estudamos e elaboramos atividades direcionadas ao conteúdo em que o aluno possui dificuldade e aplicamos 
com o mesmo, fazendo um atendimento individualizado. Esta oficina serve também para realização da tarefa extra, 
pois sabemos que muitos deixam de realizá-la por terem dificuldades. As atividades que propomos para os alunos são 
desafiadoras e os fazem se sentirem motivados a estudar. O processo de aprendizagem depende da razão que motiva a 
busca de conhecimento (Kupfer 1995, p. 79). É preciso desafiar os alunos, fazer com que os mesmos se sintam instigados 
a aprender, ou seja, é preciso provocar os alunos para que os mesmos se sintam motivados. Referências: KUPFER, Maria 
Cristina. Freud e a educação; o mestre do impossível. São Paulo: Scipione, 1995. 
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AuLAs EXpERimEntAis DE ciênciAs EXAtAs cOm O 
AuXíLiO DE simuLADOREs phEt

Resumo:

No contexto do PIBID, no subprojeto de Ciências Exatas, um dos objetivos é desenvolver atividades motivadoras 
e facilitadoras da aprendizagem. Nesse sentido, um grupo de bolsistas elaborou roteiros de estudo relacionados a alguns 
conteúdos abordados em cada série do ensino médio, estruturados com o uso dos simuladores PHET (simulações 
interativas que abordam conteúdos de Biologia, Física e Ciências da Terra) e com experiências práticas, além de propiciar 
questionamentos e reflexões envolvendo processos do cotidiano. O objetivo é demonstrar com os simuladores o que 
os alunos não conseguem visualizar somente com as experiências práticas. A partir disso, foram selecionados alguns 
conteúdos de Matemática, Física e Química trabalhados na escola parceira. Depois da seleção de alguns conteúdos, 
foram escolhidas algumas simulações que permitiram reproduzir e explicar o que ocorre em microescala em cada 
fenômeno envolvido. Os professores poderão solicitar a aplicação desses roteiros nas suas aulas, no momento em que 
os temas estejam sendo abordados, de forma que eles sirvam para introduzir ou complementar o conteúdo em questão. 
Até o momento aplicamos o roteiro sobre Polaridade, com um experimento que mede o teor de álcool na gasolina. 
Esta prática ocorreu na Escola Estadual de Ensino Médio Estrela com alunos do primeiro ano do Ensino Médio. 
Percebemos, ao longo da aplicação do roteiro, que os alunos se interessaram pelo assunto e pela maneira diferenciada que 
o mesmo foi abordado, demonstraram entendimento e relembraram o conteúdo de Polaridade, fazendo apontamentos, 
questionamentos e estabelecendo conexões desse conteúdo com o que foi observado no experimento. Elaborar roteiros 
envolvendo experimentos e simuladores foi uma tarefa trabalhosa, mas também motivadora. A ideia também foi bem 
aceita pelos professores, pois estes sabem da importância das aulas práticas para aumentar o interesse e consequentemente 
melhorar a aprendizagem dos estudantes, uma vez que para eles nem sempre é possível preparar e aplicar esse tipo de 
atividade. Além do roteiro aplicado, já colocamos a disposição dos professores roteiros com outros conteúdos envolvendo 
Ciências Exatas, os quais já foram solicitados pelos professores e serão aplicados futuramente. 
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EstuDOs pALEOntOLÓGicOs cOmO fERRAmEntA pARA 
EntEnDER Os EvEntOs DO pAssADO QuE cOntinuAm A 

OcORRER nO pREsEntE.

Resumo:

Os estudos paleontológicos vêm sendo utilizados cada vez mais para entender os eventos ambientais que 
aconteceram no passado e que ainda ocorrem no presente, efeitos atribuídos, muitas vezes, somente á ação antrópica, mas 
que são evidenciados com certa frequência, se considerado o período paleontológico. Deste modo, a Paleontologia vem 
contribuindo para a compreensão da origem e evolução da vida na Terra fazendo referência à composição da atmosfera, 
à geografia e às modificações climáticas ao longo do tempo geológico. Para que haja a correta compreensão dos fatos 
atuais, do funcionamento do planeta ou de cada organismo individualmente, para que a população tenha uma correta 
percepção de tempo e espaço, que compreenda que a história da vida no planeta é muito mais antiga do que o retratado 
nos livros de história, é necessário que os conhecimentos sobre paleontologia sejam difundidos e popularizados, e o 
melhor veículo para essa informação é a escola. Em virtude disso, o ensino das ciências naturais, das quais faz parte a 
Paleontologia, está estabelecido nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s, sendo importantes ferramentas para 
que o homem tenha compreensão do mundo e dos fenômenos naturais que o cercam, mostrando que ele faz parte de um 
contexto geral (natureza/homem). Mesmo que esses temas sejam previstos no PCN’s, a grande maioria dos professores 
ainda se sente pouco à vontade para discutir esses assuntos em sala de aula, uma vez que os profissionais consideram a 
Paleontologia como sendo muito complexa, pois advém de um caráter inovador, onde há interação de diferentes áreas da 
ciência (Biologia, Ecologia, Geologia) que interagem para resolver problemas relacionados às formas de vida pretéritas. 
Um recurso para sanar essa deficiência presente no ambiente escolar é o trabalho realizado no Setor de Botânica e 
Paleobotânica do Museu de Ciências Naturais, que objetiva a ligação entre a comunidade em geral e o meio científico, 
através da realização de constantes e permanentes atividades, como: oficinas, palestras e minicursos que são oferecidos 
para toda comunidade escolar das três redes de ensino do Vale do Taquari/RS. Com isso, tenta-se suprir a carência no 
ensino dessa ciência tão importante para o entendimento dos fatos que ocorreram no passado e que ainda ocorrem no 
presente. 
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15ª OLimpíADA mAtEmÁticA DA univAtEs

Resumo:

A Olimpíada Matemática da UNIVATES (OMU) é realizada desde 1996, e conta, em 2012, com o apoio do 
CNPq. Possui como principal objetivo despertar o interesse dos estudantes pela resolução de problemas e desafios, além 
de desenvolver o gosto pela Matemática. Visa também a aproveitar a motivação natural dos jovens pelas competições 
e estimulá-los a um aprendizado menos burocrático, resolvendo problemas novos e instigantes, além de incentivar os 
professores a levarem questões do dia a dia para a sala de aula, tornando o ensino menos livresco e conteudista. Destina-
se a estudantes desde o 5º ano do Ensino Fundamental até o final do Ensino Médio do Estado do Rio Grande do 
Sul, que em sua maioria, optam por fazer a prova em duplas. Ao longo do ano, questões são elaboradas e selecionadas, 
tendo como fontes de pesquisa sites, livros e revistas, procurando, na medida do possível, abordar com maior ou menor 
intensidade os conteúdos previstos no currículo mínimo de cada série. Buscam-se as que têm caráter interdisciplinar e 
que exigem o raciocínio lógico, sendo permitido o uso de calculadora. Isto tem trazido conforto aos participantes, que 
se sentem mais seguros e confiantes. Além disso, a equipe da OMU elabora o regulamento da competição e auxilia na 
divulgação, inscrição, seleção de fiscais e aplicação das provas. Posteriormente, corrigem-se as provas e, de posse dos 
resultados finais, promove-se a cerimônia de premiação. Os anais do evento são publicados em cd-rom, no periódico 
Olimpíada Matemática da UNIVATES. Realiza-se também a análise das respostas dadas pelos estudantes, verificando-
se assim o grau de complexidade de cada uma das questões aplicadas. Com as experiências olímpicas anteriores, pudemos 
comprovar que os estudantes demonstram-se realmente interessados na construção da solução de problemas. Este ano a 
15ª OMU irá ocorrer no dia 13 de Setembro, das 14:00 horas às 17:00 horas. 
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ii fEiRA DE ciênciAs univAtEs – DEscObRinDO 
tALEntOs pARA A pEsQuisA

Resumo:

O projeto de Extensão intitulado II Feira de Ciências Univates – descobrindo talentos para a pesquisa, de 
abrangência regional, busca desenvolver ações vinculadas à Educação Científica, com ênfase na construção e resgate 
de processos metodológicos que visam a desenvolver o espírito crítico e criativo dos alunos dos ensinos fundamental, 
médio e técnico nas escolas do Vale do Taquari, localizado no Estado do Rio Grande do Sul. Em desenvolvimento no 
Centro Universitário UNIVATES, em Lajeado - RS, a Feira conta com apoio desta Instituição e do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). A Feira ocorrerá nos dias 24 e 25 de outubro de 2012 como 
parte da programação do 6º Congresso de Ciência e Tecnologia do Vale do Taquari, realizado pelo Centro de Ciências 
Exatas e Tecnológicas (CETEC) da Univates. Os projetos inscritos serão avaliados por comitês de professores e alunos 
do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas da Univates, já que a Feira é uma ação de extensão desse 
Mestrado. A apresentação de resultados de estudos e pesquisas busca a compreensão e disseminação dos fenômenos 
científicos e está ocorrendo em uma visão interdisciplinar com abordagem qualitativa, que possibilitará aos alunos e 
professores mostrar e discutir resultados de investigações em diferentes áreas do conhecimento. Espera-se com este 
projeto, valorizar a integração dos currículos formal e informal, considerando os aspectos filosóficos e epistemológicos, 
bem como os componentes curriculares, na área das Ciências, numa visão de educação integral que objetiva o surgimento 
de alunos com efetivo potencial para a pesquisa. Historicamente, as Feiras de Ciências mostram resultados de uma 
práxis educativa atualizada e contextualizada, isto é, comprometida com a sociedade global, ultrapassando e superando 
o conteudismo, proveniente de teorizações pedagógicas centradas unicamente na aquisição de conhecimentos formais, 
aceitos academicamente. 
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cOnstRuçãO E ApLicAçãO DO ROtEiRO E kit DE 
AtRitO

Resumo:

No subprojeto de Ciências Exatas do PIBID Univates temos como um dos objetivos desenvolver metodologias 
diferenciadas para a sala de aula. Na área de física, sentiu-se a necessidade de desenvolver atividades experimentais para 
discutir e propiciar a compreensão das forças de atrito, um conceito importante para a compreensão das Leis de Newton 
e de ampla aplicabilidade. Após um processo inicial de pesquisa, decidimos fazer um kit experimental de atrito com 
um roteiro de montagem e aplicação do mesmo, onde pudessem ser trabalhadas simultaneamente a teoria e a prática. 
Entendemos que, ao visualizarem o comportamento do deslizamento de objetos em diferentes superfícies, os alunos 
conseguem aprender de forma significativa, construindo relações entre os conceitos físicos e os fenômenos observados. 
A primeira etapa do trabalho exigiu o estudo sobre os conceitos envolvendo forças de atrito para assim montar o kit e o 
roteiro. Durante a montagem das atividades pensou-se em saber quais as ideias prévias dos alunos em relação ao conteúdo. 
Para isso, foram elaboradas perguntas que seriam respondidas antes e depois da aplicação do roteiro de atividades, para 
assim podermos comparar o que os alunos sabiam antes e o que eles concretizaram depois da realização das tarefas. Na 
segunda etapa, o roteiro elaborado foi aplicado em sala de aula, em uma turma de 2° ano do Ensino Médio da escola 
parceira. Toda a sequência didática elaborada foi realizada em grupos pelos alunos. Percebemos uma grande discussão 
em sala de aula, pois os alunos tinham opiniões bem diferentes sobre o assunto, opiniões estas que durante a realização 
da experiência foram sofrendo modificações. É necessário oferecermos condições aos estudantes para que, por meio de 
um ambiente interativo, possam vivenciar e desenvolver importantes aspectos presentes na cultura científica, como a 
argumentação e o raciocínio hipotético-dedutivo (Locatelli e Carvalho, 2007). Ao comparar as respostas dos alunos já 
pudemos ter uma noção de quanto o que planejamos ajudou os alunos a construírem uma percepção sobre as forças de 
atrito e suas aplicações cotidianas. Referências: LOCATELLI Rogério José; CARVALHO Anna Maria Pessoa de. Uma 
análise do raciocínio utilizado pelos alunos ao resolverem os problemas propostos nas atividades de conhecimento físico. 
Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, V. 7, N. 3, 2007. 
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jOGOs DiDÁticOs DE QuímicA: umA fERRAmEntA 
LuDOpEDAGÓGicA

Resumo:

As alunas do PIBID/CAPES do subprojeto Ciências Exatas UNIVATES, com o intuito de auxiliar os professores 
nas aulas de Química, criaram jogos didáticos para inserir diferentes ferramentas no processo de ensino/aprendizagem. 
A elaboração e a aplicação dessa atividade foi motivada pelo fato de a maioria das aulas serem constituídas por muita 
teoria e pouca prática, tornando-as assim monótonas, ocasionando a falta de interesse por parte da maioria dos alunos. 
A expectativa é que aulas práticas e lúdicas favorecem a motivação e trazem aspectos inovadores para a sala de aula. 
Segundo Kishimoto (1994), o jogo possui duas funções: a lúdica e a educativa. Elas devem estar em equilíbrio, pois 
se a função lúdica prevalecer, não passará de um jogo e se a função educativa for predominante, será apenas mais um 
material didático. O nosso principal objetivo é fazer uma reflexão sobre o uso de jogos didáticos para o ensino de química, 
observando a importância de sua aplicação em sala de aula, como forma de auxiliar os alunos com novas metodologias 
de aprendizagem. Construímos, com materiais alternativos, sete jogos: Trilha Periódica (Tabela Periódica); Jogo da 
Memória (Química Inorgânica e Orgânica; Ácidos, Bases Sais e Óxidos; Nomenclatura dos elementos); Super Trunfo 
(Características dos elementos) e Dominó (Materiais de laboratório). Estes jogos foram pesquisados em diversas fontes, 
sendo que todos foram catalogados com regras, objetivos e materiais para utilizá-los, facilitando assim sua manipulação. 
Após a conclusão dos jogos, fomos até a Escola Estadual de Educação Básica Érico Veríssimo – escola parceira - observar 
a aplicação dos mesmos, bem como a receptividade de alunos e professores. Os resultados foram muito satisfatórios, 
contribuindo para nossa futura formação docente. Os jogos estimulam a curiosidade, a iniciativa e a autoconfiança; 
aprimoram o desenvolvimento de habilidades linguísticas, mentais e de concentração, e exercitam interações sociais e 
trabalho em equipe (Vygotsky, 1989). Nossa meta é continuar incentivando a utilização destes materiais pelos professores 
no dia a dia da sala de aula, como aprofundamento e reforço da aprendizagem. Referências KISHIMOTO, Tizuko 
Morchida. O jogo e a educação infantil. São Paulo: Pioneira, 1994. VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São 
Paulo: Martins Fontes, 1989. 
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nORmAL É sER DifEREntE: A pERcEpçãO infAntiL DA 
DivERsiDADE humAnA

Resumo:

O projeto surgiu na disciplina de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, a partir de um debate sobre a aceitação dos 
alunos de Educação Infantil em relação às diferenças presentes na escola. Despertou-nos a curiosidade saber se, em uma 
idade tão precoce, as crianças percebem as individualidades e se essa visão afeta as suas relações com os colegas. A proposta 
do projeto foi escolhida com a finalidade de trabalhar a multiplicidade e a aceitação da mesma pelos alunos, mostrando 
às crianças que todos somos diferentes e, que essa diferença, nos faz únicos. Os objetivos eram que, ao final do projeto, 
os alunos fossem capazes de compreender as individualidades de cada um, respeitando-as. Além disso, procuramos 
proporcionar um ambiente favorecedor à inclusão social e analisar a reação dos alunos, diante da sua compreensão das 
diferenças existentes no ambiente escolar. O projeto foi aplicado em duas escolas da rede municipal: Escola de Educação 
Infantil Mundo Encantado, sendo o público-alvo alunos na faixa etária de dois anos e nove meses a três anos e 11 
meses, e Escola Municipal de Ensino Fundamental São Bento, em uma turma com alunos entre quatro e cinco anos. 
A metodologia abrangeu leituras de textos teóricos e atividades práticas desenvolvidas com os alunos. Os professores 
apresentaram histórias e vídeos infantis, que abordaram o tema das diferenças; realizaram-se rodas de conversa, nas 
quais o tema e as opiniões anteriores e posteriores à execução do projeto foram socializadas e discutidas entre docentes 
e discentes. Os alunos também foram estimulados a dramatizar e recontar histórias com ênfase nas diferenças. Como 
resultado foi possível verificar que, após a participação do projeto, os alunos demonstram por meio de opiniões e atitudes 
aceitar de modo muito mais favorável a multiplicidade entre as pessoas. Conclui-se que as crianças, embora tenham uma 
aguçada percepção das diferenças, não demonstraram pena, preconceito ou intimidação ao relacionarem-se com seus 
colegas. 
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As cOntRibuiçõEs DOs DifEREntEs REcuRsOs 
tEcnOLÓGicOs pARA Os pROcEssOs DE EnsinO E DE 

ApREnDiZAGEm

Resumo:

O presente trabalho apresenta o projeto intitulado “Informática na educação: da teoria à prática”, que teve 
como objetivo potencializar a utilização da sala de informática e demais recursos das tecnologias da informação e da 
comunicação disponíveis na escola como apoio a atividades educacionais diversificadas, tendo em vista a qualificação 
do processo de alfabetização. A proposta envolveu crianças de 7 a 8 anos de uma escola da rede municipal da cidade 
de Lajeado/RS, integrando as ações do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID/CAPES/
Univates, subprojeto de Pedagogia. Desenvolvido neste contexto, o projeto compreendeu oito encontros quinzenais, 
por meio dos quais buscamos desenvolver situações de aprendizagens que envolvessem o complexo temático da escola, 
cujo foco consiste na exploração de princípios e valores que permeiam o ambiente escolar. O projeto iniciou com um 
estudo acerca da utilização dos recursos das tecnologias digitais da informação e da comunicação pela escola parceira a 
partir de observações e conversas com profissionais do educandário. Encontra-se fundamentado nos estudos de Moran 
(2000) relativo ao uso de TICs na educação. Dentre as situações de aprendizagem propostas destacam-se a exploração de 
diferentes programas disponíveis no laboratório de informática, a exploração de jogos pedagógicos criados no programa 
JClic, o uso do data show, retroprojetor, filmagens e gravações de vídeo e áudio, indo ao encontro com as necessidades 
observadas na turma. Frente a estas se percebeu grande envolvimento da turma e interesse em buscar respostas para 
as curiosidades e dúvidas emergentes. Foi possível observar diferentes reações das crianças quanto ao uso de recursos 
até então ainda não explorados como, por exemplo, o retroprojetor, a webcam para gravação de vídeos e posterior 
visualização, exploração de jogos no JClic de forma coletiva no data show, demonstrando ansiedade, timidez, curiosidade, 
espontaneidade e prontidão. Acreditamos ter alcançado os objetivos, pois foi possível observar crescente familiaridade 
das crianças com os recursos utilizados e alguns indicativos que apontam para a apropriação da leitura e da escrita. 
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ciDADAniA E mEiO AmbiEntE: cOntRibuiçõEs pARA 
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DA uniDADE DE tRiAGEm DE LiXO DOmÉsticO DE 
EstRELA/Rs

Resumo:

O presente trabalho busca apresentar o projeto de extensão Cidadania e Meio Ambiente que vem sendo realizado 
na Unidade de Triagem de Lixo Doméstico de Estrela - UTL,município da região do Vale do Taquari/RS. O projeto 
tem o intuito de discutir o processo de gestão, bem como as relações de trabalho e percepções socioambientais dos 
trabalhadores/catadores da Unidade de Triagem. Esta atividade coloca-se como uma estratégia para ampliação do direito 
à cidadania deste grupo de trabalhadores através da participação interativa em um processo de reflexão-ação que visa 
a participação ativa dos sujeitos e a valorização do saber local como pressuposto fundamental. O projeto tem como 
objetivo contribuir com a percepção socioambiental dos trabalhadores ligados à Unidade que atuam na triagem de 
resíduos domésticos do município. A partir de uma intervenção partilhada com a Secretaria do Meio Ambiente busca-
se identificar e trabalhar com as demandas do grupo enfocando percepções, sentidos e representações conferidos ao 
trabalho e às relações sociais e ambientais na unidade de triagem. A metodologia é de cunho qualitativo integrado a 
outros instrumentos de planejamento como a “análise dos problemas” e a “análise dos atores envolvidos”. Visando a 
intervenção técnica junto ao grupo focado o trabalho é desenvolvido através de módulos temáticos e oficinas realizadas 
por áreas como: percepção socioambiental, gestão administrativa; gestão de resíduos sólidos, direito ambiental e educação 
e comunicação ambiental. A intervenção proposta parte dos dados coletados na pesquisa Práticas Ambientais e Redes 
Sociais: investigações das realidades dos resíduos sólidos domésticos no Vale do Taquari/RS desenvolvida no período 
2007-2010, bem como pesquisa bibliográfica, observação e aplicação de metodologias participativas, visando a um 
trabalho integrado e com a parceria da gestão pública municipal. 
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cOmunicAçãO pARA EDucAçãO AmbiEntAL: vivênciAs 
nA nAtuREZA

Resumo:

A problemática ambiental requer que a sociedade invista em ações de educação ambiental. Neste sentido, cabe 
às universidades desenvolverem projetos comunitários. O objetivo do projeto de extensão da Univates, denominado 
Comunicação para Educação Ambiental, é gerar sensibilização ambiental para atitudes sustentáveis no cotidiano da 
comunidade, a partir do uso de estratégias de comunicação. As ações são realizadas por meio de oficinas ministradas 
para diversos grupos sociais da comunidade. Utilizamos de materiais educativos e de informação sobre temas ambientais 
produzidos pela equipe (filmes, cartilhas, brincadeiras, jogos, etc.). A metodologia é participativa, baseada em técnicas 
de produção de materiais de comunicação e vivências. Desde 2006 produzimos oito jornais comunitários, três cartilhas 
educativas, um filme, exibição e debate de filmes. Além disso, formamos cerca de 200 multiplicadores de educação 
ambiental de 32 municípios da região e realizamos 265 eventos com a participação de 6.717 pessoas até maio de 2011. 
Este ano o trabalho está focado em oficinas de sensibilização sobre questão dos resíduos e recursos hídricos em escolas, 
oficinas de crítica da mídia em escolas e atividades de vivências com a natureza ao ar livre, utilizando o método de 
Joseph Cornell. O método envolve quatro fases: Despertar do Entusiasmo, Concentrar a Atenção, Dirigir a Experiência 
e Compartilhar a Inspiração. Com as vivências junto à natureza o desafio do educador deixa de ser comunicar uma 
sequência de informações sobre o meio ambiente acompanhados de desafios utópicos e passa a ser promover experiências 
construtivas e inspiradoras, que motivem todos a sentir a natureza. Os resultados esperados são a reflexão crítica sobre os 
temas ambientais, a sensibilização dos grupos sociais e a formação de multiplicadores em educação ambiental. O projeto 
está atrelado ao Centro de Ciências Humanas e Jurídicas (CCHJ) e ao PPG Ambiente e Desenvolvimento, por meio do 
projeto de pesquisa Práticas Ambientais e Redes Sociais. 
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EDucAçãO pAtRimOniAL E A cOmuniDADE EscOLAR: 
pROjEtO ARQuEÓLOGO pOR um DiA

Resumo:

O Arqueólogo por um dia é um projeto Institucional de Extensão, desenvolvido pelo Setor de Arqueologia/MCN 
e vinculado a Pró-Reitoria de Pesquisa, Extensão e Pós-Graduação da Univates. Abrange os limites do Vale do Taquari/
RS e municípios de outras regiões do Estado. O público alvo é a comunidade escolar e atende escolas de ensino público 
e privado. O objetivo principal é estimular novos olhares sobre o patrimônio cultural regional por meio de uma educação 
continuada que utiliza métodos diferenciados. O Projeto incentiva os professores a aplicar a interdisciplinaridade e 
apresenta as pesquisas realizadas no trabalho do arqueólogo e do historiador, principalmente as executadas pelo Setor de 
Arqueologia/MCN. O Projeto é uma atividade de educação patrimonial, solicitada pelas instituições de ensino e adaptada 
conforme o público e espaço disponibilizado, sendo realizadas oficina teórica e oficina prática. A oficina teórica incentiva 
a discussão sobre preservação e valorização do patrimônio cultural e ambiental, temas mais específicos como o patrimônio 
arqueológico e a arqueologia midiática. Utiliza-se recursos didáticos: vídeos, documentários, imagens e um mostruário 
de peças arqueológicas. A oficina prática compreende atividades que acordam o conhecimento do cotidiano indígena 
ao aplicar a técnica do acordelado com argila, forma utilizada para produzir vasilhas de cerâmica pelas oleiras indígenas, 
passando pela escavação simulada que é direcionada para o trabalho de campo do arqueólogo, no qual os estudantes 
participam de uma caminhada/survey de análise geoambiental. Neste ponto utiliza-se o GPS - Global Positioning 
System e as cartas topográficas da região. Durante a escavação em um sítio arqueológico previamente montado pela 
equipe de bolsistas ensina-se a técnica de decapagem/raspagem, os estudantes identificam as peças plantadas com o 
máximo de cuidado. O trabalho de laboratório é sistematizado na parte da limpeza do material escavado, da catalogação 
das peças, da remontagem e da elaboração do relatório final. O Arqueólogo por um dia ocorre desde 2006 e já atendeu 
3.802 alunos, 28 municípios e 69 escolas diferentes do Rio Grande do Sul. A cada ano aumenta a procura das escolas e 
algumas o adicionaram ao calendário anual de atividades. É preciso destacar que o projeto propicia resultados em longo 
prazo, pois torna o aluno um agente difusor de conhecimento em um constante processo de aprendizagem. 

Palavras-chave: Arqueologia. Educação Patrimonial. História.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: inaua_weirich@msn.com



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 182SUMÁRIO

Autor(es): Jéssica Riedi 
Apresentador(es): Jéssica Riedi

Orientador(es): Neli Teresinha Galarce Machado

pROjEtO ARQuEÓLOGO pOR um DiA - pAtRimÔniO E 
histÓRiA

Resumo:

O Arqueólogo Por Um Dia é um projeto de Extensão vinculado a Pró-Reitoria de Pesquisa, Extensão e Pós-
Graduação do Centro Universitário UNIVATES, em Lajeado-RS. As atividades do projeto são desenvolvidas pela equipe 
do Setor de Arqueologia, do Museu de Ciências Naturais do mesmo centro. O Arqueólogo Por Um Dia é desenvolvido 
na região Vale do Taquari e em outros municípios do Rio Grande do Sul, voltado à comunidade escolar, redes públicas e 
privadas, atingindo principalmente estudantes do ensino fundamental, mas podendo também ser aplicado (com algumas 
remodelagens) ao ensino médio ou até mesmo na academia. As atividades são divididas em dois momentos: teórico e 
pratico; onde as escolas disponibilizam o espaço para oficinas de educação patrimonial de trabalho interdisciplinar. Trata-
se da revalorização da história, da memória, do ambiente e da cultura regional (de acordo com a região onde a escola 
está inserida), sob a ótica da pesquisa arqueológica e histórica, através de atividades que procuram desenvolver o senso 
critico individual, a criatividade, o interesse pelo conhecimento cientifico e o sentimento de pertencimento ao ambiente 
natural e sociocultural. Objetiva também, a desconstrução da arqueologia “fantástica”, voltada para a busca de relíquias 
e tesouros. Por se tratar de um projeto que trabalha com a subjetividade do conhecimento e da tomada de consciência, é 
difícil medir dados exatos que resultem em uma conclusão objetiva. Nesse contexto, um de nossos mecanismos de análise 
de resultados, são os relatórios desenvolvidos pelos alunos no final das atividades. Como o Projeto encontra-se em quase 
uma década de desenvolvimento, é possível tecer algumas considerações sobre os objetivos alcançados até então. Percebe-
se um avanço nos assuntos acerca da diversidade cultural do Rio Grande do Sul, assim como, modificações positivas 
do imaginário popular nos quesitos: tabus e preconceitos; envoltos no reconhecimento das minorias étnicas brasileiras. 
Também é possível perceber a aproximação da comunidade regional, com ênfase na rural, para com a universidade; 
verificada pela melhor receptividade dos agricultores durante atividades de prospecção arqueológica. Desde 2006, até o 
momento, já foram atendidos 3.802 alunos em 28 municípios diferentes do Rio Grande do Sul. 
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intERcÂmbiO nA cOLÔmbiA 

Resumo:

A Univates oferece aos seus alunos a possibilidade de realização de intercâmbio em vários países. No Brasil convivi 
com intercambistas de diferentes nações, entre elas a Colômbia, despertando o meu interesse em estudar na Universidad 
Pedagogica Nacional. Fiz a minha inscrição e fui aprovado. Inicia-se, assim, a minha caminhada rumo ao novo, uma 
corrida de preparação psicológica e de levantamento de informações referentes à nova cultura a qual iria me inserir. 
Embarquei em janeiro de 2012 para Bogotá. Na chegada ao aeroporto, feliz, mas tive o primeiro choque: a barreira imposta 
pela Língua Espanhola, que apesar de não ser muito complexa, é pouco compreensível a quem não a domina. Bogotá, 
cede do governo nacional, tem aproximadamente 9 milhões de habitantes, 45 Km de Norte a Sul com suas calles (Ruas) 
numeradas, e 25 Km de Leste a Oeste, com suas carreras seguindo a mesma lógica. Observam-se diferenças econômicas 
e de poder aquisitivo, o que faz com que o povo tenha rotinas e momentos de lazer diferentes dos nossos. A religiosidade 
se faz presente, principalmente nas cidades do interior do país com igrejas que comportam toda sua população. No 
primeiro dia na Universidade me senti como uma criança na escola nova, tendo como dificuldade a comunicação. Com 
calma e com o passar das semanas fui conhecendo meus companheiros, professores e percebendo a sensibilidade de 
meus novos colegas. Em uma universidade pública a energia que flui é de evolução, busca-se a compreensão, melhorar 
a pedagogia e mudanças sociais. Nela senti o clima revolucionário através do conflito político instaurado no país e a 
sede de política social fomentada entre os pedagogos da Universidade. O sentimento que tenho após esta experiência 
é de amadurecimento. Fui um menino e voltei um homem. Tive contato com concepções pedagógicas, mazelas sociais, 
conflitos políticos e diferente carga tributária. Construí relações de respeito e de amizades para a vida toda, enfim, o 
intercâmbio proporcionou expansão dos horizontes, autocontrole, aumento do campo de atuação com a consciência de 
quem sou e onde estou. Hoje, tenho maior consciência da importância da minha profissão e quais os objetivos que quero 
alcançar dominando mais uma língua. Saio com a certeza de que a nossa América Latina é fantástica, com a motivação 
de conhecer outros países, outras formas de pensar e de interagir com o mesmo mundo que é divido por fronteiras. 
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AtEnDimEntO inDiviDuALiZADO A ALunO cOm 
DEficiênciA cOmO umA EstRAtÉGiA QuE fAvOREcE A 

incLusãO

Resumo:

Um dos objetivos do PIBID, Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, é o incentivo à formação 
de professores, e isso se dá através do desenvolvimento de experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes 
de caráter inovador e interdisciplinar, que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-
aprendizagem. Inseridos nesta proposta, alguns bolsistas do PIBID, alunos do curso de Letras, buscam suporte teórico 
e desenvolvem metodologias para atender aqueles alunos com algum tipo de deficiência. E neste caso buscamos 
atender o aluno portador de deficiência intelectual, diagnosticada por profissional da área. A proposta é de auxiliá-
lo nos conteúdos de língua portuguesa, além de contribuir para o aperfeiçoamento de sua competência em leitura e 
compreensão, o que deve melhorar sua aprendizagem em outras disciplinas, tornando-o um leitor mais competente. 
Como portador de necessidades especiais, o aluno apresenta algumas particularidades e, assim, reagirá de forma diferente, 
apresentando facilidades e dificuldades distintas das de outras pessoas. Desse modo, deverão ser utilizadas estratégias 
educativas diferentes, pois a maneira de percepção deste aluno também é outra. Para tanto, buscamos orientações de 
uma psicopedagoga da Instituição, que, baseando-se na avaliação neuropsicológica fornecida ao aluno, recomendou a 
condução do trabalho. Este é um trabalho que ainda não pode ser avaliado, pois está no início, mas, conforme depoimento 
do aluno, a metodologia usada está auxiliando-o nas atividades em sala de aula. Visto dessa forma, entendemos ser de 
grande importância realizar um trabalho de inclusão, que auxiliará o aluno em suas dificuldades assim como contribuirá 
com o aperfeiçoamento da formação dos bolsistas. 
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fORmAçãO DE jORnAListAs miRins: um pROcEssO DE 
EDucOmunicAçãO. 

Resumo:

O objetivo deste trabalho é apresentar o processo de formação de jornalistas mirins, através de oficinas de 
comunicação comunitária, em uma Organização Não-Governamental da cidade de Lajeado-RS, onde se buscou 
desenvolver a consciência crítica destes jovens sobre sua própria realidade, além de incentivar processos de alfabetização 
para a mídia. Com isso se buscou estimular não só a aprendizagem dos sujeitos, como também, a sua participação social 
e política na comunidade. O cenário permitiu a aplicação de conceitos como de educomunicação e de Comunicação 
Comunitária voltados a ideia de uma comunicação mais participativa, cidadã e democrática, que inclui sujeitos às 
margens da sociedade (PERUZZO, 2004). A metodologia utilizada foi a participativa na educação (BITTAR, 2007), 
que sugere que os interlocutores participam ativamente do processo de construção do projeto, saindo do lugar de objetos 
a serem observados. As oficinas foram desenvolvidas no primeiro semestre de 2012, num total de 12 encontros realizados 
na Obra Social São Cristóvão, localizada no bairro Santo André. O público-alvo foram alunos de 12 a 15 anos que 
residem nos bairros Santo André e Planalto. As oficinas foram divididas em três momentos. No primeiro se buscou 
promover a alfabetização para a mídia a partir da análise de jornais locais e nacionais. Em um segundo momento os 
jovens aprenderam sobre fotografia, onde tiveram a oportunidade de manusear câmeras digitais disponibilizadas pelo 
Curso de Comunicação Social da Univates. Também exercitaram postura diante das câmeras, dicção, desinibição, leitura 
de reportagens, etc. Ao final os jovens criaram e apresentaram um telejornal que enfocou a realidade da própria ONG. 
No decorrer das oficinas os jovens demonstraram interesse, envolvimento e comprometimento com as atividades, bem 
como com a realidade onde vivem. Este projeto demonstrou o quanto a comunicação pode ser dialógica e libertadora, 
permitindo que os marginalizados reflitam sobre sua realidade de forma crítica e atuem para transformá-la. Também 
foi possível perceber o quanto estas formas de interação são fundamentais tanto para o desenvolvimento dos jovens, que 
puderam ter novas experiências, quanto para o desenvolvimento local e regional, pois se dá uma cor diferente à realidade 
das periferias, desta vez observada com os olhos de seus próprios integrantes. 
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ARQuitEtAnDO: AtiviDADEs muLtiDiscipLinAREs Em 
EscOLAs nO vALE DO tAQuARi / Rs

Resumo:

O projeto de extensão Arquitetando, primeira edição, tem por objetivo integrar o Curso de Arquitetura e Urbanismo 
do Centro Universitário UNIVATES à comunidade externa, oportunizando aos alunos do ensino médio do Vale do 
Taquari a vivência de práticas desenvolvidas no curso de Arquitetura vinculadas aos conteúdos das disciplinas de Artes, 
História, Matemática e Geografia. Para a realização das atividades do projeto, a equipe desenvolve um planejamento com 
conteúdo e metodologia específicos para cada área, os quais são avaliados e aprovados previamente pela escola. As ações 
iniciam-se com apresentações expositivo-dialogadas, seguidas por uma dinâmica. Neste primeiro momento ocorre uma 
introdução sobre a atuação do profissional Arquiteto e Urbanista e o perfil do Curso da Univates. As dinâmicas incluem 
maquetes, colagens, desenhos e fotografias, que tem por objetivo fazer com que os estudantes correlacionem e descubram 
novos sentidos sobre determinados conteúdos desenvolvidos no Ensino Médio. As atividades práticas envolvem diferentes 
técnicas que proporcionam aos alunos a reflexão e o desenvolvimento da criatividade. Até o presente momento as ações 
se desenvolveram nas áreas de Artes e História. Na disciplina de Artes, as atividades práticas realizaram-se através de 
colagens e desenhos a mão livre, com técnicas explicadas pela equipe. Na área de História, a metodologia envolveu 
um jogo em equipe sobre História e Arquitetura, que consistiu na montagem de quebra-cabeças temáticos com obras 
representativas da arquitetura mundial. Esta dinâmica permite a melhor compreensão das edificações que nos cercam, 
bem como relacionar o passado com o presente e o futuro, despertando o olhar crítico dos alunos em relação à História 
e à Arquitetura. Nesse sentido, o objetivo desta apresentação é mostrar os resultados das atividades realizadas em escolas 
da região pelo projeto Arquitetando e refletir sobre a importância da extensão universitária. 
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EDucAçãO finAncEiRA pEssOAL pARA ALunOs DE 
EDucAçãO bÁsicA

Resumo:

Este projeto trata de uma atividade de extensão com o principal objetivo de introduzir o tema da Educação Financeira 
Pessoal na Educação Básica do Vale do Taquari, nesta primeira etapa especificamente para alunos do ensino médio. 
O referencial teórico aborda aspectos relacionados a finanças pessoais, em especial aos temas receitas, despesas, juros, 
poupança, investimentos, planejamento financeiro pessoal e familiar (Kiyosaki, 2004; Luquet, 2007; Halfeld, 2004). As 
atividades consistirão de um curso de Finanças Pessoais para cada escola. Nos cursos serão tratados temas como receitas, 
despesas, investimentos, custo do dinheiro, planejamento financeiro pessoal, controle de despesas pessoais, orçamento 
e fluxo de caixa pessoal, juros nas compras e nos investimentos, armadilhas que corroem o orçamento familiar, e dicas 
para cortar gastos. O projeto está organizado de maneira a realização de cursos nas escolas, para uma turma de até 40 
participantes. Os alunos que participarem do curso receberão certificado de extensão. As atividades serão realizadas 
nas dependências da escola, em data indicada pela mesma. Espera-se conseguir atender no ano de 2012 pelo menos 25 
escolas, correspondendo a aproximadamente 940 alunos. Até o início de julho do ano corrente foram atendidos cerca de 
589 alunos em 15 escolas diferentes em 11 municípios da região. Outros cursos já estão sendo agendados para os meses 
de julho, agosto e setembro. Os alunos devem concluir o curso tendo despertado o interesse pelo tema finanças pessoais. 
Adicionalmente, devem obter conhecimentos básicos sobre receitas, despesas, investimentos, juros, e planejamento 
financeiro pessoal e familiar. Além disso, devem se sentir estimulados a adotar instrumentos de gestão das Finanças 
Pessoais como orçamento e fluxo de caixa pessoal e ao consumo consciente. 
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pAssEARQ v: pAssEAnDO pELA ARQuitEtuRA E 
uRbAnismO visAnDO à sustEntAbiLiDADE AmbiEntAL

Resumo:

Esta proposta do PASSEARQ V pretende dar continuidade a uma trajetória de ações junto às escolas da região na 
divulgação do Curso de Arquitetura e Urbanismo. O PASSEARQ V tem por objetivo mostrar o papel do arquiteto e 
urbanista frente à temática da Água no impacto ambiental das cidades e das edificações. Esse tema da água envolve toda 
comunidade do Vale do Taquari por abordar as questões das cheias e das enchentes ao mesmo tempo em que desperta 
a consciência dos alunos do ensino fundamental e médio no uso racional da água. A metodologia esta estruturada nas 
seguintes etapas: (1) levantamento de dados, (2) desenvolvimento das maquetes e (3) apresentação dos resultados. Para 
a realização das atividades do projeto, a equipe esta desenvolvendo duas maquetes físicas que tratam dos conceitos 
relacionados a temática da água, a primeira na escala da edificação – através do reuso da água da chuva, e a segunda na 
escala da cidade – demonstrando o impacto das enchentes nos diferentes solos, topografias e soluções técnicas. Com o 
objetivo de atingir o maior público de estudantes estão sendo realizadas visitas nas escolas de ensino fundamental e médio, 
além de visitas orientadas no Laboratório de Conforto Ambiental da Univates para visualização das duas maquetes. 
As ações nas escolas iniciam-se com apresentações expositivas seguidas por atividades práticas com a elaboração de 
maquetes conceituais do uso da cisterna em uma residência e a permeabilidade do solo no tecido urbano. Esse projeto 
de extensão permite experiência prática do aluno ao simular os impactos ambientais da água nos aspectos geográficos e 
construtivos. As maquetes da edificação e de um trecho da cidade servirão de apoio aos diversos cursos de graduação da 
UNIVATES, em especial nas disciplinas de projeto de arquitetura, topografia e paisagismo. Espera-se, com a realização 
do PASSEARQ V, divulgar o tema da sustentabilidade ambiental sob o foco da água no ensino do curso de Arquitetura 
e Urbanismo. 
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DimEnsiOnAmEntO DE suspEnsãO DE um vEícuLO 
mini bAjA

Resumo:

O Baja SAE é uma competição disputada entre instituições de ensino superior mundialmente conhecida, onde os 
alunos podem aplicar na prática os conhecimentos aprendidos na sala de aula. Pensando nisso, a equipe Univates foi criada, 
sendo o protótipo de veículo fora de estrada projetado pelos alunos do curso de Engenharia Mecânica, Engenharia de 
Produção e Engenharia de Controle e Automação. O veículo será avaliado pelos juízes em provas estáticas e dinâmicas, 
exigindo o máximo da suspensão do veículo. Desta forma o presente artigo tem o objetivo de escolher o melhor modelo 
de suspensão dianteira para a competição e solucionar um conjunto de equações a fim de obter a melhor localização para 
fixação dos braços da suspensão, de acordo com o centro de rolagem do veículo. A suspensão do baja deve cumprir uma 
série de objetivos para ter um desempenho satisfatório: ser robusta e resistente, permitir ajustes, ser confortável, possuir 
um curso de suspensão apropriado e pouca variação de cambagem . Na análise do referencial teórico sobre os modelos 
de suspensão existentes e que atenderiam as exigências da competição, optou-se pela utilização do modelo duplo “A” 
que consiste em um braço superior e outro inferior que fazem a integração do chassi com a roda. O desenvolvimento da 
suspensão do baja da Equipe Univates foi complexo e utilizou-se como foco a obtenção do menor índice de centro de 
rolagem. Dessa forma foi desenvolvida uma planilha eletrônica no programa Excel com diversas equações matemáticas, 
na qual os dados de entrada foram inseridos com o objetivo de gerar o melhores valores de saída possível. Assim, a 
aplicação das equações matemáticas foi decisiva na escolha dos pontos de fixação dos braços da suspensão dianteira. 
Aguarda-se então, o término do veículo para uma bateria de testes que comprovem a teoria apresentada neste artigo. 
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cARActERísticAs DOs cOmpOnEntEs DE um sistEmA 
ELÉtRicO fOtOvOLtAicO

Resumo:

A energia solar sempre teve enorme valor para a humanidade, tanto como fonte de luz, como para aquecimento. No 
último século, uma nova possibilidade de uso foi desenvolvida esta para modalidade de energia, além do uso na forma de 
luz natural e aquecimento. Com a invenção e desenvolvimento das células fotovoltaicas, tornou-se possível transformar 
a luz, emitida a partir de qualquer fonte irradiante, diretamente em energia elétrica. Com esta nova possibilidade de 
uso, novos desenvolvimentos tornaram-se possíveis, em diversas áreas, sendo que a primeira a ser contemplada foi a 
de geração de energia elétrica para uso residencial, em locais onde outras formas de geração de energia são de difícil 
acesso. Num segundo momento, viu-se a possibilidade de uso desta tecnologia em sistemas automotivos, como forma de 
diminuir ou até mesmo eliminar a necessidade de derivados do petróleo. Atualmente, verifica-se um aumento no interesse 
pelos sistemas elétricos fotovoltaicos, motivados principalmente pelos crescentes problemas ambientais ocasionados 
pelas formas tradicionais de geração de energia. Desta forma, é objetivo deste trabalho apresentar as características e 
especificações técnicas dos componentes empregados, fornecendo subsídio técnico para melhor atuação no processo 
de dimensionamento e aplicação de um sistema elétrico fotovoltaico para aplicação no Projeto Baja Univates. Foi 
dada ênfase ao estudo da estrutura das células solares e de funcionamento dos componentes do sistema fotovoltaico, 
com o intuito de elucidar o processo de conversão de energia luminosa em energia elétrica. O objetivo principal deste 
trabalho é a aplicação de um sistema elétrico fotovoltaico, através de posterior projeto, para um sistema de recarga de 
baterias automotivas, com aplicação no veículo do Projeto BAJA SAE Univates, objetivando a redução do consumo de 
combustível, através da utilização desta energia alternativa. 
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A tEcnOLOGiA DA infORmAçãO E O EnsinO DA LínGuA 
inGLEsA

Resumo:

A Tecnologia da Informação possibilita a interação, a reflexão e a autonomia do ser humano fundamentada na sua 
realidade sócio-histórica. Realidade que exige professores preparados, conhecedores e críticos de suas práticas, flexíveis 
no uso das diferentes estratégias de ensino e capazes de responder aos desafios da sociedade contemporânea. Sabe-se que 
o professor nem sempre consegue responder a esses desafios, quer pela limitação inerente ao currículo de formação, quer 
pela dinâmica da sociedade em contínuo desenvolvimento. Na perspectiva e com o intuito de proporcionar um ensino 
mais efetivo bem como o aperfeiçoamento didático-pedagógico contínuo dos professores, o Projeto de Extensão “A 
Tecnologia da Informação e o Ensino da Língua Inglesa” objetivou reunir professores de Língua Inglesa para discussão e 
análise de suas propostas de ensino no Ensino Fundamental e Médio, com base nas diferentes abordagens metodológicas 
no ensino de uma língua estrangeira; instrumentalizar o professor para o uso das tecnologias em sala de aula; Identificar 
recursos disponíveis na rede mundial que possam auxiliar no ensino; desenvolver oficinas no Laboratório de Línguas da 
Univates; promover o IV Concurso de Leitura em Língua Inglesa para alunos de 7ª e 8ª séries do Ensino Fundamental do 
RS; promover o XII Encontro Estadual de Professores de Língua Inglesa e oferecer Cursos de Extensão aos professores e 
comunidade em geral. A metodologia do Projeto compreendeu reuniões semanais da equipe para planejamento, estudo e 
elaboração das ações a serem desenvolvidas junto aos professores, bem como dos cursos, encontros e ações desenvolvidas 
na Univates ao longo de 2011. A divulgação das ações do Projeto junto às Escolas, professores, Secretarias Municipais 
de Educação e comunidade regional, foi feita por e-mail, pelos vários meios de comunicação regional bem como pelo 
site da Univates. O presente projeto envolveu no ano de 2011 um total de 307 professores e acadêmicos da Univates e 
comunidade em geral para práticas de ensino de Língua Inglesa através de oficinas no Laboratório de Línguas, cursos e 
encontros durante o ano. A Univates, como Instituição de Ensino Superior, diante da revolução tecnológica, não pode 
deixar de usufruir todos os seus benefícios, pois “são as transformações globais, em todas as áreas da atividade humana, 
que devem mover as estratégias acadêmicas,” Marcovitch (2002). 
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vARiAçãO LinGuísticA: umA AbORDAGEm vOLtADA 
pARA A sALA DE AuLA

Resumo:

Apesar de haver uma norma gramatical que preconiza uma uniformidade de uso da Língua Portuguesa, percebe-
se que pessoas de diferentes regiões, pertencentes a diferentes grupos socioculturais ou nascidos em diferentes épocas, 
pronunciam as mesmas palavras de forma diferente. A palavra “tio”, por exemplo, pode ser pronunciada de formas 
diferentes: /tio/, /tiu/, /t&#8747;io/ ou ainda /t&#8747;iu/. Não há uma única forma correta de pronunciar essa palavra, 
ou seja, a língua apresenta variedades. A partir dessa percepção desenvolveu-se uma oficina, para alunos do Ensino 
Médio, com o objetivo de discutir diversas variedades da língua. Tarallo (1986, p. 8) define variação linguística como 
“diversas maneiras de se dizer a mesma coisa em um mesmo contexto e com o mesmo valor de verdade”. Já a língua 
escrita segue uma norma imposta na comunidade por um grupo socialmente dominante, e a grafia dessa palavra é uma 
só. Sua importância está no fato de que, se não houvesse uma ortografia, cada região ou indivíduo registraria seu modo 
de falar, e os leitores teriam que “decifrar” a intenção dos autores. Assim, escrevendo de forma unificada, podemos nos 
comunicar mais facilmente. Isso não significa que na escrita não exista variedade linguística. Outro ponto a se considerar 
na variação linguística é que o uso de certas variantes pode indicar o nível socioeconômico e cultural da pessoa, o que 
pode ser exemplificado com as variantes “nóis fumo”, “nóis vortemo”. A fim de apresentar estas diferenças linguísticas 
aos alunos e mostrar que, conforme os PCNs da Língua Portuguesa (1997), a questão não é falar certo ou errado, mas 
saber adequar o registro às diferentes situações comunicativas, foram realizadas gravações com indivíduos de diferentes 
contextos sociais, econômicos e culturais a fim de perceber as diferentes realidades. “Falar ou escrever bem não é ser capaz 
de adequar-se às regras da língua, mas é usar adequadamente a língua para produzir um efeito de sentido pretendido 
numa dada situação” (MARCUSCHI, 2008, p. 9). Portanto, é a intenção comunicativa que vai determinar que variedade 
o falante deve escolher para seu texto, seja oral, seja escrito. No entanto, é importante que o falante tenha, ao menos, o 
domínio da variante de prestígio para poder comunicar-se com os outros sem sofrer qualquer discriminação, uma vez que 
a sua falta poderá trazer-lhe obstáculos para conseguir ascender profissional e culturalmente. 
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LAnGuAGE AnD thE mEDiA

Resumo:

The present essay results from the Extension project: Technology and Literacy in English Language Teaching – 
Univates, Lajeado and aims to reflect on the traditional concept of media and on the way English students consume media. 
It includes network, sites, blogs, social network sites, and so on. Even teachers have come from a generation considered 
as the ones who watch media, teachers currently are facing the tendency of students being the ones who consume and 
produce media. According to Irwin (2011) the concept of media traditionally includes television, radio and the press. He 
stresses that learners are involved with media which is currently in a state of flux since students construct and consume 
the media. He also points at the requirement for students being language producers instead of just language reproducers. 
The essay suggests that teachers may reflect on their views about media and on the introduction of such new concept 
in their teaching techniques since it is not just rules of technical correctness that have to be considered. In addition, 
ideologies can be understood as having a language attached and such key feature cannot be detached from teaching and 
learning approaches. Whenever language is used, representational choices are made ever since there is always an angle of 
telling. The new rules are examples of users of a language or code developing its functionality according to the contexts in 
which they use it. Furthermore, there is strong evidence to suggest that having knowledge gives students power, diverse 
voices being heard and read lead to increasing interaction, and being a language producer improves literacy. 
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usO DE histÓRiAs Em QuADRinhOs cOmO REcuRsO 
DiDÁticO

Resumo:

Com o intuito de desenvolver diferentes recursos didáticos, bolsistas do Pibid/Univates, subprojeto Letras, 
elaboraram atividades com histórias em quadrinhos para serem utilizadas nas aulas de reforço da disciplina de Língua 
Portuguesa de uma escola pública do Vale do Taquari/RS. As histórias em quadrinhos desempenham papel fundamental 
na formação das pessoas. Quando organizadas e planejadas de forma adequada, tornam-se argumentos diferenciados 
para o ensino aprendizagem. Para tanto, a leitura é nosso recurso inicial neste trabalho, o qual concordamos com 
Carvalho e Oliveira (2007) “ler é uma prática social, uma atividade que diz respeito a um processo discursivo, no qual 
se incluem os sujeitos produtores de sentido – autor e leitor.”. Sendo assim, o ensino da Língua Portuguesa pode se 
tornar um processo dinâmico entre alunos e professores, O uso de histórias em quadrinhos em sala de aula tem grande 
potencial explorativo, pois desenhos, gráficos, tiras são intervenções que estão sendo introduzidas nos livros didáticos, 
complementando informações, ilustrando situações ou para serem usadas como introdução de determinado conteúdo. 
Conforme Silva (apud LUYTEN, 1982. p. 60), “As histórias em quadrinhos são tidas como um meio de comunicação 
de massa. E, por tudo que esse meio possa induzir, deveria ser discutido nas salas de aula, no sentido de se poder 
desvendar o caráter mitológico e ideológico das ações das personagens que trabalham o comportamento psicológico 
e social dos seres humanos na sua realidade e em situações concretas”. Dessa forma, percebe-se que as histórias em 
quadrinhos tornam-se recursos com amplas possibilidades de abordagem. Além de estimularem a criatividade, abrirem 
novos horizontes, incentivarem a leitura, trazem novas linguagens e recursos que proporcionam ao educador mais do 
que um suporte educativo, um recurso democrático e interessante. O trabalho visa apresentar as tirinhas da Mafalda com 
histórias engraçadas e, ao mesmo tempo, recheadas de críticas, abordando diversos temas que estimulam o debate e a 
busca por outras informações, cabendo ao professor explorá-las de maneira interdisciplinar no âmbito escolar. 
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mAtEmÁticA E ARtE Ou ARtE E 
mAtEmÁticA?:AtiviDADEs ORGAniZADAs A pARtiR DE 

um EiXO ARticuLADOR 

Resumo:

MATEMÁTICA E ARTE OU ARTE E MATEMÁTICA? (Atividades organizadas a partir de um eixo 
articulador.) CONTEXTUALIZAÇÃO E OBJETIVOS: Este trabalho e o seu questionamento norteador diz respeito 
a apontamentos e reflexões que surgiram durante a realização de oficinas pedagógicas e lúdicas desenvolvidas no período 
de 2009 a 2012, principalmente com professores da Educação Básica. Durante as oficinas, desenvolvidas em diferentes 
cidades do Estado do Rio Grande do Sul, dentre elas, Santa Maria, Santa Rosa, Santo Cristo, São Borja, Santiago, 
São João do Polêsine, Dilermando de Aguiar, Faxinal do Soturno, Ivorá e Santa Bárbara do Sul, procuramos realizar 
atividades interdisciplinares que envolvessem diversas áreas do conhecimento. Neste caso destacamos a possibilidade de 
desenvolvermos atividades envolvendo Matemática e Arte a partir de um eixo organizador: pássaros. METODOLOGIA: 
As oficinas foram elaboradas a partir de um eixo organizador (pássaros) que oportunizou a elaboração e confecção de 
diversos materiais lúdicos e pedagógicos. Estes materiais foram organizados em unidades didáticas interdisciplinares (UDI) 
a partir das seguintes fases: 1. Escolha do eixo a partir de discussões geradas por obras contendo pássaros: Matemática 
e Arte ou Arte e Matemática? 2. Contextualização das atividades resgatando histórias vivenciadas pelos participantes. 
3. Organização e desenvolvimento das atividades envolvendo conteúdos de diferentes áreas do conhecimento na forma 
de jogos, brinquedos, brincadeiras, personagens, desenhos, construção de maquete, dobraduras, colagens, passeios etc. 
CONSIDERAÇÕES: A partir destas oficinas algumas reflexões surgem ao dialogarmos com os professores, como a 
exaustiva preocupação com a aplicação de conteúdos e o cansaço dos professores; mas principalmente, que determinadas 
atividades só podem ser realizadas se os seus idealizadores tiverem “dons”. Esta concepção dificulta a percepção dos 
mesmos de desenvolverem atividades interdisciplinares e nos leva a uma das questões centrais que deveria ser explorada: 
o desenvolvimento da criatividade. Uma vez que seja possível tal desenvolvimento, modelos prontos poderiam ser 
reinventados, novas e outras possibilidades de ensinar e aprender poderiam ser pesquisados e estruturados, inclusive 
de forma interdisciplinar. Matemática e Arte ou Arte e Matemática podem perfeitamente coexistir em igual grau de 
importância. 
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DEsEnvOLvimEntO DE umA fERRAmEntAs pARA A 
DispOnibiLiZAçãO DE víDEOs nO AmbiEntE univAtEs 

viRtuAL

Resumo:

Este trabalho visa a apresentar a ferramenta de disponibilização de vídeo chamada StreamCad, que está integrada 
ao Ambiente Virtual de Aprendizagem, Moodle. A ferramenta consiste em uma aplicação web desenvolvida utilizando 
como base a linguagem de programação PHP, banco de dados MySQL e um servidor com o sistema operacional Linux 
utilizando a distribuição Ubuntu. Essa ferramenta funciona como um Repositório Institucional para o gerenciamento 
dos vídeos que nele estão cadastrados, que podem ser de acesso público ou restrito para alguma disciplina. Todos os 
vídeos cadastrados nos StreamCad são convertidos para MP4 com técnica de compressão h.264, que resulta em vídeos 
de excelente qualidade e tamanhos reduzidos. O sistema também permite vincular vídeos provenientes de outros 
repositórios como, por exemplo, o YouTube da Google. Além disso, a ferramenta foi projetada de forma a atender as 
necessidades de disponibilização de vídeos das disciplinas semipresenciais e de cursos EaD. Para tanto, foi necessário 
desenvolver um módulo (plugin) para o Ambiente Virtual utilizado na Univates, o Univates Virtual, que tem como base 
a plataforma Moodle. Esse módulo está em fase de desenvolvimento e será disponibilizado para os professores assim 
que for concluído. O frontend acessível pelos docentes apresenta os vídeos de sua autoria e os vídeos públicos, sendo, 
o professor capaz de forma simples e rápida incorporar estas mídias no ambiente de sua disciplina. A utilização do 
StreamCad juntamente com o módulo do ambiente virtual tem como benefício a diminuição da duplicidade de vídeo 
nos ambientes das disciplinas, uma vez que o ambiente só arquivará um link para o vídeo que está no StreamCad. Tanto 
o StreamCad quanto o plugin para o Ambiente Virtual, foram desenvolvidos pelo professor Alexadre Stürmer Wolf e 
pelo funcionário do Núcleo de Educação a Distância da Univates Maurício Severo da Silva, que contaram com o auxílio 
e acompanhamento da professora Maria Elisabete Bersch em todo o processo de levantamento de requisitos e de testes. 

Palavras-chave: Repositório Institucional, Disponibilização de vídeos, h.264. Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
Moodle.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: mss@universo.univates.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 201SUMÁRIO

Autor(es): Joana Beuren, Bruna Cristina Jordon, Cristiano Wildner, Dorli Maria Schneider, Francieli 
Winck, Jéferson Schneider, Mariana Brandão, Rafael Rodrigo Eckhardt, Roberta Kurek, Ronei Stein 

Apresentador(es): Joana Beuren, Jéferson Schneider, Roberta Kurek
Orientador(es): Dorli Maria Schneider e Rafael Rodrigo Eckhardt

LiçãO DE viDA E DE ciDADAniA pOR mEiO DO pROjEtO 
ROnDOn, nO municípiO DE cuRRALinhO/pARÁ

Resumo:

O Projeto RONDON, coordenado pelo Ministério da Defesa, é um projeto de integração social que envolve a 
participação voluntária de estudantes universitários. O objetivo é contribuir para a formação do universitário como 
cidadão, integrando-o ao processo de desenvolvimento nacional, consolidando nos estudantes a responsabilidade social 
e coletiva, em prol da cidadania brasileira. No período de 05 a 22 de Julho de 2012, uma equipe do Centro Universitário 
UNIVATES, formada por oito alunos e dois professores desenvolveu, em conjunto com uma equipe da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM), atividades nas mais diversas áreas do conhecimento, no município de Curralinho, Estado 
do Pará, por meio da Operação Açaí. O município localiza-se na Ilha de Marajó, distante aproximadamente 160 km 
da capital, Belém. O acesso à cidade só é possível através de navios e barcos. A cidade possui 28 mil habitantes e 
grande diversidade cultural, com destaque para a cultura quilombola e indígena. A economia é baseada em contribuições 
assistencialistas governamentais, extração do açaí, fruto nativo da Amazônia e na pesca do camarão de água doce. 
Curralinho é um município carente em diversos aspectos, principalmente no que se refere à questão ambiental, de 
saneamento básico e de saúde. Porém, a população é bastante receptiva e empática. Durante a Operação foram ministradas 
oficinas de informática básica, elaboração de projetos, autoestima, motivação, planejamento de vida, finanças familiares, 
artesanato e jogos com materiais recicláveis. Além disso, os Rondonistas também ministraram oficinas sobre saúde 
humana e ambiental, resíduos sólidos, compostagem, tratamento de água e esgoto, agroecologia, execução de hortas 
familiares e regras de futebol, enfocando-se a Copa do Mundo de 2014. A participação no Projeto RONDON foi de 
extrema importância para o aprendizado dos universitários enquanto cidadãos brasileiros, pois esta experiência lhes 
permitiu conhecer e vivenciar uma cultura e uma realidade completamente diferente da vivenciada no dia a dia no 
Vale do Taquari. A vivência em uma região em que os rios e as florestas comandam toda a movimentação humana e 
as principais atividades econômicas, foi uma experiência única, agregou muito aprendizado e reforçou o sentimento de 
cidadania de todos. Foi possível aprender muito mais do que levar ensinamentos. 
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inDíGEnAs kAinGAnG nO vALE DO tAQuARi: 
histORiciDADEs DAs AtuAis tERRAs inDíGEnAs 

LinhA GLÓRiA E fOXÁ

Resumo:

Os Kaingang fazem parte das Sociedades Jê e constituem um dos mais numerosos povos indígena no Brasil Meridional. 
No Rio Grande do Sul, atualmente, muitas famílias Kaingang se encontram em situação de acampamento e em processo 
de assentamento. Vivem em espaços urbanos, na beira de rodovias e no interior do estado. Seguem movimentos realizados 
tradicionalmente pela sociedade Kaingang, em espaços dentro do grande território, são sujeitos ativos, que têm identidade 
própria e que sabem reelaborá-la no universo de pressões, preconceitos ou parcerias com a sociedade nacional brasileira. 
O objetivo do trabalho é apresentar informações sobre a história dos Kaingang que atualmente se encontram no Vale do 
Taquari. A metodologia embasa-se em estudos culturais, na abordagem etnohistórica, em visitações as áreas indígenas 
e no diálogo com os Kaingang. Os resultados envolvendo a história das duas comunidades indígenas indicam que uma 
delas, Terra Indígena Linha Glória, localizada às margens da BR 386, município de Estrela/RS, tem como liderança Maria 
Antônia Soares (chefia principal) e Altair Soares (chefia secundaria). O grupo é proveniente da antiga Gruta dos Índios 
(atual Parque da Gruta) em Santa Cruz do Sul. Devido a desapropriação que sofreu iniciou a jornada ao Vale do Taquari 
em busca de meios para a sobrevivência e também por tratar-se de um território onde estaria enterrado o umbigo de seus 
antepassados. Em meados da década de 1960, o grupo chegou próximo ao trevo de Bom Retiro do Sul e posteriormente 
estabeleceu-se no Km 360 da BR 386. Na Terra Indígena Linha Glória vivem aproximadamente dezenove famílias, 
a maioria ligada por laços de parentesco, as quais cultivam feijão, abóbora, verduras e produzem artesanato. A outra 
comunidade,Terra Indígena Foxá, é formada por Kaingang que retornaram para o Vale do Taquari e, consequentemente, 
para a cidade de Lajeado há aproximadamente onze anos, quando as primeiras famílias provenientes de Nonoai e Votouro 
se estabeleceram às margens da RS130, próximos a rodoviária de Lajeado. Posteriormente transferiram-se para a Terra 
Indígena Foxá, localizada entre os bairros Jardim do Cedro e Santo Antônio, tem como liderança Francisco dos Santos 
(chefia principal) e Vergilino Nascimento (chefia secundária). Na Terra Indígena Foxá residem em torno de treze famílias 
e sessenta e oito pessoas, as quais se dedicam ao cultivo de alimentos e a confecção e venda do artesanato. 
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EspORtE ADAptADO - bAsQuEtE sObRE RODAs

Resumo:

Contextualização: De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, hoje no Brasil são mais de 
14,5 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência. Neste sentido, a sociedade civil brasileira tem papel de extrema 
importância na criação e na fiscalização de ações voltadas a esta população. Objetivo: retratar e relatar a visão de atletas 
portadores de deficiência física, participantes da Associação dos Doentes e Deficientes Físicos de Lajeado (ADDEFIL) 
sobre o papel do basquete em suas vidas. Metodologia: documentário jornalístico intitulado “Esporte adaptado – Basquete 
sobre rodas” que entrevistou atletas cadeirantes da ADDEFIL e profissionais das áreas da saúde e da educação, ligados ao 
respectivo projeto. Resultados: o basquete em cadeiras de rodas tem papel importante na reabilitação e inclusão social de 
deficientes físicos. Conclusão: Ponto importante de ser ressaltado e observado com o documentário “Esporte Adaptado 
– Basquete Sobre Rodas”, é o fato de que quase todos os jogadores da equipe ADDEFIL de basquetebol não nasceram 
com qualquer limitação e sim, adquiriram ao longo da vida, por consequência de algum acidente. Isto, faz com que se 
crie a mensagem do audiovisual, de que devemos valorizar e dar a devida importância para nossas vidas e que também, 
ninguém está livre de sofrer um acidente, mas independente do amanhã, precisamos estar preparados sim, para superar 
os obstáculos. A partir dos relatos e das imagens obtidas neste audiovisual é possível concluir que o basquete sobre rodas 
é agente produtor de valorização da vida e da autoestima para o deficiente físico e que a impossibilidade de locomoção 
é fator indiferente quando se trata de vontade de viver, agregada à colaboração, apoio de profissionais e solidariedade de 
companheiros e amigos. 
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bOAs pRÁticAs DE fAbRicAçãO: tREinAmEntO pARA 
fiXAçãO cOm cOLAbORADOREs DE LAticíniOs

Resumo:

As indústrias de alimentos possuem legislações específicas as quais devem atender perante o Ministério a Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. As Boas práticas de Fabricação são uma das exigências para o bom funcionamento de uma 
indústria alimentícia. Não somente com o intuito de atender a legislação, mas também em garantir a segurança dos 
processos industriais e a qualidade do produto final, a Laticínios Languiru realiza semestralmente treinamentos com 
todos os colaboradores da indústria e parte administrativa. Para que todos compreendam e depois pratiquem as Boas 
Práticas de Fabricação e itens relevantes mencionados durante o treinamento, este deve ser claro, objetivo e ilustrativo, 
ou seja, de fácil compreensão e cativante. Deve despertar a curiosidade dos espectadores, fazendo que estes, fixem as 
ideias transmitidas e aproveitem a oportunidade para esclarecer as dúvidas do dia a dia por questionamentos e relatos 
presenciados. Com este objetivo, no último treinamento, realizado em maio de 2012, procurou-se iniciar o treinamento 
com uma pequena brincadeira para descontrair. Foram apresentadas imagens de ilusão de óptica questionando-os sobre 
o que estariam visualizando. Várias suposições surgiram, e com isso pode-se estabelecer uma relação entre qualidade e 
ponto de vista. Porém, ressaltou-se que em uma empresa os pontos de vista devem se padronizados. Após iniciou-se 
uma explanação explicando como os micro-organismos podem chegar ao alimento, onde eles estão situados em nosso 
corpo, características de um manipulador de alimentos, importância do uso da barreira sanitária ao ingressar na área 
produtiva, uso consciente do papel toalha, relacionando a questão ambiental e alerta para as auditorias internas que 
serão realizadas futuramente pela equipe da qualidade. O resultado observado após o treinamento foi muito satisfatório, 
pois os colaboradores passaram a adotar as Boas Práticas de Fabricação como hábito diário, reduzindo o número de não 
conformidades apontadas pela Equipe da Qualidade, e trazendo diversos benefícios para indústria, como a qualidade do 
seu produto e atendimento a legislação básica. 
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ARQuEÓLOGO pOR um DiA - pAtRimÔniO E histÓRiA 

Resumo:

Num contexto internacional as ações de educação para o patrimônio tem tomado relevância devido às situações 
econômicas e turísticas, especialmente em países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil. Educação Patrimonial é 
um processo permanente e sistemático centrado no Patrimônio Cultural como fonte de conhecimento e amadurecimento 
individual e coletivo. Este conhecimento pode ser crítico e a apropriação consciente pelas comunidades do seu 
patrimônio são fatores indispensáveis no processo de preservação sustentável desses bens, assim como no fortalecimento 
dos sentimentos de identidade e cidadania. Segundo Horta et al (1999) a Educação Patrimonial é um instrumento 
de “alfabetização cultural” que estimula o indivíduo fazer a leitura do mundo que o rodeia, levando-o à compreensão 
do universo sócio-cultural e da trajetória histórico-temporal em que está inserido. Este processo leva ao reforço da 
autoestima dos indivíduos e comunidades e à valorização da cultura brasileira, compreendida como múltipla e plural. 
Nesse sistema o projeto “Arqueólogo por um Dia” pretende estar alocado. Este projeto é uma atividade de Educação 
Patrimonial desenvolvida pelo setor de arqueologia, localizado no Museu de Ciências Naturais da Univates. O projeto 
é voltado para alunos de escolas públicas e privadas, de ensino fundamental e médio. A ação leva as pesquisas e o 
dia a dia de um pesquisador e arqueólogo para a sala de aula, propondo um olhar sobre a região, numa perspectiva 
do Patrimônio Cultural e Ambiental. A valorização da história, memória e cultura regional pode ser despertada pela 
pesquisa arqueológica a partir de Horta (2000); Machado (2004) e Meira (2004). Nos últimos anos foram atendidos mais 
de 3.500 alunos no Vale do Taquari. Distribuídos em 25 municípios. 
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fEiRA DE ciênciAs DA univAtEs – A EXtEnsãO 
univERsitÁRiA ApROXimAnDO A EDucAçãO bÁsicA DA 

pEsQuisA ciEntíficA

Resumo:

A I Feira de Ciências Univates – Descobrindo Talentos para a pesquisa, é um projeto de Extensão do Centro 
Universitário UNIVATES em parceira com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e teve por objetivo principal a iniciação de estudantes do ensino básico e técnico na pesquisa científica. Com caráter 
multidisciplinar e divididos nas áreas de Química, Física, Biologia e Matemática, os projetos foram apresentados nos 
dias 19, 20 e 21 de outubro de 2011 e fizeram parte da programação do 5º Congresso de Ciência e Tecnologia do 
Vale do Taquari, realizado pelo Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas (CETEC) da Univates. Os temas expostos 
contemplaram educação ambiental, engenharias, robótica, saúde e ciências sociais aplicadas. A I Feira de Ciências 
UNIVATES contou, ainda, com a exposição da III Mostra do Mestrado Profissional de Ensino em Ciências Exatas 
da Univates e I Mostra de trabalhos do Mestrado em Ambiente e Desenvolvimento da Univates, além da Exposição 
“Química no Cotidiano”, promovida pela Sociedade Brasileira de Química em comemoração ao ano internacional da 
Química. Outro objetivo alcançado com a mostra, foi proporcionar uma melhor integração entre escolas, universidade e 
comunidade, oportunizando aos participantes a aproximação com o meio acadêmico e a pesquisa. Para isso foi realizado 
o contato com as 35 instituições de ensino municipais, estaduais e privadas do município de Lajeado, com a finalidade 
de promover a participação dos estudantes e seus professores na elaboração de projetos de pesquisa para serem expostos 
na Feira. Também foram oferecidas oficinas com a finalidade de capacitar os professores municipais na elaboração de 
projetos de pesquisa científica. Os trabalhos apresentados foram visitados por mais de 500 estudantes e professores, e 
avaliados por uma comissão composta por professores e alunos do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas 
da Univates. Os vencedores das categorias fundamental e médio receberam uma bolsa de Pesquisador Júnior CNPq e 
estão trabalhando em projetos desenvolvidos na Instituição. Três dos melhores projetos da Feira foram inscritos para 
serem expostos na Mostra Internacional de Ciência e Tecnologia – MOSTRATEC, neste ano, na cidade de Novo 
Hamburgo, RS. 
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fEiRA DE ciênciAs univAtEs E iniciAçãO ciEntíficA 
júniOR: umA ApROXimAçãO EntRE A EscOLA bÁsicA E 

A univERsiDADE

Resumo:

A Olimpíada de Informática da Univates (OLINFU) é um projeto da Instituição voltado a alunos da Educação 
Básica. Com o objetivo de desenvolver e avaliar os conhecimentos na área de Informática, através de atividades relacionadas 
à lógica de programação, a competição é organizada nos moldes de outras olimpíadas científicas brasileiras. No ano de 
2011, a Olimpíada começou uma parceria com outro projeto desenvolvido no Centro Universitário UNIVATES, a 
Feira de Ciências Univates Descobrindo talentos para a pesquisa. Os estudantes do Ensino Fundamental que tiveram o 
projeto Dando asas a projeto de robótica premiado na Feira, em 2011, foram contemplados com uma Bolsa de Iniciação 
Cientifica Júnior, concedida pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Em março 
deste ano, os bolsistas júnior iniciaram suas atividades na OLINFU, utilizando como princípio a programação Java. Essa 
linguagem de programação orienta os estudantes na construção e programação de jogos e softwares de computação. 
Essas construções, que os bolsistas júnior estão desenvolvendo, vão ao encontro da proposta inicial da Olimpíada e 
ainda promovem outros objetivos, como oficinas e minicursos, que tem como finalidade a capacitação de alunos e de 
professores a utilizar as ferramentas e os fundamentos da programação de computadores. Estimular os alunos a buscar 
conhecimentos na área de Tecnologia da Informação, uma vez que há uma demanda crescente por profissionais, também 
se tornou fundamental. Além disso, desenvolver o raciocínio lógico dos estudantes aproxima a informática da escola, 
desmistificando a ideia de complexidade da área. Por isso, a parceria entre a Feira de Ciências e a OLINFU é tão 
significativa. A Olimpíada de Informática da Univates, neste ano, em sua 4ª edição, ocorrerá nos dias 25 e 26 de outubro, 
como parte do 6° Congresso de Ciência e Tecnologia do Vale do Taquari (CCETEC).
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sucEssãO nA AGRicuLtuRA fAmiLiAR: pERcEpçãO DOs 
pAis E fiLhOs pRODutOREs sObRE As pERspEctivAs 

nAs suAs pROpRiEDADEs

Resumo:

O setor agropecuário possui grande impacto na economia brasileira e mundial. Tornando o Brasil líder na produção 
de grãos, carnes e lácteos, sendo grande parte desta produção oriunda da agricultura familiar. Porém, nos dias atuais é 
percebido que grande parte da população do meio rural está migrando para os centros urbanos, em busca de melhores 
oportunidades. No Vale do Taquari, na maior parte dos municípios o setor primário prevalece com a agricultura familiar. 
Em Colinas, município escolhido para a realização deste trabalho, 83 % da renda é oriunda da agricultura familiar. 
Muitas das propriedades possuem a terceira geração no comando. Tais propriedades possuem empreendimentos bem 
desenvolvidos, uma boa estrutura com produção garantida. Porém, o que vem acontecendo com estes empreendimentos 
são as gerações mais velhas permanecendo na atividade e os jovens migrando para a cidade, inviabilizando assim o futuro 
da propriedade. Por este motivo optou-se na realização de uma pesquisa de campo de caráter exploratória, qualitativa, 
no município de Colinas, entrevistando pais e filhos de doze propriedades familiares rurais. Utilizando critérios de 
seleção para as propriedades e os entrevistados como: o tamanho da propriedade, principais atividades, localização em 
relação ao centro da cidade, tamanho da propriedade, que tenham filhos residindo nas propriedades com perspectivas 
de sucessão, sendo entrevistados pais e filhos de ambos os sexos. O objetivo foi analisar a percepção dos pais e filhos de 
propriedades familiares rurais sobre a sucessão nos seus empreendimentos, como também abordar questões relacionadas 
à profissionalização das atividades e a influência de políticas públicas no futuro do setor. A realização das pesquisas foi 
feita através da gravação e a análise de conteúdo das opiniões de pais e filhos sobre os principais aspectos relativos à 
sucessão. Como resultado, obteve-se que é necessário gostar da atividade como profissão e principalmente ter incentivos 
dos pais, proporcionando ao jovem oportunidade de permanecer na propriedade, já estabelecendo projetos entre os filhos 
para que futuramente possam permanecer com os investimentos feitos hoje na atividade, sendo também indispensáveis 
os incentivos por parte dos órgãos públicos. 

Palavras-chave: Agricultura familiar. Sucessão. Atividade agropecuária.

Instituição: Univates

Financiador: Nenhum

E-mail: clara.krug@gmail.com



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 210SUMÁRIO

Autor(es): Roberto Carlos Aroldi 
Apresentador(es): Roberto Carlos Aroldi, Roberto Carlos Aroldi, Roberto Carlos Aroldi

Orientador(es): Marcos Vinicius Godecke

cOmpOstAGEm DE DEjEtOs nA suinOcuLtuRA DE 
pEQuEnO pORtE: AnÁLisE DE viAbiLiDADE DE pROjEtO 

Em pROpRiEDADE DE sÉRiO/Rs

Resumo:

A compostagem de resíduos orgânicos é, provavelmente, o mais antigo sistema de tratamento biológico utilizado 
pelo homem, sendo esse processo já utilizado por antigas civilizações como um método natural de reciclagem dos 
nutrientes comumente presentes nos resíduos resultantes de suas atividades diárias. A produção de suínos gera grande 
quantidade de resíduos nas regiões produtoras, com grande concentração de animais em um espaço reduzido. Esse 
aspecto, associado ao manejo inadequado dos dejetos e à falta de padronização das instalações, vem provocando graves 
problemas ambientais e desconforto à população ao redor. O manejo dos resíduos da suinicultura normalmente acontece 
na forma líquida, o que causa poluição do solo, da água e do ar. Este trabalho teve como objetivo conhecer a viabilidade 
técnica e econômica para a implantação de um sistema de compostagem em um criatório de suínos no município de 
Sério, estado do Rio Grande do Sul, Brasil. A metodologia apresentou caráter exploratório, com a busca de informações 
técnicas, precificação e visita técnica à propriedade que possui esse sistema em funcionamento. Constatou-se que a 
implementação do projeto na propriedade estudada demanda investimentos de instalação na ordem de R$ 95 mil. A 
estimativa das despesas de manutenção e operação foi de R$ 18 mil para o período de um ciclo de compostagem, com 
duração de quatro meses. Concluiu-se que haverá dificuldade para a comercialização do composto ao preço necessário 
para o atingimento do ponto de equilíbrio das despesas, estimado em R$ 66,39 o metro cúbico. Entre as ações visando à 
viabilidade financeira do projeto está uma maior divulgação das vantagens comparativas do produto frente aos compostos 
químicos disponibilizados pelo mercado. 
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EstuDO DO EfEitO DE bORDA Em umA ÁREA DO 
municípiO DE DERRubADAs/Rs

Resumo:

Uma das principais consequências da fragmentação dos ambientes é a formação de bordas, com características 
físicas e biológicas distintas daquelas encontradas no interior dos fragmentos. Isto promove uma alteração no movimento 
energético, material e no fluxo de organismos entre tais ambientes. As modificações nas áreas mais externas dos 
fragmentos florestais, ou seja em suas bordas são denominadas “efeitos de borda”. Na disciplina de Biologia Geral do 
Curso de Ciências Biológicas do Centro Universitário UNIVATES, realizou-se no mês de março de 2012 uma saída 
a campo para o Parque Estadual do Turvo. Em uma área próxima ao parque há o Balneário Parque das Fontes, onde 
foram realizadas atividades experimentais de análises ambientais. Durante a atividade de campo foi analisado o efeito de 
borda em um fragmento florestal. Os dados foram coletados ao longo de dez parcelas contínuas de 20x5 metros em um 
fragmento. O efeito de borda foi analisado com base nas variáveis de tamanho e de DAP (diâmetro a altura do peito) 
dos indivíduos arbóreos, temperatura, umidade relativa do ar e localização. Os resultados de tamanho e de DAP dos 
indivíduos apresentaram-se semelhantes entre a borda e o interior do fragmento, isto pois, o fragmento analisado foi de 
tamanho reduzido, não ocorrendo uma área interna extensa. Porém, foi possível notar pequenas diferenças nas variáveis 
físicas e biológicas analisadas entre a parte interna e a borda do fragmento, porém não significativas estatisticamente 
(p>0,05). Com base no estudo, pode-se inferir que é necessário um fragmento de tamanho maior para realizar este tipo 
de análise, além do uso de ferramentas de auxílio na seleção dos pontos de coleta como mapas de localização, imagens 
aéreas, GPS; o que não ocorreu neste estudo. Como esta foi a primeira saída a campo do grupo de estudos, sendo que a 
disciplina de Biologia Geral é de primeiro semestre do curso de Ciências Biológicas, o grupo de alunos pôde perceber que 
a etapa de planejamento de um estudo, teste piloto e ferramentas adequadas para obtenção dos dados é fundamental para 
uma pesquisa em campo ser eficiente. Para o grupo de alunos foi muito importante este primeiro contato com a prática 
já no primeiro semestre do curso. 
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AnÁLisE QuAntitAtivA cOmpARAtivA DE 
mEtiLXAntinAs nA ERvA-mAtE pRODuZiDA Em 

putinGA, nO RiO GRAnDE DO suL

Resumo:

A erva-mate (Ilex Paraguariensis) é uma planta arbórea que compõe um dos sistemas agroflorestais característicos 
do Cone Sul. Seu cultivo tem grande importância socioeconômica para pequenos e médios produtores e para o comércio 
entre os países da região sul. As folhas e ramos da erva-mate são utilizados para o preparo de uma bebida conhecida como 
chimarrão, de grande consumo em alguns países da América do Sul. Diversos efeitos benéficos à saúde humana têm sido 
atribuídos ao consumo da erva-mate. Estudos in vitro relatam que o extrato de erva-mate contribui na prevenção do 
câncer, inibe a auto-oxidação do LDL, é eficaz no tratamento contra obesidade e apresenta ainda ação cardioprotetora. 
Os benefícios atribuídos ao consumo da erva-mate estão relacionados aos compostos fenólicos, metabólitos secundários 
produzidos pelas plantas, que atuam como antioxidantes, sendo oxidados em preferência a outros constituintes do 
alimento ou componentes celulares e tecidos. Estão presentes na erva-mate, dentre outros compostos, a rutina, um 
flavonol pertencente à classe dos flavonoides e os ácidos 5-cafeoilquínico e cafeico, pertencente aos ácidos fenólicos, além 
de saponinas e metilxantinas. Este trabalho objetivou analisar quantitativamente os teores de metilxantinas associados ao 
sistema de cultivo e maturidade das folhas da erva-mate. O estudo foi realizado em Putinga, Rio Grande do Sul, onde 
foram demarcadas para as análises uma área com erva-mate cultivada e outra com erva-mate nativa. Foram coletados, 
aleatoriamente, ramos das plantas ao longo de cada área e, após as folhas foram separadas manualmente em jovens e 
maduras. Após este procedimento fez-se a secagem em estufa das folhas a 40ºC, e em seguida a moagem das mesmas. 
O preparo dos extratos foi realizado por infusão na proporção 2:10 (droga solvente). Tal procedimento foi escolhido 
objetivando-se simular a principal forma de consumo da erva-mate na região sul, o chimarrão. Para determinação de 
metilxantinas, foi utilizado o método espectrofotométrico descrito na Farmacopéia Brasileira 5ª ed. Os teores foram 
calculados a partir da curva padrão de cafeína. Por meio dessa análise, foi possível comparar os teores de metilxantinas 
presentes nas folhas jovens e maduras bem como nas plantas nativas e cultivadas. Foi constatado que as folhas jovens 
apresentam teor superior às maduras e as plantas cultivadas apresentam maior teor em relação às plantas nativas. 

Palavras-chave: Erva mate. Nativa. Cultivada. Folhas. Fenóis.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: themymailbox@hotmail.com



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 214SUMÁRIO

Autor(es): Aline Marjana Pavan, Eduardo Périco 
Apresentador(es): Aline Marjana Pavan
Orientador(es): Elisete Maria de Freitas

pRODuçãO DE muDAs DE bOuGAinviLEA spEctAbiLLis 
(tRês-mARiAs) AtRAvÉs DA pROpAGAçãO vEGEtAtivA

Resumo:

De grande procura pela beleza de suas flores e pela arquitetura da planta, a Bougainvillea spectabilis Willd. (família 
Nyctaginaceae), conhecida popularmente como três-marias, é uma trepadeira nativa da América do Sul muito utilizada 
em jardins e parques. Suas flores pequenas pouco aparecem em meio às brácteas coloridas que contribuem para a beleza 
extraordinária da planta, favorecendo o seu uso como ornamental. No entanto, as mudas são de alto custo. No intuito 
de favorecer os produtores da região do Vale do Taquari, o presente estudo teve como objetivo desenvolver uma técnica 
de propagação vegetativa para a espécie. Trata-se de uma técnica de reprodução assexuada onde, através de pequenas 
estacas ou segmentos nodais é possível obter novas mudas com as mesmas características da planta matriz selecionada. 
Em razão da necessidade de definir estratégias de baixo custo, o método escolhido foi o de estaquia. Foram testados os 
substratos: (1) substrato orgânico com casca de pinnus bioestabilizada e (2) este mesmo substrato acrescido de casca 
de arroz carbonizada na proporção 1:3, e as concentrações 1,0; 3,0; 6,0 mg/L do hormônio ácido indolbutírico (AIB), 
totalizando seis tratamentos (S1T1; S2T2; S1T3; S2T4; S1T5; S2T6). Cada tratamento foi composto por 60 estacas 
de 15 centímetros. Antes do estabelecimento das estacas no substrato, estas foram imersas por 30 segundos nas soluções 
com as diferentes concentrações de AIB. A seguir, foram fixadas no substrato e mantidas em casas de vegetação com 
nebulização controlada. Aos 30 dias foi verificado o número de brotações em cada estaca e aos 60 dias, o número de 
folhas com mais de um centímetro. As variáveis, massa fresca e massa seca, tanto da parte vegetativa quanto de raízes, 
serão obtidas aos 120 dias. Os dados foram analisados pelo teste de Kruskal-Wallis para comparar, entre os tratamentos, 
as variáveis avaliadas. Os dados obtidos até o momento indicam maior média do número de brotações nas estacas dos 
tratamentos cujo substrato foi acrescido de casca de arroz. Dentre os tratamentos com o substrato 2, o que mais teve 
significância em relação ao número de folhas e de brotações foi a concentração de 3,0 mg/L de AIB. Assim, o tratamento 
S2T4 é o mais indicado para a produção de mudas de B. spectabilis. 
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fAmíLiAs DE AcAROs AssOciADOs A ERvA mAtE nA 
ciDADE DE putinGA, RiO GRAnDE DO suL

Resumo:

Este trabalho teve o objetivo de verificar a fauna acarina associada ao sistema de cultivo e as condições de adubação 
no teor de compostos secundários, a infestação de ácaros fitófagos ás folhas de erva mate. Os estudos estão sendo 
realizados no município de Putinga, Rio Grande do Sul, onde são selecionadas quatro áreas com plantação de erva mate. 
Foram selecionadas quatro áreas com diferentes tratamentos, a saber: área 1 com plantas em monocultivo adubadas com 
resíduos de suínos; área 2 controle, sem resíduo; área 3 nativa com resíduo de suínos e área 4, controle, sem resíduo. Esse 
estudo foi realizado nos meses de março e abril de 2012. Em cada área foram escolhidas 15 plantas aleatoriamente, das 
quais foram coletadas três folhas, sendo uma nova, próxima da gema apical, outra intermediária e a ultima, mais velha, 
próxima a base do ramo, totalizando 12 folhas/planta. As folhas são destacadas, acondicionadas individualmente em 
sacos plásticos e armazenados em uma caixa de isopor com Gelox para manter baixa temperatura e levadas ao laboratório 
para contagem e coleta dos ácaros. As lâminas foram montadas com a utilização de pincel de ponta fina e montados 
em meio modificado de Berlese e mantidas em estufa entre 50°C e 60°C por cerca de 10 dias para fixação, distensão, 
clarificação dos espécimes e secagem do meio. Após a secagem as lamínulas foram lutadas e identificadas até o nível 
de família com o uso de microscópio estereoscópico com contraste de fases. Com resultados parciais, até o momento 
foram realizadas duas coletas, a primeira no dia 18/04/2012, e a segunda coleta realizada no dia 21/05/2012. No mês de 
março foram coletados 15.934 ácaros e em abril foram 7.133 ácaros. Os espécimes encontrados pertenceram às famílias 
Anystidae, Ascidae, Cunaxidae, Eriophyidae, Phytoseiidae, Stigmaeidae, Tarsonemidae, Tenuipalpidae, Tetranychidae, 
Tydeidae e ácaros da subordem Oribatida. A área 1 apresentou 1.117 ácaros em março e 276 em abril; na área 2 foram 
774 e 243 ácaros; na área 3. 177 e 2.475 ácaros e na área 4, 13.866 e 4.139 ácaros. Na primeira coleta, as áreas 1, 2 e 4 
apresentaram maior número de espécimes. Entretanto, na área 3, na segunda coleta foi encontrado um numero cerca de 
quatorze vezes maior de ácaros. 
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Vasconcella quercifolia (mAmãOZinhO-DO-mAtO): 
um REsGAtE EtnObOtÂnicO.

Resumo:

VasconcelleaquercifoliaA. St.-Hil.(família Caricaceae) é uma espécie nativa encontrada em várias regiões brasileiras, 
em especial na região sul. A espécie, desde longa data, tinha seu uso voltado na fabricação de doces e frutos comestíveis 
in natura. Deveria estar entre as principais plantas agrícolas do país com pomares para produção de frutos, de medula 
suculenta e da enzima papaína, a qual o Brasil importa por ser de uso consagrado na indústria alimentícia (amaciante de 
carnes, entre outros) e na indústria farmacêutica. Há indícios de que seus frutos verdes produzam mais papaína do que 
os frutos verdes de CaricapapayaL (mamoeiro).Levando em consideração o exposto acima e a destruição das formações 
vegetais nativas para fins de urbanização ou atividades agrícolas que ameaçam a diversidade florística, o presente estudo 
tem como objetivos estimular a produção comercial da espécie e determinar formas para a produção de mudas em 
grande quantidade. Estacas com 20 cm de comprimento e diâmetro médio de 1,75 cm, cortadas em bisel na parte 
basal,foram coletadas de uma população da espécie encontrada no município de Sério, Rio Grande do Sul. As estacas 
foram estabelecidas em dois tipos de substratos (composto com casca de pinus bioestabilizada e terra do ambiente natural 
da espécie) após imersão das mesmas em solução contendo diferentes concentrações do hormônio ácido indolbutírico 
(AIB)(0,0; 0,3; 1,0; 3,0 e 6,0 g/L), totalizando dez tratamentos, cada um composto por 80 estacas. Estas foram mantidas 
em casa de vegetação com controle de umidade, temperatura e luminosidade. Aos 30 e 60 dias após o estabelecimento do 
experimento, as estacas foram avaliadas quanto ao número de brotações formadas. Aos 90 dias serão avaliadas as variáveis 
presença de raízes, número de brotações e de folhas, massa fresca e seca de raízes e brotações. As variáveis serão analisadas 
pelo teste de Kruskal-Wallis para compará-las entre os tratamentos. Os resultados obtidos até o momento indicam 
que a produção de mudas por estaquia será mais eficiente quando as estacas forem estabelecidas em terra extraída do 
ambiente natural da espécie e imersas em solução com 6,0 m/L de AIB, pois a média de brotações foi superior aos demais 
tratamentos. 
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funGOs OcORREntEs nA micRObAciA DO ARROiO DA 
sEcA, imiGRAntE/Rs

Resumo:

Os fungos são organismos ubíquos encontrados em vegetais, animais, homem, detritos, água, ar e, em abundância 
no solo, sendo participantes ativos na manutenção e ciclagem de nutrientes na natureza. A dispersão para o ambiente é 
feita por animais, homem, insetos, água e ar através dos ventos. A falta de informações científicas quanto a este grupo 
faz com que cresça o interesse de se entender a ecologia destes microrganismos. Além de sua função na cadeia dos ciclos 
dos nutrientes, estes organismos são importantes marcadores ambientais indicando em muitos casos níveis de poluição 
e toxicidade do oxigênio atmosférico, por exemplo, sendo deste modo alvo de interesse de muitas pesquisas atuais. 
As perturbações nos ecossistemas ocasionadas por ações antrópicas podem ser monitoradas através da observação da 
micota liquenizada. Estudos referentes a ecologia e distribuição destes grupos ainda são escasso no Brasil, tampouco 
no Rio Grande do Sul, sendo a diversidade e distribuição espacial um passo inicial muito importante a ser realizado. 
Considerando esta a lacuna, faz-se necessário estudos específicos quanto a distribuição e ocorrência dos fungos no Rio 
Grande do Sul e, consequentemente, no Vale do Taquari. O presente trabalho tem como objetivo contribuir para o 
conhecimento da diversidade de fungos ocorrente na microbacia do Arroio da Seca, Imigrante/RS, buscando descrever 
as espécies ocorrentes, contribuindo ainda na construção de um mosaico de distribuição e ocorrência regional. O 
levantamento será realizado através de visitas mensais a campo, nas quais serão percorridas as bordas e o interior das 
florestas, além de margens dos cursos hídricos. Os indivíduos coletados serão identificados através de chave dicotômica 
para gênero e posteriormente serão utilizadas chaves específicas para cada família. Após a identificação, os exemplares 
serão depositados no Herbário do Museu de Ciências Naturais do Vale do Taquari – HVAT, Centro Universitário 
UNIVATES, situado em Lajeado, Estado do Rio Grande do Sul. 
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EstuDO fLORísticO DE um tREchO DA mAtA ciLiAR DO 
ARROiO bOA vistA, tEutÔniA, Rs, bRAsiL

Resumo:

As matas ciliares têm importante influência na proteção dos canais de água, pois além de contribuir no escoamento, 
evitando a erosão e o arraste de nutrientes, essa vegetação influi na qualidade da água e auxilia na preservação da fauna 
terrestre e aquática. Atualmente, essas matas encontram-se reduzidas a pequenos fragmentos, devido à expansão agrícola 
e urbana. Diante dessa situação e da necessidade de promover a recuperação dessas formações, além de preservar as 
porções que resistem à ação antrópica, é essencial que a composição florística seja conhecida. Assim, o presente estudo 
tem como objetivo identificar as espécies arbóreas presentes em um trecho com cerca de 300 metros de extensão de mata 
ciliar de ambas as margens do Arroio Boa Vista, cuja vegetação regional pertence à Floresta Estacional Decidual. Desta 
forma contribuirá para viabilizar a implantação futura de programas de Educação Ambiental no local, além de orientar 
a adequada seleção de espécies em programas de reconstituição das matas ciliares degradadas. A área estudada está 
localizada nas coordenadas 04°31’43.1’’S e 67°41’59.9’’W, no interior do município de Teutônia. Até cerca de cinco anos 
atrás, a área era utilizada para prática de lazer, especialmente como camping e pesca, apresentando excelente localização, 
fácil acesso e transição. O levantamento florístico iniciou em março de 2012 e se estenderá até outubro do mesmo ano. 
Nessas excursões, toda a área é percorrida através de caminhadas quando é realizada a coleta de material botânico em 
estágio fértil ou não para identificação das espécies com o uso de chaves dicotômicas e consulta à especialistas. Todo 
material botânico em estágio fértil será desidratado, herborizado e depositado no herbário HVAT do Museu de Ciências 
Naturais do Centro Universitário UNIVATES. Para a definição das famílias botânicas está sendo seguida a Angiosperm 
Phylogeny Group III (APG III, 2009).O levantamento realizado até o momento indica a ocorrência de 43 espécies, 
pertencentes a 24 famílias, sendo a família Fabaceae a mais numerosa. Embora preliminares, os resultados apontam para 
uma diversidade significativa. 
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fLutuAçãO pOpuLAciOnAL DE DuAs EspÉciEs AcARinAs 
AssOciADAs A ERvA mAtE (iLEX pARAGuARiEnsis st. 

hiL.:AQÜifOLiAcEAE), nO municípiO DE putinGA, 
EstADO DO RiO GRAnDE DO suL.

Resumo:

A erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hil.: Aquifoliaceae) é uma planta de grande importância econômica, 
principalmente para o sul do Brasil, onde ocorre de forma nativa ou cultivada. Os ácaros Dichopelmus notus Keifer, 
1959 (Eriophyidae), Disella ilicicola Navia e Flechtmann (Eriophyidae), Oligonychus yothersi (McGregor, 1914) 
(Tetranychidae) e Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) (Tarsonemidae) são citados como pragas nesta cultura 
no Brasil e na Argentina. Este trabalho tem o objetivo de verificar a flutuação populacional de duas espécies acarinas 
associadas ao sistema de cultivo e as condições de adubação no teor de compostos secundários de folhas de erva mate. O 
estudo esta sendo conduzido em um campo de erva mate no município de Putinga/RS. As coletas estão sendo realizadas 
no inicio da segunda quinzena de cada mês onde foram selecionadas quatro áreas com diferentes tratamentos, a saber: 
área 1 com plantas em monocultivo adubadas com resíduos de suínos; área 2 controle, sem resíduo; área 3 nativa com 
resíduo de suínos e área 4, controle, sem resíduo. Esse estudo foi realizado nos meses de abril e maio de 2012. Em cada 
área foram escolhidas 15 plantas aleatoriamente, das quais foram coletadas três folhas basais, três folhas medianas e 
três folhas apicais, totalizando 12 folhas/planta. Até o momento podemos dizer que a espécie D. notus tem preferência 
pelas folhas apicais. Disella ilicicola foi observada em folhas medianas e basais com números significativos. Observou-
se também que a população de D. ilicicola teve um aumento significativo na segunda coleta. Na área 4, a incidência da 
espécie D. ilicicola teve um acréscimo acentuado se comparado com as áreas 1, 2 e 3. 
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cOntROLE biOLÓGicO DE ÁcAROs fitÓfAGOs cOm O 
usO DO ÁcARO pREDADOR phYtOsEiuLus mAcROpiLis 
(phYtOsEiiDAE) nA cuLtuRA DE mORAnGO, Em AntA 

GORDA, RiO GRAnDE DO suL.

Resumo:

Ácaros da família Tetranychidae são considerados pragas primárias da cultura do morangueiro. O objetivo deste 
trabalho foi testar a capacidade do predador Phytoseiulus macropilis Banks no controle de Tetranychus urticae Koch na 
cultura de morango. Foram plantadas 350 mudas de morango em uma estufa alta correspondente à 24x5 metros, somente 
adubada com cama de aviário e irrigada por meio de gotejamento. As criações de ácaros foram mantidas em plantas de 
feijão em bandejas plásticas com água destilada, à temperatura de 28±1°C na fotofase e 22 ± 1° C na escotofase, com 
fotofase de 12 horas e U.R. 80 ± 10 %. Foram liberados na estufa, 400 espécimes do predador P. macropilis no final de 
setembro no canteiro tratamento. Não foi necessária a infestação de T. urticae pois está ocorreu de forma natural. As 
coletas iniciaram uma semana após a liberação e foram realizadas em intervalos semanais onde se coletou três folhas 
(apical, mediana e basal) de 50 plantas escolhidas aleatoriamente. As folhas foram armazenadas em caixas de isopor 
com Gelox® até a chegada ao laboratório onde foi feito a triagem do material para identificação e análise de dados. Os 
níveis populacionais de T. urticae no canteiro tratado tiveram seu pico na segunda quinzena de outubro. A população 
de P. macropilis teve seu pico no final da segunda quinzena do mês de outubro, quando diminuiu significativamente 
as populações de T. urticae. O número de ovos de T. urticae mostrou níveis elevados na segunda quinzena do mês de 
outubro em todas as regiões avaliadas (apical, mediana e basal). Os picos de ovos de P. macropilis foram maiores no final 
da segunda quinzena do mês de outubro. No canteiro controle os níveis populacionais de T. urticae foram registrados 
no inicio da segunda quinzena do mês de outubro, permanecendo elevados até o final da primeira quinzena do mês 
de novembro, quando também foram registrados os níveis mais altos de P. macropilis. O número de ovos de T. urticae 
elevou-se logo na primeira semana do mês de outubro, mantendo-se elevado até o inicio da segunda quinzena do mês 
de novembro. Os primeiros registros de ovos de P. macropilis foram feitos no final do mês de outubro, apresentando um 
número de ovos significativo somente no inicio do mês de novembro. Os resultados mostram que o ácaro predador P. 
macropilis foi eficiente no controle de T. urticae em morango. 
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LEvAntAmEntO QuALi-QuAntitAtivO pRELiminAR 
DE um fRAGmEntO fLOREstAL nO municípiO DE 

imiGRAntE, RiO GRAnDE DO suL, bRAsiL

Resumo:

Em consequência da acentuada degradação ambiental, são poucos os fragmentos com mais de 100 hectares de floresta 
preservada pertencente à Floresta Estacional Decidual na Encosta da Serra Geral no Rio Grande do Sul. Além disso, 
são raros os estudos que caracterizam as formações florestais da região do Vale do Taquari. O presente estudo está sendo 
realizado num fragmento com 85 hectares de floresta, localizado na Linha Ernesto Alves, Imigrante, Rio Grande do 
Sul, classificado como floresta Estacional Decidual. O objetivo do estudo é conhecer a estrutura da comunidade arbórea 
deste remanescente de floresta com porções contendo vegetação original e secundária nos estádios médio e avançado, 
verificando as diferenças na composição florística e fitossociológica entre elas. Os resultados servirão para verificar a 
viabilidade de implantação futura de uma unidade de conservação na área do estudo. O levantamento fitossociológico foi 
realizado através da distribuição aleatória de 100 unidades amostrais (UAs) de 100 m² com o uso de GPS, nas quais foram 
amostrados os indivíduos arbóreos e arborescentes com perímetro à altura do peito (PAP) &#8805; 15 cm, obtendo-
se os dados de PAP e altura total. Os dados qualitativos foram obtidos a partir do levantamento nas UAs e fora destas 
quando a área foi percorrida para a amostragem quantitativa. Os resultados obtidos até o momento indicam o registro 
de 100 espécies distribuídas em 44 famílias botânicas. Do total de espécies, seis são exóticas, 10 se encontram na lista das 
espécies ameaçadas de extinção e três são consideradas imunes ao corte. Quanto aos dados fitossociológicos, as espécies 
Cupania vernalis Cambess., Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth, Myrsine umbellata G. Don, Schinus terebinthifolia Raddi 
e Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez apresentaram os maiores índices de valor de importância (IVI) nas porções 
com vegetação secundária em estádio médio. Já nas porções de mata primária e estádio secundário avançado, as espécies 
de maior IVI foram Gymnanthes concolor (Spreng.) Müll. Arg., Trichilia claussenii C. DC., Alchornea triplinervia 
(Spreng.) Müll. Arg., Pachystroma longifolium (Nees) I.M. Johnst. e Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez, indicando 
diferenças na estrutura da comunidade. 
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DiAGnÓsticO mOLEcuLAR DA pREvALênciA DE 
stAphYLOcOccus AuREus Em AmOstRAs DE LEitE 
bOvinO in nAtuRA Em pROpRiEDADEs DO vALE DO 

tAQuARi, Rs

Resumo:

O leite e seus derivados fazem parte da dieta diária do ser humano principalmente pela sua composição rica em 
nutrientes. Esta característica faz com que o leite seja suscetível a proliferação de uma grande diversidade de micro-
organismos patogênicos, capazes de causar diversas alterações na constituição do leite, diminuindo seu tempo de prateleira, 
através de alterações no sabor, odor e aparência. O Staphylococcus aureus destaca-se entre os diversos micro-organismos 
patogênicos frequentemente encontrados no leite, pois é responsável pela transmissão de doenças de grande importância 
na saúde pública. O presente estudo teve como objetivos (1) identificar o protocolo que apresentasse o melhor nível de 
sensibilidade para a detecção e o isolamento de S. aureus presentes no leite pela técnica de PCR e (2) determinar por PCR a 
prevalência da contaminação do leite por S. aureus nos rebanhos leiteiros da região do Vale do Taquari (RS). Amostras de 
leite cru foram coletadas de oito produtores entre Julho e Dezembro de 2011. A padronização e a avaliação da sensibilidade 
dos métodos foi feita por contaminação artificial de leite integral com diferentes concentrações (10 a 106 UFC/mL) de S. 
aureus. As amostras foram submetidas a diferentes protocolos de isolamento do DNA bacteriano para posterior detecção 
pela técnica de PCR. Entre os protocolos testados, o que apresentou o menor nível de sensibilidade foi o baseado no 
kit comercial Chemagic (Chemagen®), com que obtivemos a identificação do amplicon de 132 pb na concentração de 
104 UFC/ml. Na avaliação da prevalência, observou-se que em todos os meses, pelo menos uma propriedade apresentou 
contaminação, sendo os meses de menor e maior contaminação, julho e novembro, respectivamente. Destaca-se que 
em novembro, todas as propriedades estavam com leite contaminado com pelo menos 104 UFC/ml de S. Aureus. Os 
resultados obtidos pelo estudo indicam que a técnica de PCR pode ser aplicada no diagnóstico da prevalência de S. 
aureus em amostras de leite bovino in natura, pois apresenta alta sensibilidade e especificidade, podendo ser utilizado no 
controle de qualidade de leite. 
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EstRutuRA DE tAXOcEnOsEs DE GiRinOs (AmphbiA: 
AnuRA) Em micRO-hÁbitAts DE pOçAs DE ÁREA AbERtA 

nA REGiãO DO vALE DO tAQuARi, Rs

Resumo:

O uso de micro-hábitat por girinos é influenciado por fatores bióticos e abióticos do ambiente. A heterogeneidade 
ambiental e a predação podem ser responsáveis pela variação na diversidade de espécies e uso de micro-hábitats por 
girinos. O trabalho tem como objetivo avaliar o uso de micro-hábitat por girinos e a co-ocorrência com predadores. As 
amostragens foram realizadas em 4 poças na cidade de Muçum/RS, entre junho/2011 e maio/2012. Girinos e insetos 
predadores foram coletados com cilindro e puçá, e fixados em formol 10%. Para cada micro-hábitat foram anotados: 
distância da margem, profundidade, temperatura e % de vegetação. Um total de 980 girinos de 9 espécies foram coletadas: 
Rhinella icterica; Limnomedusa macroglossa; Dendopsophus minutus; Hypsiboas Albopunctatus; Scinax fuscovarius; 
Physalaemus biligonigerus; Physalaemus cuvieri; Physalaemus cf. gracilis; Leptodactylus mystacinus. Foram coletadas 9 
famílias de predadores pertencentes a 3 ordens: Coleóptera; Hemíptera; Odonata. Os dados indicam que a temperatura 
entre 16–30ºC (n=961) e profundidade entre 9–16cm (n=799) são os descritores pelos quais os girinos tiveram maior 
preferência. Nos demais descritores houve diferenciação: D. minutus, P. cf. gracilis e S. fuscovarius ocuparam micro-
hábitats com vegetação >76% e distância da margem >81cm; H. albopunctatus, P. biligonigerus, L. mcaroglossa e P. cuvieri 
ocuparam microhábitats com distância da margem <20cm, mas diferiram quanto a % de vegetação; R. icterica ocupou 
microhábitats com vegetação entre 51-75% e distância da margem entre 41-80cm; L. mystacinus ocupou micro-hábitats 
com 0% de vegetação e distância da margem entre 21-40cm. A análise de co-ocorrênca com predadores evidenciou 
a existência de 3 grupos: H. albopunctatus e L. mystacinus ocorreram com 2 famílias de predadores; D.minutus, 
L.macroglossa, P.biligonigerus, R.icterica e S.fuscovarius ocorreram com até 8 famílias de predadores; P. cf. gracilis e 
P.cuvieri ocorreram com todas as famílias de predadores. Os dados sugerem que a taxa de co-ocorrência de girinos com 
predadores foi alta, o que pode ter sido propiciado pela oferta de micro-hábitats com alta heterogenidade. Os descritores 
temperatura e profundidade foram os que mais influenciaram os girinos de todas as espécies no uso de micro-hábitats, 
pois ambientes mais próximos à margem apresentam temperaturas mais altas e isto pode acelerar a metamorfose dos 
girinos. 
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pROpAGAçãO DE EspÉciEs vEGEtAis nAtivAs 
REGiOnAis DE impORtÂnciA EcOnÔmicA E AmbiEntAL 

- REsuLtADOs pRELiminAREs

Resumo:

A flora arbórea nativa do Rio Grande do Sul apresenta espécies com potencial para a produção de alimentos, 
porém nem todas são conhecidas ou exploradas adequadamente. A indisponibilidade de mudas pode ser uma das causas 
da não exploração econômica desse potencial. Para estimular a exploração dessas espécies como fonte de alimento é 
preciso definir as formas adequadas da produção de mudas em grande quantidade com o uso de técnicas simples e de 
baixo custo. Desta forma, o estudo visa definir as formas mais eficazes para a produção de mudas de Acca sellowiana, 
Butia capitata, Eugenia involucrata, Ilex paraguariensis e Vasconcella quercifolia, através da utilização das técnicas de 
propagação vegetativa e sexuada. A propagação vegetativa permite a produção de mudas com as mesmas características 
genéticas da planta doadora, garantindo a homogeneidade da produção. Já a propagação sexuada garante a variabilidade 
genética entre os indivíduos gerados, sendo vantajosa para a manutenção da espécie nos ecossistemas naturais. Com 
B. capitata estão sendo realizados apenas testes de superação da dormência, cujos resultados obtidos até o momento 
indicam que a remoção da semente do interior do endocarpo reduz o tempo de germinação. Com as demais espécies, os 
experimentos são de propagação vegetativa (cultura de tecidos e estaquia) e de germinação. A técnica de estaquia está 
se mostrando favorável para V. quercifolia e I. paraguariensis. Estacas de Eugenia involucrata têm apresentado elevada 
quantidade de brotações, porém não tem ocorrido a formação de raízes, provocando a murcha e a queda das folhas. 
A. sellowiana apresentou elevado índice de germinação em reduzido período de tempo, sendo indicada a propagação 
vegetativa da espécie somente quando o objetivo é a padronização das mudas para elevar o potencial produtivo. Porém, 
a espécie tem demonstrado dificuldade para adaptação ao cultivo por estaquia, exigindo mais estudos. Tanto para as 
técnicas de estaquia quanto de germinação, os testes também visam indicar o substrato ideal para cada espécie testada. O 
desenvolvimento de técnicas de propagação, associado à possibilidade da geração de novos produtos alimentícios a partir 
de espécies nativas regionais, se constitui numa oportunidade de contribuir para o crescimento econômico regional que 
é baseado na agricultura familiar, estabelecida em pequenas propriedades rurais. 
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nívEL DE pREDAçãO E intERpREDAçãO, Em 
LAbORAtÓRiO, DOs OvOs DOs ÁcAROs DAs EspÉciEs 

phYtOsEiLus mAcROpiLis, nEOsEiLus cALifORnicus E 
AGistEmus fLORiDAnus

Resumo:

Os ácaros são organismos pequenos, encontrados no solo, no meio aquático, sobre plantas e animais, depósitos 
de alimentos. (RUPPERT; FOX; BARNES; 2005). Apesar de existir muitas espécies de ácaros que ocorrem sobre 
plantas, poucas espécies são consideradas pragas agrícolas. No Brasil, estima-se que existem aproximadamente de 20 a 
30 espécies de ácaros que causam danos a plantas cultivadas, por esse motivo que existe um interesse de conhecer estes 
organismos, podendo assim reduzir os danos por eles causados (MORAES, FLECHTMANN, 2008). Os ácaros são os 
organismos que causam muitos danos e prejuízos, podendo ser controlado por produtos químicos ou por meio de ácaros 
predadores de ácaros fitófagos. Os ácaros Phytoseiulus macropilis, Neoseiulus californicus e Agistemus floridanus, são 
ácaros predadores importante no controle biológico de ácaros-pragas. P. macropilis e N. californicus, pertencem à família 
Phytoseiidae, já A. floridanus pertence à família Stigmaeidae. O fitófago Tetranychus urticae Koch 1836, pertencente 
a família Tetranychidae que será utilizado como controle nas amostras. O presente trabalho será desenvolvido no 
Laboratório de Acarologia, da UNIVATES tendo como objetivo verificar se há interpredação, em laboratório, entre os 
ácaros P. macropilis, N. californicus e A. floridanus. Cada fêmea terá uma arena, contendo 5 ovos de ácaros predadores. 
As arenas serão analisadas durante dois a três dias, fazendo a contagem dos ovos, observando se houve alimentação. 
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fAmíLiAs DE ÁcAROs (AcARi) nA cuLtuRA DA sOjA 
(GLYcinE mAX(L.) mERRiL) (fAbAcEAE) nA REGiãO 

nOROEstE DO EstADO DO RiO GRAnDE DO suL

Resumo:

A soja (Glycine max (L.) Merrill: Leguminosae) é uma das culturas economicamente mais importantes no Rio 
Grande do Sul. Nas últimas safras agrícolas, foram observadas infestações de ácaros fitófagos em diferentes regiões do 
estado, demandando a utilização de agrotóxicos para seu controle. Esta pesquisa tem como objetivo reconhecer as famílias 
acarinas ocorrentes na soja na região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Foram avaliadas as cultivares FPS – Júpiter 
RR e NK-7059 RR (V-MAX) de soja transgênica, com e sem irrigação, e a cultivar convencional FUND-MISSÕES. O 
estudo foi realizado em três áreas agrícolas, sem replicação, caracterizadas por: soja transgênica com irrigação (L1), soja 
transgênica sem irrigação (L2) e soja convencional (L3), sendo avaliada a influência do cultivar, ambiente e do manejo 
sobre a fauna dos ácaros. As atividades foram realizadas na safra 2011 no mês de dezembro e 2012 nos meses de janeiro, 
fevereiro, março e abril, sendo as coletas quinzenais a partir do momento em que a planta apresentar de cinco a seis folhas 
até fechar o ciclo de produção, com a colheita. Em cada uma das áreas, foram escolhidas aleatoriamente vinte plantas, 
das quais foram retiradas três folhas/planta, totalizando 60 folhas/área. Até a planta chegar a seis folhas procedeu-
se a retirada de apenas uma folha por planta, totalizando 20 folhas/área. Foram identificados espécimes pertencentes 
à Eriophyidae, Iolinidae, Phytoseiidae, Tarsonemidae, Tetranychidae e ácaros da subordem Oribatida. Na L1 foram 
observados 7 Iolinidae, 132 Phytoseiidae, 1485 Tetranychidae e 4 Oribatida. Na L2 foram registrados 1 Eriophyidae, 117 
Iolinidae, 53 Phytoseiidae, 1 Tarsonemidae e 1976 Tetranychidae. Na L3 foram observados 61 Iolinidae, 91 Phytoseiidae 
e 1627 Tetranychidae. A partir dos resultados obtidos, verifica-se que os Tetranychidae são possívelmente os ácaros 
mais abundantes na cultura de soja na Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul nas áreas onde a cultura era 
transgênica e sem irrigação. 

Palavras-chave: Ácaros. Phytoseiidae. Soja. Tetranychidae.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: gisi@universo.univates.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 227SUMÁRIO

Autor(es): Guilherme Consatti, Elisete Maria de Freitas, Eduardo Périco e Eduardo Ethur 
Apresentador(es): Guilherme Consatti

Orientador(es): Elisete Maria de Freitas

pRODuçãO DE muDAs DE phYLLAnthus niRuRi 
L. (phYLLAnthAcEAE) pOR EstAQuiA cAuLinAR E 

cuLtuRA DE tEciDOs

Resumo:

Phyllanthus niruri (quebra-pedra), conhecida por suas propriedades diuréticas e capacidade de eliminar cálculos 
renais, está entre as 71 espécies divulgadas pelo Ministério da Saúde que esperam confirmação científica para ser 
aprovada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). O objetivo do trabalho foi verificar a possibilidade 
de propagação vegetativa da espécie utilizando-se das técnicas de cultura de tecidos e estaquia. Para o teste de cultura de 
tecidos, segmentos nodais (1,0 cm) foram desinfestados e inoculados em meio de cultura MS com adição do hormônio 
6-benzilaminopurina (BAP) nas concentrações 0,0; 0,1; 1,0 e 5,0 mg/L, totalizando quatro tratamentos (T1, T2, T3 
e T4). Estes foram inoculados e mantidos em sala de crescimento por 45 dias. Para a estaquia, estacas (10 cm) foram 
estabelecidas em substrato orgânico e vermiculita (50 % cada) depois de imersas em solução com ácido indolbutírico 
(AIB) nas concentrações 0,0; 50; 100 e 200 mg/L, totalizando quatro tratamentos (T1, T2, T3 e T4) mantidos em cultivo 
por 60 dias. Cada tratamento foi composto por 60 estacas. Os dados foram analisados pelo teste de Kruskal-Wallis para 
comparar, entre os tratamentos, as variáveis avaliadas quando terminado o período dos experimentos. Para verificar onde 
estavam as diferenças, os dados do experimento por estaquia foram submetidos ao teste de Dunn. Na cultura de tecidos, 
as médias das variáveis número de folhas e de brotações, comprimento médio de raízes e altura em T1 foram superiores 
aos demais tratamentos (com exceção do meio com 5,0 mg/L de BAP, pois houve 100 % de mortalidade), porém as 
diferenças não foram significativas. No experimento por estaquia não foi constatada significância entre os tratamentos 
em relação às brotações. Quanto ao número de folhas, T1 diferenciou significativamente de todos com menor quantidade 
e, em relação à altura e comprimento médio das raízes, os tratamentos T3 e T4 diferenciaram significativamente quando 
comparados a T1 e T2, pois apresentaram as maiores médias. A espécie possui bom potencial de propagação vegetativa, 
no entanto, o percentual de sobrevivência foi maior pelo método de estaquia, sendo este o método mais favorável para a 
espécie. As estacas apresentam melhor enraizamento e desenvolvimento quando imersas em solução com concentrações 
maiores de AIB (100 e 200 mg/L). 
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ROtA AmbiEntAL: umA cAminhADA pELAs bELEZAs 
nAtuRAis DO cEntRO univERsitÁRiO univAtEs

Resumo:

O câmpus do Centro Universitário UNIVATES é um reduto de curiosidades e descobertas. Uma simples caminhada 
pode tornar-se um momento singular de contato harmônico entre a cultura e as belezas naturais que cercam o local. 
Esta interação entre cultura e meio ambiente, por vezes, passa desapercebida pelos leigos. No sentido de promover a 
interação e contato dos estudantes e visitantes na Univates com o ambiente natural das áreas comuns do câmpus, vêm 
sendo implantadas placas informativas para conhecimento monitorado ou auto guiado, bastando, portanto, seguir as 
orientações e aproveitar o passeio. Os espécimes isolados são de grande importância ecológica, principalmente quanto a 
fauna associada ocorrente no campus, além de proporcionarem uma ferramenta didática e cultural a todos visitantes que 
circulam pela área do câmpus. No decorrer do passeio o visitante poderá apreciar as belezas das espécies nativas e exóticas 
arbóreas que interagem harmoniosamente com a estrutura física do campus. Cada espécie arbórea ou arborescente 
localizada nas áreas comuns do câmpus, apresenta uma placa descritiva com informações de ocorrência, nomenclatura 
científica e popular, podendo ser espécimes nativos ou exóticos. Foram identificados ao todo 476 espécimes divididos 
62 espécies e 26 famílias. As espécies exóticas tiveram uma maior diversidade em relação às espécies nativas, sendo que 
foram encontradas 35 espécies exóticas enquanto que nativas foram encontradas 27. Mesmo com a maior diversidade de 
espécies exóticas, as espécies nativas tiveram uma maior frequência relativa em relação às exóticas, perfazendo 50.31 % 
das espécimes encontradas, o que corresponde a 236 espécimes, já as espécies exóticas, 49.68 %, correspondendo a 233 
espécimes. As espécies encontradas com maior frequência foram Dypsis lutescens (65 indivíduos), Syagrus romanzoffiana 
(52 indivíduos), Inga marginata (77 indivíduos), Peltophorum dubium (21 indivíduos) e Bauhinea sp. (27 indivíduos). As 
espécies Butia capitata, Ficus cestrifolia e Ficus luschnathiana, identificadas no câmpus são destaque por sua importância 
ecológica, sendo mantidas em locais estratégicos quanto ao interesse ecológico e paisagístico. Com a intenção de divulgar 
as áreas verdes do campus está previsto a implantação de placas indicativas de cada microambiente bem como as espécies 
mais representativas e a sua localização geográfica. 
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A biODivERsiDADE DE mOniLÓphYtAs E LicÓphYtAs 
DA micRO-bAciA DO ARROiO DA sEcA, imiGRAntE, Rs.

Resumo:

As monilóphytas e licóphytas constituem a linhagem basal das plantas vasculares, sendo os indivíduos com a maior 
biomassa entre as comunidades terrestres em certos períodos da história da terra. Atualmente estas pteridóphytas 
perfazem cerca de 20% da diversidade do reino vegetal. Mesmo com uma diversidade tão elevada e, sendo componentes 
essenciais nas formações florestais, principalmente nas florestas tropicais, estudos quanto a ecologia e diversidade destes 
grupos ainda são escassos. O presente estudo busca contribuir com o conhecimento regional da diversidade do grupo 
das lycophytas e das monilophytas ocorrentes na microbacia do Arroio da Seca, Rio Grande do Sul. A microbacia do 
Arroio da Seca está localizada na região entre a serra gaúcha e a depressão central do Estado, fazendo parte do Planalto 
Central, sendo afluente do rio Taquari e pertence ao sistema Taquari/Antas, situado na região nordeste do Estado do Rio 
Grande do Sul. A microbacia do Arroio da Seca abrange uma área de aproximadamente 13.868 hectares e está inserida 
na Formação da Floresta Estacional Decidual. Os trabalhos de campo foram realizados percorrendo-se trilhas, córregos, 
estradas principais e secundárias, bordas e interior de matas, além de ambientes como barrancos e afloramentos rochosos. 
Foram feitas coletas de indivíduos férteis para posterior identificação em laboratório sendo realizadas caminhadas mensais 
em diferentes pontos na microbacia do Arroio da Seca no período entre maio de 2009 a agosto de 2011. As coletas foram 
realizadas em duplicatas sendo que um exemplar foi utilizado para identificação da espécie e outro foi depositado no 
Herbário do Museu de Ciências Naturais da UNIVATES, sob a sigla HVAT. Com o presente estudo, pode identificar 
31 espécies de pteridophytas distribuídas em 22 gêneros e 12 famílias, sendo 1 de lycophyta e 11 de monilophyta, dentre 
estas, as mais representativas por sua raridade foram Alsophila setosa, Dicksonia sellowiana e Vittaria lineta. 
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cARvãO vEGEtAL fÓssiL Em sistEmAs pERi-GLAciAis 
DO pERmiAnO infERiOR DA bAciA DO pARAnÁ.

Resumo:

A ocorrência de incêndios vegetacionais no contexto do Paleozóico Superior da Bacia do Paraná foi analisada sob 
a ótica paleobotânica muito recentemente através do estudo de carvão vegetal fóssil (charcoal). O carvão vegetal fóssil 
é produto dos incêndios florestais ou ainda do resultado dos processos vulcânicos, sendo abundante em muitas rochas 
sedimentares de diversos ambientes. Tais registros fósseis proporcionam uma oportunidade única para entendermos 
a história evolucionária e a diversidade de vida do passado através de uma análise integrada dos dados produzidos a 
partir da identificação dos grupos de plantas envolvidas em tais eventos. Os estudos realizados neste âmbito, relatam a 
ocorrência deste tipo de material em determinados afloramentos de Idade Permiana. A ocorrência de carvão vegetal em 
sedimentos de origem peri-glacial do Estado do Rio Grande do Sul (Permiano Inferior) ainda não foram descritos em 
detalhe, sendo que o limite inferior de ocorrência destes registros ainda não havia sido determinado. O presente estudo 
aborda a ocorrência de incêndios vegetacionais com base na análise de carvão vegetal fóssil coletado em um sistema peri-
glacial do Permiano Inferior da Bacia do Paraná (Município de Cachoeira do Sul, RS – Formação Rio Bonito). A análise 
do material foi realizada com auxílio de estereomicroscópio e de Microscópio Eletrônico de Varredura ( JEOL JSM 
6360). Foi possível identificar os carvões vegetais fósseis como associados a plantas lenhosas de afinidade gimnospérmica, 
o que se viabilizou comprovar a ocorrência destes grupos em sistemas imediatamente posteriores à deglaciação permiana, 
bem como dos eventos de paleoincêndios. 

Palavras-chave: Charcoal. Incêndios vegetacionais. Peri-glacial. Plantas lenhosas.

Instituição: Univates

Financiador: FAPERGS

E-mail: jonas2bel@universo.univates.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 231SUMÁRIO

Autor(es): Joseline Manfroi, Rosane Pereira da Silva, Tânia Lindner Dutra 
Apresentador(es): Rosane Pereira da Silva

Orientador(es): André Jasper

cARvãO vEGEtAL fÓssiL Em DEpÓsitOs DA pEnínsuLA 
AntÁRticA: ApLicAçãO cOmO pROXi nA DEfiniçãO DE 

cOntEXtO DEpOsiciOnAL E DE pALEOAmbiEntE

Resumo:

O fogo é um elemento modelador muito comum em ecossistemas atuais e pretéritos (SCOTT & STEA, 2002; 
PRESTON & SCHIDT, 2006; SCOTT, 2010; SCOTT & DAMBLON, 2010), deixando diferentes formas de registro 
no decorrer da história geológica. Entre elas, fragmentos de carvão vegetal fóssil são evidências diretas da ocorrência 
de paleoincêndios vegetacionais. Assim, busca-se avaliar a ocorrência de carvão vegetal fóssil em depósitos do final do 
Cretáceo e início do Paleógeno da Península Antártica, cuja origem em um contexto tectônico de fore arc, resultou em 
uma deposição eminentemente vulcânica. O material em estudo provêm das ilhas King George e Nelson, Península 
Antártica e está armazenado no NIT-Geo/UNISINOS. As amostras coletadas foram analisadas em laboratório a olho 
nu e sob estereomicroscópio, e aquelas que apresentaram características de carvão vegetal fóssil (coloração preto-listrada 
e brilho levemente lustroso/sedoso) foram retiradas mecanicamente do sedimento (com auxílio de pinça, espátula e 
agulha histológica), e depositadas em placas de Petry devidamente identificadas. A análise das amostras sob Microscópio 
Eletrônico de Varredura (MEV) permitirá a definição de suas características morfo-anatômicas, assim como inferências 
paleoambientais. Busca-se elementos capazes de avaliar a dinâmica dos paleoincêndios responsáveis pela formação do 
material em estudo. Até o momento foi possível verificar a ocorrência de fragmentos de carvão vegetal fóssil em duas 
localidades, uma ao sul da ilha King George (Pontal Price) e a outra ao norte da ilha Nelson (Pontal Rip), correspondentes 
aos níveis mais antigos conhecidos para este setor da Península Antártica, e idade eocretácea. A presença de evidências de 
incêndio nestes níveis sugere uma maior intensidade da atividade vulcânica para este intervalo. 
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AtiviDADE REpELEntE DE EXtRAtO EtAnÓLicO E 
AQuOsO DAs fOLhAs DE AcAnthOspERmun AustRALE 

sObRE tEtRAnYchus uRticAE kOch (AcARi: 
tEtRAnYchiDAE)

Resumo:

Os produtos químicos são bastante utilizados no combate às pragas, no entanto, seu uso descontrolado pode ocasionar 
à contaminação do ambiente. Assim, o uso de inseticidas botânicos como repelentes pode ser uma alternativa para o 
controle de Tetranychus urticae Koch. Folhas de Acanthospermum australe foram coletadas no município de Lajeado/
RS. Para as amostras coletadas foram obtidos extratos aquoso e etanólico das folhas de Acanthospermum australe. Após 
secas, as folhas foram moídas em peneira com auxílio de pistilo, a fim de aumentar a superfície de contato nas extrações. 
O extrato etanólico foi obtido por maceração estática (a frio) e o extrato aquoso pelo método de infusão. As fêmeas de T. 
urticae utilizadas nos experimentos foram obtidas no Laboratório de Artrópodes, do Centro Universitário Univates. Para 
os bioensaios, tanto para o extrato aquoso quanto para o etanólico, foram montadas 45 arenas. Para o extrato etanólico 
e aquoso as primeiras 45 metades desses discos foram imersas em etanol anidro e água deionizada respectivamente, 
chamado controle, enquanto as outras foram imersas em uma solução preparada a partir do extrato seco diluído. As 
soluções foram preparadas em concentrações de 0,5 %, 1 % e 2 % de extrato. Foram feitas quinze repetições de cada 
concentração, num total de 150 ácaros por tratamento. Os resultados da atividade repelente se mostraram satisfatórios, o 
extrato etanólico apresentou, para as concentrações de 0,5 %, 1 % e 2 % repelência de 69,3 %, 73,3 % e 80 %, e o extrato 
aquoso, nas concentrações de 0,5 %, 1 % e 2 %, apresentou 75,3 %, 70,6 % e 67,3 %. Embora os resultados tenham sido 
promissores, novos estudos são necessários, utilizando culturas especificas de valor comercial. 
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AcAROfAunA AssOciADA à cuLtuRA ORíZícOLA 
nA EstAçãO EXpERimEntAL DO ARROZ (iRGA) Em 

cAchOEiRinhARs

Resumo:

O estado do Rio Grande do Sul é o maior produtor de arroz (Oryza sativa L.) do Brasil, sendo responsável por 
62% da produção (Silva et al., 2007). Entretanto, parte dessa produção é anualmente perdida pela infestação de ácaros. 
Devido à importância dos ácaros para a orizicultura e à presença do ácaro fitófago Schizotetranychusoryzae Rossi 
de Simons (Tetranychidae) associado às populações do ácaro predador Neoseiulusparaibensis (Moraes &McMurtry) 
(Phytoseiidae) nas lavouras de arroz do estado, são necessários estudos para determinar a associação das duas espécies e 
o possível controle dofitófago pelo predador. Este trabalho teve como objetivo estudar a flutuação populacional de ácaros 
associados à cultura do arroz no estado do Rio Grande do Sul. As populações dos ácaros plantícolas foram avaliadas 
entre os meses de janeiro a abril de 2012, através de coletas quinzenais. Foram avaliadas 20 plantas de forma aleatória no 
município de Cachoeirinha, Rio Grande do Sul. Avaliaram-se as varietais IRGA 424 e INTA PUITÁ CL com diferentes 
níveis de nitrogênio (60 kg/hectare e 120 kg/hectare).Um total de 1.460 ácaros pertencentes a sete famílias foram 
coletados. As seguintes famílias acarinas foram coletadas: Acaridae, Ascidae, Bdellidae, Phytoseiidae, Tarsonemidae, 
Tetranychidae e Winterschmidtiidae. Também foram encontrados espécimes pertencentes à ordem Oribatida. Do total 
de espécimes coletados, 38,69 % foi encontrado na cultivar INTA PUITA CL-60, 22,19 % na área IRGA 424–60, 20,20 
% na área INTA PUITA CL–120 e 18,90 % na cultivar IRGA 424–120. Phytoseiidae apresentou maior riqueza, com 
duas espécies, seguido das demais famílias com apenas uma espécie. Schizotetranychusoryzae (89,79 %) foi o ácaro 
fitófago mais abundante, enquanto que dentre os predadores destacou-se Neoseiulusparaibensis(7,94 %). Navarietal 
INTA PUITÁ CL – 60 e 120, os picos populacionais de S. oryzae e N.paraibensis ocorreram no mês de março, sendo 
11,3 ácaros/ planta e 2,25 ácaros/planta respectivamente para 60. Para INTA PUITÁ CL – 120 encontraram-se 4,55 
ácaros/planta e 0,5 ácaros/planta respectivamente. Na varietal IRGA 424 o pico populacional de S.oryzae ocorreu no 
mês de março, sendo 4,8 ácaros/planta respectivamente para 60 e N. paraibensis ocorreu no mês de abril, sendo 0,2 
ácaros/planta. Na varietal IRGA 424– 120 foram encontrados 6,35 ácaros/planta para S. oryzae e para N. paraibensis 
ocorreu no mês de abril que se encontraram 0,25 ácaros/planta. 
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AvALiAçãO DAs cAusAs DE mORtALiDADE nO 
municípiO DE EstRELA/Rs

Resumo:

O trabalho foi desenvolvido na disciplina de Bioquímica Aplicada ao Ensino e teve como objetivo realizar uma 
avaliação criteriosa de índices de saúde do município de Estrela/RS, e teve como fonte para coleta de dados o cadernos 
de saúde do Departamento de Informática do SUS – DATASUS do município. O objetivo foi identificar quais as três 
principais causas de mortalidade do município, levando em consideração as condições de saneamento básico, rede 
assistencial, profissionais e equipamentos disponíveis a comunidade, sendo estes itens escolhidos pelas autoras por 
critérios de importância e relação com o tema mortalidade. A disponibilidade de informação foi apoiada em dados 
válidos e confiáveis, que possuíam condições essenciais para uma análise objetiva da situação sanitária, assim como 
para a tomada de decisões baseadas em evidências e programação de ações de saúde realizadas no município. O trabalho 
teve seu início com uma breve descrição do município de Estrela/RS, bem como a dos itens de saneamento básico, 
rede assistencial e mortalidade. Após catalogados os dados obtidos, estes foram transformados em gráficos e feito um 
breve comparativo entre o tabagismo e a obesidade em relação as causas. Através dos dados coletados nos cadernos de 
saúde do DATASUS, podemos verificar que as três principais causas de mortalidade no município de Estrela/RS são 
as neoplasias, mais conhecidas por tumores com índice de 40 %; em seguida as doenças do aparelho circulatório com 
índice de 32 % e em terceira colocação, mas não menos importante que as de mais aparecem as doenças do aparelho 
respiratório com índice de 28 % de frequência. Dentre as causas acima citadas estão o infarto do miocárdio com 35 %, 
doenças cérebro-vasculares com 35% e neoplasia maligna de mama com 30 %, conforme dados analisados e vinculados 
ao DATASUS durante o desenvolvimento da pesquisa. Em nível mundial percebe-se que o infarto do miocárdio, o 
câncer e doenças cerebrovasculares estão entre as principais causas de mortalidade, sendo esta última a causa numero 
um dos óbitos do país, segundo o Ministério da Saúde. 
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LEvAntAmEntO DE LEpiDÓptEROs Em um fRAGmEntO 
Em EstÁGiO DE REGEnERAçãO sEcunDÁRiA nO 

municipiO DE fORQuEtinhA/Rs

Resumo:

A fragmentação dos hábitats é uma das principais ameaças a biodiversidade global. O processo de redução e 
isolamento de áreas florestais, devido ao desmatamento proporcionado especialmente pela agricultura e urbanização, 
costuma levar a redução de populações. Também há a perda de variabilidade genética e, consequentemente a extinção de 
populações locais. A teoria da Biogeografia de Ilhas, que originou o modelo proposto para entendimento da dinâmica em 
fragmentos florestais, tem sido criticada, pois nem todas as espécies são igualmente afetadas. Espécies especializadas em 
hábitats ou dietas alimentares, espécies com graus de dispersão diferenciados, espécies com limites geográficos restritos e 
espécies com baixa densidade populacional tendem a ser mais afetadas pela fragmentação. As borboletas são organismos 
que, devido a suas características ecológicas estão adequadas para verificar os efeitos da fragmentação sobre estruturas 
de comunidades animais. No presente trabalho pretende verificar com visitas e estratégias de conservação, o efeito da 
fragmentação sobre a estrutura de comunidades de lepidópteros nas diferentes formações vegetais presentes na área 
estudada. A área estudada apresenta três estágios de sucessão: agricultura e pastagem abandonada e mata em estágio de 
sucessão avançado. Nestas serão realizadas caminhadas das 9 horas às 17 horas, com o propósito de observar e coletar as 
borboletas com o auxílio de uma rede entomológica, para após serem identificadas e liberadas. Os resultados obtidos nos 
três ambientes serão comparados pelos índices de diversidade e similaridade. 
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“DistRibuiçãO DA AvifAunA Em fRAGmEntOs DE 
fLOREstA OmbRÓfiLA mistA nA bAciA hiDROGRÁficA 
DO RiO fORQuEtA, Rs, bRAsiL”: DADOs pARciAis DE 

AvEs nA mAtRiZ DOs fRAGmEntOs

Resumo:

A maioria das aves ameaçadas de extinção está nesta condição devido à fragmentação e degradação dos habitats. 
Na região nordeste do estado do Rio Grande do Sul, no município de Soledade, existem vários fragmentos de Floresta 
Ombrófila Mista (FOM) degradados pela ação humana, cuja matriz está alterada principalmente pela plantação de 
soja e criação de gado. Esta alteração da matriz também afeta a borda e o interior dos fragmentos. Foram feitos dois 
monitoramentos na primavera de 2011 e dois no verão de 2011/2012, na matriz de 6 fragmentos de FOM, com objetivo 
de analisar a riqueza e abundância das aves, bem como o uso de habitat. As aves de cada área foram amostradas em 
novembro e dezembro de 2011, janeiro e março de 2012. Em cada área de matriz foi estabelecido um ponto para 
observação, com raio ilimitado, onde as aves foram identificadas através do contato visual ou a partir de sua vocalização, 
durante 10 minutos, no período matutino ou vespertino. No total foram identificadas 80 espécies e 681 indivíduos. As 
áreas de matriz 1, 2, 3, 4, 5 e 6 tiveram riqueza de espécies/abundância de indivíduos de 34/69, 30/112, 35/87, 31/140, 
33/86 e 31/89, respectivamente. As áreas 1, 2 e 3 eram áreas com plantações de soja e as áreas 4, 5 e 6 áreas de campo 
sujo com criação de gado. Os dados de abundância de espécies para cada um dos fragmentos foram normalizados por 
LN (X+1) e foi aplicada Análise de Variância, através do software Bioestat 5.0 para verificar se ocorriam diferenças entre 
as abundâncias observadas na matriz dos fragmentos. Não foram observadas diferenças significativas (p = 0,543). Das 
espécies de aves observadas destacam-se o “Veste-amarela” Xanthopsar flavus (que se alimentava em um cultivo de soja) e 
“Grimpeiro” Leptasthenura setaria (que se alimentava nas grimpas de Araucaria angustifolia, na matriz de campo). Estas 
duas espécies são consideradas pela IUCN, como “vulnerável” (X. flavus) e como “quase ameaçada” (L. setaria), ambas em 
função da destruição de habitat, e são, portanto, prioritárias para a conservação. 
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EficiênciA DO ÁciDO GibERÉLicO nA GERminAçãO 
DE sEmEntEs DE ROmãZEiRA (punicA GRAnAtum) nA 

pEsEnçA E AusênciA DO ARiLO

Resumo:

Punica granatum L. (romãzeira), da família Punicaceae, é um arbusto lenhoso originário da Costa do Mediterrâneo 
e Ásia ocidental e oriental, estando bem adaptada no Brasil. Produz frutos esféricos com muitas sementes revestidas 
por arilo polposo. É utilizada como frutífera, ornamental e reúne propriedades medicinais, sendo comum o uso do 
fruto para a cura de diversas patologias. Está entre as 71 espécies que esperam confirmação científica para ser aprovada 
como fitoterápica pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Muitas pesquisas vêm sendo desenvolvidas 
com os frutos no intuito de explorar seu potencial como alimento e aproveitamento para fins terapêuticos. Diante de 
tais possibilidades, torna-se necessário desenvolver estratégias que acelerem a produção de mudas. Assim, o objetivo 
do presente estudo é verificar o índice de germinação das sementes de P. granatum na presença e na ausência do arilo 
em diferentes concentrações de ácido giberélico (GA3). O arilo, por ser gelatinoso, pode comprometer a germinação, 
tornando-a lenta e desuniforme. As sementes utilizadas no experimento foram coletadas e retiradas de frutos colhidos de 
plantas matrizes de uma mesma propriedade no interior do município de Arroio do Meio, Rio Grande do Sul. A retirada 
das sementes do fruto foi realizada manualmente, e a remoção do arilo de parte das sementes foi realizada também 
manualmente após imersão destas em água aquecida a 80oC. Posteriormente as sementes foram semeadas em substrato 
composto por casca de pinus bioestabilizada, com uma cobertura de cinco milímetros de vermiculita. Os dois primeiros 
tratamentos (T1 e T2, respectivamente) foram compostos por 128 sementes com e sem arilo e semeadas sem nenhum 
procedimento prévio. As demais sementes com arilo foram submetidas à imersão por 24 horas em solução contendo 
100 mL de água destilada e hormônio GA3, correspondendo às concentrações 0,0; 0,1; 0,2 e 0,3 g/L, constituindo 
os tratamentos T3, T5, T7 e T9, cada um com 128 sementes. As sementes sem arilo, nas mesmas quantidades, foram 
submetidas aos mesmos tratamentos, constituindo os tratamentos T4, T6, T8 e T10. Vinte e oito dias após a semeadura 
ainda não foi observada a germinação de nenhuma semente. Caso as sementes apresentem dificuldades para germinarem, 
serão testadas técnicas de propagação vegetativa de modo a estimular a produção da espécie em razão das várias utilidades 
que possui. 
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 cARActEREs mORfOLÓGicOs DE Bauhinia forficata 
Link (fAbAcEAE) – cOntRibuiçãO pARA A cORREtA 
iDEntificAçãO DA EspÉciE nO RiO GRAnDE DO suL

Resumo:

A grande variedade de espécies da flora mundial e os baixos custos do tratamento das enfermidades são fatores 
importantes que justificam o alto percentual da população mundial que usa plantas como primeiro recurso terapêutico. 
Entre as espécies vegetais de interesse medicinal no Brasil, encontram-se as do gênero Bauhinia (família Fabaceae). O 
gênero é pantropical com cerca de 300 espécies, das quais em torno de 98 são nativas do Brasil. No Rio Grande do Sul 
(RS) ocorrem apenas duas espécies arbóreas: B. forficata e B. uruguayensis. Folhas, caules e raízes de várias espécies do 
gênero são muito utilizados como chá e outras preparações para o tratamento de várias doenças. Também estão sendo 
muito estudadas tendo, como resultado, a descoberta de que apresentam acúmulo de lactonas, triterpenos, terpenoides, 
flavonoides, esteroides, taninos e quinonas. No entanto, existe uma série de dificuldades que vão desde a identificação 
correta do material botânico utilizado à inexistência de estudos sobre a qualidade e eficácia de seus componentes. Assim, 
o presente estudo tem como objetivo orientar a correta distinção de B. forficata de outras espécies semelhantes que 
ocorrem no RS e estados vizinhos. B. variegata e B. purpurea, muito utilizadas como ornamentais no RS, não possuem 
acúleos enquanto B. forficata possui. Já B. affinis e B. albicans, nativas do Brasil, possuem acúleos. A diferença entre estas 
e B. forficata está no tamanho das pétalas e legumes. As pétalas de B. forficata têm tamanho de 40-80 X 3-10 mm e 
as valvas dos legumes de 16-22 X 2-2,5 cm, enquanto as pétalas e legumes de B. affinis e B. albicans são menores (43-
60 X 5-9 mm e 7-15 X 0,5-2,2 cm, respectivamente). Além destas, no RS ocorrem B. uruguayensis, nativa da região 
da Campanha, e Phanera microstachya (=B. microstachya), nativa da Mata Atlântica. Ambas possuem propriedades 
medicinais e morfologia foliar muito semelhante à B. forficata. P. microstachya é uma liana de interior e borda de matas. 
Já B. uruguayensis apresenta flores com pétalas em tonalidade amarela e lâminas foliares mais ou menos arredondadas, 
tão largas quanto longas enquanto as lâminas foliares de B. forficata são ovadas ou elípticas, mais largas que longas. 
Presença de acúleos, coloração das flores, tamanhos das pétalas e valvas dos legumes, forma das lâminas são caracteres 
morfológicos essenciais para a correta distinção de B. forficata das demais espécies. 

Palavras-chave: Espécie medicinal. Pata-de-vaca. Morfologia foliar.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: mai@universo.univates.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 239SUMÁRIO

Autor(es): Marelise Teixeira 
Apresentador(es): Marelise Teixeira

Orientador(es): Elisete Maria de Freitas

AspEctOs tAXOnÔmicOs, EcOLÓGicOs E EcOnÔmicOs 
DA ERvA-mAtE

Resumo:

Ilex paraguariensis A.St.-Hil. (erva-mate) é nativa do Paraguai, Argentina e Brasil, onde ocorre do Mato Grosso 
do Sul ao Rio Grande do Sul. Pertence à família Aquifoliaceae de distribuição cosmopolita, com um único gênero e 
aproximadamente 400 espécies, das quais cerca de 50 ocorrem no Brasil, nos estados do Sul e Sudeste, em áreas de 
maior altitude. A classificação botânica da erva-mate foi realizada pelo francês Auguste de Saint Hilaire, em 1822, após 
ter realizado viagem de estudos ao Brasil e ter coletado o material tipo nos arredores de Curitiba no Paraná. O epíteto 
“paraguariensis” foi adotado pelo autor por acreditar se tratar do mesmo material encontrado no Paraguai. Dois anos 
depois, adotou a sinonímia I. mate para a espécie. Em 1861, Miers revisou as exsicatas do Museu de Paris e considerou 
diferentes os exemplares, propondo a denominação I. curitibensis para o material curitibano. Neste período, outros 
autores publicaram a mesma espécie com vários nomes e variedades. Em 1949, Parodi e Grondona estudaram o material 
depositado em Paris, concluindo se tratar apenas de I. paraguariensis. Todos os demais nomes passaram a ser sinonímias. 
Uma simples análise da morfologia permite perceber grande variedade das plantas, sendo esta a possível causa para 
tanta discordância na classificação botânica. Acredita-se que as variações são causadas por fatores diversos como idade 
da planta, nível de sombreamento e fatores genéticos, não havendo razões para novas classificações taxonômicas. No 
entanto, como interferem na qualidade do produto final, devem ser amplamente estudados. A floração ocorre de setembro 
a dezembro, e a frutificação, em geral, de dezembro a abril. A dispersão das sementes é zoocórica, realizada especialmente 
por pássaros. Suas folhas são matéria prima para produção da erva utilizada em diversas formas de infusão, para as 
indústrias alimentícia, química e cosmética. Na forma de chimarrão e tererê, o consumo da erva-mate tem aumentado 
muito nos últimos anos. Como chá, tem atingido novas fronteiras, como Estados Unidos, Europa e Oriente Médio. 
O uso tradicional em vários países da América do Sul, aliado as suas propriedades químicas, fizeram da Argentina o 
primeiro produtor mundial, seguido pelo Brasil, onde 90 % da erva-mate produzida são provenientes de árvores nativas. 
Na região do Vale do Taquari, é fonte de renda de varias famílias e principal atividade econômica de alguns municípios. 
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RubROsciRus niDORum (AcARi: bDELLOiDEA: 
cunAXiDAE), umA nOvA EspÉciE pARA O RiO GRAnDE 

DO suL, bRAsiL.

Resumo:

Os ácaros da família Cunaxidae são cosmopolitas e ocorrem no solo, serapilheira, composto, musgo, plantas e 
produtos armazenados. O seu potencial como agentes de controle biológico de pragas plantícolas não foi adequadamente 
investigado, porém, tem-se sugerido que a produção em massa destes ácaros pode ser dificultada pela sua forte tendência 
ao canibalismo. Rubroscirus Den Heyer, 1979, com 24 espécies, tem registrada para o Brasil apenas Rubroscirus denmarki 
Smiley, 1992. Este trabalho descreve a primeira espécie do gênero no Estado do Rio Grande do Sul. Os espécimes foram 
montados em meio de Hoyer em lâminas de amostras e posteriormente estudados por meio de um microscópio de 
contraste de fase. Os desenhos foram feitos usando câmara clara, e depois reforçados com o programa de computador 
Corel Draw X5. As medições são dadas em micrômetros (µm). A nova espécie é bastante similar a Rubroscirus rackae 
(Smiley, 1992) e Rubroscirus lukoschusi (Smiley, 1992). Difere de R. rackae pela presença da seta spine-like no tibiotarso 
do palpo; setas f1 e h1 longas e delgadas; células grandes no escudo propodosomal; seta c2 na mesma medida que c1-e1; 
f1 e h1 com dobro do tamanho de c1-e1; presença de uma seta simples na coxa IV, 3 solenidia no genu I; 1 solenidium 
no genu III, 2 solenidia na tíbia II e 2 solenidia no tarso II. De R. lukoschusi, distingue-sepor apresentar a seta f1 não 
se estendendo até a base da h1; estrias longitudinais entre d1 e e1; presença de uma simples seta na coxa II; 3 solenidia 
no genu I; 1 solenidium no genu IV; 2 solenidia na tíbia I; 2 solenidia e quatro setas simples na tíbia II, 6 solenidia e 14 
setas simples no tarso I, 2 solenidia no tarso II e 15 setas simples no tarso IV. 
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fLORísticA DE um fRAGmEntO DE vEGEtAçãO 
sEcunDÁRiA Em DifEREntEs EstÁDiOs DE 

REGEnERAçãO

Resumo:

A utilização de áreas para o cultivo e criação de gado tem sido responsável pela derrubada de extensas porções de 
mata nativa, alterando a composição da fauna e flora regional. No entanto, quando abandonadas, a vegetação inicia um 
processo de regeneração natural. Visando a conhecer e comparar a estrutura da comunidade vegetal durante os estágios de 
regeneração, foi selecionada uma área que se encontra abandonada de cultivos há vários anos e com vegetação secundária 
em diferentes estádios de regeneração, localizada em Arroio Alegre (29º23’35.9”S e 52º 08’49.6”W), município de 
Forquetinha, RS. Parte da área total do estudo era utilizada para agricultura e outra para pastejo do gado. Visualmente, 
a vegetação local pode ser classificada em seis estádios distintos, denominadas como área 1 e assim, sucessivamente, até 
área 6. Está sendo realizado o levantamento florístico em cada uma das seis áreas. Para a determinação da florística foi 
adotado o método de caminhadas mensais, de abril de 2012 a maio de 2013, onde está sendo coletado material botânico 
de plantas em estágio fértil para posterior identificação das espécies. Para comparar a estrutura das comunidades nos 
diferentes estádios, será realizado o levantamento fitossociológico, através da distribuição de unidades amostrais (UAs) 
de 1 m² nas quatro áreas onde a vegetação se encontra em estádio mais inicial de regeneração. Nas duas áreas em que a 
vegetação apresenta plantas de porte maior, as unidades amostrais serão de 25 m². As UAs serão distribuídas ao longo 
de transectos, mantendo-se uma distância de 10 metros entre cada transecto e de cinco metros entre cada UAs, no 
período de agosto de 2012 a março de 2013. Os resultados obtidos, tanto florísticos quanto fitossociológicos, permitirão 
contribuir para a compreensão do processo de regeneração vegetal. Foram encontradas e identificadas até o momento 
50 espécies distribuídas em 43 gêneros e 23 famílias botânicas. Asteraceae com 12 espécies, Poaceae com sete, Fabaceae, 
com três espécies, e Primulaceae, Meliaceae, Euphorbiaceae, Bignoniaceae e Anemiaceae, com duas espécies cada, são as 
famílias mais numerosas. 
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AvALiAçãO DO EfEitO DO fitOtERÁpicO bAuhiniA 
fORficAtA nA GLicEmiA DE jEjum E hEmOGLObinA 
GLicADA DE inDivíDuOs cOm DiAbEtEs mELLitus 

tipO 2.

Resumo:

O presente estudo procurou avaliar o efeito hipoglicemiante do fitoterápico Bauhinia forficata em pacientes com 
diabetes tipo 2. Foram avaliados 49 indivíduos usuários de unidades básicas de saúde recrutados a partir do seu cadastro 
no programa SIS/hiperdia/MS da 16ª Coordenadoria Regional de Saúde. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética da UNIVATES (Resolução 017/COEP;/UNIVATES/2011). Na primeira coleta em março de 2011, os pacientes 
foram submetidos a uma anamnese nutricional, para diagnóstico de desnutrição, eutrofia, sobrepeso e obesidade através 
do peso e altura e cálculo de IMC (Índice de Massa Corporal), para critério de diagnóstico, foi utilizado os parâmetros 
recomendados pela World Health Organization (1998). Além disso, foram aferidos pressão arterial e glicemia pelo teste 
da glicemia capilar (HGT) e a coleta de 5 mL de sangue para avaliação da hemoglobina glicada (A1C). Para a verificação 
do efeito da B. forficata os mesmos pacientes receberam o chá no mês de agosto, onde foi realizada a segunda coleta 
de sangue. Após a introdução do chá os pacientes receberam acompanhamento quinzenal para a distribuição do chá e 
verificação da glicemia capilar. Os dados foram analisados por ANOVA seguida de teste de Tukey e apresentados como 
Média ± Desvio padrão. A média de idade da população analisada foi de 65,51 ± 8,38 anos e a média do IMC foi de 
30,14 ± 4,83 Kg/m2 correspondendo à obesidade grau I. Com relação ao efeito do fitoterápico observa-se que a glicemia 
de jejum (mg/dL) não apresentou diferença significativa, sendo inicialmente de 143,36 ± 44,91 (coleta de março); 134,55 
± 41,68 (coleta de agosto); 138,18 ± 39,03 após 45 dias de uso do chá e 143,21 ± 40,36 na coleta final que correspondeu 
a 5 meses após o uso do chá. A A1C também não apresentou diferença significativa, sendo 7,04 ± 1,49 % na coleta 
inicial, 6,6 ± 1,11% em agosto e 6,91 ± 1,24 % na coleta final. Os dados da presente pesquisa mostram que não houve 
efeito hipoglicemiante com o uso de B. forficata na população em questão. A pesquisa está em continuidade ampliando 
a amostra, além de estarem sendo realizados estudos agronômicos e químicos com a B. forficata. 
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AnÁLisE DA DiEtA ALimEntAR DE DOuRADOs 
(sALminus bRAsiLiEnsis cuviER, 1817) 

(chARAcifORmEs, chARAciDAE) DE viDA LivRE nO 
RiO ijuí, Rs

Resumo:

O conhecimento do comportamento alimentar dos peixes possibilita a compreensão das relações entre a ictiofauna 
e os demais componentes do sistema aquático, servindo de base para o entendimento do papel ecológico desempenhado 
pelos peixes e fornecendo subsídios para a conservação dos ambiente aquáticos (POMPEU; GODINHO, 2003). 
Estudos que enfocam a dieta alimentar de uma determinada espécie permitem a compreensão de seu papel trófico na 
comunidade, evidenciando características de seu comportamento, sendo possível diagnosticar se a espécie é especialista 
ou mesmo se existe alguma seletividade na escolha dos itens alimentares. O dourado (Salminus brasiliensis) é uma 
espécie piscívora, de grande porte, reofílica, que todos os anos, durante períodos de chuvas, percorre grandes distâncias 
para se reproduzir (LIMA, 2006). Porém, apesar de sua grande importância econômica e científica, o conhecimento 
sobre a biologia dessa espécie é bastante escassa e restrita em ambientes naturais. Para isso, torna-se de suma importância 
que sejam realizadas pesquisas científicas que possam gerar informações a fim de subsidiar medidas para conservação 
desta espécie em ambientes de vida livre. O presente trabalho pretende gerar informações acerca do conhecimento sobre 
a dieta alimentar de dourados (Salminus brasiliensis) de vida livre, capturados no rio Ijuí, na Bacia Hidrográfica do rio 
Uruguai. Para este projeto serão utilizados espécimes provenientes de coletas realizadas durante os períodos de piracema 
de 2010/2011 e 2011/2012, capturados no trabalho de Transposição Manual de Peixes Migradores, desenvolvido pela 
empresa Simbiota Consultoria Ambiental. A fim de permitir a execução da análise exploratória proposta nesse trabalho, 
serão dissecados e analisados os estômagos com maior Índice de Repleção (IR) que representa a relação entre o peso 
do estômago e o peso total do indivíduo (SANTOS, 1978). A análise do conteúdo gástrico será realizada através da 
extração completa dos estômagos e de seus itens alimentares. A análise do conteúdo estomacal é baseada no método da 
frequência de ocorrência proposto por Hyslop (1980). Além disso, será determinado um índice de importância alimentar 
(IIA) para cada item ingerido conforme Granado-Lourencio e Garcia-Novo (1986). Os itens alimentares encontrados, 
serão identificados até o menor nível taxonômico possível e o material analisado será depositado no Museu de Ciências 
Naturais da UNIVATES. 
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OcORRênciA DO snp cGiL4 RELAciOnADO à 
REsistênciA à mAstitE bOvinA Em REbAnhOs 

LEitEiROs.

Resumo:

A mastite bovina é a principal patologia da glândula mamária e a maior causadora de prejuízos na produção leiteira. 
Sua etiologia é quase sempre relacionada a problemas de manejo sanitário e de ordenha. Entretanto, observa-se a 
existência de animais com maior ou menor resistência a mastite, mesmo quando fatores ambientais são controlados. 
O presente estudo tem como objetivo determinar a presença do polimorfismo de único nucleotídeo (SNP) CGIL4 
associado à resistência à mastite em rebanhos de vacas holandesas. Para obtenção do DNA genômico, foram coletadas 
amostras de sangue de 36 vacas de segunda e terceira lactação de rebanhos tecnificados no Vale do Taquari, RS. O 
fenótipo de resistência à mastite foi determinado com base no histórico clínico das vacas. A identificação do SNP 
CGIL4 foi realizada através da técnica de PCR-RFLP. Para tanto, foram usando os primers E155F e E155R para a 
produção de um amplicon de 399 pb (Sharma et al., 2006). Utilizou-se a técnica de touchdown PCR com temperatura 
de anelamento de 60° C para amplificação do gene alvo, e o SNP foi identificado pela clivagem do gene com a enzima 
de restrição TaqI. A caracterização da presença do SNP foi determinada como homozigose GG (dois fragmentos de 
125 e 235 pb) ou AA (dois fragmentos de 125 e 274 pb) ou heterozigose AG (três fragmentos de 125, 235 e 274 pb). 
A análise da clivagem foi realizada por eletroforese em gel de agarose 3 %. A genotipagem GG foi considerada como 
resistente a mastite (Sharma et al., 2006). A análise estatística (teste Qui-quadrado), com nível de significância de 5 % 
demonstrou que não houve associação entre os fenótipos e genótipos comparados. O genótipo mais frequente observado 
foi GG (63,8 %), seguido por AG com 27,7 % e 8,33 % AA. O presente resultado difere de outros estudos que apontaram 
AG como o genótipo mais freqüente. As freqüências alélicas foram 77,2 % para o alelo G e 22,8 % para o alelo A. Não 
foi encontrada associação entre os genótipos e fenótipos de resistência e susceptibilidade à mastite (&#967;2 = 1,125, 
p = 0,5699). O motivo da alta frequência genotípica encontrada pode estar baseada na alta endogamia encontrada na 
raça holandesa. Estudos posteriores, com um número amostral maior, são necessários para se confirmar os resultados e 
esclarecer a relevância do marcador para a seleção contra a mastite. 
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cARvãO vEGEtAL mAcROscÓpicO fÓssiL cOmO 
EviDênciA DA OcORRênciA DE incênDiOs 

vEGEtAciOnAis nO AfLORAmEntO cERRO DA mEsA, 
EncRuZiLhADA DO suL - bRAsiL

Resumo:

O registro de carvão vegetal macroscópico fóssil é considerado uma evidência direta de que ocorreram incêndios 
vegetacionais, oriundos de ações antrópicas ou naturais ( JASPER et al., 2007), em um determinado local e período de 
tempo. Sabendo que os incêndios vegetacionais vêm ocorrendo desde o Siluriano (aproximadamente 443 a 416 milhões 
de anos atrás) até o Quaternário, neste mesmo período de tempo já foi possível encontrar diversas quantidades de carvão 
vegetal macroscópico fóssil presente nos mais variados sedimentos, confirmando assim a existência do fogo desde o 
surgimento das primeiras plantas terrícolas (Glasspool et al., 2004). Avaliando as ocorrências de carvão vegetal fóssil em 
níveis Permianos da Bacia do Paraná é possível contribuir para a construção de um mosaico paleoambiental para este 
período de tempo, desta forma, compreende-se que o fogo é de grande importância para esta dinâmica ( JASPER et al., 
2011). Na tentativa de contribuir para com este estudo de maior amplitude, o presente trabalho determinou verificar a 
ocorrência de carvão vegetal macroscópico no Afloramento Cerro da Mesa, situado no município de Encruzilhada do Sul, 
Rio Grande do Sul. Através da coleta mecânica do material e posterior análise em Microscopia Eletrônica de Varredura, 
pretendeu inferir relações taxonômicas para as amostras coletadas. Contudo, é possível definir que no nível Permiano 
da área em estudo os carvões estão presentes e em abundância, confirmando assim a ocorrência de paleoincêndios 
vegetacionais no Afloramento Cerro da Mesa, Bacia do Paraná. Além disso, estabelecendo que os mesmos são de origem 
gimnospérmica. Este estudo faz parte do processo de variação da incidência desse tipo de evento na Bacia do Paraná, 
acompanhando a tendência global de aumento no Permiano e drástica queda no Triássico. 
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LibÉLuLAs (ODOnAtA) Em fRAGmEntOs DE mAtA 
AtLÂnticA nO RiO GRAnDE DO suL: cOmpOsiçãO E 

pOtEnciAis EspÉciEs inDicADORAs

Resumo:

A presença de libélulas e libelinhas é geralmente associada a um ecossistema saudável. Espécies restritas a um 
determinado padrão de condições são melhores indicadores do que espécies generalistas, as quais toleram maiores 
alterações no habitat. Este projeto objetivou identificar a totalidade de espécies presentes, distribuição sazonal e seleção 
de potenciais indicadores de riqueza de espécies, classificando-as como generalistas e especialistas, de acordo com as 
suas necessidades de habitat, em ambientes aquáticos dentro de fragmentos bioma Mata Atlântica. Através destas 
espécies ditas especialistas e generalistas, foi elaborada uma listagem de potenciais indicadores de qualidade. Para a 
realização deste trabalho foram determinadas 15 localidades de amostragem, todas dentro do município de Cruzeiro do 
Sul/RS, marcando os pontos com GPS. Estas localidades são todas compostas por ambientes aquáticos: açudes, lagos, 
banhados e sangas. Para determinação da composição de espécies da região foram realizadas três sessões de amostragem 
de adultos de Odonata, sendo uma por estação do ano, excluindo o inverno. As coletas foram feitas apenas em dias 
de sol, no horário das 9:00 até às 16:00 horas, horário de maior atividade destes insetos. Cada local foi amostrado até 
o momento em que considerou-se que pelo menos um exemplar de cada espécie presente observada fora coletado, 
utilizando redes entomológicas. Espécies de difícil captura (ex.: Aeshnidae), foram registradas por observação com 
binóculos ou fotografias. Em laboratório, os animais foram fixados em etanol (96 %), separados por local de amostragem. 
Os espécimes foram identificados com a utilização de estereomicroscópio, chaves dicotômicas e bibliografia. Foram 
então geradas planilhas com os dados, para o posterior processamento processamento estatístico e seleção de potenciais 
indicadores com o programa NTCP (Nestedness Temperature Calculator Program), o qual gera matrizes dos padrões 
de ocorrência das espécies. Das 34 espécies identificadas, 15 delas foram determinadas como potenciais indicadoras, 
sendo todas discutidas de acordo com características conhecidas de sua biologia e ecologia. Alcançado o objetivo final 
deste estudo, análises de qualidade de área poderão ser realizadas utilizando libélulas como ferramenta de indicação de 
qualidade, assim promovendo uma forma ágil de identificar possíveis distúrbios no ambiente. 
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AnÁLisE cOmpARAtivA DE sítiOs pALEObOtÂnicOs 
DOs EstADOs DO RiO GRAnDE DO suL E DO tOcAntins 

cOm vistA à suA pREsERvAçãO pAtRimOniAL

Resumo:

Segundo a UNESCO, sítios do patrimônio paleontológico que tenham suma importância, devem ser preservados 
para as futuras gerações. O Brasil é um dos países participantes do acordo acerca do Patrimônio Mundial da UNESCO. 
A constituição de 1988 decretou que os depósitos fossilíferos são propriedade da Nação, e, a extração de espécimes fosseis 
dependem de autorização prévia e a fiscalização do Departamento Nacional da Produção Mineral, (DNPM). O DNPM, 
possui um banco de dados nos quais estão os sítios mais significativos do Brasil, esta coletânea de descrições é definida 
pela Comissão Brasileira dos Sítios Geológicos e Paleobiológicos (SIGEP). Dentre os sítios presentes nesta coletânea, 
dois se destacam pela abundância de lenhos permineralizados, apesar de ocuparem bacias sedimentares distintas, e terem 
idades diferentes. No estado do Rio Grande do Sul encontra-se presente o Sítio Paleobotânico do Arenito Mata (Mata 
e São Pedro do Sul), situado na Bacia do Paraná, com idades que variam do Meso ao Neotriássico (Bolzon,1995). Já no 
estado do Tocantins, destaca-se a Floresta Petrificada do Tocantins (FPT), a qual se encontra na bacia do Parnaíba e é 
de idade Neopermiano (Dino et al.;2002). A constituição do estado do Rio Grande do Sul, enquadrou a proteção aos 
fósseis de seu território, identificando-os como monumentos naturais e paisagens sob proteção do Estado. Em dezembro 
de 1978 uma nova lei foi criada dispondo sobre o Patrimônio Cultural do estado do Rio Grande do Sul, essa legislação 
protege os fósseis, denominando-os como “bem paleontológico”. Já no estado do Tocantins as normativas que protegem 
a Floresta Petrificada ainda não estão bem elaboradas. Além do que rege a Constituição Brasileira e o Departamento 
Nacional de Proteção Mineral, foi criada a Lei Estadual em outubro de 2000 de número 1.179, a qual dispõem sobre a 
proteção contra o tráfico ilegal. Neste sentido, o presente estudo preocupou-se com a análise das medidas de proteção 
a esses patrimônios, sendo que se observou um descaso considerável e reduzidos movimentos conservacionistas que 
zelassem pela preservação destes dois patrimônios científicos culturais. 
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usO DiAGnÓsticO mOLEcuLAR nO EstuDO DA 
pREvALênciA DE ListERiA mOnOcYtOGEnEs Em 

AmOstRAs DE LEitE bOvinO in natura, pELA tÉcnicA 
DE REAçãO Em cADEiA DA pOLimERAsE (pcR)

Resumo:

Devido a suas características físico-químicas, o leite se torna um excelente meio de cultura para o desenvolvimento de 
micro-organismos patogênicos, consequentemente se tornando um meio de transmissão de doenças de grande importância 
na saúde pública. A contaminação do leite pode ocorrer de várias formas, desde a ordenha, até a sua industrialização. Um 
dos micro-organismos de maior impacto na produção de leite e derivados é a Listeria monocytogenes, uma bactéria Gram 
positiva, anaeróbia facultativa, não produz esporos. É encontrada no ambiente de ordenha (maquinário e tubulações), 
no úbere das vacas e pele de animais e humanos, sendo responsável por vários surtos de Listeriose em humanos. A 
identificação da L. monocytogenes é realizada por testes microbiológicos e bioquímicos, porém estes são laboriosos e 
demorados. Assim, o uso do diagnóstico molecular apresenta-se como opção de alta especificidade e rapidez. O presente 
estudo tem como objetivo identificar a melhor técnica para extração de DNA de L. monocytogenes para o diagnóstico 
por PCR e verificar a prevalência da ocorrência de L. monocytogenes em leite cru refrigerado por esta técnica. As 
amostras foram coletadas de propriedades de oito produtores do Vale do Taquari entre os meses de Julho e Dezembro 
de 2011. A padronização dos métodos foi feita pela contaminação artificial de leite integral com L. monocytogenes (10 
a 106 UFC/mL). Foram utilizados três diferentes protocolos de extração de DNA bacteriano do leite. A sensibilidade 
foi testada pela obtenção de um amplicon de 702 pb relativo à amplificação do gene Listeriolisina O. Dos protocolos 
testados, a maior sensibilidade foi obtida pelo protocolo que utilizou para extração fenol, Tween-20 e proteinase K, 
alcançando o nível de 103 UFC/mL. Não foi detectada a presença de L. monocytogenes nas amostras dos produtores, 
tanto pela PCR quanto pela análise microbiológica. 
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isOLAmEntO DE RiZÓbiOs A pARtiR DE RAíZEs DE 
fEijãO Em sOLOs DO intERiOR DO RiO GRAnDE DO suL 
- bRAsiL E sEu EfEitO nA GERminAçãO DE sEmEntEs 

DE RúcuLA E fEijãO

Resumo:

Geralmente associados à fixação biológica de nitrogênio (FBN), os microrganismos do solo, conhecidos por rizóbios, 
além de surgirem como uma opção barata por meio da inoculação de sementes, possuem ainda a capacidade de solubilizar, 
no solo, elementos de difícil obtenção, como o fosfato. Também podem produzir uma série de compostos intensificadores 
do crescimento vegetal. Essas substâncias são os compostos indólicos, como o ácido indol-acético (AIA), que atua no 
crescimento vegetal, e os sideróforos, que auxiliam como quelantes de íons Fe+3 do solo. Este trabalho teve por objetivo 
a pesquisa de compostos produzidos por estirpes nativas de rizóbios e seus efeitos no desenvolvimento de plântulas de 
rúcula e feijão. Foram coletadas nodulações de raízes de feijão no interior do Vale do Taquari, dos quais foram obtidos 
isolados puros, para então ser feita a determinação da produção individual de compostos indólicos e sideróforos, além da 
capacidade de solubilizar fosfato. Após, realizaram-se os testes de índice de germinação, comprimento total e massa seca 
com plântulas de rúcula e feijão através de sementes inoculadas com os isolados mais promissores. O método de avaliação 
de produção de sideróforos foi inconsistente para a obtenção de dados confiáveis. Quando comparados a sementes não 
inoculadas (controle), a maior parte das plântulas obtidas com a inoculação dos isolados de rizóbios mostrou um melhor 
desenvolvimento. Em feijão, os isolados que produziram maior quantidade de compostos indólicos obtiveram maior 
massa seca e comprimento total, mas os isolados produtores de menores quantidades de compostos indólicos resultaram 
em um índice de germinação superior. Em rúcula, não foi observada uma diferença significativa entre os dois grupos de 
isolados produtores de menores e maiores quantidades de compostos indólicos. 
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DificuLDADEs DE EnfREntAmEntO DA DOEnçA 
pELO AcOmEtiDO pELO DiAbEtEs mELitus i E sEus 

fAmiLiAREs. QuAL O pApEL DA EQuipE DE EnfERmAGEm 
nEstE pROcEssO.

Resumo:

Este estudo objetiva identificar as principais dificuldades de enfrentamento da doença encontradas pelo portador do 
Diabetes Mellitus tipo I e seus familiares e debater sobre o potencial de capacitação da equipe de enfermagem frente ao 
processo de adaptação aos cuidados diários necessários para o controle glicêmico e demais aspectos relacionados à doença a 
nível domiciliar, bem como a importância de um acompanhamento multiprofissional e abordagem interdisciplinar. Trata-
se de uma pesquisa de caráter descritivo-exploratório de abordagem qualitativa. A pesquisa qualitativa está amplamente 
relacionada a estudos que objetivam conhecer a percepção de pessoas que vivenciaram o objeto de estudo. A amostra será 
composta por um mínimo de cinco sujeitos, maiores de 18 anos, com diagnóstico confirmado. A pesquisa será realizada 
em municípios de abrangência da 16ª Coordenadoria Regional de Saúde, no estado do Rio Grande do Sul, visando 
responder ao problema de pesquisa. O presente estudo utilizará como instrumento de coleta de dados, a entrevista 
semiestruturada, com questões abertas, que serão gravadas com cada um dos participantes e, posteriormente, transcritas. 
Os participantes deverão assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para que possam participar 
da pesquisa. Antes da assinatura do termo, os entrevistados terão esclarecimentos acerca dos objetivos da pesquisa, bem 
como será ressaltado a importância da sua participação para o sucesso deste estudo. Este projeto será submetido ao 
Comitê de Ética em Pesquisa da UNIVATES – COEP/UNIVATES para apreciação e posterior aprovação. Em posse 
dessa aprovação, iniciar-se-á a coleta de dados. Para isso serão agendadas entrevistas com cada sujeito individualmente, 
em local escolhido pelo entrevistado, a fim de preservar a identidade e sigilo das informações. A preservação da identidade 
dar-se-á pelo uso de pseudônimos que correspondem ao nome de um pássaro em substituição ao nome do sujeito 
pesquisado. Os resultados obtidos serão apresentados no trabalho de conclusão de curso II. 
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EDucAçãO pERmAnEntE Em sAúDE: cOncEpçõEs E 
pRÁticAs pREsEntEs nO cOtiDiAnO DE uniDADEs 

bÁsicAs DE sAúDE

Resumo:

Esta pesquisa tem o objetivo de analisar as concepções de Educação Permanente em Saúde (EPS) presentes na 
prática das equipes em Unidades Básica de Saúde (UBS) segundo as concepções de EPS, processo de trabalho em saúde, 
trabalho em equipe e integralidade. Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, objetivo exploratório e utilizando 
como procedimento técnico o estudo de campo e posterior análise de conteúdo do questionário PCATool. Este será 
realizado nas UBS do Município de Lajeado/RS com representantes de todas as categorias profissionais graduados 
das equipes das UBS. As informações serão classificadas segundo categorias operacionais para cada variável de estudo, 
com base no referencial teórico. Com base nestas informações serão propostas estratégias de capacitação participativa 
com a equipe da UBS de Olarias por meio de oficinas educativas, na qual serão desenvolvidas estratégias de Educação 
Permanente em Saúde. A equipe desta UBS será entrevistada individualmente sobre os cuidados que devem ser seguidos 
para a manutenção do equilíbrio glicêmico, concepções sobre fitoterapia e como a equipe atua no enfrentamento da 
patologia diabetes mellitus e na adesão do paciente aos tratamentos prescritos. Com base nos resultados das entrevistas 
serão desenvolvidas atividades de EPS nesta UBS incluindo os temas diabetes mellitus (DM), plantas medicinais e 
fitoterapia, com enfoque na problematização do processo educativo e profissional. Buscar-se-á construir um programa de 
educação permanente em saúde, incluindo os temas DM e fitoterápicos objetivando modificar e reorientar a prática da 
equipe de saúde para atenção integral e humanizada às pessoas com DM tipo 2. Espera-se que ocorra a sensibilização dos 
profissionais das equipes das UBS em relação ao uso de plantas medicinais nativas hipoglicemiantes como adjuvantes no 
controle da glicemia de indivíduos com DM contribuindo assim para os programas de prevenção e promoção de saúde. 
Com os resultados, pretende-se contribuir com os programas de saúde coletiva e de Educação Permanente em Saúde. 
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AvALiAçãO DO pERfiL LipíDicO E DA pREsEnçA DO 
pOLimORfismO ssti Em pAciEntEs DiAbÉticOs E 
hipERtEnsOs DE umA REGiãO DO suL DO bRAsiL

Resumo:

O Diabete melito é a doença metabólica mais comum (GROSS et al, 2002), sendo caracterizado por efeitos tardios 
que, quando associado a dislipidemias, aumenta o risco de doenças cardiovasculares (YAMADA et al,2000). O objetivo 
do presente estudo foi pesquisar a presença do polimorfismo SstI da apolipoproteína C-III em diabéticos. Metodologia 
- Foram avaliados 65 pacientes com diabete melito e hipertensão, cadastrados no programa SIS Hiperdia/MS da 16ª 
Coordenadoria Regional de Saúde do Rio Grande do Sul. Realizou-se a avaliação antropométrica, avaliação do perfil 
lipídico e análise do polimorfismo SstI da apoC-III através da reação em cadeia da polimerase seguida de análise de 
polimorfismo de fragmento de restrição (PCR-RFLP). Resultados: A média da idade da população avaliada foi de 64,67 
± 8,74 e o IMC de 31,09 ± 4,86 Kg/m2 correspondendo à obesidade grau I. Quanto ao uso de medicação antilipêmica, 
27 utilizaram e 38 utilizaram fármacos não antilipêmicos. Os valores do Colesterol total, triglicerídeos, HDL e LDL 
estavam dentro da faixa considerada normal. Não foram encontradas diferenças significativas no perfil lipídico entre 
os sexos, nem com o uso da medicação. Em relação ao polimorfismo, observa-se que a maioria, ou seja, 52 indivíduos 
apresentaram genótipo normal (CC) e 13 indivíduos apresentaram genótipo alterado, sendo 2 (GG) e 11 (CG). O 
número de alelos C foi de 113 e o número de alelos G foi de 17. Correlacionando o genótipo dos 38 indivíduos que 
não utilizaram medicação antilipêmica e os níveis de triglicerídeos, não se observa uma associação significativa entre o 
genótipo CC e os valores de triglicerídeos menores que 200 mg/dL.Conclusão: Na população avaliada, a maioria dos 
indivíduos apresentaram genótipo normal para o polimorfismo SstI, sem haver associação com os níveis de triglicerídeos. 
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cOncEpçõEs DE LiDERAnçAs DOs pROfissiOnAis DE 
EnfERmAGEm nO cOntEXtO hOspitALAR

Resumo:

O presente estudo objetiva conhecer as concepções dos profissionais de enfermagem, que atuam na área hospitalar, 
sobre a importância da liderança para o exercício de suas funções. É de interesse buscar a partir dos resultados apontados 
pelos entrevistados, estratégias individuais e coletivas que possam maximizar reflexões, referente o processo de liderança, 
bem como incentivar o aprimoramento e o desenvolvimento da liderança em enfermagem, buscando ainda minimizar 
os possíveis conflitos relacionais entre enfermeiro-subordinado no contexto hospitalar. A pesquisa caracteriza-se de 
natureza qualitativa, descritiva e exploratória, realizada em um hospital de médio porte do interior do Rio Grande do 
Sul. A amostra é composta por dez sujeitos, divididos em cinco enfermeiros e cinco técnicos de enfermagem, que exerçam 
suas funções em unidades de internação. Visando responder o problema de pesquisa, o presente estudo utiliza como 
instrumento de coleta de dados, a entrevista individual semiestruturada, com questões abertas, encorajando os sujeitos 
a falar livremente sobre o tema. Seguindo os aspetos éticos conforme Resolução 196/1996 do Conselho Nacional de 
Saúde que prevê a pesquisa com seres humanos e os critérios de inclusão e exclusão, os participantes serão convidados a 
participar do estudo e deverão estar de acordo com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Previamente 
foram realizadas duas entrevistas piloto para validação das questões norteadoras. Este projeto foi submetido à Instituição 
Hospitalar para apreciação, obtendo aprovação, e, posteriormente, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa da UNIVATES – COEP/UNIVATES para apreciação, na qual obteve aprovação. A partir dessas aprovações, 
dar-se-á o início da coleta de dados, a partir da análise de conteúdo. 
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DEscObERtA DE nOvAs fOntEs DE mEDicAmEntOs: A 
impORtÂnciA DE EstuDOs EtnOfARmAcOLÓGicOs E 

EtnObOtÂnicOs

Resumo:

O uso de plantas medicinais, no Brasil, é uma prática regular, observada entre uma parcela significativa da população. 
Entretanto, apenas um pequeno número das espécies vegetais utilizadas possui algum tipo de estudo científico que 
comprove sua eficácia para fins terapêuticos. Os estudos etnofarmacológicos e etnobotânicos buscam compilar as interações 
observadas entre o homem e a natureza, de modo a estabelecer uma relação entre o uso e manejo de plantas medicinais. 
Paralelamente, busca verificar suas possíveis aplicações terapêuticas e ações farmacológicas, permitindo a validação 
da forma de utilização destas plantas pela população. Outro aspecto importante da abordagem etnofarmacológica e 
etnobotânica é a contribuição das mesmas na seleção de plantas para “pesquisa e desenvolvimento”. Esta prática pode 
ser considerada valiosa na descoberta de novos fármacos, uma vez que possibilita uma pré triagem de plantas, tendo 
como base o emprego popular e tradicional das mesmas. Esta pesquisa segue o modelo de estudo transversal, tem por 
objetivo identificar as plantas que são utilizadas pela população do Vale do Taquari-RS, bem como averiguar quais 
podem ser utilizadas para tratamento de doenças crônicas e/ou degenerativas. A amostra compreenderá moradores da 
área rural dos municípios pesquisados, com idade igual ou superior a 60 anos e concordantes com a pesquisa. Na coleta 
de dados, será utilizado um questionário semiestruturado, compreendendo questões abertas e fechadas. As informações 
obtidas dos questionários serão transcritas para um banco de dados, desenvolvido no programa Microsoft Office Excel 
e, posteriormente, analisados. 
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LEi DO AcOmpAnhAntE: pERcEpçãO DE EnfERmEiROs E 
AcOmpAnhAntEs Em um hOspitAL DO intERiOR DO Rs.

Resumo:

O Sistema Único de Saúde (SUS) assegura através da Lei nº 11.108 de 2005, que a gestante tem o direito de 
ter um acompanhante durante o trabalho parto, este inclui o momento do pré-parto, parto e pós-parto. Conforme o 
Ministério da Saúde (2001) a adequada assistência ao parto e o necessário respeito aos desejos e direitos da mulher 
parturiente compreendem seu conforto, segurança e bem-estar. Isto implica uma série de necessidades onde se incluiu 
o controle adequado da dor do trabalho de parto e o acompanhamento do trabalho de parto por pessoa de sua escolha, 
que lhe dê o apoio emocional necessário para este período. Assim as maternidades devem se adequar para receber o 
acompanhante, dando-lhe espaço para participação no parto, respeitando esse momento familiar (Gaíva, 2002). Ao 
acompanhante será garantida privacidade, motivo pelo qual boa parte das maternidades brasileiras deverá se adaptar à 
Resolução da Diretoria Colegiada,RDC nº 36**, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), e adequar 
seu espaço físico. As maternidades são instituições que possuem forte poder de decisão sobre a vida da mulher/bebê/
família, passando a controlar quando e como será o parto, quem e quando pode ter contato com o binômio mãe-filho 
e como devem ser o comportamento das pessoas envolvidas nesse processo. Este contexto gerou o TCC do curso de 
enfermagem, que tem como objetivo geral conhecer e identificar a percepção de enfermeiros e acompanhantes frente à 
Lei do Acompanhante. Tratando-se de uma pesquisa qualitativa sendo descritiva e explicativa onde serão entrevistados 
enfermeiros e acompanhantes em uma instituição hospitalar de média complexidade do Vale do Taquari. O parto é um 
momento intenso onde a presença do acompanhante torna a assistência mais humanizada e os enfermeiros possuem 
fundamental importância para tornar este processo viável. 
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EspORtE nA EscOLA

Resumo:

Neste trabalho busco estudar o esporte nas de Educação Física no município de Lajeado/RS. O foco principal 
é verificar influências dos projetos esportivos do turno oposto em relação ao aprendizado dos alunos no Ensino 
Fundamental das escolas municipais. Enquanto metodologia seus fins serão exploratórios e trata-se de um estudo de 
corte qualiquantitativo. O público alvo são 250 alunos do turno oposto, o pai ou a mãe de cada aluno e cinco professores 
que atuam com a Educação Física escolar no turno normal por escola que possuem atividades desportivas no turno 
oposto. O instrumento de coleta de dados para obtenção de informações será um questionário a ser enviado aos alunos 
dos projetos para que entreguem a seu pai ou mãe e que este(a) responda o questionário seguindo as instruções descritas 
antes das perguntas, sendo que os questionários devem retornar com os aluno. Aos alunos irei solicitar que respondam 
o questionário no local do projeto e para que isto seja possível vou contatar o professor responsável por cada núcleo e 
solicitar um espaço no turno oposto. Irei solicitar a diretora de cada escola para marcar uma hora com os professores do 
turno normal que os alunos frequentam, para realizar a entrevista gravada onde irei realizar 10 perguntas pré-estabelecidas. 
A análise e interpretação será feita a partir da coleta de dados e tendo disponíveis as informações desejadas os mesmos 
passarão por uma etapa de organização e interpretação feitas através das respostas estruturando-se categorias. Com este 
estudo busco ter subsídios que possibilitem analisar a relação entre Educação Física Escolar e atividades esportivas no 
turno oposto. 

Palavras-chave: Educação física. Turno oposto. Escola.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: fritzcas@yahoo.com.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 258SUMÁRIO

Autor(es): Débora Kerber 
Apresentador(es): Débora Kerber

Orientador(es): Arlete Eli Kunz da Costa

AssistênciA DA EQuipE DE EnfERmAGEm fREntE à 
DOR Em pAciEntEs ADuLtOs cOm DiAGnÓsticO DE 

nEOpLAsiA mALiGnA.

Resumo:

Trata-se de uma pesquisa com caráter exploratório e descritivo que tem como objetivo, identificar a assistência da 
equipe de enfermagem frente à dor em pacientes adultos com diagnóstico de neoplasia maligna tendo como objetivos 
específicos, identificar os métodos utilizados pelo profissional de enfermagem para verificar a dor do paciente oncológico; 
conhecer a assistência e ações adotadas pela equipe de enfermagem prestadas ao paciente oncológico com dor; analisar 
se a equipe de enfermagem tem o conhecimento específico para cuidar de paciente oncológico com dor; identificar 
como a equipe de enfermagem avalia o cuidado com o paciente oncológico com dor. Tendo como problema identificar 
se a equipe de enfermagem está preparada para assistência ao paciente oncológico com dor? Metodologia A coleta 
será com pacientes internados em Hospital de médio porte, de um município do Rio Grande do Sul. O estudo será 
desenvolvido com seis enfermeiras que trabalham em uma unidade de internação oncológica. A coleta de dados será 
mediante uma entrevista semi- estruturada, de abordagem qualitativa, e questões abertas, as falas serão gravadas com cada 
participante e posteriormente transcritas. Para cada participante será solicitado que assine o Termo de Consentimento 
Livre e esclarecido (TCLE), para participar da pesquisa. O presente projeto será encaminhado a Instituição Hospitalar 
a fim de obter permissão para realizar a pesquisa, após apreciação e, consequentemente, aprovação, sendo dirigido para 
o Comitê de Ética e Pesquisa da UNIVATES– COEP/UNIVATES para aprovação. A coleta de dados se inicia a partir 
das aprovações. Os resultados serão apresentados no trabalho de conclusão II, e também será enviado a um periódico 
para posterior publicação. 
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As pRÁticAs DOs psicÓLOGOs nAs EmpREsAs DO 
municípiO DE LAjEADO

Resumo:

O presente trabalho tem por pressuposto discorrer acerca da elaboração de um projeto de pesquisa referente ao 
Trabalho de Conclusão de Curso I do Curso de Psicologia – ênfase Subjetividade e Trabalho, do Centro Universitário 
UNIVATES. A Psicologia como profissão foi regulamentada há 50 anos e muitos estudos vêm sendo realizados no 
sentido de descrevê-la e compreender o que lhe determina histórica, social e politicamente. Neste sentido, tanto estudos 
de âmbito nacional, estadual, regional ou local, cada vez mais continuam fazendo-se necessários. Diante disso, temos 
por objetivo geral conhecer como vem ocorrendo a prática profissional dos psicólogos nas organizações do município 
de Lajeado, no que se refere às atividades desenvolvidas nestas, bem como os cargos ocupados. O presente trabalho se 
justifica na medida em que os dados referentes à atuação do psicólogo no Brasil apontam, segundo Yamamoto e Costa 
(2010), para um percentual de 18,8 % destes profissionais na área organizacional, caracterizando-se como a segunda 
área de atuação. Apesar disso, conforme Campos et al (2011), de uma maneira geral, tanto em formação quanto em suas 
práticas profissionais, a Psicologia tem seu foco direcionado à área clínica, porém, a área organizacional e do trabalho, 
mesmo ganhando espaço significativo no meio profissional, vem sendo considerada a terceira área de atuação, o que 
sinaliza a necessidade de um olhar mais atento sobre o assunto. A pesquisa se dará com os profissionais psicólogos 
que atuam em empresas no município de Lajeado, identificados através do contato com CRP – Conselho Regional de 
Psicologia, da rede de relacionamentos da autora e da ACIL – Associação Comercial e Industrial de Lajeado. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa, cujos dados serão obtidos através de entrevistas semiestruturadas, realizadas individualmente, 
em dias e horários de acordo com a disponibilidade dos entrevistados, com duração mínima de uma hora e conduzidas 
a partir de um roteiro semiestruturado, sendo gravadas e posteriormente transcritas. Será entregue, apresentado e lido o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e após será assinado em duas vias por cada participante da pesquisa. Os 
dados obtidos serão tratados à luz da abordagem teórico-metodólogica do construcionismo social, proposta por Spink 
(2000), que entende que as práticas discursivas produzem sentidos e que estes são resultantes de uma construção social. 
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pEnsAnDO A fORmAçãO cOntinuADA DOs EGREssOs 
DO cuRsO DE EDucAçãO físicA – LicEnciAtuRA DA 

univAtEs

Resumo:

Vivemos na atualidade, de acordo com Caldeira (2001), profundas transformações nas práticas econômicas, políticas, 
sociais, culturais, científicas, tecnológicas, entre outras. Estas mudanças têm exigido a reestruturação da sociedade em 
diferentes setores, inclusive no setor educacional. E, tendo o professor como ator central do processo educativo a formação 
dele deve ser pensada com um processo que não se inicia e nem se esgota na formação inicial. A partir deste contexto, esta 
pesquisa descritiva tem como objetivo identificar e analisar junto aos egressos do curso de graduação em Educação Física 
– licenciatura se eles estão necessitando aprofundar conhecimentos adquiridos na graduação ou se o campo de atuação 
lhes exige novos saberes. O estudo justifica-se pela necessidade de informações que possam auxiliar na estruturação de 
propostas de cursos de pós-graduação e/ou de extensão, além de auxiliar na avaliação do Projeto Pedagógico do curso. A 
população constitui-se de 240 egressos do curso de EF – Licenciatura do Centro Universitário UNIVATES do período 
de 2005A a 2011B. A amostra será constituída de no mínimo 20 %. Para a coleta das informações será utilizado um 
questionário. A partir das informações coletadas será possível buscar elementos científicos que possibilitem a tomada 
de decisões pelo colegiado do curso; fortalecer e qualificar o Curso de Educação Física. Para Terra e Pirolo (2007) “um 
projeto de formação continuada deve considerar o cotidiano dos professores de educação física somente na medida em 
que este seja, de fato, o espaço onde se discuta, delibere sobre as situações problemas para enfrentar e superar os dilemas 
referentes a seu cotidiano” (p. 02). Ainda, tratando da questão da formação, conforme Fensterseifer e Rezer (2008) 
o esforço de ser professor passa por três necessidades: a) necessidades pedagógicas pois ser professor é ser educador, 
pedagogo, que precisa arregimentar diferentes conhecimentos para compor o processo de intervenção; b) necessidade de 
(maior) domínio conceitual resgatando a complexidade da docência ampliando a capacidade de compreensão acerca dos 
fenômenos que constituem nosso cotidiano e; c) necessidade de o professor afirmar-se como “sujeito”, relaciona-se com 
a responsabilidade docente pela via do conhecimento, pois vivemos um momento em que o ato de pensar, por si mesmo, 
trata-se de um elemento quase revolucionário. 
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cOmpARAçãO DA QuALiDADE DE viDA DE inDivíDuOs 
AtivOs pRAticAntEs DE muscuLAçãO E sEDEntÁRiOs 

nO sEsc - LAjEADO/Rs

Resumo:

O estudo foi do tipo transversal com caráter descritivo e teve como objetivo comparar a qualidade de vida entre 
indivíduos ativos praticantes de musculação e sedentários participantes do SESC Lajeado. A amostra compreendeu 
40 sujeitos de ambos os sexos com idade entre 50 e 69 anos, metade fisicamente ativos e a outra metade sedentários, 
onde a média de idade entre os ativos foi de 62,4 anos (±6,5) e entre os sedentários de 63,4 anos (±5,6). A prática 
regular de exercício físico foi verificada mediante cadastro no programa Academia SESC – Lajeado, e os não praticantes 
de exercício físico mediante inscrição no programa Maturidade Ativa. Para a mensuração da qualidade de vida, foi 
utilizado o questionário WHOQOL-bref, proposto pela Organização Mundial da Saúde e para verificar as diferenças 
estatísticas entre os domínios testados foi aplicado o teste t para amostras independentes através do programa Bioestat 
5.0. Os indivíduos sedentários não apresentaram diferenças significativas para nenhum dos domínios testados quando 
comparados aos indivíduos sedentários. De modo que para o domínio físico verificamos (p=0,8256), o psicológico 
(p=0,1727), as relações pessoais (p=0,7396), o meio ambiente (p=0,8255) e para a qualidade de vida geral (p=0,4581). 
Conclui-se que para o grupo estudado a prática regular de exercício físico e neste caso a musculação realizada duas 
vezes por semana não altera o perfil da qualidade de vida de indivíduos ativos quando comparados com sedentários 
que participam de um grupo de convivência no SESC – Lajeado, demonstrando que o fato dos indivíduos praticarem 
atividade física regular não está associado a uma melhora nos níveis de qualidade de vida nesta amostra pesquisada. 
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AvALiAçãO DA sEnsibiLiDADE tÁtiL E fLEXibiLiDADE 
Em pAciEntEs pORtADOREs DE DiAbEtEs tipO ii DO 

vALE DO tAQuARi

Resumo:

O diabetes mellitus é uma doença caracterizada pelo excesso de glicose no sangue, acometendo mais de 245 milhões 
de pessoas em todo o mundo, diminuindo a qualidade de vida destes pacientes, incapacitando-os algumas vezes, e 
gerando gastos para a saúde pública. O objetivo desse estudo foi avaliar a sensibilidade e flexibilidade dos pés de pacientes 
diabéticos cadastrados no programa SIS Hiperdia/RS em quatro municípios da 16ª Coordenadoria Regional de Saúde 
do Rio Grande do Sul. Foram avaliados 39 pacientes diabéticos, 26 do sexo feminino e 13 do sexo masculino com idade 
média de 65 anos. A avaliação da sensibilidade foi realizada pelo monofilamento Semmes-Weinstein 10 g em seis pontos 
na região plantar do antepé e a avaliação da flexibilidade, pela goniometria, a partir da dorsiflexão passiva do pé. A partir 
dos resultados observou-se que dos 39 pacientes avaliados 20 apresentaram diminuição da sensibilidade tátil, sendo que 
16 pacientes apresentaram diminuição da sensibilidade em ambos os pés, porém não houve diferença significativa entre 
os grupos em relação à flexibilidade, como também não houve relação significativa com o índice de massa corpórea com 
a diminuição da flexibilidade e sensibilidade. O resultado justifica-se por tratar de pacientes com glicemia controlada 
e sem presença de calosidades e/ou deformidades na planta do pé, mesmo sendo na sua grande maioria pacientes pré 
obesos, porém mesmo com estas características um grande número de pacientes apresentou diminuição da sensibilidade, 
trazendo como necessidade a importância da inspeção diária do pé de pacientes portadores de diabetes, para assim 
impedir o aparecimento de complicações futuras, iniciadas na maioria das vezes através da insensibilidade. 
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A EXpERiênciA DE impLAntAçãO DA REDE cEGOnhA 

Resumo:

A Rede Cegonha consiste numa rede de cuidados que visa assegurar à mulher o direito ao planejamento reprodutivo 
e a atenção humanizada à gravidez, ao parto e ao puerpério, assim como à criança o direito ao nascimento seguro, 
crescimento e desenvolvimento saudáveis. Este estudo teve como objetivo conhecer a percepção da equipe de saúde 
de um município de pequeno porte no Vale do Taquari /RS, sobre a experiência de implantação da Rede Cegonha. 
Esta iniciou a partir da escolha do município pela equipe da 16ª Coordenadoria Regional de Saúde, juntamente com 
os secretários municipais de saúde, em reunião do Colegiado Intergestor Regional, para ser o projeto piloto na região. 
Buscou-se verificar como a equipe percebeu o processo de implantação, quais foram os benefícios e as dificuldades, além 
de mudanças que ocorreram no seu processo de trabalho com a implantação da Rede Cegonha. A metodologia utilizada 
teve abordagem qualitativa e foi do tipo exploratório descritivo, realizado com sete profissionais de saúde envolvidos na 
implantação. A coleta de dados foi feita por entrevista semiestruturada, tratada com o método de análise de conteúdo. A 
implantação da Rede Cegonha proporcionou para a equipe momentos de avaliação e diagnóstico da situação de saúde 
do município, onde se refletiu sobre as dificuldades de trabalhar em rede. Constatou que a equipe de saúde acredita no 
novo processo de trabalho, que traz benefícios, tanto para os usuários quanto para a própria equipe, pois conseguem 
perceber mais sentido e resolutividade no seu trabalho. Observou-se a aproximação dos vários serviços de saúde do 
município, que relatam a importância de encontrar-se sistematicamente. Os resultados obtidos mostram a potencialidade 
da implantação de redes, em especial da Rede Cegonha, como estratégia qualificadora da atenção à saúde e que os 
desafios que se colocam à interdisciplinaridade precisam ser enfrentados, a fim de consolidar esta proposta. Este desafio 
inicia na formação dos profissionais, onde a vivência da interdisciplinaridade precisa estar presente nos cursos da saúde. 
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O mERcADO DE tRAbALhO E As cOmpEtênciAs DO 
pROfissiOnAL DE EnfERmAGEm

Resumo:

Com as constantes transformações do mundo e do mercado de trabalho, com novas tecnologias e conceitos de 
atendimento assistencial, tornam-se necessárias competências para exercício das mais diversas profissões. A realidade do 
enfermeiro não é diferente, e este necessita adaptar-se e desenvolver novas capacidades para atuar nos diversos campos 
que se apresentam para esta profissão. Assim, este estudo busca identificar qual o perfil de competências esperado 
do profissional de enfermagem exigido pelo mercado de trabalho na cidade de Lajeado, Rio Grande do Sul, Brasil, 
na concepção de gestores e enfermeiros vinculados a uma instituição hospitalar, uma unidade básica de saúde e uma 
instituição de longa permanência. O presente estudo caracterizou-se como descritivo e exploratório, de abordagem 
qualitativa, bibliográfica e documental. A coleta de dados se deu a partir de entrevistas semiestruturadas realizadas com 
seis profissionais das áreas supracitadas, sendo estes enfermeiros e seus gestores diretos, sem distinção de sexo ou faixa 
etária. Para a análise dos dados foi adotado o método de análise de conteúdo com descrição dos resultados obtidos. As 
entrevistas tiveram seus dados descritos e foram analisadas, traçando-se o perfil do profissional de enfermagem. Com base 
nos documentos cedidos pelos locais pesquisados, foi possível verificar que a abrangência de atividades do profissional de 
enfermagem é grande e as atividades são variadas e dependem do local de trabalho. As competências exigidas (liderança, 
pró-atividade, organização, flexibilidade, comprometimento, comunicação assertiva, postura ética, profissionalismo e 
saber trabalhar em equipe) demonstram que a formação e o conhecimento técnico têm um peso menor na escolha do 
profissional de enfermagem do que seu perfil pessoal. 
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O ApOiO DA EQuipE DE EnfERmAGEm às muLhEREs cOm 
cÂncER DE cOLO utERinO

Resumo:

O câncer de colo uterino representa um importante problema de saúde em países em desenvolvimento, chegando a 
ser em algumas regiões, o tipo de câncer mais comum na população feminina, apresentando alto índice de letalidade entre 
mulheres de várias idades. A Organização Mundial de Saúde estima que o câncer de colo do útero atinja, anualmente, 
pelo menos nove milhões de pessoas, e cerca de cinco milhões morrem em decorrência da doença em todo o mundo. É 
o segundo câncer mais comum entre as mulheres no mundo, sendo registrados, a cada ano, cerca de 471 mil casos novos 
(BRASIL, 2006). Para Regis; Simões (2005), a relação enfermeiro-paciente é de extrema importância, pois desempenha 
um papel de ajuda, já que a humanização do atendimento de enfermagem não percebe mais ‘um órgão doente’ e sim o 
indivíduo como um todo, com sua história, medos, angústias e inseguranças. O projeto de pesquisa tem como objetivo 
principal investigar o apoio da equipe de enfermagem às mulheres com câncer de colo uterino em um serviço de oncologia 
que pertence a uma Instituição Hospitalar do interior do estado do Rio Grande do Sul. E tem como objetivos específicos 
a caracterização dos sujeitos da pesquisa em relação à idade, escolaridade, profissão, estado civil e procedência e conhecer 
suas principais dúvidas, medos e inseguranças após a confirmação do diagnóstico de câncer de colo uterino. Trata-
se de uma pesquisa de caráter descritivo-exploratório de abordagem qualitativa, sendo os sujeitos compostos por 12 
mulheres portadoras de câncer de colo do útero. Visando a responder aos objetivos da pesquisa, o estudo utilizará como 
instrumento de coleta de dados a entrevista semiestruturada, que ocorrerá por meio de questões norteadoras, as quais 
serão gravadas com cada uma das participantes e, posteriormente, transcritas. A descrição e a análise dos dados serão 
organizadas, segundo Bardin (1977), de acordo com as diferentes fases da análise de conteúdo. Este projeto foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Univates. Os benefícios da pesquisa podem vir a contribuir na sistematização 
integral da assistência de enfermagem, direcionada a mulher acometida por câncer de colo de útero, bem como colaborar 
na elaboração de soluções que possam melhorar a atividade profissional. 
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pROjEtO DE intERvEnçãO pARA O EstÁGiO 
cuRRicuLAR ii - cOnsuLtA DE EnfERmAGEm

Resumo:

Conforme Brasil (2002), o câncer de colo uterino é responsável por 15 % de todas as neoplasias que ocorrem nas 
mulheres. A evolução do câncer do colo do útero, na maioria dos casos, se dá de forma lenta, passando por fases pré-
clínicas detectáveis e curáveis. O exame citopatológico é indicado para rastrear o câncer de colo uterino em mulheres 
que iniciaram sua atividade sexual, sejam elas jovens ou idosas especialmente as que estiverem na faixa dos 25 aos 59 
anos de idade (BARBER, 1992). O respeito e a atenção durante o atendimento são essenciais para que se estabeleça 
uma relação de confiança entre a usuária e o/a profissional de saúde (BRASIL, 2002). A consulta de enfermagem é 
uma competência exclusiva do enfermeiro, estando regulamentada pela Lei do Exercício Profissional, é importante 
tanto para o profissional quanto para o paciente, pois torna o atendimento mais humanizado, criando também um 
vínculo entre os dois, através dela, o enfermeiro conhece melhor o paciente, podendo interagir de maneira preventiva 
(TASCA, et al. 2006). O projeto de intervenção realizado em um campo de estágio da disciplina de curricular II tem 
como objetivo geral propor a equipe de saúde instituir uma consulta de enfermagem na entrega do resultado do exame 
citopatológico em uma Unidade de Saúde do interior do estado do Rio Grande do Sul. E tem como objetivos específicos 
proporcionar informações às usuárias sobre a finalidade e importância da realização do exame anual; esclarecer dúvidas 
sobre o resultado do exame, proporcionando conforto e segurança; orientar sobre cuidados prestados a higiene íntima e 
importância do autoexame das mamas e para mulheres acima de 40 anos o direito à mamografia e disponibilizar cartazes 
explicativo de fácil entendimento as usuárias sobre o autoexame das mamas. Os benefícios do projeto de intervenção 
podem vir a contribuir na sistematização integral da assistência de enfermagem, direcionada à mulher acometida por 
câncer de colo de útero, bem como colaborar na elaboração de soluções que possam melhorar a atividade profissional e 
da unidade de saúde. 

Palavras-chave: Câncer de colo do útero. Consulta de enfermagem. Saúde da Mulher.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: gabi.blink@hotmail.com



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 267SUMÁRIO

Autor(es): Gabriel Luis Viecelin Caumo, Olivia Berwanger Bouchacourt, Caroline Heiss, Édina Vigolo, 
Juliana de Souza , Luciana Carvalho Fernandes, Carla Kauffmann, Rodrigo Dall’Agnol 

Apresentador(es): Gabriel Luis Viecelin Caumo
Orientador(es): Luís César de Castro

EstuDO EtnOfARmAcOLÓGicO nO vALE DO tAQuARi – 
Rs: sistEmAtiZAnDO O cOnhEcimEntO DA pOpuLAçãO 

sObRE O usO DE pLAntAs mEDicinAis Em DOEnçAs 
cRÔnicO-DEGEnERAtivAs

Resumo:

A investigação etnofarmacológica tem sido reconhecida como uma das principais estratégias para a seleção de 
plantas com potencialidades terapêuticas ou econômicas. O estudo etnofarmacológico e etnobotânico é reconhecido 
como uma forma de seleção de plantas medicinais. Enquanto a etnobotânica trata de resgatar o conhecimento e o 
saber botânico tradicional, selecionando espécies de acordo com a indicação de grupos populacionais específicos, a 
etnofarmacologia aborda estratégias de investigação das plantas medicinais, relacionando as informações pesquisadas 
com os usuários dessas plantas, através de estudos fitoquímicos e farmacológicos. No Brasil, o uso de plantas medicinais é 
uma prática regular, principalmente nas áreas rurais e entre idosos, porém apenas um pequeno número das mesmas possui 
algum tipo de estudo científico comprovando sua eficácia. A região do Vale do Taquari, por suas características culturais, 
com influência predominantemente alemã, e demográficas, com contribuição significativa de idosos na composição da 
população e pequenos municípios com comunidades rurais bem definidas, apresenta-se como uma área interessante para 
a pesquisa etnofarmacológica. Assim, este projeto objetiva compilar, identificar e contextualizar o uso tradicional, com 
finalidades terapêuticas em doenças crônico-degenerativas, de plantas medicinais pela população do Vale do Taquari – 
RS. Esta pesquisa de caráter transversal está sendo desenvolvida em municípios do Vale do Taquari, através da aplicação 
de um questionário semiestruturado a indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos de idade e residentes na zona 
rural do município. Os dados serão transcritos e analisados em um banco criado no Microsoft Office Excel. Após, serão 
desenvolvidas estratégias para promoção do uso correto das plantas medicinais mais citadas pela população estudada. 
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EsGOtO/REsíDuOs/ÁGuA nAs pOLíticAs púbLicAs DE 
sAúDE DE pEQuEnOs municípiOs DO intERiOR DO RiO 

GRAnDE DO suL

Resumo:

O esgotamento sanitário, a produção e destino de resíduos sólidos e líquidos, a potabilidade da água são temas 
cotidianos das grandes, médias e pequenas cidades e soluções adequadas promovem a saúde e previnem doenças. Neste 
trabalho discute-se a efetividade ou não destes temas na definição das políticas públicas de saúde, alinhada às formas 
de participação. A partir do recorte territorial da 16ª Regional de Saúde, no Rio Grande do Sul, a qual comporta 42 
municípios, avalia-se a percepção dos conselheiros de saúde destes pequenos municípios quanto à definição de prioridades 
na construção dos sistemas locais de saúde. O controle social via conselhos municipais de saúde, tem pautado tais 
problemas? Do ponto de vista metodológico, para a nossa análise, os Planos Municipais de Saúde (PMS) dos municípios 
foram avaliados quanto ao seu conteúdo relacionado ao esgotamento sanitário, manejo de todos os resíduos e qualidade 
da água. Além disso, entrevistou-se um conjunto de conselheiros, questionando-os sobre a política pública de saúde local 
construída no conselho de saúde, suas características e elementos determinantes. A condição de saúde da população é 
uma preocupação cotidiana da sociedade atual, especialmente no que diz respeito ao acesso a serviços de saúde de nível 
secundário e terciário. O Sistema Único de Saúde (SUS) trouxe melhorias sensíveis nas últimas décadas, principalmente 
na atenção básica, o que se reflete na melhora dos indicadores sócio-sanitários, embora se possa questionar que a ênfase 
das práticas seja nas ações curativas. Neste contexto, como ocorre a definição de prioridades nos conselhos de saúde de 
pequenos municípios? Há registros de alguma preocupação com os temas ambientais e elencam-se ações que contrapõem 
os problemas? Os resultados apontam uma tendência de priorizar a doença e suas repercussões no âmbito da comunidade. 
Os PMS são sucintos ou mesmo omitem os temas ambientais, restringindo-se às ações de rotina atinentes à vigilância 
sanitária/ambiental. A promoção da saúde, a relação ambiente-saúde não está no horizonte de preocupações do controle 
social deste conjunto de municípios. 
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A pERcEpçãO DO pAciEntE jOvEm cOm insuficiênciA 
REnAL cRÔnicA submEtiDO à hEmODiÁLisE

Resumo:

Percebe-se na prática que há um aumento de pacientes jovens com insuficiência renal crônica, submetidos à hemodiálise 
e ainda há poucos dados publicados em relação aos obstáculos enfrentados para sua adaptação ao tratamento. Assim, 
esta pesquisa tem como objetivo principal analisar a percepção dos pacientes jovens portadores de insuficiência renal 
crônica em relação à adaptação ao tratamento de hemodiálise e a contribuição do profissional enfermeiro neste processo. 
É uma pesquisa do tipo exploratória, descritiva e com abordagem qualitativa, por meio de entrevistas semiestruturadas. 
A pesquisa foi realizada em duas clínicas de hemodiálise que se situam em dois municípios vizinhos no interior do 
Estado do Rio Grande do Sul. Os sujeitos desta pesquisa foram 14 pacientes que realizam hemodiálise há mais de seis 
meses nestas duas clínicas, com idade entre 21 e 35 anos. Cinco categorias principais apontam os resultados do estudo: o 
significado da hemodiálise; dificuldades enfrentadas para adaptação à hemodiálise; alterações no cotidiano; perspectivas 
em relação à possibilidade de transplantar e contribuição do enfermeiro para adaptação à hemodiálise. Nos relatos 
sobressaíram que a hemodiálise significa para o paciente com insuficiência renal crônica uma nova maneira de viver, e 
que o profissional enfermeiro tem fundamental importância para adaptação ao tratamento, reconhecendo as necessidades 
e expectativas individuais dos pacientes. Como também estimular os pacientes a explorar seus potenciais, contribuindo 
para melhorar sua qualidade de vida, bem como de sua família. Também enfatizam a importância dos conhecimentos 
necessários ao profissional enfermeiro acerca da patologia e do tratamento realizado, para esclarecer dúvidas e contribuir 
para melhorar no processo de adaptação e fornecer informações que auxiliem a superar as dificuldades vivenciadas. 
Os resultados deste estudo sugerem que os profissionais da enfermagem não devem se restringir aos conhecimentos 
técnicos, pois é necessário uma conscientização e reconhecimento do papel social no atendimento dos pacientes que 
realizam hemodiálise. O estudo contribui na ampliação da visão dos enfermeiros frente às necessidades dos pacientes, 
suas dificuldades e transformações vivenciadas em consequência da IRC, resultando em um tratamento mais efetivo e 
menos ofensivo. 
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ALimEntOs utiLiZADOs pRÉ-EXERcíciO físicO E 
Os ínDicEs DE GLicOsE DuRAntE A pRAticA DE 

muscuLAçãO

Resumo:

Existem fatores que influenciam na execução do exercício físicos, fatores externos e fatores internos. Todos esses 
fatores fazem com que o exercício tenha diferentes resultados conforme administrados cada um destes. Por exemplo, 
uma pessoa que fará determinado exercício para aumento de massa muscular deverá realizar de forma diferenciada 
cada exercício e deverá ter uma dieta diferenciada para poder alcançar seus objetivos. Existe variáveis que influenciam 
na forma em que o exercício é aplicado como frequência, modo, duração, intensidade, e fatores como massa muscular, 
dieta, condicionamento físico que também podem modificar o efeito do exercício. Segundo Ciolac e Guimarães (2012) 
.Para que os benefícios e segurança à saúde da prática regular de atividade sejam maximizados, é necessário que haja 
uma prescrição de exercícios que considere as necessidades, metas, capacidades iniciais e história do praticante. Para a 
manutenção de exercício, seja qualquer o objetivo que se tenha, deve-se manter um nível de glicose corporal estável, 
levando em consideração que a baixa (hipoglicemia) trará prejuízos ao corpo e fará com que o exercício não possa ser 
realizado de forma correta. Segundo Viñaspre(1994) e Davis ET Al. (1997) A glicose é o principal substrato a fornecer 
energia para os exercícios físicos e Rombaldi (1996) complementa dizendo que o consumo desses substratos diminuiria 
ou evitaria algumas respostas que o exercício físico produz no corpo e que são prejudiciais. A alimentação no momento 
que antecede o exercício é de extrema importância a fim de prevenir uma hipoglicemia e manter um treino que não 
prejudique a saúde. Dessa forma, essa pesquisa quantitativa, terá por objetivo analisar quais os alimentos e o tempo 
recomendado para ingerir antes de praticar uma atividade física. Serão realizadas avaliações antropométricas com a 
participação de uma nutricionista a fim de que esta prescreva um programa de alimentação apropriado para diferentes 
tempos que antecedem o exercício: 1 hora, 45 minutos, 30 minutos e 15 minutos. Serão avaliados através de coleta de 
sangue os níveis de glicose em diferentes momentos do treino de musculação de 20 praticantes, 10 homens e 10 mulheres 
na faixa etária de 20 a 30 anos. Após, os dados serão analisados estatisticamente com auxilio do programa Bioestat 5.0. 

Palavras-chave: Alimentação. Glicose. Prática de atividade física.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: jagiovanella@univates.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 271SUMÁRIO

Autor(es): Jéssica Schuster, Crislene Aschebrock Sippel, Luana Maria Wollinger, Rafaela Bastian, 
Simone Morelo Dal Bosco 

Apresentador(es): Jéssica Schuster
Orientador(es): Júlia Pasqualini Genro

cOmpARAçãO DO cOnsumO ALimEntAR EntRE 
hOmEns E muLhEREs DE umA instituiçãO DE EnsinO 

supERiOR DO Rs

Resumo:

A análise do consumo alimentar é um importante subsídio para a elaboração de planos alimentares, pois fornece 
informações que permitem ao nutricionista orientar uma alimentação saudável, diagnosticar e suprir deficiências e 
adequar o estado nutricional do paciente, contribuindo para a prevenção de patologias. Tanto as necessidades energéticas 
e de nutrientes quanto os hábitos alimentares variam entre os sexos, e considerar essas diferenças é determinante para a 
prescrição dietética. O presente trabalho objetiva avaliar a ingestão alimentar de acadêmicos e funcionários que participaram 
da pesquisa institucional “Aspectos nutrigenéticos de parâmetros bioquímicos e antropométricos: implicações para saúde 
humana” e verificar se existe diferença na ingestão entre homens e mulheres de acordo com as recomendações nutricionais 
diárias. Para analisar o consumo alimentar foi utilizado o método de Recordatório Alimentar de 24horas, aplicado aos 
participantes durante consulta no Ambulatório de Nutrição da universidade. O cálculo do consumo alimentar foi gerado 
a partir de software DietWin Profissional 2008, e a adequação da ingesta de macro e micronutrientes foi obtida por 
comparação dos resultados encontrados às DRIs (Dietary Reference Intakes). Avaliou-se uma amostra de 60 indivíduos, 
sendo 45 (75 %) mulheres e 15 (25 %) homens. A média calórica diária situou-se em 1746,58 ± 543 Kcal no sexo 
feminino, e 2127,33 ± 611 Kcal no sexo masculino. A média de ingestão dos macronutrientes carboidratos (CHO), 
proteínas (PTN) e lipídeos (LIP) esteve dentro da distribuição normal recomendada nos indivíduos do sexo masculino 
(55-75 % CHO, 15-20 % PTN e 15-30 % LIP); porém no sexo feminino a média de CHO e PTN esteve abaixo do 
recomendado, enquanto que a média de LIP encontrada foi superior a 30%. Quanto ao consumo dos micronutrientes, 
diagnosticaram-se deficiências em ambos os sexos. A média de ingestão das vitaminas lipossolúveis A, D, E e K não 
atingiu o mínimo preconizado para nenhuma dessas vitaminas. A deficiência de vitaminas hidrossolúveis foi de 61% 
entre as mulheres, e de 52,5 % entre os homens. Quanto à ingestão de minerais, a deficiência geral entre os homens foi 
de 42,5 %, e entre as mulheres 71,57 %. Os resultados obtidos evidenciam as diferenças entre os sexos e a importância 
da consideração do gênero para a intervenção nutricional na amostra estudada, corrigindo as deficiências de nutrientes 
e readequando a alimentação. 
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LAs hAbiiLiDADEs mOtRicEs, unA ALtERnAtivA pARA 
cOntRibuiR AL pOtEnciAL mOtRiZ DE niÑOs EntRE 3 

Y 6 AÑOs

Resumo:

El diseño del Proyecto Curricular particular (PCP) se plantea en el marco de la construcción del trabajo de conclusión 
de curso del programa de Licenciatura en Educación Física de la Universidad Pedagógica Nacional de Colombia UPN, 
se plantea como una herramienta facilitadora para la construcción de un programa que favorezca el potencial motriz 
de los niños de 3 a 6 años, que incida en los procesos de maduración para que se desempeñen de forma ágil en sus 
actividades escolares y sociales. Es evidente que en la actualidad los avances y los aparatos tecnológicos absorben la 
atención de los infantes hasta el punto de generar en ellos estados de sedentarismo. La propuesta guía el proceso de 
enseñanza de actividades motrices que eviten que los niños inviertan su tiempo en dichos sistemas tecnológicos y se 
comprometan a desarrollar hábitos de movimiento. A su vez, este proyecto está pensado para implementarse en el Club 
Campestre Bellavista de la Caja de Compensación Familiar Colsubsidio¹. El desarrollo de la cultura física impulsada por 
el Club Campestre Bellavista es el pilar de su sección de deportes; la intención no solo es brindar las posibilidades para 
que las personas accedan a situaciones deportivas sino crear conciencia de la importancia del desarrollo físico dentro de 
las familias. Por este motivo el proyecto curricular pedagógico (PCP) “Las habilidades motrices una herramienta para 
contribuir al potencial motriz de niños entre 3 y 6 años” se ha enfocado hacia la construcción de un taller que trabaje sobre 
el desarrollo de habilidades motrices, con el fin de prepararlos hacia el desarrollo de habilidades especializadas utilizadas 
dentro de las disciplinas deportivas ofrecidas por el Club Bellavista en el marco de las Escuelas Deportivas, llámense estas 
futbol, patinaje, taekwondo, squash, danza y tenis de campo. El taller se enfatiza en el desarrollo de habilidades motrices 
básicas a través de la construcción de juegos y actividades encaminadas hacia el aprendizaje de habilidades manipulativas, 
locomotoras y de equilibrio,el niño tiene la oportunidad de explorar los alcances motrices de su cuerpo, diseñar y crear 
nuevas formas de movimiento para desempeñarse satisfactoriamente en situaciones motoras. ¹. Caja de Compensación 
familiar Colsubsidio: Entidad prestadora de servicios de salud, vivienda, Recreación y deporte para personas afiliadas a 
través de la empresa en la que trabaja. 
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Resumo:

Contextualização: A avaliação do consumo alimentar auxilia na melhor conduta do profissional de saúde e na adesão 
ao tratamento nutricional do paciente. Além disto, o perfil alimentar está fortemente associado ao estilo de vida, aspectos 
econômicos, demográficos e culturais. A investigação destes hábitos alimentares pode auxiliar na prevenção de patologias 
como obesidade, hipertensão, osteoporose e diabetes mellitus, bem como tratamento para estas doenças. Objetivo: Este 
trabalho tem como objetivo avaliar a ingestão alimentar dos acadêmicos e funcionários que participaram da pesquisa 
institucional denominada “Aspectos nutrigenéticos de parâmetros bioquímicos e antropométricos: implicações para 
saúde humana” e verificar se esta ingestão está de acordo com as recomendações nutricionais diárias. Metodologia: Para 
analisar o consumo alimentar foi utilizado o método de Recordatório Alimentar de 24horas no qual os participantes 
foram interrogados durante a consulta no Ambulatório de Nutrição da universidade. O cálculo do consumo alimentar foi 
gerado a partir de software Dietwin profissional 2008, para as comparações entre o consumo alimentar encontrado e o 
recomendado, usou-se as recomendações pelas DRIs. Resultados: Foram avaliados 60 indivíduos, destes 45 (75 %) mulheres 
e 15 (25 %) homens. A média calórica diária se encontrou em 1841,76 ± 579,90 Kcal. Os macronutrientes: carboidratos 
(CHO), proteínas (PTN) e lipídeos (LIP), mantiveram-se com uma média de distribuição normal recomendada, 55-75 
% CHO, 15-20 % PTN e 15-30 % LIP; porém 26 participantes consumiram abaixo do recomendado para CHO e PTN 
e 7 participantes excederam a recomendação de LIP. O consumo médio de fibras se manteve abaixo da recomendação: 
19,72 ± 10,25 g, sendo preconizado de 25 a 38 g ao dia. Outra deficiência diagnosticada foi na média do no consumo dos 
micronutrientes, vitaminas e minerais. Observamos baixa de consumo nas vitaminas lipossolúveis: Vitamina A, D, E e 
K, em 78 % dos casos e para vitamina B9 (ácido fólico), em 97 % dos casos. Em relação aos minerais, tanto cálcio como 
potássio apresentaram consumo inferior ao recomendado na grande maioria dos pacientes. Conclusão: Nota-se que há 
deficiências nutricionais nos participantes avaliados e que se faz necessário a presença do profissional nutricionista na 
melhora da alimentação e hábitos saudáveis para a população em questão prevenindo assim patologias futuras. 
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DificuLDADEs E nEcEssiDADEs EncOntRADAs pELOs 
fAmiLiAREs E pELA EQuipE DA uniDADE DE sAúDE 

fREntE AOs DEpEnDEntEs DE cRAck

Resumo:

O presente estudo tem por objetivo identificar as dificuldades e necessidades dos familiares e da ESF (Estratégia da 
Saúde da Família) de um bairro de vulnerabilidade social no Vale do Taquari frente ao dependente de crack. No Brasil e 
no mundo, principalmente nos grandes centros sociais e até mesmo no interior dos Estados, o consumo de crack vem se 
tornando uma epidemia, trazendo sérios prejuízos para seus dependentes, suas famílias e a sociedade que os cercam. A 
dependência de drogas é considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma doença médica crônica e, 
um problema social, que requer cuidados específicos e pode ser tratada e controlada (PRATTA, SANTOS 2006). O uso 
e abuso de drogas lícitas e ilícitas se tornou um problema de saúde pública nos últimos anos, devido ao aumento de sua 
prevalência e os graves efeitos na saúde individual e coletiva e também por suas consequências sociais, familiares e trabalho 
(FIÚZA, MIRANDA, RIBEIRO, PEQUENO, OLIVEIRA, 2011, p. 33 e 34). Figlie (2010) considera a família como 
cenário de risco ou de prevenção frente à dependência química, devido às pessoas que usam drogas estarem dentro de 
um contexto no qual seus valores, crenças, emoções e comportamentos influenciam os comportamentos dos membros da 
família e são por eles influenciados. Com isso o meio familiar pode ser compreendido como cenário direto do enfoque 
terapêutico. Pelo contexto, o presente estudo busca responder ao seguinte problema de pesquisa: quais as dificuldades e 
necessidades encontradas pelos familiares e pela equipe da unidade de saúde, de um bairro com vulnerabilidade social 
em um município do Vale do Taquari, frente aos dependentes de crack? A pesquisa se caracteriza de natureza qualitativa, 
de abordagem descritiva e exploratória, e realizada a partir de entrevistas semiestruturadas com quatro familiares de 
dependentes de crack e uma equipe do ESF composta por vinte profissionais da área da saúde. Suas falas serão gravadas 
e transcritas posteriormente. Este projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da UNIVATES – COEP/
UNIVATES para apreciação e considerado aprovado. Após a coleta dos dados os mesmos serão analisados a partir da 
análise de conteúdo (Bardin, 1977). 
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pREvALênciA DE AGEntEs micRObiOLÓGicOs nOs 
EXAmEs citOpAtOLÓGicOs REALiZADOs Em umA 
uniDADE bÁsicA DE sAúDE DO intERiOR DO RiO 

GRAnDE DO suL

Resumo:

O câncer de colo uterino é considerado um agravo de saúde pública, mediante sua elevada prevalência e 
morbimortalidade, embora existam recursos disponíveis para a sua prevenção e controle (SANTOS, 2011). Em 2012, são 
esperados 17.540 novos casos, no Rio Grande do Sul o câncer de colo uterino se destaca como o quarto mais incidente, 
com 14 casos para cada 100.000 mulheres. Segundo a OMS, mais de 85 % dos casos de câncer do colo do útero ocorrem 
nos países em desenvolvimento, que concentram 82 % da população mundial. O exame citopatológico de colo uterino é 
o principal e mais utilizado método para rastreamento do câncer do colo uterino e também outras infecções causadas por 
vírus ou bactérias. Infecções ou inflamações do trato genital denominam as principais queixas de mulheres que procuram 
atendimento médico ginecológico (INCA, 2012). Ações de prevenção primária e detecção precoce de doenças como 
o câncer de colo uterino são estratégias capazes de reduzir a mortalidade e melhorar a qualidade de vida das pacientes 
(CRUZ, et al 2008). Este projeto de pesquisa tem por objetivo geral analisar a prevalência de agentes microbiológicos 
(cândida albicans, trichomonas vaginalis e gardnerella vaginalis) em exames citopatológicos e também a prevalência de 
neoplasia de colo uterino. Trata-se de uma pesquisa de campo, exploratória – descritiva com abordagem quantitativa, 
os dados serão coletados através de uma planilha elaborada pela pesquisadora contendo oito variáveis: idade, estado 
civil, cor/raça, adequabilidade do material, epitélios representados na amostra, alterações celulares benignas reativas ou 
reparativas, microbiologia e conclusão do exame referente a neoplasia. O estudo será realizado Na Unidade Básica 
de Saúde de um município no interior do RS, a população pesquisada serão mulheres de 20 a 60 anos de idade que 
realizaram o exame de janeiro a julho de 2012, a amostra será de 100 resultados de exames citopatológicos. A análise 
será por frequência, calculando-se a média das variáveis. Os resultados desta pesquisa irão beneficiar as mulheres através 
da publicação em periódicos da área, contribuindo para a promoção e prevenção destes agentes infecciosos e também da 
neoplasia de colo uterino. 

Palavras-chave: Agentes microbiológicos. Citopatológico. Câncer.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: rafinhamulinari@yahoo.com.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 276SUMÁRIO

Autor(es): Thaís Rodrigues Moreira 
Apresentador(es): Diane Cássia Favretto
Orientador(es): Thaís Rodrigues Moreira

EfEitO DO cOnsumO DE um QuEijO AcREsciDO DE 
micRORGAnismOs pRObiÓticOs nA mELhORA DE 

sintOmAs DE cOnstipAçãO

Resumo:

A constipação intestinal é uma das queixas digestivas mais comuns na população geral, apresentando-se como 
um sintoma e não uma doença¹. A partir da publicação do primeiro Consenso de Roma para doenças funcionais 
gastrintestinais, os estudos epidemiológicos sobre o tema têm usado os seguintes critérios como definição de constipação 
intestinal: esforço ao evacuar, fezes endurecidas ou fragmentadas, sensação de evacuação incompleta, sensação de 
obstrução ou bloqueio anorretal, manobras manuais para facilitar as evacuações e menos de três evacuações semanais 2,3. 
Objetivo: Avaliar o efeito do consumo de um queijo minas frescal, acrescido de Bifidobacterium lactis Bi-07 sobre os 
sintomas de mulheres constipadas. Métodos:Trata-se de um ensaio clínico randomizado e controlado, desenvolvido nas 
Unidades Básicas de Saúde da cidade de Guaporé- RS/Brasil, durante o período de janeiro a maio de 2012, envolvendo 
30 mulheres constipadas, randomizadas em 2 grupos que receberam, por 30 dias, 30g de queijo minas frescal acrescido 
de Bifidobacterium lactis Bi-07 (n=15) ou queijo minas frescal, sem adição de probióticos (n=15). Foram avaliados os 
sintomas de constipação de acordo com o Consenso de ROMA III antes e após a intervenção nutricional, além de 
características clínicas e antropométricas dos indivíduos. O nível de significância estatística foi de 5 % (p &#8804; 0,05). 
Resultados: Observou-se na população estudada a idade média de 37,5±14,4 anos no grupo intervenção e 40,8±12,8 
anos no grupo controle. Ao final da intervenção, observou-se no grupo intervenção um efeito benéfico nos sintomas de 
força ou esforço ao evacuar (p=0,002), fezes fragmentadas ou endurecidas (p=0,001), sensação de evacuação incompleta 
(p=0,006), sensação de obstrução anorretal ou bloqueio (p=0,001) e na frequência de evacuações por semana (p=0,001). 
Na comparação entre os grupos, na diferença pré e pós intervenção, houve diferença significativa (p<0,001) no grupo 
intervenção, que apresentou uma melhora dos sintomas superior ao grupo controle. Este estudo sugere um efeito benéfico 
de um queijo minas frescal acrescido de Bifidobacterium lactis Bi-07 nos sintomas de constipação. 
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impORtÂnciA DA REpREsEntAçãO DAs cÉLuLAs 
DA junçãO EscAmO-cOLunAR (jEc) nO EXAmE DE 

pApAnicOLAu.

Resumo:

O objetivo deste trabalho é apresentar a importância da representação das células da junção escamo-colunar ( JEC) 
no diagnóstico de lesões precursoras de câncer cervical pelo método de Papanicolau. O colo do útero é composto de 
epitélio escamoso estratificado não queratinizado que encontra o epitélio colunar vindo do canal endocervical, canal 
este que conecta a cavidade uterina à vagina. Esse encontro de epitélios é denominado junção escamo-colunar (NETO, 
2012 e OMS, 2012). Depois da puberdade e durante o período reprodutivo, a exposição do epitélio colunar ao meio 
ácido da vagina leva à substituição deste por um epitélio escamoso metaplásico (OMS, 2012). A região revestida por 
epitélio escamoso metaplásico é chamada de Zona de Transformação (ZT), local onde, epidemiologicamente, encontra-
se a maioria das lesões precursoras do câncer cervical. (NETO, 2012). O manual Nomenclatura Brasileira para Laudos 
Cervicais e Condutas Preconizadas de 2006, elaborado pelo INCA, julga que a amostra é insatisfatória para análise quando 
for acelular ou hipocelular e quando a leitura está prejudicada devido a presença de fatores obscurecedores como sangue e 
superposição celular. A representação dos epitélios (escamoso, endocervical e metaplásico) não é apresentada como fator 
de adequação, porém deve ser citada. No Sistema Bethesda, 2001, a caracterização de células da junção escamo-colunar 
(células endocervicais e metaplásicas) está incluída na definição de esfregaços adequados e é descrita como indicador 
de qualidade. AMARAL et al., em 2008, observou uma associação significativa entre resultados alterados e presença 
de células endocervicais, evidenciando a relação entre essas células e alterações relativas ao câncer de colo uterino. No 
estudo de FRANCO et al. de 2006, a presença de células metaplásicas atuou como fator associado a menor frequência 
de resultados falso-negativos. Apesar do Programa Nacional de Combate ao Câncer de Colo Uterino (PNCC) ter mais 
de 10 anos, a incidência e mortalidade pela doença permanecem estáveis no Brasil (Macedo MHHA et al., 2011), o que 
instiga à busca por falhas relativas à cobertura e aos métodos diagnósticos. 
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cARActERiZAçãO DA nutRiçãO AnimAL E DO LEitE 
pRODuZiDO nO vALE DO tAQuARi, Rs

Resumo:

O Rio Grande do Sul, com uma produção anual de mais de 3 bilhões de litros de leite, vem conquistando espaço no 
mercado lácteo, sendo atualmente o segundo maior estado produtor de leite do Brasil. O Vale do Taquari é uma referência 
em produção leiteira de qualidade, com procedimentos padrões e capacitação dos envolvidos. O leite é um alimento de 
grande valor nutritivo e de elevado consumo, contém uma grande variedade de nutrientes essenciais ao crescimento, 
desenvolvimento e manutenção de uma vida saudável. Baseado nisso, os objetivos do presente trabalho foram avaliar as 
características físico-químicas e microbiológicas do leite cru e a composição da alimentação animal da região do Vale 
do Taquari, RS. A pesquisa foi realizada durante um ano, com coletas mensais de amostras de leite cru e da alimentação 
animal de oito produtores distribuídos pela região do Vale do Taquari. Nas amostras de leite foram realizadas as análises 
de: pH, acidez, alizarol, densidade, crioscopia, ureia, sólidos totais, matéria mineral, lipídeos, proteínas, lactose, cálcio, 
fósforo, contagem de células somáticas (CCS) e contagem bacteriana total (CBT). As análises realizadas nas amostras da 
alimentação animal foram: matéria seca, matéria mineral, cálcio, fósforo, proteínas, lipídeos e fibras bruta, ácida e neutra. 
Observou-se que as médias dos resultados das amostras de leite dos doze meses de coleta nos oito produtores estavam 
dentro dos parâmetros recomendados pela legislação brasileira vigente. A composição química do leite variou em função 
dos meses do ano, provavelmente relacionada às variações da alimentação animal e ao manejo adotado por cada produtor. 
Os resultados encontrados nesta pesquisa contribuem para a qualidade do leite produzido na Região do Vale do Taquari. 
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EnsinO DE AstROnOmiA nA EscOLA bÁsicA: 
inDicADOREs DE umA invEstiGAçãO cOm EscOLAs DO 

vALE DO tAQuARi E REGiãO mEtROpOLitAnA

Resumo:

No presente trabalho são apresentados alguns resultados preliminares sobre como as escolas de Educação Básica do 
Ensino Fundamental estão trabalhando os conteúdos de Astronomia. A pesquisa está sendo realizada com professores 
de geografia e ciências de sete escolas do Vale do Taquari e três da Grande Porto Alegre. O objetivo principal é investigar 
os tópicos de Astronomia mais trabalhados nas escolas, as estratégias metodológicas mais utilizadas e as principais 
dificuldades encontradas no desenvolvimento curricular desses conteúdos. A pesquisa conta com a parceria do Planetário 
da UFRGS, que realiza as atividades nas escolas da região metropolitana e colabora na formação de professores. A 
metodologia de trabalho se baseia em análise qualitativa (BARDIN, 2002). A partir da análise preliminar da primeira 
rodada de entrevistas com os professores foram identificados os conteúdos de Astronomia mais trabalhados: movimentos 
da Terra, estações do ano, dias e noites, fases da lua, origem do Universo, Big Bang, Sistema Solar e constelações. Percebe-
se, no entanto, que não há uma uniformidade, pois cada professor trabalha os temas nos quais tem mais conhecimento, 
sendo que nenhum deles tem formação específica na área de Astronomia. As estratégias metodológicas mais utilizadas são 
atividades apoiadas em livros, mapas e internet. Há pouca referência quanto ao uso de atividades práticas e observações 
do céu. Uma das principais dificuldades apontadas pelos professores foi a falta de conhecimento específico. Também 
consideram os conteúdos de astronomia muito abstratos e, por isto, difíceis de serem planejados e trabalhados em sala de 
aula. Outro ponto mencionado foi o grande número de demandas que adentram para a sala de aula e acabam tomando 
o tempo do professor. A segunda fase da pesquisa iniciou com um encontro de formação de professores. Também estão 
sendo realizadas atividades práticas sobre temas de Astronomia nas escolas parceiras, na forma de oficinas, atendendo 
demandas apontadas pelos professores. De maneira geral, nossos primeiros resultados vão de encontro ao cenário já 
detectado em nível nacional nas pesquisas na área de ensino de Astronomia (LANGHI E NARDI, 2004): o tema ainda é 
incipiente em muitas escolas, e é preciso desencadear ações efetivas para que nossos jovens se encantem com essa ciência. 
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utiLiZAçãO DO sORO DE RicOtA cOmO mEiO DE 
cuLtivO pARA pRODuçãO DE biOEtAnOL

Resumo:

A produção de leite do Rio Grande do Sul é a segunda maior do Brasil. No Vale do Taquari, localizado na região 
central do estado, essa produção também é expressiva e representa uma importante atividade socioeconômica por meio 
das inúmeras indústrias de laticínios implantadas na região. Aproximadamente 40 % da produção leiteira da região é 
destinada à fabricação de queijo, gerando grande quantidade de soro de queijo, que é utilizado na fabricação de ricota. 
Desse processo é obtido o soro de ricota, subproduto importante da indústria de laticínios pelo volume gerado e potencial 
poluidor, devido à elevada carga orgânica. A alta concentração de lactose no soro de ricota sugere a possibilidade de 
converter esse açúcar em um produto de valor agregado, com consequente redução da carga orgânica do soro. Assim, o 
objetivo deste estudo foi verificar a viabilidade de aproveitamento do soro de ricota como meio de cultivo para produção 
de bioetanol. Para a fermentação alcoólica da lactose foram empregadas as leveduras Kluyveromyces marxianus (ATCC 
46537, 16045 e 12424) e Kluyveromyces lactis (ATCC 24176). O meio de fermentação utilizado foi o soro de ricota de 
queijo lanche obtido de uma indústria de laticínios do Vale do Taquari/RS. Para cada levedura avaliou-se o soro de ricota 
estéril e o não estéril. Amostras do meio de cultura fermentado em incubadora com agitação orbital foram coletadas 
periodicamente e submetidas as análises de biomassa, pH, teor de lactose e teor de etanol. Os resultados obtidos mostram 
que a levedura K. marxianus 46537 apresentou a maior concentração final de biomassa. O pH se manteve constante 
durante o cultivo para leveduras K. marxianus 16045 e 46537, e para K. marxianus 12424 e K. lactis 24176 apresentou 
variação. A concentração inicial de lactose no soro de ricota foi de aproximadamente 47 g/L. Para as leveduras K. 
marxianus 16045, 46537 e 12424, nas primeiras horas de cultivo a concentração de lactose diminuiu rapidamente e se 
tornou constante, diferente da levedura K. lactis 24176 que apresentou pequena redução da concentração de lactose. O 
estudo indica que é possível obter bioetanol a partir da conversão da lactose presente no soro de ricota, principalmente 
empregando as leveduras da espécie K. marxianus. 
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AnÁLisE DA DEGRADAçãO DE sÓLiDOs Em biODiGEstOR 
ALimEntADO pOR EfLuEntE DE AvEs pOEDEiRAs

Resumo:

A produção de biogás é uma das várias ferramentas que podem ser utilizadas para diminuir os problemas causados 
pela emissão de poluentes, principalmente no que se refere à questão de segurança energética e à gestão de resíduos. A 
concentração de sólidos voláteis dos resíduos indica a potencialidade da produção de biogás, visto que quanto maior 
for a concentração de sólidos voláteis presentes na biomassa, maior será a produção de biogás (COMASTRI FILHO, 
1981). A presente pesquisa está sendo realizada desde 16 de março do corrente ano em parceria com uma empresa que 
dispõe de biodigestores em escala real. O biodigestor possui capacidade de 400m³ e utiliza, basicamente, esterco de aves 
poedeiras como matéria prima para geração do biogás, sendo abastecido diariamente com 12m³ de substrato. As coletas 
de amostras são feitas na entrada e na saída do biodigestor duas vezes por semana, a fim de serem realizadas análises 
físico-químicas, como carbono (C), nitrogênio (N), DBO, DQO, pH, sólidos totais (ST), sólidos fixos (SF) e sólidos 
voláteis (SV). O foco principal da referida pesquisa é determinar e analisar o teor de sólidos voláteis e fixos presentes 
nas amostras coletadas. A análise de sólidos é feita segundo metodologia descrita pela AOAC (1995). Os resultados 
de sólidos voláteis obtidos servem como base para projeção da quantidade de biogás a ser produzido, sendo que para 
o período de março a junho, o teor de SV obtido foi de 72,4 % para o substrato de entrada e 56,5 % para o de saída, 
enquanto que o teor de SF para o substrato de entrada foi de 27 % e de 43,45 % para o de saída. Os resultados mostram 
que o biodigestor está funcionando adequadamente, visto que no processo de degradação há redução na concentração de 
SV. O aumento da concentração de SF ocorre devido ao acúmulo de sedimentos e compostos recalcitrantes ao longo do 
tempo (NIELSEN, 2010). 
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sObREmEsA LÁctEA cREmOsA sAbOR chOcOLAtE 
ELAbORADA cOm sORO DE RicOtA

Resumo:

O setor de laticínios tem grande produção no Vale do Taquari e cerca de 40 % do leite da região é destinado 
à produção de queijo. Nesse processo é gerado um subproduto, o soro de queijo. Um aproveitamento deste soro é a 
fabricação de ricota. Na elaboração da ricota gera-se o soro de ricota, um resíduo altamente poluente. Por sua composição, 
este pode ser aproveitado na elaboração de produtos lácteos. O objetivo deste trabalho foi verificar a viabilidade técnica 
de produzir uma sobremesa láctea cremosa utilizando o soro de ricota como ingrediente base. O soro de ricota utilizado 
foi obtido a partir do soro de queijo tipo lanche. Os outros ingredientes foram: amido de milho, cacau, açúcar, gelatina, 
goma guar, creme de leite, leite integral, leite condensado, corante caramelo e colágeno. O soro de ricota e o leite integral 
foram misturados e em seguida adicionou-se a goma guar. A mistura foi aquecida até 60ºC, quando foram adicionados os 
ingredientes secos. Após adicionou-se o leite condensado, o creme de leite e o corante. Foram elaboradas 40 formulações, 
variando as quantidades destes ingredientes com o intuito obter um produto com características sensoriais idênticas a uma 
sobremesa láctea comercial. Quatro das formulações desenvolvidas apresentaram características sensoriais semelhantes 
à amostra comercial, sendo submetidas a análises físico-químicas, reológicas e sensoriais. Os resultados obtidos para 
proteínas foram de 2,00; 2,57; 2,59; 2,89 e 3,06 % para as Formulações A, B, C, D e E (comercial), respectivamente. Esta 
variação pode ser devido ao fato que a amostra comercial (maior teor de proteína) tem em sua formulação leite integral 
e leite em pó. O teor de lipídios variou de 0,4 (A) a 5 % (E). As formulações desenvolvidas apresentaram menores teores 
do que a comercial, pela utilização de soro de ricota, que contém menos gordura que o leite integral, constituinte do 
produto comercial. O Índice de Aceitabilidade para a aceitação global da amostra E foi de 90,38 %, enquanto que para 
as amostras A, B, C e D foi de, respectivamente, 71,15; 70,08; 65,81; e 68,37 %. Para o sabor, não foi observada diferença 
significativa entre as Formulações A, B, C e D, provavelmente pelo fato de as mesmas apresentarem diferenças nos teores 
de leite condensado e açúcar. Os resultados obtidos indicam que a substituição do leite pelo soro de ricota na elaboração 
de produtos lácteos é viável para o emprego deste resíduo. 
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intERDiscipLinARiDADE visAnDO à fORmAçãO DE 
ALunOs pEsQuisADOREs

Resumo:

Este resumo aborda uma das intervenções que será realizada no âmbito do Programa Observatório da Educação 
desenvolvido no Centro Universitário UNIVATES e vinculado ao Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas 
e à Licenciatura em Ciências Exatas da Instituição. A proposta aqui apresentada está sendo desenvolvida em uma turma 
de 1º ano do Ensino Médio noturno, da Rede Estadual de Educação do Rio Grande do Sul, que implantou no início 
de 2012 o Ensino Médio Politécnico. Este implica no aumento da carga horária e na inserção do Seminário Integrado, 
objeto de estudo desta intervenção que constituirá a dissertação de mestrado da primeira autora. Nesta investigação 
pretendemos verificar se o Seminário Integrado, que tem foco em trabalhos com projetos interdisciplinares, pode 
contribuir para a formação de alunos pesquisadores. A pesquisa será de caráter qualitativo, exploratório e descritivo, visto 
que, após a coleta de dados preliminar, descreveremos o andamento, bem como as intervenções realizadas no Seminário 
Integrado, que tem carga horária de três períodos semanais, com duração de cinquenta minutos cada. Iremos fazer uma 
pesquisa entre os estudantes da turma, coletando dados pessoais referentes a idade, sexo, preferência musical e esporte, 
com a pretensão de esclarecer alguns passos de pesquisa. Em seguida iremos orientar os alunos a escolher um tema 
de seu interesse para iniciar um projeto que possa progredir para uma pesquisa. Cada versão dos projetos feitos pelos 
educandos será enviada pelo correio eletrônico e salva, para o acompanhamento das possíveis evoluções. Paralelamente 
proporcionaremos reuniões com os professores desta turma, com intenção de promover a interdisciplinaridade a partir 
dos projetos desenvolvidos pelos estudantes. Ainda faremos um levantamento dos livros disponíveis na biblioteca da 
escola, para verificar se ela está equipada com bibliografia adequada à pesquisa e projetos interdisciplinares. Para analisar 
as contribuições dos projetos, consideraremos as versões postadas pelos alunos durante as intervenções e coletaremos, em 
forma de vídeos, depoimentos dos alunos e professores desta turma. O presente trabalho, tem o apoio da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), entidade do Governo Brasileiro voltado para a formação 
de recursos humanos. 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Seminário Integrado. Alunos Pesquisadores.

Instituição: Univates

Financiador: CAPES

E-mail: heliohcikmannf@yahoo.com.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 285SUMÁRIO

Autor(es): Eniz Conceição Oliveira, Fernanda Scherer, Simone Dal Bosco, Gabriela Altenhofen, Luana 
Gabriela Marmitt, Luciana Moroni Silva 

Apresentador(es): Luciana Moroni Silva, Eniz Conceição Oliveira
Orientador(es): Eniz Conceição Oliveira

DEsEnvOLvimEntO DE mEtODOLOGiAs AnALíticAs 
pARA EXtRAçãO, pRÉ-cOncEntRAçãO E iDEntificAçãO 

DE DEsREGuLADOREs EnDÓcRinOs Em AmOstRAs 
AmbiEntAis E DE ALimEntOs

Resumo:

Esse projeto de pesquisa propõe um estudo envolvendo a identificação de compostos orgânicos voláteis (COV) 
presentes em alimentos de origem animal produzidos na região do Vale do Taquari, RS. O projeto está vinculado à área 
Multidisciplinar/Interdisciplinar em função das atividades envolvidas previstas envolverem profissionais de diferentes áreas 
do conhecimento e estar vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Ambiente e Desenvolvimento. A agropecuária é 
uma atividade muito importante para a região, inclusive fornecendo matérias primas para as indústrias de transformação 
de outras regiões do Estado. A cadeia produtiva do leite tem a maior importância, pois 49 % da renda dos produtores 
provém desse agronegócio. A produção de leite da região varia em torno 300.000 L/dia, sendo totalmente utilizada, tendo 
ainda que importar de outras partes do Estado, totalizando 1.500.000 L/dia industrializados. Os produtos de origem 
animal são particularmente vulneráveis a contaminação por compostos orgânicos voláteis (COV). Estas substâncias de 
caráter lipofílico, que são geradas por um número crescente de fontes antropogênicas, são facilmente transferidas para 
a atmosfera, a água, o solo e plantas. Elas são ingeridas pelos animais, principalmente pelo gado, ficando retidas no 
tecido gorduroso. Também durante o preparo formam-se uma infinidade de COV que dão aroma e sabor aos produtos. 
Os objetivos deste estudo com as agroindústrias produtoras de queijos e salames, localizadas no Vale do Taquari, são 
realizar uma revisão das diferentes técnicas de extração (microextração em fase sólida, destilação e extração simultânea, 
extração em fase sólida) para posterior identificação destes compostos em produtos cárneos e lácteos. A identificação 
e quantificação dos COV serão realizadas por cromatografia gasosa e líquida. Espera-se com o desenvolvimento deste 
trabalho realizar screening dos COV que produzem as características organolépticas dos produtos pesquisados. 
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pEsQuisAnDO O usO DE tEcnOLOGiAs nAs AuLAs DE 
mAtEmÁticA

Resumo:

A pesquisa Metodologias para o Ensino de Ciências Exatas, desenvolvida no Centro Universitário UNIVATES, 
tem por objetivo investigar as diferentes metodologias utilizadas no processo ensino e aprendizagem com foco em três 
áreas de estudo: Interdisciplinaridade, Modelagem Matemática e Tecnologias de Ensino. Neste trabalho trataremos 
especificamente da terceira área, na qual investigamos se os professores de Matemática da Educação Básica da região 
do Vale do Taquari utilizam recursos computacionais em sala de aula. Para tanto, aplicamos um questionário visando o 
primeiro contato com estes docentes e uma coleta de dados sobre a atual situação pedagógica dos mesmos, em termos 
de formação continuada. O questionário foi enviado por e-mail a todas as escolas públicas e privadas da região e 
respondido por 46 professores de Matemática do Ensino Fundamental e Médio. Com este averiguamos quais são as 
ferramentas tecnológicas disponíveis nas escolas em que atuam, se os mesmos fazem uso do computador durante as 
aulas e como isto ocorre. Além disto, investigamos o interesse com relação à cursos de formação continuada com foco 
“o uso do computador no ensino de Matemática”. Outro questionário foi encaminhado pessoalmente a 28 secretários 
municipais de educação com o intuito de investigarmos a existência ou não de laboratórios de informática nas escolas 
mantidas pela rede e como estas concebem a oferta de cursos de formação continuada contemplando este tema. Além 
destes questionários realizamos uma entrevista dirigida com a Coordenadora de Educação da 3ª CRE (Coordenadoria 
Regional de Educação), com o objetivo de nos inteirar sobre o incentivo que a mantenedora oferece a seus professores 
com relação a formação continuada e qual a realidade dos laboratórios de informática das escolas estaduais da região que 
a coordenadoria abrange. A partir dos dados coletados, fizemos um estudo para o desenvolvimento de cursos de formação 
continuada, buscando contemplar as atuais tendências no processo de ensino e aprendizagem, e promovendo assim aos 
estudantes de Ciências Exatas e professores da região, uma mediação em sua formação para uma possível melhoria do 
desenvolvimento profissional, integrando a teoria e a prática. As atividades estarão fundamentadas em princípios da 
pesquisa-ação, com o intuito de que os professores participem do processo de formação continuada como atores ativos e 
não somente como receptores de informações. 
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AvALiAçãO DE bLOcOs cERÂmicOs DE vEDAçãO 
sEGunDO A nbR 15.270

Resumo:

O objetivo desta pesquisa é analisar o desempenho de diferentes geometrias de blocos de vedação comercializados em 
Santa Cruz do Sul, Venâncio Aires e Vera Cruz, com base na NBR 15.270:2005, bem como auxiliar na conscientização 
do uso adequado deste produto. A justificativa para o desenvolvimento deste trabalho está baseada em trabalhos 
desenvolvidos nas disciplinas de Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo da UNISC, onde foram realizadas coletas 
de blocos de vedação em lojas de materiais de construção e, ao analisar o enquadramento nas normas brasileiras verificou-
se que grande parte não atingiu o especificado. Em função de que em vários anos repetiu-se este quadro, foi proposto este 
trabalho para auxiliar o setor a agregar melhoria de qualidade a este produto. Também é importante alertar que muitas 
obras são construídas utilizando este material como a estrutura da edificação, desrespeitando as normas de cálculo e de 
especificações. Na primeira etapa desta pesquisa foi elaborado um questionário para aplicação em lojas de materiais de 
construção, identificando qual a forma de comercialização de blocos cerâmicos. Em cada uma das lojas foram coletadas 
40 amostras de cada tipo de bloco, sendo numeradas e identificadas. A partir destas amostras, foram verificadas se estas 
se enquadram nas normas técnicas, sendo realizados os seguintes ensaios: 13 amostras para verificação dimensional, 
planeza das faces e esquadro, 6 amostras para absorção e outras 13 amostras para o teste de resistência à compressão. 
Após ensaios dimensionais, foi observado que a maioria das amostras se enquadra no especificado em norma, assim como 
nos ensaios de planeza e esquadro. Quanto ao ensaio de resistência à compressão, foi observada uma grande variação, 
indicando divergência em relação à norma, bem como é importante registrar que mesmo dentro de um lote de produtos do 
mesmo fabricante foi observado significativo desvio. Este quadro indica a falta de controle na fabricação, provavelmente 
decorrente de matéria-prima não uniforme ou falta de controle na queima dos produtos. Após a conclusão dos ensaios 
e avaliação dos mesmos, será proposto seminário com a associação dos lojistas de materiais de construção e o sindicado 
de Engenheiros e Arquitetos para informar os dados obtidos e conscientizar na existência da nova norma de blocos, bem 
como a exigência do INMETRO quanto à fabricação, manuseio e uso adequado deste material. 
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AnÁLisE pRELiminAR DE fRAGmEntOs 
mAcROscÓpicOs DE cARvãO vEGEtAL pROvEniEntEs 

DE pORçõEs DO sítiO ARQuEOLÓGicO Rs-t 101, 
mARQuEs DE sOuZA/Rs, bRAsiL

Resumo:

Um dos elementos utilizados para o estudo da evolução dos biomas terrestres durante o tempo é o acompanhamento 
das variações florísticas. As plantas terrícolas, surgidas no período Siluriano, são excelentes marcadoras ambientais, e uma 
das formas de conservação desse tipo de registro paleobotânico é o carvão vegetal macroscópico fóssil (SCOTT, 2000), 
proveniente de incêndios vegetacionais naturais ou de origem antrópica ( JONES & CHALONER, 1991; SCOTT, 
2000, 2010). A análise do carvão vegetal permite estudos sobre a vegetação, o clima e as diversas atividades realizadas pelo 
homem em épocas pretéritas, ciência esta conhecida como Antracologia. Os estudos antracológicos surgiram inicialmente 
na França, na década de 70 (SCHEEL, GASPAR e YBERT, 1996a, 1996b; SCHEEL-YBERT, 2000). O presente 
estudo tem a finalidade de avaliar a ocorrência de carvão vegetal em um sítio arqueológico de Idade Quaternária no 
município de Marques de Souza/RS, para fins de caracterização do combustível utilizado pelas populações pré-coloniais 
que ali habitavam. Para tanto, utilizou-se fragmentos de carvão vegetal macroscópicos coletados no sítio arqueológico, 
atualmente depositados no Setor de Botânica e Paleobotânica do Museu de Ciências Naturais da UNIVATES, sob a 
sigla PbU. Para a coleta do material na área de estudo, adotou-se a técnica de escalonamento, processo que consiste na 
escavação por decapagem das camadas, seguida de resgate manual de fragmentos que se assemelhassem a carvão vegetal. 
As amostras que, mediante análise a olho nu e sob estereomicroscópio, puderam ser caracterizadas como carvão vegetal, 
foram removidas mecanicamente, com auxílio de espátula, pinça e agulha histológica. Em seguida este material foi 
analisado sob MEV (Microscópio Eletrônico de Varredura) para fins de estabelecimento das características anatômicas. 
Foi possível resgatar carvão vegetal em bom estado de preservação no material coletado. A análise sob MEV demonstrou 
que os fragmentos vegetais apresentam suas estruturas celulares bem conservadas, observando-se também estruturas 
celulares como traqueídeos e vasos de condução. Foi possível, ainda, inferir, a partir das análises sob MEV, que a 
temperatura de combustão foi de, no máximo, 340º C, observando-se a homogeneização das paredes celulares. Também, 
a partir dessas análises, pode-se classificar os fragmentos de carvão vegetal como sendo de origem angiospérmica. 
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DEtERminAçãO DA AtiviDADE ELEtROQuímicA DO 
tOcOfEROL pOR vOLtAmEtRiA cícLicA

Resumo:

A pele é o maior órgão do nosso corpo e encontra-se constantemente exposta às fontes geradoras de radicais livres, 
como a radiação ultravioleta, poluentes do ar e radiação ionizante. O dano causado por radicais livres e espécies reativas 
de oxigênio pode ter como consequência o fotoenvelhecimento e o câncer de pele. Neste contexto, a aplicação tópica de 
antioxidantes vem sendo considerada estratégia promissora na prevenção do dano oxidativo à pele. Uma das técnicas 
bastante utilizadas é a iontoforese, um recurso terapêutico que consiste na utilização da corrente elétrica para introduzir 
íons nos tecidos do corpo. Nesta técnica, eletrodos conectados a uma fonte de corrente contínua entram em contato com 
a substância eletrolítica, permitindo a transferência de íons para a pele e mucosas. O objetivo desse trabalho foi realizar 
uma avaliação voltamétrica para determinar a atividade eletroquímica do tocoferol com e sem a aplicação da iontoforese 
para posterior estudo da permeabilidade do tocoferol na pele. Para a realização das análises foi utilizado alfa tocoferol 1% 
com gel hidroxietilcelulose manipulado. Este gel é utilizado para produzir formulações com diferentes viscosidades e sua 
capacidade de dissolução não é afetada pela presença de íons no sistema. As análises voltamétricas foram realizadas em 
um potenciostato Autolab/PGSTAT 128N da Autolab/Eco Chemie. Nos experimentos voltamétricos com as amostras 
de tocoferol com gel hidroxietilcelulose com e sem aplicação de iontoforese, utilizou-se uma célula eletroquímica de três 
eletrodos, sendo o eletrodo de trabalho um eletrodo de platina (área x), como eletrodo de referência um fio de prata e 
um fio de platina como contra eletrodo. O intervalo de potencial foi de -0,3 V a 1,2 V e a velocidade de varredura de 10 
mV/s. Para melhorar o sinal dos eletrodos de platina, entre uma varredura e outra, foram feitas varreduras com H2SO4 
0,1M e para melhorar o sinal do eletrodo de prata deixou-se submerso em HNO3 0,1M alguns minutos. A aplicação 
da iontoforese nas amostras de tocoferol com gel hidroxietilcelulose faz com que ocorra degradação da amostra. Em 
sistemas contendo somente gel há um pico de oxidação característico em 0,80 V, já quando o tocoferol é acrescido este 
pico ocorre em torno de 0,650 V, mesmo pico obtido aplicando iontoforese no gel hidroxietilcelulose com tocoferol. 
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EDucAçãO A DistÂnciA E suAs pOtEnciALiDADEs nA 
fORmAçãO DE fORmADOREs nA ÁREA DAs ciênciAs 

EXAtAs: um EstuDO DE cAsO 

Resumo:

A Educação a Distância (EaD) tem provocado discussões no âmbito acadêmico e na mídia, o que demonstra o 
interesse social nesta área. Tal modalidade de ensino exige dos educadores, uma reflexão ampla, de forma integrada, levando 
todos a repensar os conceitos sobre educação e tecnologia, tornando-se necessária uma pesquisa para avaliação dessa 
modalidade de ensino. Em Vitória da Conquista/BA, no intuito de proporcionar a formação continuada de professores 
da educação básica para o uso pedagógico das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s), a Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) campo de investigação desta pesquisa, ofertou em 2011 na modalidade EaD, 
a Especialização Formação Continuada em Mídias na Educação (EFCME), contemplando 300 professores da rede 
pública da educação básica da Bahia, de variadas áreas do conhecimento. Este tema gerou uma proposta de dissertação 
de mestrado, que tem a intenção de perceber como a EFCME/UESB pode contribuir na formação continuada de 
professores da rede pública da educação básica da Bahia, na área de Ciências Exatas, objetivando a ressignificação das suas 
práticas pedagógicas. Trata-se de um estudo exploratório e a forma de coleta de dados é transversal. A pesquisa terá uma 
abordagem qualiquantitativa e será realizada com 32 professores cursistas da área de Ciências Exatas, por meio de um 
questionário semiestruturado através de link disponibilizado no curso acima referido. Além disso, os sujeitos da pesquisa 
participarão de um fórum, onde serão discutidas as possibilidades e desafios que a EaD apresenta e, após, será realizada 
a postagem de experiências de utilização das TIC’s na área de Ciências Exatas. O fórum será socializado com todos os 
cursistas, que poderão se utilizar dessas informações nas diversas áreas do conhecimento. Como técnica de análise dos 
dados, será utilizada a Análise de Conteúdo, onde serão levantadas categorias, que poderão ser complementadas após a 
coleta de dados, com possíveis categorias emergentes. Desta forma, pode-se abrir novos horizontes e criar novos caminhos 
metodológicos que, de forma efetiva, poderão contribuir para ações da UESB e outras universidades interessadas em 
potencializar as metodologias e práticas docentes. 
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mEtODOLOGiAs pARA O EnsinO DE ciênciAs EXAtAs: 
tRAbALhOs intERDiscipLinAREs

Resumo:

A pesquisa possui como objetivo desenvolver atividades curriculares interdisciplinares no contexto do Ensino 
de Ciências e da área científica e tecnológica, envolvendo Instituições de Ensino como, a Universidade e Escolas de 
Educação Básica do Vale do Taquari. Durante o ano de 2011 e no decorrer do ano de 2012, vem-se trabalhado com 
algumas escolas o tema Resíduos Sólidos, buscando a conscientização dos alunos e da comunidade escolar com relação 
à reciclagem e reaproveitamento desses materiais para uso em atividades escolares. De acordo com Camargo e Wolf 
(2008) a grade curricular já é muito extensa e o tema Educação Ambiental não precisa necessariamente constituir uma 
nova disciplina específica, mas sim, que seja trabalhado de forma interdisciplinar. Além das disciplinas que integram o 
assunto Meio Ambiente, outras disciplinas como Matemática, Língua Portuguesa, podem contribuir para aprofundar 
este tema. Em um primeiro momento, realizaram-se encontros com as escolas a fim de programar as atividades a serem 
desenvolvidas durante o semestre. Os encontros realizados com os alunos e professores das Escolas foram mensais, onde 
foram realizadas as atividades interdisciplinares. Com as realizações das atividades obteve-se uma troca de experiências 
entre a comunidade escolar e Universidade. Ao longo das atividades percebeu-se uma grande interação e satisfação dos 
alunos com os trabalhos desenvolvidos nas atividades propostas pelo grupo de pesquisa. Na próxima etapa ocorrerá a 
realização de atividades em conjunto com uma escola Estadual de Estrela, onde será desenvolvido, dentro das propostas 
interdisciplinares, um curso para a formação continuada de professores, buscando auxiliá-los na elaboração de projetos 
vinculados a proposta de Ensino Politécnico do Rio Grande do Sul. Acredita-se que a pesquisa está contribuindo na 
prática docente, bem como na compreensão dos alunos em relação aos conteúdos desenvolvidos em sala de aula, o que é 
muito importante para o desenvolvimento da pesquisa. 
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EnERGiA E AmbiEntE: umA pROpOstA 
intERDiscipLinAR E cOntEXtuALiZADA nO EnsinO DE 

ciênciAs EXAtAs

Resumo:

Esta pesquisa objetivou problematizar, junto a uma turma de alunos do 3º ano do Ensino Médio de uma escola 
da Rede Particular de Ensino de Lajeado-– RS, a construção do conhecimento vinculado ao tema Energia e Ambiente 
nas disciplinas de Física, Matemática e Química, trabalhando de forma interdisciplinar e contextualizada. Buscou-
se na literatura subsídios para auxiliar na reflexão sobre a interdisciplinaridade, o papel do professor e a importância 
da interação, da pesquisa e da experimentação no processo de ensino e aprendizagem. Na decorrer da pesquisa 
proporcionou-se atividades que possibilitaram a construção do conhecimento a partir de atividades diversificadas sobre 
energia hidrelétrica, solar e o biocombustível etanol. A investigação teve uma abordagem qualitativa, e a coleta de dados 
foi realizada por meio de questionários, produções escritas, conversas com os alunos, gravações, entrevista e por fotos 
das aulas. Como objetos avaliativos, contou-se com um questionário inicial, onde se objetivou traçar o perfil da turma 
e analisar as ideias que possuíam sobre o assunto em estudo. Também foi realizado um questionário pós-pesquisa para 
avaliar a construção do conhecimento e uma entrevista para investigar a aceitabilidade dos alunos em relação à pesquisa. 
As principais atividades da prática pedagógica foram: Visita à PCH (Pequena Central Hidrelétrica) Salto do Forqueta, 
palestra sobre energia solar com um profissional da área, construção de aquecedores solares com materiais de baixo custo, 
experimentos da preparação do etanol e da determinação do teor de álcool na gasolina, pesquisa dos preços do etanol 
e da gasolina em postos de combustíveis ou outros veículos de comunicação, estudo e debate sobre impactos sociais, 
ambientais e econômicos oriundos da instalação de algumas hidrelétricas, elaboração de projetos ambientais, entre outras. 
Elas foram realizadas com o intuito de aproximar o conteúdo com a realidade do aluno, desafiando e estimulando-
os a refletir e expor suas ideias. Percebeu-se que eles conseguiram analisar, construir hipóteses, tirar suas conclusões, 
posicionar-se criticamente em relação aos temas e conteúdos. Eles se mostraram confiantes ao se pronunciarem nos 
debates, permitindo, assim, a construção de conceitos com conhecimentos de várias áreas. Ainda, com a diversificação das 
atividades, as aulas se tornaram mais dialogadas, participativas e interativas. 
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As vARiAçõEs DOs sistEmAs vEGEtAis DuRAntE 
O tEmpO E A EvOLuçãO DOs biOmAs tERREstREs: 
LEvAntAmEntO DAs OcORRênciAs DE chARcOAL 
Em DifEREntEs AssOciAçõEs vEGEtAis (fÓssEis 

E AtuAis) pARA DEfiniçãO DA OcORRênciA DE 
incênDiOs vEGEtAciOnAis DuRAntE O tEmpO.

Resumo:

O projeto de pesquisa “As variações dos sistemas vegetais durante o tempo e a evolução dos biomas terrestres: 
Levantamento das ocorrências de charcoal em diferentes associações vegetais (fósseis e atuais) para definição da 
ocorrência de incêndios vegetacionais durante o tempo” refere-se ao estudo das ocorrências de charcoal (carvão vegetal) 
em diferentes associações vegetais (fósseis e atuais) para verificação da ocorrência de incêndios vegetacionais durante o 
tempo. Para que seja possível a compreensão do impacto das ações vinculadas ao chamado desenvolvimento humano sobre 
o meio, é fundamental considerar a premissa de que os sistemas não são estáveis, sendo sujeitos a variações antrópicas 
e, principalmente, naturais. A compreensão destas dinâmicas ambientais passa, invariavelmente, pela compreensão de 
suas características básicas, avaliadas pelos estudos vinculados aos diferentes biomas. Concomitantemente, os estudos 
dos biomas terrestres têm se voltado cada vez mais aos processos ambientais envolvidos na sua formação, manutenção e 
estabilidade, gerando um gradativo aumento da importância das discussões que tentam esclarecer a evolução dos mesmos 
durante o tempo em busca da avaliação de sua gênese. Um dos elementos utilizados nestas análises é o acompanhamento 
das variações florísticas ocorridas, tendo em vista que as plantas são excelentes marcadores ambientais. Variações da 
morfologia foliar, adaptações de estruturas reprodutivas e sistemas de condução de seiva, além de relações ecológicas 
(de fundo natural ou antrópico) tornam-se ferramentas fundamentais para esses estudos. Dentre as formas de avaliar 
estes processos, destaca-se o estudo do registro de charcoal macroscópico, o qual permite a interpretação do passado 
e o estabelecimento de parâmetros de variação ambiental, atuais e futuros. Dessa forma, o presente estudo pretende, 
através da avaliação dos charcoal macroscópicos de diferentes idades e regiões, inferir os processos geradores dos biomas 
regionais atuais, estabelecendo os procedimentos necessários para a sua preservação, utilização adequada e recuperação. 
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infLuênciA DOs fEnÔmEnOs EL niÑO E LA niÑA nA 
OcORRênciA DE inunDAçõEs nA REGiãO DO vALE DO 

tAQuARi/Rs

Resumo:

A precipitação é o elemento atmosférico que mais contribui para a ocorrência de desastres naturais, principalmente, 
as inundações. O ENOS (El Niño Oscilação Sul): El Niño (fase quente) e La Niña (fase fria) é um fenômeno climático 
de escala global que afeta a variabilidade da precipitação e, consequentemente, das inundações. Neste contexto, este 
trabalho visa verificar a influência do ENOS sobre as inundações que ocorrem no Vale do Taquari/RS. O estudo foi 
realizado através da utilização dos níveis máximos das inundações registradas no município de Estrela vinculando-os à 
ocorrência de ENOS e Neutralidade Climática. Os dados referentes ao ENOS foram obtidos no National Oceanic and 
Atmospheric Administration (NOAA) e Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC), permitindo 
definir a ocorrência do tipo de fenômeno climático e a intensidade (fraca, moderada e forte). A série histórica dos níveis 
de inundações, de 1939 a 2012, foi fornecida pelo Centro de Informações Hidrometeorológicas (CIH/UNIVATES). No 
período analisado, houve 36 eventos de ENOS (40,42 anos), sendo 21 eventos de El Niño (21,83 anos) e 15 de La Niña 
(18,59 anos), os quais foram intercalados por 35 eventos de Neutralidade Climática (32,83 anos). Em média, ocorreu, 
respectivamente, a cada três e quatro anos, um evento de El Niño e La Niña, indicando uma recorrência cíclica. No mesmo 
período, ocorreram 50 inundações no referido município, 24 durante a Neutralidade Climática (frequência (f ) =0,69), 
19 em El Niño (f=0,90) e 7 em La Niña (f=0,46). A análise geral dos resultados evidencia a forte associação do El Niño 
com o risco de inundações em comparação com a Neutralidade Climática e os períodos de La Niña. Porém, é durante a 
intensidade forte dos ENOS, inclusive em La Niña, que ocorreram mais inundações. Estes resultados corroboram com o 
esperado conforme a literatura para El Niño. Por sua vez, a alta frequência de inundações constatada durante a La Niña 
de intensidade forte, pode ser explicada por um quadro de distribuição irregular das chuvas na região nordeste do RS, 
característica comum neste evento e associada com a ocorrência de inundações no Vale do Taquari. 
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cuLtuRA RuRAL, pRODuçãO DO LEitE E ALunOs 
invEstiGADOREs: um EstuDO nA pERspEctivA DA 

EtnOmAtEmÁticA.

Resumo:

O presente trabalho relata uma prática pedagógica investigativa que está sendo desenvolvida com uma turma de 
alunos do primeiro ano do Ensino Médio Politécnico de uma Escola Estadual do Município de Doutor Ricardo, RS, e 
tem como objetivo central problematizar quais as possibilidades de efetivação de uma prática pedagógica investigativa 
centrada na cultura camponesa do município. A pesquisa também se constituirá em tema de Dissertação de Mestrado 
em Ensino de Ciências Exatas do Centro Universitário UNIVATES de Lajeado, RS. Tendo como aporte teórico as 
teorizações do campo da educação matemática denominado de Etnomatemática, o material de pesquisa está sendo 
gerado por meio de anotações no diário de campo da professora pesquisadora, aplicação de questionários e entrevistas 
com trabalhadores do meio rural e leiteiro, observações na indústria leiteira do município e material escrito e produzido 
pelos alunos em sala de aula e durante a realização de um seminário aberto à comunidade. Nesse sentido, a hipótese 
da pesquisa é que uma prática pedagógica de Ciências Exatas centrada na cultura dos alunos pode ser produtiva para a 
emergência de outras temáticas distintas daquelas vinculadas a esse campo do conhecimento; dentre elas, questões ligadas 
à diversidade cultural. Em síntese, esta pesquisa procurará promover por meio da atividade investigativa, o conhecimento 
e a valorização dos jogos de linguagem presentes na forma de vida de trabalhadores da área rural e leiteira do município de 
Doutor Ricardo e suas semelhanças de família com aqueles usualmente presentes na forma de vida escolar. Ao evidenciar 
e problematizar tais jogos será possível propor movimentos de rupturas no currículo escolar das Ciências Exatas na 
Escola Básica, em especial no que tange a algumas verdades usualmente apregoadas neste campo do conhecimento. 
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AvALiAçãO DOs mÉtODOs DE pREpARO DE AmOstRA 
pARA A DEtERminAçãO DE cObRE Em sOLO E húmus: 

EXtRAçãO E cALcinAçãO

Resumo:

O cobre em quantidades pequenas é um elemento essencial à vida, cerca de 4 a 5 mg são considerados normais a 
uma dieta diária para uma pessoa adulta, mas em quantidades elevadas é tóxico (LEE, 1999). É considerado um metal 
pesado por possuir um densidade 8,9 g/cm3 e a contaminação por esse metal decorrente da aplicação de fungicida nas 
plantações ou efluentes de industrias inadequadamente tratados polui o ambiente e prejudica a saúde humana (MELO, 
2008). Existem trabalhos evidenciando que após vermicompostagem vertical, o cobre pode ser absorvido pelas minhocas 
(BARTZ et al., 2010). Diversos métodos para a abertura da amostra para a determinação de cobre geralmente requerem 
tempo e o uso de vários materiais, podendo contaminar as amostras (REIS et al., 2011). A necessidade de avaliar qual o 
método mais adequado e com maior confiabilidade levou a desenvolver esse trabalho. Diferentes amostras de solo e de 
húmus contendo esterco foram previamente contaminadas com 1000mg/kg de cobre com o intuito de analisar antes e após 
vermicompostagem vertical e horizontal. Os dois métodos avaliados foram: por extração e por calcinação. A extração foi 
feita com HCl 0,1 mol. L-1 mantendo as amostras na solução por 16 horas em repouso conforme técnica (TEDESCO 
et al., 1995). Já a calcinação, as amostras foram aquecidas a 650º C por 4 horas e diluídas em HCl (1:1) conforme 
(INSTITUTO, 2005). A determinação do cobre foi feita por espectrofotometria de absorção atômica com chama. Como 
resultados prévios, evidenciou-se que o método mais adequado foi a calcinação, por apresentar resultados com maior 
exatidão. Ainda, o tempo de preparo foi relativamente menor em relação à extração. Testes após a vermicompostagem 
ainda serão feitos, com o intuito de avaliar a absorção de cobre pelas minhocas. 
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fORmAçãO cOntinuADA DE pROfEssOREs cOm fOcO 
nA REsOLuçãO DE pRObLEmAs mAtEmÁticOs

Resumo:

O presente trabalho, em desenvolvimento, resultará numa dissertação de mestrado do Programa de Pós-graduação 
Stricto Sensu em Ensino de Ciências Exatas, do Centro Universitário Univates e é uma das ações do projeto 
desenvolvido na UNIVATES no âmbito do Programa Observatório da Educação. O trabalho apresenta um curso de 
formação continuada para professores de Matemática que tem como objetivo investigar como a formação continuada 
de professores pode auxiliar os docentes na abordagem de resolução de problemas matemáticos visando a melhoria de 
práticas pedagógicas. O público alvo são os docentes da educação básica e o curso é de quarenta horas-aula, sendo que os 
encontros são quinzenais. São realizadas, no decorrer dos encontros, intervenções com embasamento teórico previamente 
selecionado a fim de aprimorar os procedimentos utilizados pelos docentes, buscar melhorar a qualidade dos processos de 
ensino e aprendizagem da Matemática e consequentemente o desempenho dos estudantes nessa disciplina. A formação, 
de acordo com Sousa, Pinto e Costa (2009, p. 56), “[...] pode caracterizar-se como um processo em que predominam a 
reflexão e a construção de saberes”. Segundo os autores, a formação se constitui em si, num ambiente de interação, na qual 
se privilegia a atividade colaborativa, e o docente se expõe criando condições positivas para mudar as próprias práticas 
pedagógicas e construir definições, que não foram trabalhadas suficientemente na escola ou na graduação. Durante a 
realização do curso, a resolução de problemas está sendo abordada sob variados aspectos como: tipos de problemas, 
estratégias passíveis de serem utilizadas, erros recorrentes, passos para solução, interpretações e tendências. Para realizar 
esse estudo, o método de pesquisa utilizado é a pesquisa-ação, definida por Moreira e Caleffe (2008, p. 90), como sendo 
“[...] uma intervenção em pequena escala no mundo real e um exame muito de perto dos efeitos dessa intervenção”. Até 
o presente momento percebe-se que, ao final dos quatro encontros já realizados, os professores destacaram a importância 
de participar da formação, pois a reflexão sobre a própria prática, o desenvolvimento das atividades durante a mesma 
com seus alunos e o compartilhamento de ideias com os demais participantes, está enriquecendo a prática pedagógica 
dos mesmos. 
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EDucAçãO mAtEmÁticA E pRÁticAs LAbORAis: um 
EstuDO nA pERspEctivA DA EtnOmAtEmÁticA

Resumo:

Este trabalho tem por objetivo problematizar como um funileiro, residente num pequeno município do Vale do 
Taquari, opera com conceitos vinculados à matemática em suas práticas laborais. Nesse sentido, explicitam-se alguns 
resultados de uma das ações da pesquisa denominada “Ciências Exatas na Escola Básica” que está em desenvolvimento 
no Centro Universitário UNIVATES, com o objetivo central de problematizar o currículo das disciplinas pertencentes 
à área das Ciências Exatas. Os aportes teóricos estão fundamentados no campo da Etnomatemática, particularmente 
interessada em problematizar questões culturais na educação matemática. A metodologia que sustentou a investigação 
consistiu em uma entrevista gravada e, posteriormente, transcrita, realizada no local de trabalho do funileiro, durante o 
primeiro semestre do ano de 2012, além de observação efetivada no local de trabalho do funileiro. Os resultados iniciais 
evidenciam que o entrevistado opera com regras matemáticas semelhantes às aprendidas usualmente na escola, ou seja, 
utiliza aquelas que aprendeu nas suas atividades laborais. Particularmente, ao determinar o comprimento dos telhados de 
acordo com o que os clientes solicitam e levando em consideração o caimento desejado, faz uso de apenas régua e papel. 
Com esse material, desenha um triângulo retângulo que representa o referido telhado e, por escala, chega a um resultado 
aproximado do comprimento do mesmo. Segundo ele, esse método foi aprendido com seu pai e também pela troca de 
experiências com os pedreiros. Esclareceu, ainda, que conhece o assim chamado Teorema de Pitágoras –aprendido na 
escola -, mas não o usa com frequência, somente quando lhe é solicitado especialmente por algum cliente. Afirmou que 
faz orçamentos para financiamentos nos bancos e que “ninguém nunca reclamou” do modo como ele determina e que “se 
sobrar um pedaço de zinco, acerta na cumieira”. 
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pEsQuisA OpERAciOnAL ApLicADA A AGROwAY 
AGROnEGÓciOs DO bRAsiL LtDA

Resumo:

O processo de compra, desde o início das cotações até a conclusão do negócio com os fornecedores, é uma tarefa 
que exige atenção e competência, pois os custos precisam ser analisados considerando todas as variáveis que o envolvem: 
valor unitário, impostos incidentes, valor do frete, etc, e que mudam conforme a localidade e/ou legislação do fornecedor. 
Além de considerar o custo de compra de cada fornecedor, é necessário ponderar a quantidade de estoque disponível em 
cada empresa de cada produto, o que, somado às demais atividades do cotidiano de um profissional na área de compras 
como atender telefonemas, trocar e-mails e visitar fornecedores, acabam aumentando o tempo desprendido em todo este 
processo. Para que o comprador não utilize muito tempo realizando estas tarefas existem diversas ferramentas habilitadas 
a facilitar este processo de decisão, dentre elas podemos destacar o software LINDO. Ele é capaz de apresentar a solução 
sobre a melhor compra avaliando critérios preestabelecidos em apenas alguns segundos. Para que o LINDO possa 
gerar a melhor compra é necessário que o operador do programa saiba escrever o modelo matemático a fim de que o 
mesmo possa ser executado neste software. Este modelo muda a cada processo de compra, e, dependendo do número de 
produtos e fornecedores que envolvem os orçamentos, pode se tornar extenso e complicado de elaborar. Visando diminuir 
o tempo gasto durante as compras de tubos de inox na empresa Agroway Agronegócios de Teutônia, foi desenvolvida 
uma planilha eletrônica que apura os custos dos produtos cotados por cada fornecedor e gera o modelo matemático 
compatível de ser executado no programa LINDO automaticamente. A referida planilha foi desenvolvida na disciplina 
de Pesquisa Operacional, na modalidade Educação a Distância e será apresentada para aos participantes da MEEP, assim 
como sua importação e resolução no software LINDO. 
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pROtÓtipOs ARQuitEtÔnicOs Em univERsiDADEs 
bRAsiLEiRAs: AnÁLisE DAs sOLuçõEs EmpREGADAs 

visAnDO A EficiênciA EnERGÉticA DE fORmA pAssivA

Resumo:

Visando aprofundar o conhecimento sobre estratégias de eficiência energética e suas aplicações em habitações 
de interesse social, a pesquisa apresenta resultados parciais de uma análise realizada em Protótipos Arquitetônicos 
de Universidades Brasileiras, das soluções empregadas visando a eficiência energética de forma passiva. Os métodos 
empregados para a mesma foram: o levantamento de protótipos existentes em universidades brasileiras Federais, Estaduais 
e Privadas através do material disponibilizado nos websites das mesmas; pesquisas bibliográficas para identificar trabalhos 
acadêmicos existentes sobre os mesmos; revisão bibliográfica sobre a NBR 15220, de setembro de 2003, focando a Parte 
3, que consiste no Zoneamento bioclimático brasileiro, as recomendações e diretrizes para a adequação da edificação ao 
clima local de cada zona, e a transmitância térmica, capacidade térmica e atraso térmico de algumas paredes e coberturas; 
e a verificação das soluções dos projetos arquitetônicos em comparação com a Norma, averiguando se estas estão de 
acordo com a mesma. Tem como principal objetivo, buscar soluções projetuais que possam ser empregadas para a 
obtenção da eficiência energética; e como objetivos secundários, verificar soluções adicionais, que podem ser adquiridas 
com equipamentos eficientes, automatizações e geração de energia limpa, visando o conforto higrotérmico e a eficiência 
energética; classificá-las conforme o estabelecido pela NBR 15220/03 e fornecer subsídio parcial à Pesquisa Acadêmica 
“Edificação Bioclimática: Um olhar para a Sustentabilidade no Vale do Taquari”. Parti do pressuposto de que todos 
os protótipos estudados estão adequados aos critérios mínimos de conforto higrotérmico estabelecidos pela Norma e 
restringi a pesquisa aos protótipos arquitetônicos existentes nas Universidades Federais Brasileiras, projetados desde o 
ano de 2002. Tem como resultados parciais o estudo dos protótipos Alvorada (Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul), Casa Eficiente (Universidade Federal de Santa Catarina), Protótipo Habitacional para o Clima de Belo Horizonte 
(Universidade Federal de Minas Gerais), Protótipo Habitacional em diferentes fachadas: adequação de fachadas 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro) e o Protótipo Habitacional de baixo custo em madeira de reflorestamento 
(Universidade Tecnológica Federal do Paraná). 
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O usO DE EstRAtÉGiAs nA REsOLuçãO DE pRObLEmAs 
mAtEmÁticOs

Resumo:

Apresentamos neste trabalho, uma das ações de intervenção pedagógica desenvolvidas no âmbito do Programa 
Observatório da Educação, no Centro Universitário UNIVATES, com o intuito de melhorar a qualidade da Educação 
Básica no Brasil. O projeto está sendo desenvolvido desde o início de 2011 e conta com a participação de bolsistas de 
mestrado e graduação, além de professoras de Matemática da Educação Básica, representando as seis escolas parceiras. 
Inicialmente o grupo de pesquisadores, subdividiu-se em três e dedicou-se ao estudo e análise dos sistemas avaliativos da 
educação brasileira, que compõem o escopo de investigação do projeto, identificando, a partir disso, o foco em resolução 
de problemas. De posse deste dado, iniciamos o planejamento das ações de intervenção pedagógica para atingir nosso 
objetivo. Uma das ações, desenvolvida pelo grupo que realizou estudos acerca da Prova Brasil e SAEB (Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Básica), diz respeito à investigação da possível influência da utilização de diferentes estratégias 
de resolução de problemas, por parte de estudantes da Educação Básica, para que os mesmos obtenham êxito ao deparar-
se com estas situações matemáticas. A primeira ação específica deste grupo foi reunir os pesquisadores do projeto para 
uma conversa gravada, onde foi definido, dentre as séries participantes de tais sistemas avaliativos, que a prática será 
realizada com a 8ª série. Posteriormente, alunos de 8ª série das escolas parceiras e daquela onde a mestranda responsável 
atua, foram convidados a resolver problemas de diferentes conteúdos, já utilizados nas avaliações, a partir da orientação 
de descrever o raciocínio utilizado. As respostas foram analisadas no intuito de verificar as estratégias utilizadas por esses 
grupos. De posse dos resultados desta etapa pretendemos desenvolver uma ação de intervenção em uma das turmas 
inicialmente investigadas, estimulando o uso de estratégias diversificadas na resolução de problemas matemáticos. Ao 
final deste período, os alunos envolvidos serão convidados a resolver uma nova seleção de questões e a participar de uma 
entrevista semiestruturada, onde poderão expor suas percepções acerca do trabalho desenvolvido e possíveis mudanças 
na forma de resolver problemas. Com estes instrumentos, objetivamos coletar subsídios que nos forneçam indícios de 
eficácia da proposta, que se constituirá na dissertação de mestrado da primeira autora. 

Palavras-chave: Estratégias. Resolução de Problemas. Matemática. Ensino.

Instituição: Univates

Financiador: CAPES

E-mail: tbernstein@universo.univates.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 302SUMÁRIO

Autor(es): Willian Valmorbida, Ana Paula Lisboa Monteiro 
Apresentador(es): Willian Valmorbida

Orientador(es): Alexandre Stürmer Wolf

pROmOçãO DE AcEssibiLiDADE nO AmbiEntE wEb: 
ApLicAçãO pRÁticA nOs sistEmAs utiLiZADOs pELA 

bibLiOtEcA DA univAtEs

Resumo:

Atualmente existe uma grande diversidade de usuários utilizadores de internet, podendo-se citar jovens, crianças, 
analfabetos, trabalhadores, idosos, dentre outros. Uma parcela significativa deste público é formada por pessoas que 
possuem alguma deficiência física permanente, dificuldades visuais e auditivas. Neste contexto o avanço das tecnologias 
da informação tem apresentado condições favoráveis para a viabilização de acesso à internet a muitas destas pessoas, fato 
que também vem ao encontro do que chamamos de inclusão digital. O termo acessibilidade refere-se à disponibilidade 
de um local, informação, produto ou serviço ao maior número possível de pessoas, sendo que no desenvolvimento de 
software isto requer a eliminação de barreiras arquitetônicas, disponibilidade de programas adequados, e principalmente 
de conteúdo e apresentação da informação em formatos acessíveis e alternativos. Tem-se disponível hoje, um amplo 
conjunto de padrões e guias que fornecem orientações adequadas para o desenvolvimento de software ajustados aos 
conceitos de acessibilidade digital, providos pela atuação de a algumas organizações internacionais como a World Wide 
Web Consortium (W3C) e a Web Accessibility Initiative (WAI). Desta forma, este trabalho tem o objetivo de apresentar 
os resultados alcançados e dificuldades encontradas em um esforço inicial que foi despendido para tornar os sistemas 
utilizados pela biblioteca da Univates, compreendidos pelo catálogo on-line e a Biblioteca Digital da Univates (BDU), 
acessíveis a um público mais amplo e variado, a partir da adoção de algumas recomendações a padrões que dão suporte 
a acessibilidade no ambiente web. 
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O QuE pODE A EDucAçãO: AnOtAçõEs DE um GRupO DE 
EstuDOs

Resumo:

Este trabalho integra as discussões e reflexões do Grupo de Estudos “O que pode a Educação”, vinculado ao curso 
de Pedagogia e formado por alunos(as) acadêmicos(as) dos cursos de licenciaturas, da Psicologia e egressos do Centro 
Universitário Univates. O grupo que atua há um ano e meio tem como intuito pensar de outros modos a educação, 
problematizando os discursos que permeiam o universo educacional, colocando em suspensão aquilo que é natural, 
corriqueiro e familiar, compondo espaços de crítica, fissura, traçando algumas linhas possíveis à resistência, visto que 
pensar é resistir aos territórios aprisionadores da identidade e do kit do dever ser. A intenção do grupo foca-se na 
problematização das práticas diárias, nos gestos e nos discursos ao lançar um olhar desconfiado sobre esses modos de 
existir. A metodologia utilizada consiste na realização de encontros semanais com a discussão de textos que abordam a 
temática, com o apoio da literatura, poesia e música. O aporte teórico dispensado aos estudos do grupo integra autores 
da Filosofia da Diferença, tais como Foucault e Deleuze. Falar de Educação, de sala de aula, de ensinar e aprender e 
principalmente, de professor e de aluno é ler uma história já lida, ver um filme já assistido. Não nos parece estranho. É 
absolutamente previsível. Por que não nos surpreendemos com a Escola, com a sala de aula e tudo mais, como com a 
vida, que nos surpreende algumas vezes? O tempo da vida não avisa a hora de cada coisa. A surpresa vem da criação e 
não do que já existe. A criação vem do vazio, daquilo que não existe. Assim, pensar além de uma escola, uma aula, uma 
educação para a vida, mas com vida! Sair do plano de organização da pedagogia e criar um plano de composição, um 
plano no qual novas sensibilidades surgem, bons encontros acontecem e novas subjetividades são produzidas. Um plano 
criado fora do tempo chronos da escola, mas potencializado pelo tempo aión, tempo da criança que diz sim à vida, tempo 
da intensidade, tempo não medido, tempo do devir. 
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A AtuAçãO DOs pROfEssOREs DE EDucAçãO físicA nO 
ÂmbitO EscOLAR Em EstRELA/Rs

Resumo:

Este trabalho teve como objetivo analisar a concepção de Educação Física dos professores de Educação Física da rede 
de ensino municipal de Estrela/RS e correlacionar com a prática pedagógica desenvolvida. Foram analisados aspectos 
relacionados à formação inicial, à atuação docente e à influência do ambiente escolar nas práticas pedagógicas. Para tanto, 
se fez necessário elucidar através do referencial teórico a forma como a Educação Física foi inserida no contexto escolar 
brasileiro, descrevendo sua evolução ao passar dos anos e o surgimento de várias abordagens de ensino que passaram a 
refletir no papel da Educação Física escolar. Hoje, mesmo com um amparo legal dos Parâmetros curriculares Nacionais, a 
Educação Física vive um momento de busca da sua identidade, tentando se consolidar no âmbito escolar. O estudo teve 
como metodologia a pesquisa qualitativa e os participantes foram seis professores de Educação Física, representando a 
totalidade dos docentes desta disciplina, atuantes na rede de ensino no segundo semestre de 2011. O instrumento de 
coleta de informações foi uma entrevista semiestruturada. Constatou-se que os professores da rede municipal de Estrela/
RS veem se esforçado para melhorarem suas aulas, buscando formação continuada, diversificando as aulas propostas, 
trabalhando conceitos teóricos, não só com os conteúdos tradicionais, mas também com temas relacionados à saúde. 
Assim, fazem com que a Educação Física no município ganhe cada vez maior reconhecimento no âmbito escolar, tendo 
o apoio da Secretaria de Educação através de melhorias no espaço físico, compras de material didático e oferecimento de 
cursos de formação continuada. Porém surgiram aspectos que dificultam o trabalho docente, principalmente, relacionados 
aos alunos, tais como o desinteresse pelas aulas e necessidade de maior capacitação para se atuar com alunos portadores 
de necessidades especiais. Assim, percebe-se que o investimento na formação continuada deve ser permanente, estando-
se atento para as inquietações cotidianas dos professores. É necessária uma formação que atenda para além da concepção 
esportivizante. Também se percebeu que há necessidade de continuar buscando o reconhecimento da Educação Física 
escolar no contexto escolar. 
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ALfAbEtiZAçãO ciEntíficA E LEtRAmEntO: As 
REpREsEntAçõEs DE umA cOmuniDADE EscOLAR 

Resumo:

A pesquisa busca investigar as representações de uma comunidade escolar referentes à alfabetização científica e ao 
letramento, propondo ações que visem a uma mudança qualitativa em relação às condições da alfabetização científica e 
do letramento da respectiva escola. O estudo, de caráter qualitativo, ocorre junto a uma escola municipal de Lajeado/RS. 
Esta pesquisa fundamenta-se teoricamente nos estudos de Chassot (2003) e Soares (2004). Para Chassot a alfabetização 
científica caracteriza-se como “o conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres fazer uma leitura 
do mundo onde vivem,” (p. 38) e que “entendessem a necessidade de transformá-lo, e transformá-lo para melhor.” (p. 
38) E Soares nos traz o conceito de Letramento na perspectiva da leitura e escrita. Para ela letramento é compreender o 
contexto deste processo, é poder usá-lo em cada vivência, é ler e compreender textos além do espaço escolar, ler notícias, 
livros, bulas, bilhetes, propagandas, e praticar a leitura e a escrita num contexto social e cultural que ultrapasse a sala de 
aula. Letramento é buscar a informação através da leitura, é ter prazer com ela, assim como para escrever cartas, bilhetes, 
mandar e-mails para amigos. É compreender os sinais de trânsito, é fazer uma leitura de mundo, não apenas de palavras. 
Para o desenvolvimento da pesquisa serão realizados: questionário com os docentes da educação infantil e anos iniciais 
do ensino fundamental, entrevista semiestruturada com um professor da educação infantil e um professor de cada ano 
do bloco de alfabetização, observações na escola e organização de um grupo focal para discussão mais aprofundada dos 
conceitos estudados na pesquisa. Compreender as representações sobre os temas alfabetização científica e letramento 
no contexto escolar atual torna-se um campo rico de investigação que só pode ser compreendido nas fronteiras entre 
realidades sociais, institucionais, culturais e linguísticas e, sobretudo, a partir dos processos históricos e políticos que 
demarcam a constituição da escola. Como resultado parcial nota-se que os conceitos de letramento e alfabetização 
científica precisam ser estudados e discutidos, pois as representações construídas podem ser repensadas no sentido de 
qualificar as práticas docentes. 
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pEsQuisA nO EnsinO DE ciênciAs: EstuDO DE cAsO 
numA ORGAniZAçãO cuRRicuLAR pOR cicLOs DE 

fORmAçãO

Resumo:

A pesquisa intervenção aqui apresentada constitui a proposta de ação pedagógica investigativa que fundamenta a 
elaboração do trabalho de conclusão, em forma de dissertação, do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu - Mestrado 
em Ensino de Ciências Exatas do Centro Universitário UNIVATES, bem como compõe recorte da pesquisa internacional 
Transformative Research Activities Cultural Diversities and Education in Science – TRACES. Tem como foco central 
conhecer o espaço da pesquisa em ciências no contexto da organização curricular por Complexo Temático e respectivos 
campos conceituais O estudo é de natureza qualitativa identificado como estudo de caso e elege como objetivos: a) 
Organizar situações de ensino que tenham a pesquisa como princípio educativo a partir de investigação sobre estruturas, 
características, experiências prévias e modalidade de ação integrada adotada em escola ciclada e b) Contribuir com a (re)
construção da cultura investigativa na Educação Básica. Esses objetivos integram a proposta da pesquisa TRACES que 
busca aproximar escola e universidade, pesquisa acadêmica e práticas profissionais, objetivando a minimização da distância 
que existe entre estas dimensões. A proposta de pesquisa/intervenção envolveu 123 alunos matriculados no terceiro ciclo 
de uma Escola Municipal de Ensino Fundamental de Lajedo – RS, com o apoio dos professores que atuam neste ciclo. 
Para o alcance dos objetivos, o processo investigativo partiu da seguinte questão: Que estratégias de ensino possibilitam 
a ampliação dos espaços da pesquisa em ciências num contexto de organização curricular por complexo temático? 
As informações foram obtidas através de entrevistas individuais, grupos focais, questionários, relatórios individuais e 
coletivos e observações diretas. As informações foram analisadas segundo as orientações da análise textual discursiva, 
com aproximações à análise do discurso e considerações aos referenciais que orientam a pesquisa. As conclusões apontam 
para a ideia de que existe, por parte dos alunos, muita vontade de pesquisar e de conhecer novas realidades quando são 
organizadas atividades diferenciadas, apresentadas problematizações, solicitada a participação de todos os envolvidos no 
planejamento e na avaliação das propostas de ação e investigação e quando existe uma boa estrutura física e professores 
muito organizados e abertos a práticas pedagógicas inovadoras, como é o caso da escola participante. 
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A EscOLA E As nOvAs cOnfiGuRAçõEs DA 
cOntEmpORAnEiDADE

Resumo:

A pesquisa “A escola e as novas configurações da contemporaneidade” propõe investigar questões relacionadas à escola 
no contexto da sociedade atual, já que a cada tipo de sociedade e a cada regime de poder e enunciação corresponde um 
campo de forças que produz diferentes subjetividades. Como a escola vem agindo no sentido de produzir estas novas 
relações nessa sociedade que Foucault chamou de “sociedade de controle”? Que subjetividades são produzidas nessa 
escola? Qual papel a escola ainda tem na sociedade atual já que a função disciplinar não mais corresponde às sociedades 
contemporâneas? Nesse sentido, a pesquisa tem por finalidade buscar entender como os alunos e os professores pensam 
a instituição, qual é a sua função hoje na vida cotidiana e que respostas ela possibilita ao mundo contemporâneo, ou em 
última instância, como a escola vem agindo no sentido de produzir estas novas relações de poder e suas materialidades 
e que subjetividades produzem em suas novas articulações. A partir de um estudo bibliográfico sobre o tema, tomando 
como referência autores como Michel Foucault, Gilles Deleuze, Zygmunt Bauman e outros, serão realizadas entrevistas 
semi-estruturadas e observações em quatro escolas de Ensino Fundamental da região, bem como a formação de um 
grupo de estudos com os professores sujeitos da pesquisa. A pesquisa teve seu início em março de 2012 e atualmente o 
grupo de pesquisadores está realizando levantamentos bibliográficos e estudos teóricos. Aprovada pelo Edital CNPq/
MEC/CAPES nº. 007/2011, a proposta configura-se como uma ação da pesquisa intitulada Ciências Exatas na Escola 
Básica, do Centro Universitário UNIVATES. 
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As cOnDiçõEs LEGAis E juDiciAis DA suspEnsãO 
cOnDiciOnAL DO pROcEssO

Resumo:

A Lei do Juizado Especial Criminal instituiu o benefício da suspensão condicional do processo, comumente 
chamado de sursis processual, previsto no art. 89 da Lei 9.099/95, que é cabível a qualquer crime cuja pena mínima 
prevista in abstrato não exceda a um ano. A presente monografia objetiva analisar a natureza jurídica destas condições, 
a fim de esclarecer se se aplicam unicamente como condições processuais, ou já apresentam efeitos de uma condenação. 
Trata-se de pesquisa qualitativa, realizada por meio de método dedutivo e de procedimento técnico bibliográfico e 
documental. Dessa forma, as reflexões partem de um resgate aos direitos, garantias e princípios constitucionais presentes 
no âmbito da esfera penal, em especial o estado de inocência. Em seguida, faz-se um estudo no surgimento da lei 
9.099/95, que instituiu o Juizado Especial Criminal, bem como seus princípios norteadores. Finalmente, analisam-se, 
mediante estudo do direito comparado, os objetivos da suspensão condicional do processo, prevista no art. 89 da lei do 
JECRIM. Nesse sentido, entende-se que as condições do sursis processual são inconstitucionais, por punir o cidadão com 
restrições à liberdade, mesmo sem condenação. Pela pesquisa jurisprudencial realizada acerca da suspensão condicional 
do processo, verificou-se que suas condições agridem os princípios constitucionais, processuais penais e os norteadores da 
Lei 9.099/95, pois se equiparam com a aplicação de uma sanção, contudo, sem antes proceder à devida instrução criminal. 
Assim, a prestação de serviços à comunidade constitui sanção penal, incluindo-se entre as penas restritivas de direitos, 
nos termos dos arts. 43, IV, e 46, ambos do Código Penal. 
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RELAçõEs DE GênERO nA EDucAçãO

Resumo:

Este trabalho, iniciado no ano de 2011, em conjunto com pesquisadores da Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(UNISINOS), tem o intuito de examinar os jogos de linguagem de calcular o espaço praticados em escolas multisseriadas 
rurais/do campo de regiões de colonização alemã do Vale do Taquari e aqueles praticados em formas de vida não escolares 
das mesmas regiões, analisando suas semelhanças de família com os jogos praticados nas referidas escolas. Essa ação é parte 
integrante da pesquisa intitulada “Ciências Exatas na Escola Básica e está sendo desenvolvida no Centro Universitário 
UNIVATES. Os dados emergentes em entrevistas, gravadas e, posteriormente, transcritas, realizadas com professores 
e membros das comunidades de seis escolas multisseriadas dos municípios de Teutônia e Westfália, evidenciaram a 
presença predominante, em décadas passadas, de docentes do sexo masculino nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 
Por conta desdes dados iniciais, o material de pesquisa foi ampliado, incluindo-se teses, dissertações e artigos que abordam 
questões vinculadas ao gênero, à história da educação e à etapa de industrialização do Brasil. O objetivo de tal estudo é 
problematizar aspectos políticos, sociais e econômicos que podem ter influenciado para que a docência passasse a ser, na 
atualidade, predominantemente feminina. Os aportes teóricos que sustentam a investigação são relativos às teorizações 
de Michel Foucault, em especial, as noções de discurso e do governo de si e dos outros. As primeiras análises desse 
material de pesquisa têm evidenciado que a influência jesuítica, no início do processo educacional, priorizava a educação 
de homens jovens, brancos e nativos. Entretanto, com o início do processo de industrialização, do desenvolvimento 
econômico do Brasil e com as indústrias necessitando de mão de obra qualificada, os homens foram sendo deslocados 
para empregos com rendimento superior àquele obtido com a docência. Em relação ao âmbito da educação matemática, 
ainda são recorrentes enunciações que apregoam a supremacia masculina no que tange aos processos de ensino e de 
aprendizagem na disciplina Matemática. 
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intERvEnçõEs DE EnfERmAGEm nO cOntROLE DOs 
nívEis DA DOR nO pÓs-OpERAtÓRiO Em um hOspitAL 

DO intERiOR DO RiO GRAnDE DO suL 

Resumo:

O presente projeto tem como objetivo identificar as intervenções utilizadas pelo enfermeiro para o controle dos 
níveis da dor no pós-operatório, e como essas intervenções são percebidas pelos pacientes que são submetidos a um 
procedimento cirúrgico. Também busca investigar se há troca de informações entre o paciente, familiares e equipe de 
enfermagem, e se isto influencia no controle ou alívio da dor, verificar também o perfil dos entrevistados que participaram 
da pesquisa. A metodologia utilizada é de abordagem de campo, qualitativa, de natureza exploratória, descritiva, com 
base na pesquisa bibliográfica, e documental. A amostra compõe-se de 30 pacientes pós-operatórios, escolhidos de forma 
aleatória, de ambos os sexos, com idade superior a 18 anos, que se submeteram a intervenção cirúrgica no período de 
agosto a setembro de 2012. A amostra dos profissionais de enfermagem é composta por uma enfermeira e quatro técnicos 
de enfermagem, que formam a equipe do Centro Cirúrgico (CC) e da Sala de Recuperação Pós Anestésica (SRPA), e 
a equipe de enfermagem, da unidade de internação pós-operatório, que é composta pelo enfermeiro e dois técnicos de 
enfermagem. Totalizando um número de 38 entrevistados, entre pacientes e profissionais de enfermagem. A coleta dos 
dados realizada através de uma entrevista individual semiestruturada, a partir de questões elaboradas pela pesquisadora, 
com duração prevista entre 20 a 30 minutos, com falas gravadas e transcritas na íntegra. O desenvolvimento do seguinte 
estudo apresenta relevante importância social e científica, pois busca através de dados, reconhecer as intervenções de 
enfermagem no controle dos níveis da dor no pós-operatório. 
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impActOs DA pRÁticA DA hiDRObikE pARA Os ALunOs 
pRAticAntEs nA piscinA DA univAtEs

Resumo:

A Hidrobike é uma prática pouco difundida e recente, tendo aderido às atividades aquáticas brasileiras somente no 
ano de 2002. O equipamento necessário para praticar o ciclismo aquático é uma bicicleta estacionária produzida em aço 
inoxidável, sem regulagem de carga, sendo a intensidade dependente da velocidade da pedalada. A água, na hidrobike, atua 
como resistência do movimento juntamente com as pás das pedaleiras e o pedal da bicicleta. Segundo Robles e Sánchez 
(2010) o fato de realizar as pedaladas dentro da água, faz com que sejam adicionadas aos exercícios, as propriedades físicas 
da água, como a flutuação, pressão hidrostática e resistência maior ao movimento (pelo fato da água ser mais densa que o 
ar). Isso faz com que ocorra um fortalecimento da musculatura dos membros inferiores (principalmente pernas e glúteos), 
um baixo risco de lesões articulares e musculares, uma melhora da capacidade respiratória e uma redução da sobrecarga, 
principalmente na coluna vertebral, joelhos e tornozelos. Também, por ser uma atividade física realizada dentro da água, a 
frequência cardíaca é reduzida de 10 a 15 batimentos por minuto em comparação com o mesmo esforço despendido fora 
da água (Martínez, 2007). Desde o ano de 2011, a hidrobike é oferecida aos alunos da piscina do Complexo Esportivo 
da Univates, atingindo grande aderência dos praticantes. Para tanto, esta pesquisa tem por objetivo estudar os principais 
impactos da prática da Hidrobike para os alunos praticantes na piscina do Complexo Esportivo da UNIVATES no ano 
de 2012. Esta pesquisa será de cunho qualitativo. Para a coleta de dados serão realizadas entrevistas semiestruturadas aos 
praticantes de hidrobike da piscina do Complexo Esportivo da Univates. Estas informações serão analisadas e organizadas 
em categorias. Para a análise das informações será utilizado o método de triangulação dos dados. O estudo possibilitará 
uma maior compreensão sobre as contribuições desta modalidade para a saúde e bem-estar dos praticantes. 
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buLLYinG nAs AuLAs DE EDucAçãO físicA

Resumo:

A violência escolar é um tema que atualmente está muito presente nas discussões do nosso cotidiano. As manifestações 
de violência entre os alunos, muitas vezes, acabam com finais trágicos. O bullying é uma forma de violência praticada 
entre os alunos e, muitas vezes, não se sabe as razões de tais manifestações. Saber as razões desses atos se torna crucial 
para buscarmos possíveis soluções tentando minimizar ou evitar o bullying entre os alunos. Sendo assim, esta pesquisa 
teve como objetivo identificar se a disciplina de Educação Física é um ambiente favorável para as manifestações de 
bullying entre os alunos do Ensino Fundamental - Anos Finais, de uma escola do Vale do Taquari/RS. Esta pesquisa 
caracteriza-se como descritiva de corte quantiqualitativa. A população foi de 145 alunos dos Anos Finais do Ensino 
Fundamental e dois professores de Educação Física que lecionam para os respectivos alunos. A constituição da amostra 
aconteceu por adesão voluntária, estabelecida no mínimo de 20 % dos alunos por turma, totalizando no final do estudo 
68 alunos (47 %). Os instrumentos de coleta de dados foram: questionário para os alunos e entrevistas para os professores. 
Os resultados foram os seguintes: dos alunos 18 % sofrem de agressões na escola e 82 % não sofrem. Dos alunos que 
sofrem agressões na escola, 50 % são do sexo feminino e 50 % do sexo masculino. A agressão verbal (61,1 %), racista (16,8 
%) e física (11,1 %) são os tipos mais sofridos pelos alunos. Os lugares e momentos onde acontecem as agressões são: no 
pátio da escola (33,3 %), nas aulas de Educação Física (25 %), no intervalo das aulas (29,2 %) e dentro da sala de aula 
(12,5 %). Dos alunos que sofrem agressões nas aulas de Educação Física, 50 % não sabem os motivos pelos quais ocorrem 
estas agressões; já 25 % acredita que seja porque não sabe jogar e 25 % acredita que seja porque é gordo. A turma da 7ª 
série tem o maior índice de alunos que sofrem agressões (41,7%). Os alunos que não sofrem agressões na escola já viram 
outros alunos sofrendo (38 %); destes alunos que já foram vistos sofrer de agressões 41 % são do sexo feminino e 59 % 
são do sexo masculino. Com estes resultados, podemos concluir que a agressão se faz presente na escola e que acontece 
de várias maneiras e por vários motivos, que muitas vezes são desconhecidos; que as aulas de Educação Física também 
são um ambiente favorável para estas manifestações. 

Palavras-chave: Bullying. Anos Finais do Ensino Fundamental. Educação Física.

Instituição: Univates

Financiador: Univates

E-mail: linck@universo.univates.br



Anais da XIV Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa 314SUMÁRIO

Autor(es): Derli Juliano Neuenfeldt 
Apresentador(es): Derli Juliano Neuenfeldt

Orientador(es): Derli Juliano, Neuenfeldt

EDucAçãO físicA EscOLAR E fORmAçãO 
pROfissiOnAL: tEmAs EmERGEntEs

Resumo:

Este ensaio teve como objetivo analisar e refletir sobre a formação do profissional de Educação Física Escolar a 
partir das Diretrizes Curriculares Nacionais (Resolução 001/CNE/2002) destacando-se temas emergentes. O estudo 
caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica da qual faz parte, de acordo com Demo (1997) buscar conhecer teóricos 
relevantes e investir na consciência crítica que se alimenta de alternativas explicativas entre teoria e prática. Como 
resultado, frente às mudanças sociais e às novas exigências da docência, evidenciou-se a necessidade de que os cursos de 
graduação contemplem, na formação inicial, sem menosprezar outras, quatro temáticas emergentes. São elas: a) Educação 
Inclusiva; b) Pesquisa como princípio pedagógico; c) TICs e processo de ensino-aprendizagem e d) Educação Ambiental. 
Reconhecendo a Educação Física como disciplina curricular, a formação tem o desafio de preparar o professor para atuar 
em um contexto de constantes mudanças. Estas temáticas são contempladas em Resoluções e Decretos que buscam 
atender, num primeiro momento, à Lei de Diretrizes e Bases Nacional (Lei N.º 9394/1996). A partir dela, surgem 
diretrizes específicas para a formação dos professores e a organização dos Projetos Pedagógicos de Curso e Parâmetros 
para nortear os projetos pedagógicos das escolas de Educação Básica. No Ensino Superior, as exigências legais levam 
alguns cursos de EF a criar ou inserir disciplinas específicas nos currículos, tais como: Libras, TICs e Educação Física, 
Esporte Adaptado... Por um lado, é a legitimação de conhecimentos na formação do profissional de Educação Física 
que talvez não fossem contemplados se não houvesse a obrigatoriedade. Por outro, há a preocupação se estas inserções 
são constituintes do PPC ou apenas adendos. Por fim, reconhecendo a Educação Física como disciplina curricular, a 
formação tem o desafio de preparar o professor para atuar em um contexto de constantes mudanças em que temos muito 
a ensinar. Abordar inclusão e meio ambiente é ensinar a preocupar-se com o outro e com o planeta em que vivemos, 
assim como conhecer, fazer uso das TICs e da pesquisa como princípio pedagógico são fundamentais para formarmos 
professores reflexivos, autores de sua própria prática pedagógica e que tenham competência para ensinar aos seus alunos 
a pensarem por si próprios. 
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pRÁticAs DE iniciAçãO à pEsQuisA nO EnsinO mÉDiO: 
REvELAnDO pOssibiLiDADEs

Resumo:

Este estudo investigou as práticas de pesquisa no Ensino Médio e buscou aproximar-se das escolas do Vale do 
Taquari/RS a fim de estudar possibilidades de intervenção em relação à Iniciação à Pesquisa. Como metodologia seguiu-
se a pesquisa-ação e participaram do estudo duas escolas de Ensino Médio, uma da rede de ensino pública e outra da rede 
de ensino privada do Vale do Taquari/RS. O estudo justifica-se pela necessidade de contribuir na formação do aluno do 
Ensino Médio em relação à compreensão de pesquisa e na sua capacitação para a escrita de trabalhos escolares frente ao 
uso dos recursos tecnológicos, principalmente a internet. Na escola pública a pesquisa ocorreu na disciplina de Ensino 
Religioso e na escola privada com as disciplinas de História, Geografia e Biologia. As turmas participantes foram do 2º 
ano, nas duas escolas. As informações foram obtidas nas reuniões do grupo de pesquisa com os professores envolvidos, 
registradas em atas, entrevistas com professores e equipe diretiva da escola, material didático elaborado pela escola, 
observações e acompanhamento do cotidiano escolar das práticas relacionadas à pesquisa registradas em diário de campo. 
Na escola particular acompanhou-se o processo de estruturação e efetivação da viagem de estudos percebendo-se que 
há uma preocupação com a iniciação à pesquisa. A escola possuiu material didático para orientar a escrita dos trabalhos 
escolares. Na escola pública a pesquisa não está institucionalizada, o desenvolvimento da iniciação à pesquisa depende 
de cada professor. A pesquisa demonstra, em ambas escolas, preocupações comuns na forma de conduzir a iniciação à 
pesquisa: uso adequado da internet e referencial teórico, apropriação indevida do conhecimento (plágio) e diversificação 
das fontes de pesquisa. Além disso, busca-se a associação da teoria com a prática a partir da elaboração de trabalho 
escrito, visitas orientadas, entrevistas e viagem de estudo. Um aspecto construído com as escolas em relação à iniciação 
foi a necessidade de socializar a pesquisa, o que ocorreu através de apresentação oral, painéis e construção de vídeos. As 
discussões ocorridas no grupo de pesquisa contribuíram para a melhoria da prática pedagógica dos professores uma vez 
que estão proporcionando modificações no cotidiano escolar. 
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EtnObOtÂnicA GuARAni: O mAnEjO E A miGRAçãO 
DE pLAntAs nO pERíODO pRÉ-cOLOniAL - vALE DO 

tAQuARi/Rs

Resumo:

Este trabalho representa uma parcela das pesquisas desenvolvidas pelo projeto Análises e Perspectivas Geoambientais 
da Arqueologia e seus Reflexos na Cultura do Vale do Taquari/RS, realizado pelo Setor de Arqueologia da Univates. 
Como objetivos específicos, o estudo propõe analisar as modificações ambientais e paisagísticas desenvolvidas pelos 
Guarani ao longo de sua ocupação na região, levando em conta tratar-se de uma sociedade agrícola pré-colonial em plena 
expansão e que mantinha a prática de introdução de plantas exóticas e endêmicas em novas áreas ocupadas (Noelli, 1993). 
Tal prática resultava em um intenso intercâmbio vegetal, assim como na formação de novas ordenações ecológicas, ou seja, 
na formação de paisagens culturais (Ballé, 2008). Em relação aos cultivos alimentares, Noelli (1993) indica que a leitura 
fragmentária e a má interpretação dos registros dos cronistas, assim como a perda de complexidade e das variedades 
dos alimentos no pós-contato, podem ter gerado a imagem limitada que os antropólogos e arqueólogos criaram da 
alimentação Guarani. Para o desenvolvimento da pesquisa, foram utilizados referenciais teóricos da História Ambiental, 
Arqueobotânica e Paleoetnobotânica. Concomitante, realizaram-se estudos comparativos em Botânica e Etno-História. 
Como métodos, está se utilizando a análise de micro (amidos) e macro restos vegetais (análise antracológica), retirados 
em contexto de escavação do sítio arqueológico RS T 114, Marques de Sousa. Muito se tem, ainda, para analisar sobre a 
produção de cultivos alimentares Guarani e com esse trabalho, espera-se trazer informações que possam complementar 
o conhecimento sobre o manejo ambiental Guarani em nível regional, ou seja, no Vale do Taquari. Até o momento, já 
foram executadas as coletas de sedimento no sítio arqueológico RS T 114, assim como a separação entre o sedimento e o 
carvão e demais restos vegetais. A próxima etapa consiste em encaminhar os vestígios arqueobotânicos para laboratórios 
adequados e interpretar os resultados. 
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O cOORDEnADOR pEDAGÓGicO nA EDucAçãO infAntiL: 
fORmAçãO, pERfiL E funçõEs DOcEntEs.

Resumo:

Resumo: A Coordenação Pedagógica revela-se, nos dias de hoje, como uma área de conhecimento humano repleta 
de complexidade e desafios. A organização escolar requer a tomada de decisões, a coordenação de muitas atividades, 
condução de pessoas, a avaliação de desempenho em relação às metas traçadas; em suma, os Coordenadores Pedagógicos 
enfrentam sérios e novos desafios que vão surgindo ao longo dos anos como: a implantação das políticas públicas, novas 
tecnologias, padrões de vida e de consumo, entre outros, uma vez que vivemos um momento histórico marcado por 
rápidas e profundas transformações tanto sociais, como econômicas e políticas com reflexos dentro das instituições 
escolares. Partindo disso, esta pesquisa tem por finalidade desenvolver um estudo mais aprofundado sobre a temática 
da Gestão Escolar, em específico, a função do Coordenador Pedagógico, elaborando um estudo que permita analisar 
e identificar qual é o perfil dos profissionais que atuam como Coordenadores Pedagógicos nas Escolas de Educação 
Infantil da Rede Municipal, Estadual e Particular de Lajeado/RS. O problema desta pesquisa é investigar qual é a 
formação, o papel e as funções dos Coordenadores Pedagógicos que atuam na Educação Infantil nas três redes de ensino, 
sendo elas Municipal, Estadual e Particular de Lajeado-RS. Com a intenção de aprofundar minha investigação, foram 
elaborados os seguintes objetivos específicos: Investigar qual é a formação dos Coordenadores Pedagógicos que atuam na 
Educação Infantil nas três redes de ensino; Analisar o papel deste Coordenador Pedagógico junto à escola, pais, crianças, 
comunidade escolar e corpo docente. Optei por escolher uma escola de cada rede de ensino, a fim de conhecer diferentes 
realidades, principalmente no que diz respeito ao perfil destes profissionais, sua formação, seu papel e suas funções junto à 
escola, pais, crianças e comunidade escolar. Os dados coletados através da pesquisa de campo serão analisados no segundo 
semestre de dois mil e doze, obtendo resultados parciais para o momento da apresentação da pesquisa. 
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ApREnDiZAGEns cOnstRuíDAs nA EDucAçãO 
infAntiL: RELAçõEs E mAnifEstAçõEs nO pRimEiRO 

AnO DO EnsinO funDAmEntAL

Resumo:

O presente projeto de pesquisa intitulado “Aprendizagens construídas na Educação Infantil: Relações e manifestações 
no primeiro ano do Ensino Fundamental”, tem por objetivo conhecer a percepção de professores do primeiro ano 
do ensino fundamental sobre o desenvolvimento da linguagem, do raciocínio lógico e da capacidade de conviver e 
compartilhar de crianças que frequentaram e que não frequentaram a Educação Infantil, em escolas do Vale do Taquari/
RS. A pesquisa acontecerá com seis professoras de classes de primeiro ano do ensino fundamental, da rede pública 
municipal. As informações serão obtidas através de entrevistas com as professoras e observações diretas. As entrevistas com 
roteiro semiestruturado serão gravadas, transcritas e submetidas à apreciação final das entrevistadas. Além de entrevistas, 
serão feitas observações em três turmas de primeiro ano, em que atuam as entrevistadas, não havendo interação direta 
da pesquisadora com os alunos, já que o objetivo é perceber como as crianças do grupo estão quanto a sua linguagem, 
raciocínio lógico e seu relacionamento social com os demais colegas e com o educador e ainda, como a professora age 
para intermediar as aprendizagens dos mesmos. A partir da coleta de dados a análise das informações obtidas seguirá 
as orientações da análise textual discursiva que organizará as falas e os aspectos observados em unidades de significado. 
Os resultados da pesquisa fundamentarão a elaboração do trabalho de conclusão II e poderão ser divulgados em eventos 
e em publicações científicas. Além disso, poderão contribuir com as discussões em torno da fase inicial do processo de 
alfabetização e ampliar a formação pedagógica da pesquisadora. 
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LEtRAmEntO nO EnsinO supERiOR: pRÁticAs DE 
LEituRA E EscRitA nAs pROvAs DO EnADE - pARtE 

DiscuRsivA

Resumo:

O Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), que integra o Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (SINAES), tem como objetivo aferir o rendimento dos alunos dos cursos de graduação em relação 
aos conteúdos programáticos, suas habilidades e competências. A pesquisa intitulada Letramento no Ensino Superior: 
práticas de leitura e escrita nas provas do ENADE – parte discursiva visa a identificar e a analisar as práticas de letramento 
de acadêmicos de diferentes cursos que estão com 70% do curso concluído e responderam à prova teste, isto é, à parte 
discursiva da Prova do ENADE de 2009, 2010 e 2011. Como princípio norteador, segue-se o modelo de letramento 
acadêmico descrito por Street (1993) e os estudos de Gee (1996), Terzi (2006), Soares (2003), Kleiman (2002) entre 
outros. Com uma abordagem metodológica quantiqualitativa, propõe-se a realização de um estudo que verifique as 
concepções dos acadêmicos sobre as práticas de letramento no que tange à leitura e à escrita. Também investiga as 
possíveis dificuldades encontradas pelos acadêmicos no desenvolvimento dessa prática. Considerando-se que o estudo 
está em andamento, realizamos, até o momento, as seguintes etapas: aprofundamento teórico relativo ao tema, métodos 
de pesquisa, princípios norteadores e epistemológicos inerentes às diferentes etapas previstas para o desenvolvimento 
desta investigação; levantamento das questões das Provas do ENADE 2009 (Administração), 2010 (Enfermagem), 2011 
(Pedagogia e Engenharia de Produção); realização da prova teste (questões discursiva de conteúdos específicos/prova 
do ENADE) pelos acadêmicos dos cursos que estão sendo pesquisados. Espera-se que os resultados desta investigação 
possibilitem o debate e a reflexão por parte dos coordenadores e colegiados de cursos, no sentido de aperfeiçoar o 
processo de ensino-aprendizagem e identificar o que tem sido agregado à formação do futuro profissional. Na mesma 
linha, entendemos que os resultados poderão propiciar o aprofundamento teórico e dar suporte a outras propostas de 
pesquisas, assim como fomentar cursos de extensão que contribuam para a qualidade do ensino no Centro Universitário 
UNIVATES. 
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EDucAçÂO físicA EscOLAR nãO É sOmEntE EspORtE, 
mAs tAmbÉm É sAúDE E bEm EstAR

Resumo:

Este trabalho relata a experiência do Estágio Supervisionado II, Anos Finais do Ensino Fundamental, do Curso de 
Educação Física – Licenciatura da UNIVATES. Ele foi realizado no Município de Lajeado-RS, com alunos de 7º e 8º 
anos no primeiro semestre de 2012. No período de reconhecimento do contexto de atuação, através das observações feitas, 
pudemos constatar que as aulas de Educação Física precisavam ser revistas, principalmente os conteúdos e objetivos a 
serem alcançados. Era necessário desenvolver nos alunos o gosto pelo exercício físico e ensinar hábitos saudáveis. O 
professor de Educação Física, assim como os outros professores das diversas áreas, é um educador e a ele não compete 
apenas transmitir informações. Ele também é responsável, conforme Hurtado (1988), pelo processo educacional, que 
vai além dos conteúdos. Essa é uma forte característica que foi encontrada na escola. O professor titular se fez presente 
nas aulas, nos estimulando a mostrar uma diversidade de conteúdos, nos incentivando a transmitir a importância da 
Educação Física em relação à saúde. Esse processo de troca de experiências foi fundamental para a nossa formação. A 
Educação Física deve ser capaz de intervir na vida dos alunos, devemos oferecer informações sobre o corpo (estrutura e 
função), consciência corporal sobre o dia a dia, entre as quais: como sentar corretamente, como parar em pé e a postura 
adequada frente ao uso do computador. Acreditamos que a Educação Física não é somente esportes, mas sim uma 
interação do aluno com o meio em que vive. Com ela se aprende a perder e a ganhar, a respeitar o outro, a conhecer os 
limites de seu corpo e mente. Hoje, em tempos de aumento do índices de pessoas sedentárias e de doenças vinculadas 
à inatividade física, a Educação Física se fortalece na medida em que ela se volta para o desenvolvimento do gosto pelo 
exercício físico e para o ensino de hábitos saudáveis. 
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cOsmOLOGiA GuARAni E REpREsEntAçõEs GRÁficAs 

Resumo:

O referido trabalho está inserido ao projeto “Análises e perspectivas geoambientais da arqueologia e seus reflexos 
na cultura do vale do Taquari-RS, parte VI”, desenvolvido pelo setor de arqueologia da Univates. O trabalho tem por 
objetivo analisar os grafismos Guarani presente nas cerâmicas pré-coloniais, realizando discussão acerca das representações 
gráficas e da composição dos elementos mínimos que, fazem parte da identidade Guarani, no Vale do Taquari. Segundo 
Oliveira (2008), a partir da análise das representações gráficas é possível perceber que o imaginário desses grupos está 
composto por um variado número de figuras normativas, os quais são transmitidos ao longo das gerações, desenvolvendo 
regularidade em aspectos tecnológicos e visuais, caracterizando-se então como produto cultural. Para alguns arqueólogos 
e etnógrafos, o grafismo Guarani está associado à cosmologia, à religião e ao cotidiano. A metodologia utilizada para 
análise das peças cerâmicas constitui-se na separação das peças pintadas com grafismos preservados e a decomposição 
dos elementos mínimos das peças. Por último, através dos estudos bibliográficos acerca da temática proposta, percebe-se 
que os padrões estilísticos presentes no Vale do Taquari estão em conformidade com os referencias teóricos trabalhados. 
Foi possível detectar que o imaginário guarani estava permeado de formas geométricas que resultaram em representações 
complexas. Sendo assim, acredita-se que o imaginário da mulher Guarani estava permeado por diversos feixes de linhas, 
sendo estas paralelas ou formadoras de triângulos, retângulos e losangos ou linhas formadoras de círculos, semicírculo 
e escadas. Ainda segundo Oliveira (2008), a arte gráfica produzida pelas mulheres do grupo pode funcionar como um 
sistema simbólico de representação não verbal, socialmente partilhado; o pensamento dos indivíduos; a maneira como 
agem e também como se relacionam com o sobrenatural. 
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pAtRimÔniO, histÓRiA E REstAuRAçãO - iGREjA 
mAtRiZ sAntO inÁciO DE LOYOLA DE LAjEADO, Rs

Resumo:

O presente trabalho tem por objetivo apresentar o livro sobre a Igreja Matriz Santo Inácio de Loyola de Lajeado, 
RS: patrimônio, restauração e participação comunitária; realizado por meio da parceria entre o Núcleo de Cultura da 
Univates e o Centro de Memória, Documentação e Pesquisa da Univates. O livro elaborado visa mostra o processo de 
restauração e história da Igreja, narrando eventos que condicionaram ao restauro e, de que maneira as intervenções na 
estrutura física se processaram ao longo dos anos. A Igreja Matriz Santo Inácio de Loyola, é possuidora de uma história 
peculiar, pois sua sede sofreu com inúmeras modificações ao longo de sua existência. No ano de 1881 é erigida a primeira 
capela da cidade, que posteriormente no ano de 1903 é substituída por uma construção de maior imponência, que 
possibilita o status de Igreja. Entretanto, no ano de 1953 a construção é alvo de um incêndio que a destrói totalmente, 
sendo necessária sua reconstrução. Destacando que a atual edificação da Matriz é fruto do trabalho e da participação 
comunitária dos moradores da cidade. No perpassar das páginas do livro, foi possível trabalhar, com conceitos patrimoniais, 
ação comunitária, conservação, restauração e memória coletiva. Para Messentier (2009), o patrimônio histórico e cultural 
edificado pode ser pensado como sendo suporte da memória social, pois tanto edifícios como áreas urbanas possuem 
valor patrimonial. Sendo assim, pode-se considerar que o projeto de restauro da Igreja Matriz, serviu para preservar a 
memória social de um grupo de indivíduos que a identifica como objeto formador da memória coletiva deste grupo, seja 
ela material ou imaterial. 
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GEOmEtRiA nOs AnOs iniciAis: umA pROpOstA DE 
fORmAçãO DE cEnÁRiOs DE invEstiGAçãO pARA 

pROfEssOREs

Resumo:

A matemática é vista pela sociedade como um dos principais conhecimentos que o ser humano deve adquirir e, ao 
mesmo tempo ela fica tão distante do cotidiano das pessoas. Muitas vezes é ensinada de forma abstrata, sem relações 
com a realidade do aluno. O estudo da geometria, no entanto, possibilita uma abordagem de forma prática, relacionando 
o conteúdo com situações concretas, fazendo com que o aluno parta do concreto para mais tarde chegar a situações 
abstratas. Com isto, o presente trabalho aborda o Ensino da Geometria nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, uma 
vez que os Parâmetros Curriculares Nacionais apontam a importância do mesmo e, como professora de matemática 
também percebo a relevância em abordar este assunto. Especialmente pelo fato de que a criança desde pequena está em 
contato com formas geométricas e espaciais. Em contrapartida, várias pesquisas apontam o abandono e o despreparo dos 
professores perante o assunto. A presente pesquisa faz parte da minha dissertação do Programa de Mestrado Profissional 
em Ensino de Ciências e Matemática da UNIVATES. Será de cunho qualitativo através de atividades teórico-práticas 
diversificadas no âmbito do Ensino da Geometria. Pretende-se desenvolver e analisar uma proposta de formação de 
cenários de investigação por meio de grupo de estudos composto por professores de uma escola do município de Lajeado-
RS, utilizando a educação matemática crítica para o ensino da geometria nos anos iniciais. Durante esses encontros, o 
grupo de estudo vivenciará momentos de problematização de sua prática docente em relação ao ensino e à aprendizagem 
da geometria, além disso, poderá esclarecer dúvidas, compartilhar angústias, dando sugestões em relação ao trabalho 
realizado. Segundo Skovsmose, criar um ambiente de aprendizagem norteado por cenários de investigação favorece a 
troca de informações e a real investigação da prática docente. Com isso, pretende-se que esse grupo passe a ter iniciativas 
próprias para a busca de novas estratégias de ensino, refletindo constantemente sobre sua prática docente. 
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EstÁGiO supERvisiOnADO ii: As RELAçõEs EntRE 
Os GênEROs nA pRÁticA DE EDucAçãO físicA numA 

EscOLA pARticuLAR DO municípiO DE EstRELA

Resumo:

Por meio de experiência vivenciada no estágio realizado nos Anos Finais do Ensino Fundamental, no curso de 
Educação Física da Univates, durante o primeiro trimestre de 2012, numa escola particular do município de Estrela, 
deparei-me com uma questão bastante latente e instigante durante a realização das atividades: a questão do gênero. 
Por esta razão, este trabalho tem por objetivo analisar e refletir sobre formas de interação social entre os sexos opostos 
durante as aulas de Educação Física. De acordo com Louro (2003), quando afirmamos que as identidades de gênero e 
as identidades sexuais se constroem em relação, queremos significar algo distinto e mais complexo do que uma oposição 
entre dois polos: pretendemos dizer que as várias formas de sexualidade e de gênero são interdependentes, ou seja, afetam 
umas às outras”. (Louro, 2003, p. 49). A prática docente foi realizada no 6º ano, 6ª série, 7ª série e 8ª série, durante as 
segundas e quintas-feiras. Durante a realização do estágio, foi possível perceber uma notória e espontânea separação 
dos gêneros em todas as turmas, mais especificamente nas turmas do 6º ano e 6ª série. Essas se separavam em dois 
grupos, desde o momento inicial das aulas até a parte final. A proposta pedagógica baseou-se na realidade das turmas, e, 
portanto, planejou-se atividades variadas e que desenvolvesse o espírito de cooperação, o autoconhecimento, o respeito às 
características corporais dos outros, sem discriminar por diferenças pessoais, físicas, sexuais ou sociais. Além disso, teve 
o intuito de promover uma amplitude de expressões/movimentos motores. Ressalta-se que a proposta foi ao encontro 
às necessidades da turma, articulando-se o trabalho com as expectativas do professor titular para o primeiro trimestre, 
tornando as aulas prazerosas e interessantes aos alunos, contribuindo assim, no processo de ensino aprendizagem dos 
mesmos. No decorrer dos exercícios, viu-se que os alunos preferiam permanecer com colegas do mesmo sexo que ficar 
com colega do sexo oposto, principalmente nas atividades em dupla. Percebeu-se ao final do estágio que os alunos 
começaram a aceitar mais esta metodologia, porém ainda prevalecendo enraizado nos alunos a busca pelos iguais, sendo 
preciso um constante incentivo por parte dos professores para que as relações ocorressem de forma sadia. 
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O jOGO DE bOchA ADAptADO cOmO REcuRsO nO 
EnsinO DA mAtEmÁticA pARA ALunOs cOm pARALisiA 

cEREbRAL

Resumo:

O tema inclusão não é recente no contexto da Educação, porém ainda é posto em discussão quanto a sua real situação 
nas instituições de ensino. Na teoria, as pessoas com deficiência têm sido tratadas de maneira exemplar em relação aos 
seus direitos, mas, na prática, ainda permanecem as dificuldades encontradas por suas limitações. Com o objetivo de 
verificar como o Jogo de Bocha adaptado pode auxiliar na aprendizagem significativa de conteúdos matemáticos por 
alunos com Paralisia Cerebral inclusos, será empreendida a seguinte proposta. Esta faz parte da minha dissertação de 
mestrado no Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática do Centro Universitário – UNIVATES. 
A proposta será desenvolvida nas escolas de Educação Básica, em Boa Vista-RR. Dentre os instrumentos que serão 
utilizados está a entrevista semiestruturada composta por questões mistas com o intuito de investigar a formação 
pedagógica dos professores, especificamente quanto à preparação técnica e pedagógica para a educação inclusiva. Além 
disso, analisar-se-á o mapeamento dos instrumentos e registros de acompanhamento do aluno com Paralisia Cerebral na 
área de Matemática. Esta pesquisa será desenvolvida de forma interdisciplinar pela professora pesquisadora (profissional 
Licenciada em Educação Física), pelos professores de Matemática, Educação Física, Professor Auxiliar e Professor 
da sala multifuncional. Estes profissionais atuarão em conjunto com alunos com Paralisia Cerebral que possuem o 
conhecimento prévio do Jogo de Bocha Adaptado. Espera-se que ao final do estudo os alunos com Paralisia Cerebral 
possam compreender conteúdos matemáticos através do Jogo de Bocha adaptado e que os professores conheçam o e 
utilizem o jogo como uma nova ferramenta para o ensino. 
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REpERcussõEs E ELEmEntOs DE AGEnDAmEntO DA 
cOLunA DO mAZZARinO

Resumo:

Palavras-chave: A Coluna do Mazzarino é veiculada na edição de final de semana do jornal O Informativo dos 
Vales, e costuma gerar expectativa nos leitores antes da publicação semanal, e comentários entre os mesmos após sua 
circulação. Este estudo tem como objetivo geral investigar como o padrão de oferta midiática da Coluna do Mazzarino 
repercute na comunidade, a partir do estudo da relação com suas fontes e seus diferentes públicos, de modo a se constituir 
em um elemento de agendamento. Os objetivos específicos são a caracterização dos elementos construtivos da coluna 
do Mazzarino, comparando os veículos nos jornais A Hora dos Vales e O Informativo do Vale; análise da relação do 
colunista com as fontes de informação; verificação do poder de agendamento da coluna junto a jornalistas, políticos e 
leitores da comunidade de Arroio do Meio; assim como a verificação de quais elementos são definidores de construção 
da credibilidade, ou não credibilidade da Coluna do Mazzarino entre esses três grupos sociais. O método de pesquisa 
utilizado é o qualitativo, baseado na pesquisa bibliográfica, documental e de campo, esta realizada a partir de entrevistas. 
Concluiu-se que Mazzarino agenda políticos e comunidade, e é agendado por jornalistas, que por sua vez não admitem 
nem ser agendados, nem possuir credibilidade pelo colunista, ao contrário de políticos e comunidade, que afirmam 
confiar nos enunciados de Mazzarino. 
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As cOmpEtiçõEs DE nAtAçãO: um DEsAfiO pARA 
pROfEssOREs E ALunOs

Resumo:

As competições de natação no município de Lajeado e região do Vale do Taquari ocorriam regularmente através do 
Circuito Regional de Natação desde o ano de 1990 até 2001. A piscina do Complexo Esportivo da Univates, construída 
em 2007, teve seu primeiro evento de natação em 19 de outubro de 2009, chamado de 1º Troféu Univates de Natação. A 
cada ano, novos eventos são ofertados pela Piscina do Complexo Esportivo e um número maior de escolas, clubes e atletas 
têm participado. Os eventos ofertados deixaram de ser de cunho municipal e regional, passando para o âmbito estadual, 
estimulando cada vez mais a prática da natação. O objetivo do presente estudo consistiu em descrever as expectativas 
e os desafios de professores e atletas com relação às competições de natação organizadas pelo Complexo Esportivo da 
Univates. Esta pesquisa é de cunho qualitativo, exploratório descritivo. Os sujeitos de pesquisa são professores de três 
instituições, atletas estreantes, novatos e experientes, participantes das competições organizadas pela piscina do Complexo 
Esportivo da Univates, sendo de cada instituição, entrevistados um professor e dois atletas de cada uma das categorias 
citadas. As informações foram coletadas por meio de entrevistas semiestruturadas, sendo gravadas e posteriormente 
transcritas na íntegra. Para a análise das informações foi utilizado o método da triangulação dos dados. Segundo o estudo, 
as competições de natação desenvolvidas na piscina do Complexo Esportivo da Univates vêm sendo um fator que motiva 
tanto alunos e professores, pelo desafio que lhes é proporcionado antes e durante as provas. Pela prática desportiva os 
atletas aprendem a correr riscos, a ter comprometimento pessoal, autocontrole e também a lidar com os sucessos e os 
fracassos. Por ser a natação um esporte individual, “[...] o desporto permite muito mais do que, simplesmente, a aquisição 
de habilidades, sendo uma ferramenta muito útil no processo de formação pessoal e social de crianças e jovens” (smith & 
smoll, 1997, p. 90). Após a análise das expectativas e dos desafios de atletas e professores em relação às competições de 
natação organizadas pelo Complexo Esportivo da Univates, pode-se afirmar que elas são um grande fator de motivação 
tanto para atletas como para professores e servem para ampliar os conhecimentos, também servindo como fator de 
diversão e socialização. 
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A incLusãO EscOLAR Em tEmpOs LíQuiDOs

Resumo:

Esse resumo é fruto de uma pesquisa qualitativa que vem sendo desenvolvidas na disciplina Pedagogia e Diferenças, 
nos cursos de Licenciatura do Centro Universitário UNIVATES, em 2011. Tem como objetivo problematizar o modo 
como construímos na racionalidade moderna a ideia da diferença e experimentar através do conceito de liquidez de 
Bauman como as diferenças são narradas e os caminhos da Inclusão Escolar em diferentes tempos e espaços sociais. A 
cada semestre, quando questionado aos alunos sobre o entendimento que têm sobre a Inclusão Escolar e a diferença, na 
grande maioria das vezes, acabam reproduzindo os discursos da racionalidade moderna, ou seja, acabam reduzindo a ideia 
da diferença ao conceito de deficiência. Para os alunos e para muitos educadores, pensar a diferença na escola é pensar no 
sujeito que está fora de uma norma, pensar naquele que apresenta uma patologia, é pensar em alguém impensável, alguém 
que rompe com a minha lógica. Sendo assim, através de uma metodologia qualitativa, com questionários estruturados 
foi possível problematizar a formação docente, e através da análise dos dados pensar a possibilidade de (des)caminhos, 
caminhos diferentes, caminhos que não me levam a uma receita de “o que fazer segunda feira”, mas caminhos onde a 
única certeza é que não tenho um porto seguro, não tenho uma verdade única e absoluta. Michel Foucault e Zigmund 
Bauman podem nos ajudar a explicar na formação docente a racionalidade moderna, reproduzida nos discursos dos 
alunos e professores da educação básica sobre a diferença, pelos caminhos e descaminhos que eles mesmos utilizaram 
para tematizar os saberes constituídos nesse período. 
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mEstRADO pROfissiOnAL pARA fORmAçãO DE 
DOcEntEs: um LÓcus DE ApREnDiZAGEm E (RE)

cOnstRuçãO.

Resumo:

A presente proposta tem como objetivo central analisar a contribuição da formação oferecida num programa de 
Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática na qualificação da ação docente de egressos, no que se 
refere à inovação na prática pedagógica e ao impacto no conjunto das atividades da área de Ciências e Matemática. Os 
sujeitos pesquisados serão oito (8) Mestres egressos do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática da 
Univates, oito (8) professores que atuam como gestores nas escolas de atuação dos mestres e 16 alunos matriculados nas 
séries em que atuam os Mestres egressos, sendo 2 de cada mestre participante. As informações serão obtidas através de 
entrevistas semiestruturadas, observações diretas nas salas de aula e nos contextos escolares em que atuam os mestres 
egressos e filmagens em no mínimo quatro realidades investigadas. A pesquisa configura-se como um estudo de caso 
com aproximações à etnografia pela descrição dos fenômenos constituídos e emergentes no lócus da investigação. O 
tratamento das informações seguirá as orientações da análise textual discursiva que prevê a desconstrução dos discursos 
obtidos através dos instrumentos e a posterior organização dos mesmos em unidades de análise ou unidades de sentido 
ou de significado. Essa organização considerará as falas e as evidências contextuais permitidas pelas vídeo-gravações, as 
discursividades enunciadas nas entrevistas e as relações entre cada um dos grupos de amostra. Os resultados dessa análise 
serão discutidos com todos os pesquisadores envolvidos, em seminário, disponibilizados para o colegiado do programa e 
para apresentação no Fórum Nacional dos Mestrados Profissionais. 
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EDucAçãO, QuEstõEs sOciOAmbiEntAis E 
cOnstRuçãO DA ciDADAniA pLAnEtÁRiA: um EstuDO 
Em EscOLAs municipAis DE EnsinO funDAmEntAL DA 

ciDADE DE EncAntADO

Resumo:

As questões socioambientais e a construção da cidadania ambiental planetária são fundamentais para entender a 
complexidade e as transformações do mundo contemporâneo. Nesse processo, a educação exerce um papel essencial 
no sentido de propor mudanças na realidade e nos estilos de vida, através da conscientização ecológica. O estudo foca 
os espaços formais de educação, as escolas da rede pública municipal, pois a abordagem do ensino-aprendizagem em 
algumas instituições de ensino , ainda é disciplinar e fragmentada. Trabalhar com os conteúdos que envolvem as questões 
socioambientais nas escolas implica em assumir uma perspectiva reflexiva e integradora dos conhecimentos. A partir 
dos fundamentos do paradigma da complexidade, é possível construir uma abordagem que considere a relação ensino-
aprendizagem de forma que os aprendizes reaprendam a religar e entrelaçar o que está entre a natureza e sua vida cotidiana 
com os outros e com o ambiente para formar uma consciência ecológica capaz de construir a cidadania planetária. A 
pesquisa está sendo realizada em escolas da rede pública municipal da cidade de Encantado, localizadas no Vale do 
Taquari, Rio Grande do Sul. Com o objetivo de compreender como são construídas e utilizadas as metodologias de 
ensino-aprendizagem, o estudo analisará os planos de ensino das diferentes disciplinas que compõem o currículo escolar 
do ensino fundamental e que tratam dos conteúdos referentes às questões socioambientais e também identificará as 
fontes de informações utilizadas pelos docentes. A metodologia da pesquisa será de abordagem qualitativa, com pesquisa 
de campo e bibliográfica. Os instrumentos de pesquisa utilizados para coleta dos dados serão a entrevista, o questionário e 
a observação. Logo após a codificação dos dados, os mesmos serão analisados tendo como método a análise de conteúdo. 
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cOmunicAçãO, tEORiA E histÓRiA: REfERênciAs DE 
pEsQuisA pARA O EstuDO DA REvistA O cRuZEiRO

Resumo:

Para o estudo a respeito da crítica da revista O Cruzeiro sobre a política externa brasileira entre 1945 e 1964 – 
investigação em desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação em História (PPGH) da PUCRS –, convém esclarecer 
referenciais teóricos básicos para o uso da imprensa como fonte e objeto de pesquisa. Sem a intenção de abordar o 
conteúdo das matérias do periódico sobre o tema, a presente apresentação tem como proposta o exame de teorias da 
área da comunicação e de características da imprensa brasileira ao longo do século XX, as quais servem de suporte para 
o desenvolvimento da pesquisa acima referida. Diante do universo plural e complexo das teorias das comunicações de 
massa, busca-se na tendência representada pelos cultural studies, exposta por Mauro Wolf (2003), e no conceito de 
campo jornalístico, desenvolvido por Pierre Bourdieu (1997), as referências teóricas para uma investigação inserida na 
órbita da relação entre história e imprensa. Para a caracterização da mídia impressa no Brasil ao longo do século XX, 
sobretudo na década de 1950– espaço temporal abrangido pela investigação em andamento no PPGH–, utiliza-se o 
estudo desenvolvido por Ana Paula Goulart Ribeiro (2003) sobre a modernização dos jornais cariocas nos anos 1950. A 
partir dos cultural studies, define-se o foco da pesquisa na produção cultural da mídia, a qual interage com as estruturas 
culturais e sociais da sociedade e se inscreve como um dos importantes fatores de formação de opinião, comunicação e 
conhecimento de uma comunidade. A contextualização histórica, ao lado do exame das matérias, torna-se fundamental 
para compreender seu significado naquele contexto. Com o conceito de campo jornalístico, situa-se a imprensa como área 
autônoma em relação a outros campos, desde que dotada de certo perfil adquirido após o atendimento às demandas do 
mercado. Importa caracterizar o periódico em estudo, tanto em relação à forma quanto ao conteúdo de suas publicações, 
a fim de tratar de sua independência ou não em relação à política e à literatura. Por fim, Os limites da modernização 
da imprensa no Brasil, nos anos 1950, apontam para a identificação das inovações da mídia e de seus vínculos ainda 
presentes com a política naquele período. 
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OnDE EstãO Os bEbês? um OLhAR DifEREnciADO pARA 
A pRimEiRA infÂnciA nAs EscOLAs DE EDucAçãO 

infAntiL

Resumo:

Este trabalho apresenta um estudo sobre o lugar dos bebês nas escolas de Educação Infantil do município de 
Lajeado (RS), a partir do olhar e da prática de seus professores e gestores. O estudo tem o objetivo de compreender como 
os bebês são vistos e qual o lugar que eles ocupam dentro das escolas, partindo da ideia de invisibilidade e de não-lugar 
que esta faixa etária representa nas escolas hoje em dia (Faria, 2007; Barbosa, 2006). Deste modo, a pesquisa investigou as 
vivências dos bebês nos diferentes espaços da escola e as práticas realizadas pela gestão e pelos professores destas crianças, 
analisando, assim, se estes profissionais pensam e planejam um lugar de consolidação para a primeira infância, levando 
em conta todos os seus aspectos: físico, social e emocional. O estudo realiza uma revisão sobre a sala de aula como um 
único espaço para desenvolvimento de aprendizagem de crianças na faixa etária de zero a três anos, quando pesquisas 
apontam que as mesmas são potencializadas em diferentes espaços, que devem ser pensados e planejados para receber 
estas crianças (Horn, 2004; Gandini, 1999). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, em que os dados foram construídos 
a partir de observações e entrevistas realizadas com os profissionais de duas escolas de Educação Infantil de Lajeado da 
rede municipal de ensino. As pesquisas evidenciaram que a prática higienista, escolarizadora e assistencialista continua 
existindo nas escolas de Educação Infantil, porém pode-se perceber que é possível, sim, uma prática que garanta uma 
maior presença dos bebês na vida coletiva das escolas de Educação Infantil. Mas, para que isto aconteça, é necessário 
planejamento, trabalho em equipe e adequações. 
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pEnsAmEntO E tEcnOLOGiA: instRumEntOs, 
AmbiEntE E cuLtuRA

Resumo:

O presente estudo está vinculado ao projeto Análises e Perspectivas Geoambientais da Arqueologia e seus Reflexos na 
Cultura do Vale do Taquari/RS – Parte VI, desenvolvido pelo Setor de Arqueologia do Centro Universitário UNIVATES. 
Ao pesquisar as diferentes ocupações humanas que habitaram a região da Bacia do rio Taquari/Antas, e suas relações com 
o ambiente, o projeto se insere nas áreas de arqueologia, geografia, geologia, geomorfologia e história. O trabalho proposto 
ocupa-se do material lítico em sua discussão teórica a respeito das concepções de tecnologia e dos objetos técnicos através 
das perspectivas de Marcel Mauss, Simondon, Leroi-Gourhan, Eric Böeda, Emílio Fogaça, os quais se debruçaram a 
uma análise tecnológica sobre os instrumentos líticos. Aliado a isso, apresenta alguns instrumentos que compõem a 
coleção lítica do sítio arqueológico RS-T-121, localizado no município de Coqueiro Baixo. Metodologicamente realizou-
se levantamento bibliográfico relacionado ao estudo tecnológico na produção de instrumentos líticos e as análises 
laboratoriais do material lítico do sítio apresentado - limpeza, identificação e registro do material lítico. Além disso, 
optou-se pela análise a partir de critérios quantitativos a partir de categorias tecnotipológicas gerais, relacionadas aos 
distintos tipos de matérias-primas da coleção lítica. O material arqueológico evidenciado demonstra uma complexidade 
apresentando instrumentos elaborados em matérias-primas variadas, tais como arenito silicificado, basalto, calcedônia e 
quartzo, assim como detritos de lascamentos, núcleos, lascas, lascas com retoque, pontas de projétil. As análises e estudos 
realizados até o momento possibilitaram um olhar ampliado para o cenário de ocupações humanas no Vale do Taquari, 
visto que o sítio arqueológico em questão constitui-se como o primeiro sítio cadastrado e investigado pelo setor de 
ocupação caçador-coletor na região. 
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sALA DE EspERA: A pOÉticA DEsmEDiDA DAs 
sinGuLARiDADEs

Resumo:

RESUMO: Este trabalho faz parte de uma pesquisa de trabalho de conclusão de curso e tem por objetivo abordar 
aspectos que configuram a relação entre as práticas em saúde, os modos de cuidado e o tempo de espera que transversalizam 
os encontros entre usuários, familiares, acompanhantes, estagiários e supervisores no espaço Sala de Espera na Clínica 
Universitária Regional de Educação em Saúde (CURES), no Centro Universitário UNIVATES/RS/Brasil. Pretende-se 
por meio da presente escrita ampliar o olhar e a escuta sob o campo da saúde, e os modos de subjetivação. Deste modo, 
a Sala de Espera adentra tal estudo como um dispositivo, podendo tal espaço disponibilizar outras formas de cuidado 
na promoção, participação e funcionamento dos diferentes sujeitos nos serviços de saúde e, assim, ampliar o modelo 
de cuidado que nega a centralidade na doença, acreditando na possibilidade de trabalhar com a promoção da saúde e a 
potencialização do sujeito. O referido espaço tem possibilitado outros modos de cuidado que não o olhar exclusivo sobre 
a doença, ou seja, oficinas de arte, pintura, desenho, histórias de vida, rodas de conversa e de chimarrão têm feito parte do 
processo de cuidado. Assim, a Sala de Espera da CURES é então pensada como dispositivo de cuidado e como espaço 
possível de criação, promoção em saúde e produção de subjetividade. Com base nesta premissa, através do Acolhimento 
e Escuta, pretende-se neste trabalho analisar as trocas de conhecimento, experiências, expectativas, tempo de espera, 
sofrimentos, medos, angústias, alegrias, histórias de vida que transversalizam o referido espaço. Assim, esta análise 
reflexiva pode contribuir para que se promovam práticas interdisciplinares que inserem a Sala de Espera em suas formas 
de cuidar, intervir e promover saúde. A importância em se analisar a Sala de Espera como espaço potencializador se dá 
pela necessidade de buscar romper com o cuidado fragmentado, pautado na doença e em sua cura, excluindo qualquer 
outra possibilidade do sujeito. A Sala de Espera é então pensada como dispositivo de cuidado e como espaço e tempo 
possível de criação. “Trata-se, portanto, de olhar cada sujeito em sua especificidade, sua história de vida, mas também de 
entendê-lo como parte de um coletivo, sujeito da história de muitas vidas” (BRASIL, 2004, p. 9). 
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pREsERvAçãO DA pRÉ-histÓRiA E histÓRiA REGiOnAL 
- ARQuEOLOGiA DE cOntRAtO

Resumo:

A legislação em vigor que trata sobre os trabalhos de Arqueologia de Contrato, prima pela preservação dos bens 
patrimoniais, materiais ou imateriais, exigindo estudos quanto ao impacto direto e indireto de empreendimentos de 
pequeno, médio e grande porte. As atividades realizadas em Arqueologia de Contrato ocorrem concomitantes aos 
trabalhos de licenciamento ambiental e são regulamentadas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
– IPHAN, amparadas pela Portaria nº 230/2002. O presente estudo visa apresentar os resultados de duas atividades 
realizadas pela equipe do Setor de Arqueologia e do Centro de Memória, Documentação e Pesquisa da Univates, 
sendo uma no município de Serafina Corrêa e outra em Caxias do Sul, Rio Grande do Sul. As metodologias aplicadas 
no desenvolvimento das atividades seguem os métodos da ciência arqueológica e histórica, além de preocupar-se em 
seguir a legislação específica que norteia os procedimentos nesta área. O trabalho divide-se, na pesquisa exaustiva sobre 
informações e evidências materiais, relativas à pré-história e a história local onde serão construídos os empreendimentos, 
culminando com a produção de um relatório. E em etapas de trabalho de campo, na qual são realizados levantamentos 
de sítios bem como o salvamento da cultura material existente, garantindo a preservação da história, memória e pré-
história. Como resultados destacam-se o cadastramento de novos sítios arqueológicos, o registro das informações e a 
elaboração de documentação específica sobre os locais, historicamente contextualizados, que passam a integrar o banco 
de dados do IPHAN, podendo ser acessada por qualquer cidadão. Em Caxias do Sul foram realizadas as atividades de 
salvamento de evidências materiais em dois sítios, um pré-histórico e outro histórico e oficinas de Educação Patrimonial 
para a comunidade do entorno do empreendimento. Em Serafina Corrêa foi desenvolvido o diagnóstico arqueológico e 
etno-histórico da área. 
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ApLicAçãO DA cOncORRênciA DEsLEAL nAs AçõEs 
EnvOLvEnDO tRADE DREss

Resumo:

As marcas são um bem intangível da empresa e têm como função precípua identificar, caracterizar a empresa seus 
produtos e serviços. A titularidade do direito marcário se adquire com o devido registro da marca junto ao INPI;o 
deferimento do registro alcança ao titular da marca o direito de usar, gozar ou dispor de tal sinal distintivo. Mas as empresas, 
ao lançarem no mercado produtos ou serviços,investem na imagem que passarão aos clientes criando identidades visuais 
distintas, que podem ser formadas por fachadas,logotipos, formatos de embalagens que compõe trade dress,a saber, o 
conjunto-imagem atrelado ao imaginário dos consumidores. No Brasil, a lei 9279/96, Lei de Propriedade Industrial, que 
regulamenta o direito marcário regulamentando também os direitos e deveres pertinentes a patentes, desenho industrial, 
modelo de utilidade, indicações geográficas e concorrência desleal. Assim, e considerando que no Brasil não há legislação 
específica que garanta o registro e a proteção do trade dress, como os tribunais têm decidido os casos que envolvem 
litígio de trade dress e quais os aspectos que têm sido analisados nessas decisões? Proposto o problema, percebe-se o que 
objetivo geral deste estudo exige a análise das decisões de casos envolvendo trade dress, verificando quais têm sido os 
fundamentos dessas decisões e quais os aspectos analisados pelos julgadores para chegar-se a decisão final. Os objetivos 
específicos são: a) descrever quais são os direitos do titular da marca e quais são as maneiras de garantir a efetivação 
desses direitos; b) conceituar e caracterizar trade dress analisando as possíveis formas de proteção com base na legislação 
brasileira; c) analisar os crimes cometidos contra marcas e os crimes de concorrência desleal, para poder analisar as 
decisões envolvendo trade dress verificando como os tribunais têm decidido, quais os argumento que têm utilizado 
e quais os aspectos analisados para solucionar esses problemas. Para realizar a pesquisa, foi utilizado como modo de 
abordagem a pesquisa qualitativa, e empregado como método principal o dedutivo, partindo de argumentos gerais para 
argumentos particulares, como método secundário o comparativo, analisando-se comparativamente as decisões de nossos 
tribunais judiciais sobre trade dress, a pesquisa será bibliográfica e documental, baseada em legislação, jurisprudência 
especializada além de artigos de periódicos. 
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bEm-viDA AO sEu cORpO nOvO: O DiscuRsO DA 
REvistA wOmEn ś hEALth sObRE cORRiDA

Resumo:

Este estudo trata dos discursos sobre corrida, apresentados pela Revista Women’s Health. Trata-se de uma pesquisa 
de corte qualitativo, em que foi usada a Análise de discurso como metodologia. Foram analisados os discursos presentes 
na revista Women’s Health, do mês de dezembro de 2011 a abril de 2012. As informações e publicidades a respeito do 
tema corrida são colocadas de diversas maneiras e através de variadas imagens, propagandas, anúncios e reportagens. 
São analisados os imperativos que buscam convencer os leitores a seguir as recomendações da revista, desconsiderando, 
frequentemente, a singularidade de seus leitores. A revisão de literatura aborda os aspectos históricos e culturais do corpo, 
os discursos sobre o corpo na nossa sociedade, as representações culturais do padrão de beleza e saúde e informações sobre 
o tema corrida, encontrados na revista Women’s Health. É importante analisar quais os critérios que os especialistas que 
escrevem têm, ou julgam ser importantes, para se ter um estilo de vida feliz, também com a prática de corrida. Podemos 
entender que nas revistas, todas as pessoas são iguais, são desconsideradas as singularidades de cada indivíduo. O presente 
estudo tem como tema a análise dos discursos e narrativas que se constroem sobre padrões de beleza e corrida, presentes 
na revista Women’s Health. Buscou analisar as informações e assuntos que as reportagens e anúncios trazem aos leitores. 
Isto é importante para que se possa ampliar conhecimentos sobre o corpo, e compreender as representações e significados 
que este reflete na sociedade. O texto deste trabalho inicia apresentando a metodologia, sendo que a escolhida foi análise 
de discurso. Após a metodologia, foi utilizada a articulação do referencial teórico juntamente com a análise de discurso, 
sendo que a decisão de trabalhar desta maneira pode facilitar no entendimento das imagens analisadas unindo-as aos 
referenciais que podem nos trazer referencias e um estudo aprofundado sobre o que estas imagens realmente querem 
transmitir 
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As RELAçõEs pOLíticO-miLitAREs EntRE iRã E isRAEL 
DE 1948 A 2012

Resumo:

Irã e Israel são os dois atores mais poderosos do Oriente Médio, comumente considerados inimigos ideológicos e 
geopolíticos em um “conflito de civilizações” (Kaye, Nader & Rosha, 2011). Entretanto, essa relação é mais complexa do 
que parece. Desde a fundação do Estado de Israel em 1948, os dois Estados passaram por momentos de cooperação e 
conflito onde a ideologia e os interesses geopolíticos apontaram para direções diferentes (Parsi, 2006), gerando relações 
aparentemente contraditórias. Este estudo teve como objetivo classificar as relações político-militares entre Irã e Israel 
em cooperativas, contenciosas e hostis dentro do espaço de tempo de 1948 até 2012. O aporte teórico do estudo é a 
teoria do Balanço de Ameaça de Stephen Walt (1987), que aponta que Estados tendem a se aliar ou se perceberem como 
inimigos com base nas suas capacidades ofensivas, poder agregado, proximidade geográfica e percepção de ameaça. Foi 
executado um estudo de caso na modalidade de process-tracing, analisando como as quatro variáveis da teoria produziram 
diferentes resultados político-militares ao longo do período estudado. Entre a literatura utilizada para a descrição empírica 
das relações entre Irã e Israel encontra-se Vessali (2010), Buzan & Waever (2003) e Parsi (2007). Conclui-se que as 
relações entre Irã e Israel nasceram cooperativas, mas vem se deteriorando desde então. Inicialmente aliados declarados 
no combate às pretensões expansionistas do Iraque e à hostilidade dos regimes árabes, ambos prosseguiram com uma 
cooperação secreta após a Revolução Iraniana de 1979. À medida que a ameaça do Iraque se tornava menos eminente e 
Israel encontrava um equilíbrio com os países árabes, essa relação foi se tornando contenciosa. Contribuindo para isso, o 
Irã encontrou na retórica anti-israelense e no suporte a grupos não-estatais como o Hamas e o Hezbollah uma maneira 
de romper parcialmente o isolamento em relação aos seus vizinhos árabes. Por fim, os eventos ocorridos no limiar do 
século XXI (entre eles a invasão do Iraque e a “Primavera Árabe”) proporcionaram ao Irã uma oportunidade singular de 
alterar a balança de poder da região ao seu favor, tornando-se uma ameaça direta aos interesses israelenses. 
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mEmÓRiAs DA fORmAçãO: A nARRAtivA 
cOmO cAminhO invEstiGAtivO DO EstÁGiO 

supERvisiOnADO DO cuRsO DE LicEnciAtuRA Em 
EDucAçãO físicA

Resumo:

Este trabalho apresenta aspectos teóricos sobre a narrativa, perspectiva teórico-metodológica de investigação 
do Estágio Supervisionado do Curso de Licenciatura em Educação Física do Centro Universitário UNIVATES, de 
Lajeado/RS, tema de minha tese de doutorado que está sendo realizado no Programa de Pós-Graduação em Ciências do 
Movimento Humano, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. A investigação tem como objetivo compreender 
de que forma as experiências, aprendizagens, sentidos, percepções, memórias da formação inicial afetam as práticas 
docentes realizadas pelos estudantes em situação de estágio supervisionado. Apresenta a narrativa como escrita biográfica, 
a qual permite que, aquele que narra, dê sentido, compreenda significados atribuídos às diferentes experiências vividas 
e se reinvente. O narrador, nesse sentido, torna-se sujeito da reflexão, protagonista de sua formação. Propõe que nossas 
memórias estão marcadas em nosso corpo, nossos afetos, nossos pensamentos e nossas relações e que lembrar é dispor-
se à reinvenção da vida e das relações sociais, já que o ato de narrar nos faz problematizar nossas escolhas, nossas 
adesões ou nossas resistências. Narração é movimento, transitoriedade, mutabilidade, é ser em processo. A centralidade 
da pesquisa que utiliza as narrativas não está no conhecimento das coisas, mas no conhecimento das pessoas, ou seja, 
no conhecimento daqueles que conhecem. Nessa perspectiva, cabe ao investigador criar oportunidades, projetar tempos, 
espaços, estratégias para o exercício de lembrar, narrar, refletir, problematizar, articular as experiências, que são ao mesmo 
tempo individuais e coletivas. 
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umA AnÁLisE sObRE A pRODuçãO nOticiOsA 
hipERLOcAL 

Resumo:

Inserido no universo comunicacional, o trabalho está centrado no conceito de jornalismo hiperlocal enquanto lugar, 
a partir do qual são disseminadas informações sintonizadas à realidade de comunidades específicas. A identidade dos 
veículos de comunicação hiperlocal, comumente associados ao universo online, está centrada na demanda do contingente 
populacional coberto, que para além de um consumidor passivo torna-se cogestor e protagonista privilegiado do relato 
jornalístico. A internet, mais do que um veículo de comunicação, aproxima dois polos historicamente distanciados, ou 
seja, o polo produtor de conteúdo jornalístico e o polo receptor. Autores europeus e norte-americanos afirmam que 
esse novo jornalismo é uma alternativa à crise que assola a mídia impressa. Esse novo nicho é visto por alguns como 
alternativa para a sustentabilidade de veículos supralocais, na medida em que estes passam a apostar em encartes e 
materiais online direcionados a púbicos específicos, instaurando uma redação integrada entre o papel e o online. Essa 
redação integrada, por sua vez, investe esforços para exercer, ao mesmo tempo, um jornalismo de serviço e também de 
fiscalização e denúncia, dando voz ao leitor. Como pressuposto, o jornalismo hiperlocal aposta na interação permanente 
e continuada com seus públicos, instigados a participar de forma ativa na sugestão de pautas e envio de materiais que, 
após o crivo do jornalista profissional, ganha visibilidade pública. Fruto do embasamento teórico consultado para a 
produção de TCC na área do jornalismo, o trabalho toma como objeto de análise o único experimento midiático regional 
de sucesso distanciado do eixo de produção convencional que rege a produção jornalística no Vale do Taquari: o Varal da 
Laura, produzido pela jornalista Laura Peixoto. 
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impORtÂnciA DA suinOcuLtuRA nO REtORnO DO icms 
nOs municípiOs DO vALE DO tAQuARi/Rs

Resumo:

A região do Vale do Taquari (VT), localizada na região central do Rio Grande do Sul (RS), é constituída por 36 
municípios e tem sua base econômica alicerçada na agricultura familiar. No meio rural da Região vivem 26,15 % do 
total de sua população (IBGE, 2010), enquanto que no Estado, esse percentual é de 14,90 %. Contudo, ao observar 
essa variável em termos municipais, verifica-se que na maioria deles (21 municípios), esse percentual está acima de 50 
%, chegando em alguns municípios a ser superior a 80 %, sendo sua principal atividade econômica relacionada ao setor 
primário, no qual destaca-se a produção suína. Assim, podemos observar que a Região apresenta desigualdades internas 
em relação à distribuição espacial da população, da geração e da apropriação da riqueza e das condições socioeconômicas, 
as quais também irão interferir na distribuição dos recursos públicos. Neste contexto, este estudo faz parte da pesquisa 
Análise da Cadeia Produtiva da Carne Suína no Vale do Taquari: metodologia, diagnóstico e desafios, e tem por objetivo 
dimensionar a produção suinícola nos municípios da Região VT e identificar o impacto dessa atividade no retorno 
financeiro recebido pelos municípios, por meio da transferência de recursos do Estado da cota-parte do Imposto 
sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre a Prestação de Serviços de Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS). Em termos metodológicos, o trabalho classifica-se como exploratório 
e descritivo (Gil, 2002). Em termos de procedimentos técnicos, podemos enquadrá-lo como pesquisa bibliográfica, 
documental, levantamento de dados, estudo de campo e estudo de caso. Nesta fase do estudo, foram utilizados dados 
extraídos de relatórios municipais e dados divulgados pela Secretaria da Fazenda do RS (SEFAZ). Os resultados indicam 
que o ICMS é uma das principais fontes de receita para os municípios do VT, sendo que em 2010, ele foi responsável, em 
média, por 27,22 % da receita orçamentária anual (STN, 2011). Sua arrecadação está vinculada à capacidade de geração 
de valor agregado das atividades econômicas, entre as quais se destaca a produção suinícola. 
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pROsumER bAckpAckER: O mOchiLEiRO pROmOtOR DO 
tuRismO

Resumo:

O ser humano, desde sua origem, é nômade, seguindo seu instinto para preservar a espécie. O anseio por compartilhar 
suas experiências é antigo, tendo evoluído com a tecnologia por meio da fala, da escrita e das imagens. Esta evolução 
também fez surgir um novo perfil de consumidor, o prosumer, que ao deixar a passividade e iniciar uma interação com 
os meios digitais, estabelece a comunicação de todos para todos, criando conteúdos e distribuindo-os em escala mundial. 
Junta-se a esse grupo o praticante de uma modalidade de turismo alternativa, o turista backpacker (mochileiro). O fator 
que motiva e justifica essa pesquisa é a falta de estudos relacionados aos prosumers e, principalmente, aos mochileiros 
como promotores do turismo, apesar de relacionarem-se entre si na troca de informações. Por meio da pesquisa qualitativa, 
ancorada nas pesquisas bibliográfica e de internet, analisamos o contexto sócio-histórico e a contribuição cultural do 
turismo mochileiro. Nosso objetivo foi verificar o papel e a relevância desse público como promotor do turismo, por 
meio de sua atuação como prosumer. Como resultado obtido, além de verificarmos a importância desse grupo para o 
setor, estabelecemos o conceito de prosumer backpacker para definirmos o viajante mochileiro que, ao compartilhar suas 
experiências na internet, torna-se promotor de demanda turística, movimentando a economia e despertando localidades 
para explorar seu potencial turístico. Para isso, buscamos fundamentação teórica em obras de autores consagrados como 
Philip Kotler, Rui José de Oliveira, Jean-Charles Zozzoli, entre outros, além de dados e conceitos da Organização 
Mundial do Turismo. 
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DinÂmicA pOpuLAciOnAL DO vALE DO tAQuARi DE 
1920 A 2010

Resumo:

Até o final do século XIX, a ocupação da região do Vale do Taquari/RS, localizada na região central do Rio Grande 
do Sul, ocorreu principalmente pela colonização de imigrantes europeus (BARDEN & AHLERT, 2003). No entanto, 
a partir de um determinado momento, intensificaram-se os fluxos migratórios, tanto intrarregional como inter-regional, 
verificando-se assim, um processo de urbanização crescente na região. Assim, o objetivo do presente trabalho é analisar as 
características e a dinâmica populacional da Região do Vale do Taquari no período de 1920 a 2010. O trabalho integra o 
projeto de pesquisa “Desenvolvimento Econômico e Sociocultural da região do Vale do Taquari/RS”. A referida pesquisa 
tem como objetivo analisar o desenvolvimento econômico e sociocultural na Região do Vale do Taquari principalmente 
a partir do século XX, levando em consideração seus determinantes, suas dinâmicas e as suas implicações. O trabalho 
caracteriza-se como quantitaitvo e foi realizado com base em dados secundários, provenientes de bancos de dados 
oficiais do governo federal e estadual, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e a Fundação de 
Economia e Estatística do Rio Grande do Sul (FEE). A partir dos dados coletados foi possível observar que as taxas 
de crescimento anual na Região foram crescentes ao longo do período analisado, com destaque para a década de 1950. 
Ademais, verificou-se que os fluxos migratórios intra-regional se intensificaram, especialmente das áreas rurais para as 
urbanas a partir da década de 1980, resultando em um processo de urbanização crescente e uma modificação na dinâmica 
da economia regional, cujas atividades, inicialmente vinculadas ao setor primário, passaram a se intensificar nos setores 
industriais e comerciais. Entretanto, esse processo não ocorreu de forma homogênea no território, enquanto alguns 
municípios são essencialmente urbanos, outros ainda mantêm um percentual significativo da população na área rural. A 
distribuição da riqueza segue esta mesma tendência de disparidade intra-regional. Assim, entende-se que a trajetória de 
desenvolvimento do Vale do Taquari não tem ocorrido da mesma forma, o que ajuda a explicar as desigualdades que têm 
se verificado intensificando ao longo dos anos na região. 
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A ALiEnAçãO pAREntAL E ALGumAs cOnsEQuênciAs 
psicO-juRíDicAs nO ÂmbitO fAmiLiAR.

Resumo:

A alienação parental é uma forma de maltrato ou abuso, verdadeiro tormento psicológico que tem por característica 
um conjunto de sintomas pelos quais um dos genitores, denominado alienador, modifica a consciência de seus filhos, 
mediante diversas práticas e estratégias, objetivando impedir, obstar ou destruir os vínculos com o outro genitor, 
denominado alienado, sem que haja motivos que justifiquem essa conduta. Esse trabalho objetiva fazer um breve estudo 
sobre a família brasileira, seus princípios constitucionais, bem como uma análise do poder familiar, suas características e 
sobre o seu exercício. Analisa também o instituto da guarda dos filhos e algumas de suas modalidades, dentre ela a guarda 
compartilhada. Por fim, é feito um exame de questões pontuais sobre a Lei n° 12.318/2010, seu anteprojeto, formas de 
materialização, aspectos probatórios e soluções apresentadas, bem como na área da psicologia, busca-se identificar os 
sujeitos envolvidos e as possíveis consequências psicológicas da alienação parental em cada um deles. Trata-se de pesquisa 
qualitativa, realizada por meio de método dedutivo e de procedimento técnico bibliográfico. Dessa forma, as reflexões 
partem de um resgate evolutivo da família, desde suas raízes greco-romanas até os dias atuais. Em seguida, faz-se uma 
análise da proteção e guarda dos filhos como um conjunto de regras e instrumentos legais que tem por objetivo a proteção 
integral da criança e do adolescente, de modo a garantir o direito de convivência com ambos os pais através da prática 
cada vez mais constante da guarda compartilhada, introduzida pela Lei nº 11.698/2008. Por fim, a promulgação da Lei 
12.318, em 26 de agosto de 2010, vem introduzir no mundo jurídico um conceito legal para os atos de alienação parental, 
além de algumas formas de caracterização e instrumentos que servem para inibir ou atenuar suas consequências. Além 
disso, o presente trabalho terá por finalidade apresentar alguns aspectos psicológicos que envolvem os protagonistas da 
questão, descrever seus efeitos e apresentar maneiras que combatam ou diminuam esse tipo de conduta. Assim, traçadas 
essas considerações, pode-se concluir que a prática de quaisquer atos de alienação parental de qualquer um dos genitores 
contra seus filhos atenta contra o princípio da dignidade da pessoa humana e o direito de convivência familiar, além de 
provocar danos psicológicos de difícil, e às vezes, impossível reparação. 
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O LApsO tEmpORAL cOmO EXcLuDEntE DO nEXO 
cAusAL nA REspOnsAbiLiZAçãO DO EstADO pOR fuGA 

DE pREsO

Resumo:

A responsabilidade civil do Estado se apresenta como um dos mais estimulantes de todo o universo do Direito. 
Dentro deste rico campo jurídico, a responsabilidade estatal por comportamentos omissivos atrai bastante a atenção da 
doutrina e da jurisprudência, tendo em vista as diversas variações e peculiaridades que admite. Não há qualquer dificuldade 
em se observar a omissão do Estado brasileiro, seja na não prestação de direitos fundamentais previstos na Carta Magna 
de 1988, seja na falha dos agentes estatais, quando do alcance dos direitos constitucionalmente previstos. No entanto, 
o Supremo Tribunal Federal pacificou, na década de 90, um posicionamento conservador com vistas a impedir que o 
Estado tivesse que arcar com os prejuízos decorrentes das próprias falhas. Trata-se da aplicação da “Teoria da Interrupção 
do Nexo Causal”, como fundamento para o rompimento do fio condutor entre a fuga do apenado e o evento danoso. O 
presente trabalho tem por objetivo abordar a responsabilidade civil do Estado por atos omissivos. A partir da análise da 
jurisprudência, sobretudo de precedentes do Supremo Tribunal Federal, será avaliada a aplicação da teoria da interrupção 
do nexo de causalidade, nos casos em que há falha estatal em face de fuga do apenado do sistema penitenciário. Através de 
pesquisa qualitativa, método dedutivo e de procedimento técnico bibliográfico e documental, traça-se, inicialmente, um 
panorama histórico acerca do evolucionismo do instituto da responsabilidade civil do Poder Público. A seguir, abordam-
se as teorias do nexo causal, usualmente utilizadas tanto pela doutrina como pela jurisprudência nacional, no que toca 
ao rompimento do elo causal. Por fim, o terceiro capítulo examina a orientação vigente no Supremo Tribunal Federal no 
tocante ao rompimento do nexo de causalidade, pelo tempo decorrido entre a fuga do apenado e o dano por este causado, 
bem como a tendência e necessidade de alteração do entendimento daquela corte. 
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GERAçãO DE biOGÁs A pARtiR DA supLEmEntAçãO 
DE mALtE AO LODO DE EstAçãO DE tRAtAmEntO DE 

EfLuEntEs 

Resumo:

Com o aumento do consumo de produtos agroindustriais, os resíduos gerados no processo produtivo, quando 
não tratados corretamente causam sérios problemas ambientais. Por outro lado, cresce também a demanda de energia 
necessária para este aumento de produtividade, necessitando de uma nova fonte de energia, preferencialmente renovável. 
Dentre as bioenergias, destaca-se o biogás, produzido pela digestão anaeróbia de diferentes substratos. Lodos de estação 
de tratamento de efluentes (ETE), resíduos da indústria alimentícia, nos quais se enquadram o bagaço de malte, são 
possíveis fontes de biogás Salvadori et al., (2012). O malte, que possui umidade em torno de 80 %, é o resíduo úmido 
da beneficiação dessa matéria prima em cervejarias, sendo resultante do processo inicial da fabricação, apresentando-
se sob forma de casca ou farelo Vieira; Braz, (2009). O metano (CH4), resultante da digestão anaeróbia de resíduos 
agroindustriais, pode ser utilizado como combustível para fins energéticos, uma vez que se trata de uma fonte de energia 
renovável, reduzindo assim os impactos ambientais. O biogás pode ser convertido em eletricidade, calor ou combustível 
veicular, para tanto, é necessário que contenha de 50 a 70 % de metano (LUSTE LUOSTARINEN & SILLANPÄÄ, 
2008. Segundo estudo realizado por Souza, Júnior & Ferreira (2005) a biodigestão ocorre de forma mais eficaz na faixa de 
temperatura mesofílica, ou seja, entre 35° e 37° C. O presente trabalho busca avaliar a produção de biogás a partir de lodo 
de estação de tratamento de efluentes composto por resíduos agroindustriais e malte proveniente da fabricação artesanal 
de cerveja. Prepararam-se duas duplicatas, uma contendo 600 mL, dos quais 70 % eram lodo de ETE e 30 % malte e 
outra, a duplicata controle, na qual colocou-se apenas 70 % de lodo de ETE. A quantificação do biogás é feita através de 
um sistema automatizado de medição de biogás baseado no deslocamento de fluidos e a qualificação do biogás é realizada 
diariamente a partir da passagem do biogás em um sensor específico para a medição da concentração de CH4 medida 
em porcentagem, denominado Advanced Gasmitter, produzido pela empresa PRONOVA Analysentechnik GmbH & 
Co. Em relação à triplicata controle, até o presente momento, teve-se incremento de 1.819,92 % na produção de biogás 
e de 2.736,51 % na produção de metano. 
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impLEmEntAçãO DE pROjEtO piLOtO nO pÓs-
tRAtAmEntO DE EfLuEntE DE inDústRiA DE LAticíniO 

Em ÁREA úmiDA cOnstRuíDA (wEtLAnD)

Resumo:

Wetlands construídos consistem na projeção de ecossistemas aquáticos, sendo formados dessa forma por plantas 
aquáticas (macrófitas) em substratos como areia e brita. Atuam como filtros biológicos agregando populações variadas de 
microrganismos, que por meio de processos biológicos, químicos e físicos, são utilizados no polimento final (tratamento 
terciário) de efluentes. Na fitorremediação, empregam-se sistemas vegetais e sua microbiota com o intuito de recuperar 
ambientes degradados. Segundo BERNARD (1998), a macrófita Thypha sp. destaca-se na utilização em wetlands, já 
que favorece a oxidação dos sedimentos, o crescimento de bactérias e a decomposição aeróbia da matéria orgânica. A 
técnica vem sendo utilizada por se tratar de uma tecnologia de baixo custo que apresenta facilidade na operação e por 
não depender de energia convencional (KADLEC; WALLACE, 2009). Neste sentido, este estudo tem como objetivo 
avaliar o tratamento do efluente final de indústria de laticínios através do processo de polimento final com wetlands, além 
de comparar os parâmetros do efluente pós-tratado com os padrões de emissão de efluentes estabelecidos pela Resolução 
N° 128/2006 do CONSEMA. A implantação e o monitoramento do projeto em escala piloto foram realizados durante 
o período de janeiro a junho de 2012, com a construção de seis células de wetlands (W1, W2, W3, W4, W5, W6) após 
a última lagoa de tratamento, tendo como componentes principais a macrófita Typha Latifólia, areia, brita, rachão e 
geomembrana impermeabilizante. O tempo de retenção variou de célula para célula num período de 30 a 40 horas, 
sendo que esta variação ocorreu devido à sedimentação de pequenas partículas que se depositaram nos hidrômetros. Os 
resultados preliminares mostraram que todas as células apresentaram valores inferiores aos preconizados na legislação 
para o lançamento do efluente final tratado, em especial o W1, apresentando 88% de remoção de nitrogênio total (N), 
devido às macrófitas se encontrarem em uma situação favorecida de desenvolvimento. Os leitos W5 e W6 alcançaram 
as maiores taxas de remoção de fósforo (P), pois receberam tempo de retenção hidráulica maior do que os outros leitos. 
Com vista nos resultados e levando em consideração o curto tempo de monitoramento, observou-se o considerável 
potencial dos wetlands na remoção de materiais inorgânicos, caracterizando-se como uma importante alternativa para o 
tratamento final de efluentes. 
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sistEmA DE mOnitORAmEntO REmOtO nA vAZãO DE 
EfLuEntEs

Resumo:

Este projeto teve como objetivo desenvolver um sistema de monitoramento de vazão de efluentes de aterros sanitários 
e efluentes industriais. A maioria das empresas geradoras de efluentes utilizam um equipamento chamado Calha Parshall, 
que serve para medição de vazão de efluentes em canal aberto. Esta calha dispõe de uma régua medidora de líquidos, 
e sua medida se dá em metros cúbicos por hora. Para atender a necessidade, facilitar os trabalhos e manter todos os 
interessados informados sobre essas medições, desenvolveu-se o projeto Sistema de Monitoramento Remoto na Vazão 
de Efluentes. O sistema foi projetado para trabalhar de forma parcialmente autônoma e atende todos os requisitos para 
efetuar o monitoramento de efluentes líquidos industriais em calhas Parshall, além de ser muito flexível para determinar 
a frequência dessas medições. Sendo assim, todos os dados e avisos são enviados conforme programado ou podem ser 
solicitados pelo operador do sistema a qualquer momento. O método de comunicação utilizado é a rede GSM (Global 
System for Mobile Communications), disponibilizada pelas operadoras de telefonia móvel do Brasil. O protótipo utiliza 
um módulo GSM Cinterion TC65T como controlador. Este equipamento tem plataforma de desenvolvimento na 
linguagem de programação Java, utilizada juntamente com os comandos AT (AT commands - Hayes 3GPP TS 27.007 
and 27.005). O módulo GSM Cinterion TC65T é capaz de tratar e transmitir os dados coletados de vários tipos de 
sensores. Neste projeto foi utilizado um sensor analógico ultrassônico, o qual foi configurado para coletar informações 
de vazão. Este sensor mede a altura do líquido em uma Calha Parshall, o qual indica sua vazão (metros cúbicos por 
hora). Além disso, pode-se controlar e solicitar informações do equipamento, instantaneamente, através de serviço de 
mensagens curtas (SMS), disponibilizadas pelas operadoras de telefonia móvel. Esta aplicação também conta com um 
servidor web, que disponibiliza as informações das medições feitas pelos sensores na internet, em tempo real, e um 
sensor de temperatura ambiente. O projeto está em seu último estágio, a fase de testes de laboratório correu bem e 
o equipamento se mostrou muito eficiente para esta aplicação. Nos próximos meses o protótipo irá a campo para a 
certificação dos quesitos de resistência as intempéries e funcionalidades da rede GSM em locais de difícil acesso. 
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biOEnGEnhARiA DE sOLOs nA REcupERAçãO DE 
AmbiEntEs fLuviAis DEGRADADOs

Resumo:

A dinâmica natural de um curso de água e ações antropogênicas alteram a estabilidade dos taludes, impactando 
diretamente as margens e os próprios cursos de água, fazendo com que sejam necessárias medidas que possam recuperar 
esses ambientes ciliares de tamanha importância. Uma dessas medidas de recuperação ambiental são as técnicas de 
bioengenharia de solos, que consiste no uso de elementos biologicamente ativos, associados a elementos inertes em 
obras de estabilização de solos e taludes. Como elementos vivos, pode-se citar a vegetação e os elementos inertes podem 
ser representados por concretos, madeiras, ligas metálicas, polímeros naturais e sintéticos. Essa técnica de estabilização 
utiliza raízes e caules como elementos estruturais e mecânicos para a contenção e proteção de solos, em diferentes 
arranjos geométricos (PINTO, 2009, DURLO; SUTILI, 2005). Diante do exposto, o presente estudo tem como 
objetivo apresentar as principais técnicas de bioengenharia, obtidas por meio de pesquisa bibliográfica, passíveis de 
serem aplicadas à recuperação e/ou estabilização dos ambientes fluviais comprometidos em decorrência de processos 
erosivos e da interferência antrópica. A bioengenharia preconiza diversas formas de revegetação e modelos de construção 
(FISRWG, 1998), sendo que o efeito proporcionado e os resultados conseguidos ficam na dependência tanto do tipo de 
material e modelo de construção, bem como das espécies vegetais e forma de revegetação que se combinam à estrutura. 
Para implantar as tipologias de bioengenharia, é necessário avaliar as características do local degradado e realizar, quando 
necessário, ações preparatórias à implementação, como diminuição da declividade dos taludes, por exemplo. Como 
principais tipologias menciona-se os enrocamentos e feixes vivos, parede Krainer, camadas de ramos, revestimento com 
árvores, estacas, geogrelhas vegetadas, esteiras vivas e defletores. As vantagens da implantação dessas técnicas são ganhos 
para ecologia, economia e aspectos paisagísticos, visto que possibilitam estabilizar, proteger e recompor as margens dos 
cursos de água e, consequentemente, recuperar a qualidade ambiental dos ambientes ciliares. 
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AvALiAçãO DE um sistEmA OXiDAtivO AvAnçADO 
cOm cÉLuLAs DE tAmAnhOs DifEREntEs pARA A 

OtimiZAçãO DO tRAtAmEntO DE EfLuEntE sintÉticO 
ALimEntíciO

Resumo:

A indústria alimentícia é considerada uma das principais fontes de poluição para os recursos hídricos em função 
do uso de corantes e seus efluentes, os quais são capazes de alterar as características naturais dos cursos d’água devido 
a seu caráter ácido ou básico, elevadas concentrações de sólidos suspensos e fortes colorações, o que leva à depleção do 
oxigênio dissolvido e modificações da biota local. Neste sentido, os Processos Oxidativos Avançados (POA’s) podem ser 
uma forma eficiente e versátil de controle da poluição aquosa, modificando, degradando ou mineralizando compostos 
orgânicos, medicamentos e águas residuárias, sendo indicados como uma das tecnologias mais promissoras na remoção 
de corantes devido a sua alta eficiência. O presente trabalho teve por objetivo a avaliação da aplicação de processo UV/
H2O2, utilizando uma lâmpada de mercúrio de 400 W de potência em duas células, com diferentes tamanhos, nas 
seguintes dimensões: comprimento (L=11 cm) e diâmetro interno (D=7 cm), o tubo de quartzo utilizado tem sua medida 
de comprimento (L=16 cm) e diâmetro (D=5 cm) e a outra: comprimento (L=12 cm) e diâmetro interno (D=4 cm), o 
tubo de quartzo tem o de comprimento (L=14 cm) e diâmetro (D=4 cm), onde a vazão foi controlada por uma bomba 
peristáltica em diferentes velocidades em fluxo ascendente, sendo feita uma comparação da eficiência nos tratamentos do 
efluente sintético constituído de corantes alimentícios. O efluente sintético utilizado é composto por 6 corantes artificiais 
na concentração de 30mg/L, que para o tratamento teve adição de peróxido de hidrogênio em 20 mL/L. Com ambas 
as células foram feitos tratamentos em triplicata, em três vazões, sendo de 35 L/h (máxima), 30 L/h (média) e 25 L/h 
(mínima), havendo resultado na remoção de cor salientando que, a célula menor teve mais eficiência nas 3 velocidades 
aplicadas do que a célula grande, atingindo os percentuais de redução em 100 % nas vazões mínima e média e 99,64% 
na vazão máxima, enquanto a célula grande atingiu 100% na vazão mínima e 93,75 % nas vazões média e máxima. Com 
base nos resultados obtidos, foi observado também que, a célula menor teve um melhor resultado na redução de matéria 
orgânica, pois atingiu um percentual de 20 % na média das vazões, enquanto que com a célula maior, obteve-se 14 % de 
redução. 
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A ORiGEm DOs ARtiGOs nO pORtuGuês E nO EspAnhOL 
numA pERspEctivA cOntRAstivA

Resumo:

O objetivo do presente trabalho é apresentar, numa perspectiva contrastiva, a evolução histórica dos artigos da 
Língua Portuguesa e da Língua Espanhola, com ênfase no artigo neutro do Espanhol. Em ambas as línguas, o artigo 
localiza-se na subcategoria dos determinantes e faz parte do sintagma nominal. Na perspectiva da Gramática Tradicional, 
os artigos são classificados em duas categorias: o definido e o indefinido, cada qual com origem e características próprias 
(DUBOIS, 2006). O surgimento dos artigos indefinidos na Língua Espanhola ocorreu de forma análoga ao processo 
que fez com que surgissem em Português: o numeral latino unus, usado com valor indefinido, passou a acompanhar o 
substantivo para designar entes ainda não mencionados no discurso e assim passou a ser usado como artigo (LAPESA, 
2011). Nas duas línguas, os demonstrativos latinos ille, illa e illud deram origem aos artigos definidos (a, as, o, os, no 
Português; la, las, el, los, lo, no Espanhol), embora no Espanhol tenha restado o artigo neutro ‘lo’. Portanto, a principal 
diferença entre as línguas, no campo dos artigos, reside na presença do artigo neutro do Espanhol. Esse artigo, que 
tem por função substantivar palavras, é chamado de neutro porque não se associa a nenhum substantivo masculino ou 
feminino e tampouco concorda em número com o segmento que o acompanha. Por ser usado em contextos gramaticais 
que não diante de substantivos, é um elemento de difícil aprendizagem para o falante de Português, uma vez que não há 
nesta língua um artigo neutro equivalente. A partir dessa diferença, as principais dificuldades dos brasileiros aprendizes 
de Espanhol estão no uso do artigo neutro no lugar do definido e vice-versa, ou ainda na omissão do ‘lo’ em contextos 
em que deveria ser empregado. 
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LinGuísticA cOntRAstivA: pERcuRsO histÓRicO E 
impLicAçõEs nO EnsinO DE LínGuAs EstRAnGEiRAs

Resumo:

O presente trabalho objetiva apresentar um panorama do que em Linguística Aplicada – Ensino de Línguas 
Estrangeiras (LE) nomeia-se Linguística Contrastiva. Conforme Guillemas (2004), dentro do que se chama Linguística 
Contrastiva, há três grandes modelos: Análise Contrastiva (AC), Análise de Erros (AE) e Interlíngua (IL). São três visões 
diferentes dos mesmos problemas, apesar de possuírem princípios metodológicos diferentes. Na Análise Contrastiva 
(AC) a estrutura gramatical da Língua Estrangeira é comparada à da Língua Materna para descobrir os problemas 
do estudante na aprendizagem da LE. Apesar das críticas a que o modelo da AC foi submetido, para Durão (2004) 
ele tem contribuído para que se desenvolvessem pesquisas em diversas áreas, como: universais da linguagem, variações 
diacrônicas e dialetais, aquisição da linguagem, tradução, entre outras. Além disso, contribuiu no desenvolvimento de 
materiais para o ensino de línguas, e é por esse motivo que a AC reaparece, depois, no modelo de Análise de Erros e, mais 
tarde, no modelo de Interlíngua. O segundo modelo, a Análise de Erros, não compara duas línguas como a AC, mas se 
baseia nas produções reais dos aprendizes. A partir do que eles produzem, seguem-se alguns passos, como identificar os 
erros em seu contexto; classificá-los e descrevê-los; explicá-los; avaliar a gravidade dos erros e buscar possíveis soluções 
(CORDER, apud FERNÁNDEZ, 1997). Conforme Durão (2004), o modelo da AE já representa uma evolução 
em relação ao modelo da AC, mas é criticado por limitar seus estudos unicamente aos erros, sem abordar questões 
relacionadas aos êxitos de aprendizagem. E já que o erro é visto como uma marca do estágio em que o aprendiz de uma 
LE se encontra, passa-se ao terceiro modelo da Linguística Contrastiva, o da Interlíngua, cujos pressupostos defendem 
que, para progredir na aprendizagem de línguas, o indivíduo segue algumas etapas: ele percebe a língua em seu entorno – 
em princípio incompreensível –, a associa a seus conhecimentos e gera hipóteses sobre os significados e usos. Após, testa 
essas hipóteses usando a língua ou observando como ela é usada e, conforme a compreensão ou incompreensão, aceita 
ou não as hipóteses. Se o aprendiz as aceita, elas passam a fazer parte de seus conhecimentos, e se não as aceita, ele volta 
atrás e começa o processo novamente (SELINKER, apud GRIFFIN, 2011). 
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pROcEssOs fOnOLÓGicOs nA AQuisiçãO DA 
LinGuAGEm nA EDucAçãO infAntiL

Resumo:

Este trabalho procurou investigar, através de observações descritivas, a fala de crianças de zero a cinco anos que 
frequentam Escolas Municipais de Educação Infantil nos municípios de Capitão e de Venâncio Aires/RS. O objetivo 
foi investigar e relatar os sons que as crianças já articulavam e os que elas omitiam e trocavam, bem como a constituição 
silábica e as frases que elas já construíam. Segundo estudos realizados na disciplina de Língua Portuguesa VII - – Fonética 
e Fonologia na Educação Básica, percebemos que em toda língua do mundo existe um fenômeno chamado variação, isto 
é, nenhuma língua é falada do mesmo jeito em todos os lugares. A língua falada é a língua tal como foi aprendida pelo 
falante em seu contato com a família e com a comunidade, logo nos primeiros anos de vida. Esta pesquisa verificou a 
frequência em que os fenômenos linguísticos como apócope, aférese, síncope, ditongação e outros casos aparecem na 
pronúncia de determinadas palavras, análise feita à luz de alguns autores citados no decorrer do trabalho. A linguagem, 
por sua complexidade, vem sendo muito estudada, pois é um dos fatores decisivos no desenvolvimento intelectual, 
social e cultural do indivíduo, seja ela falada ou escrita. Segundo Vygotsky (1985), a linguagem, além de ser o principal 
instrumento de intermediação do conhecimento entre os seres humanos, tem relação direta com o próprio desenvolvimento 
psicológico. A aquisição da linguagem refere-se ao processo pelo qual o indivíduo adquire o sistema linguístico e para 
tanto abordamos algumas teorias. Concluímos nosso trabalho percebendo os tipos semelhantes de variação na pronúncia 
nas duas Escolas onde desenvolvemos as observações. Ambas apresentaram distribuição semelhante diferenciando-se 
apenas na quantidade de variações motivadas por fatores fonéticos. Os resultados da pesquisa demonstram que algumas 
crianças falam de determinada forma, porque ainda não adquiriram os sons corretamente; outras, falam como ouvem os 
adultos ou os próprios colegas falarem. 
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AtuAçãO pROfissiOnAL: um EstuDO cOm Os EGREssOs 
DO cuRsO DE GRADuAçãO Em músicA: LicEnciAtuRA 

DA uERGs

Resumo:

Este projeto de pesquisa está sendo desenvolvido junto aos estudantes egressos do curso de Graduação em Música: 
Licenciatura da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (CGML/UERGS). Foi contemplado com bolsa de iniciação 
científica pelo PIBITI/CNPq – 2011/2012. Encontra-se inserido nas atividades do Grupo de Pesquisa “Educação 
Musical: diferentes tempos e espaços”, da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul. Esta investigação encontra-
se em andamento, sendo que a primeira etapa já foi concluída e os dados apresentados neste resumo são os resultantes 
desta coleta inicial. O CGML/UERGS objetiva formar profissionais que transitem entre o fazer artístico e a docência 
baseando-se na realidade dos egressos dos cursos de música do país. Através desta pesquisa objetiva-se investigar os 
espaços de atuação profissional e o trabalho pedagógico-musical dos egressos do CGML/UERGS, além de identificar 
as contribuições do CGML/UERGS ao seu exercício docente. A metodologia utilizada para a obtenção dos resultados é 
a abordagem mixing methods (BRANNEN, 1992), sendo dividida em duas etapas. A primeira etapa consistiu na coleta 
de dados com os egressos, através do método survey interseccional de grande porte (BABBIE, 1999), sendo a técnica 
de coleta dos dados a aplicação de questionários autoadministrados. Como resultados já obtidos e analisados da etapa 
inicial, têm-se as respostas dos questionários enviados através do correio eletrônico para todos os 63 egressos, sendo 
obtidas 24 respostas. Dentre as questões do questionário, solicitou-se aos egressos que respondessem sobre sua visão 
em relação à formação inicial junto ao CGML/UERGS, à atuação musical, às práticas pedagógico-musicais, locais de 
atuação profissional, continuidade dos estudos acadêmicos, dentre outros questionamentos. A segunda etapa da pesquisa, 
fundamentada na abordagem qualitativa, que deverá ser desenvolvida no mês de julho, tem como método o estudo com 
entrevistas qualitativas, e como técnica o grupo focal, com vistas ao estabelecimento de um diálogo com os egressos, 
aprofundando questões relativas à pesquisa. Apesar de a pesquisa não estar concluída, infere-se que a maior parte dos 
egressos do CGML/UERGS transita entre o fazer artístico e o docente, destacando-se que cerca de 75% dos egressos 
que responderam ao questionário trabalham com atividades relacionadas à Educação Musical. 
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A nARRAtivA hispAnO-AmERicAnA cOntEmpORÂnEA: 
OLhAREs sObRE A viOLênciA

Resumo:

Esta apresentação propõe-se a discutir a violência e a subjetividade na literatura hispano-americana atual, mais 
especificamente, nas literaturas colombiana e peruana. Essa delimitação do corpus deve-se ao fato de este grupo de 
narrativas haver sido largamente debatido durante o boom dos anos de 1960, através dos mais conhecidos expoentes da 
inovação literária hispano-americana, Gabriel García Márquez e Mario Vargas Llosa, ambos bastante atuantes ainda. 
Contemporaneamente, as várias situações de violência política, principalmente a presença do terrorismo no Peru e 
a ascensão do narcotráfico na Colômbia vêm gerando uma interessante expressão literária por parte de autores que 
compõem o chamado pós-boom da literatura hispano-americana. De fato, é visível a mudança de perspectiva narrativa a 
respeito da cultura, da política e da própria violência, se consideramos a abordagem mais metafórica e localista das obras 
dos anos de 1960 em relação à abordagem mais intimista da narrativa contemporânea, centrada, geralmente, no olhar de 
quem está submetido à violência cotidiana ou que vive, ainda, os efeitos da violência do pós-terrorismo, caso do Peru. No 
entanto, para esta pesquisa, de base bibliográfica, interessa não a violência como ato em si ou como algo físico, mas como 
uma hermenêutica, como um sentido para quem a inflige e para quem a sofre e sobre o conhecimento que impõe. Além 
desse objetivo, visa-se pensar sobre a violência do ponto de vista cultural. Para a análise sobre a violência e a memória são 
considerados basicamente os estudos de René Girard e de Paul Ricoeur, respectivamente. O estudo justifica-se por haver 
um vasto campo de perspectivas investigativas sobre narrativa contemporânea e por ser um tema que vem despertando 
atenção de teóricos tanto na América Latina, quanto, na Europa no que tange a um olhar mais subjetivo ao problema 
da violência. Além disso, oferece a possibilidade de ampliar o ensino em disciplinas de literatura hispano-americana 
no Curso de Letras. Esta comunicação faz parte da pesquisa Violência e subjetividade na literatura latino-americana e 
insere-se na linha de pesquisa Leitura, Subjetividade e Memória do PPGL da Universidade de Santa Cruz do Sul e tem 
apoio da FAPERGS. 
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REsiDuOs sÓLiDOs DE sERviçOs DE sAúDE: 
pERcEpçãO DE DOcEntEs, EGREssOs E DiscEntEs DA 

ÁREA DA sAúDE Em DuAs instituiçõEs DE EnsinO 
supERiOR DO Rs

Resumo:

A preocupação com a produção excessiva de resíduos consiste em um dos maiores problemas ambientais enfrentados 
na contemporaneidade. Os resíduos gerados em instituições de saúde são denominados Resíduos Sólidos dos Serviços 
de Saúde (RSSS), que são todos os resíduos gerados por estabelecimentos prestadores de serviços de saúde, como: 
hospitais, clínicas médicas e odontológicas, laboratórios de análises, clínicas, postos de coletas, ambulatórios médicos, 
farmácias e drogarias. Esses resíduos, quando gerenciados de forma inadequada, representam um preocupante problema 
socioambiental, revelando-se necessário a formação de profissionais de saúde qualificados e com conhecimento da 
importância de manuseio destes resíduos, para que se possa educar/formar para a manutenção do meio ambiente. 
Nessa perspectiva, o presente estudo consiste em apresentar o projeto de dissertação de mestrado em ambiente e 
desenvolvimento, a qual buscará compreender o significado dos Resíduos Sólidos de Serviço de Saúde para os docentes, 
egressos e discentes dos cursos da área da saúde e como esta temática vem sendo trabalhada na formação acadêmica. 
Configura-se em uma pesquisa de caráter descritivo-exploratório com abordagem qualitativa e será desenvolvido com 
docentes, egressos e discente de cursos da área da saúde de duas Instituições Comunitárias de Ensino Superior do Estado 
do Rio Grande do Sul. Os dados serão coletados por meio da técnica de “Grupo Focal”, nas duas instituições e com cada 
grupo separadamente. Os dados serão analisados por categorização, com base no método de análise de conteúdo. Para 
atender aos critérios éticos da pesquisa, serão observados às recomendações da Resolução CNS nº 196/96, que prescreve 
a ética em pesquisa com seres humanos. 
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EstuDO DE EfEitOs mEtAbÓLicOs, iDEntificAçãO DE 
pOLimORfismOs GEnÉticOs E AvALiAçãO pLAntAR 

Em inDivíDuOs DiAbÉticOs E hipERtEnsOs DE 
municípiOs DA 16ª cRs QuE utiLiZAm pLAntA 

mEDicinAL

Resumo:

A possibilidade do surgimento de complicações crônicas derivadas do Diabetes Mellitus (DM) e da Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS) é um fato preocupante para os profissionais de saúde que cuidam dos diabéticos e hipertensos, 
principalmente daqueles cujo comportamento de autocuidado não é incorporado em sua vida diária. O DM e a HAS 
figuram entre as 4 principais causas de morte no país. No RS, as principais morbidades a partir dos 50 anos são as 
Doenças do Aparelho Circulatório. No Vale do Taquari/RS, em 2009, foi realizada uma pesquisa, pelos pesquisadores 
desta pesquisa, que detectou que cerca de 50% dos usuários das Unidades Básicas de Saúde possuíam índice de glicemia 
em jejum acima de 100 mg/dL de sangue. A presente pesquisa procurará analisar polimorfismos em genes associados ao 
DM tipo 2 e, paralelamente, avaliar a presença de comorbidades, principalmente hepáticas e de marcha, em indivíduos 
diabéticos e hipertensos dos municípios conveniados à Clínica Escola de Fisioterapia - CEF (Lajeado e Santa Clara do 
Sul) e dos municípios de Estrela, Teutônia, Travesseiro, Encantado. Para tanto, serão avaliados os níveis de A1C, AST, 
ALT, GGT, polimorfismos genéticos, marcadores bioquímicos (de micro/macroangiopatia) e avaliação dos pés diabéticos 
dos indivíduos participantes da pesquisa. A presente pesquisa também contribui para a Educação Permanente em Saúde 
que, para o Ministério da Saúde, são os processos pedagógicos que contribuem para o desenvolvimento da ação do sujeito 
social em torno do cumprimento do direito à saúde e com metodologias participativas, através de processos formais e 
informais que valorizam as experiências (vivências) das pessoas, uma vez que, seguindo essa diretriz, no decorrer das 
avaliações do grupo de pesquisa, procurar-se-á sensibilizar os profissionais das equipes das UBS em relação ao uso de 
práticas integrativas como plantas medicinais hipoglicêmicas como auxiliares no controle da glicemia em indivíduos com 
DM contribuindo para os programas de prevenção e promoção de saúde. Com os resultados pretende-se verificar a ação 
da Bauhinia forficata, planta tida como hipoglicêmicas e adjuvante no tratamento destas doenças crônicas prevalentes na 
região da 16ª CRS/RS, bem como, através das dosagens realizadas, avaliar os riscos de comorbidades e complicações do 
DM, além contribuir com os programas de saúde coletiva. 
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intEGRAçãO EnsinO-sERviçO-sAúDE pROmOviDA pOR 
GRupO DE pEsQuisA

Resumo:

O presente trabalho busca refletir acerca das necessárias mudanças na formação profissional e na prática assistencial. 
A saúde precisa de educação permanente para que as práticas possam estar sempre acompanhando o desenvolvimento 
das necessidades das pessoas. A interação dos atores sociais envolvidos no trabalho ensino e serviço precisam ser apoiados 
pelo Sistema de Saúde vigente (SUS), para que a educação permanente em saúde constitua um espaço de planejamento, 
gestão e mediação, visando a potencialização do processo integração em saúde. Por essa razão decidiu-se pesquisar 
como o grupo de Pesquisa em Diabetes, Hipertensos e Fitoterápicos, formado por pesquisadores, alunos e voluntários 
do Centro Universitário UNIVATES, potencializa o processo de integração em saúde com as equipes de saúde das 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) no município de Lajeado/RS. O Grupo de Pesquisa em Diabetes, Hipertensos e 
Fitoterápicos tem suas atividades, junto às UBS, desde 2009 e acredita-se que o desenvolvimento de atividades de alunos 
e professores pesquisadores de forma interdisciplinar, junto aos grupos de hipertensos e diabéticos e junto às equipes 
de saúde das UBS contribua para o processo de educação permanente em saúde. Este estudo utilizará a metodologia 
descritiva e exploratória de cunho qualitativo e os dados coletados serão analisados em unidades temáticas. Para coleta 
dos dados será utilizada uma entrevista gravada e posteriormente transcrita na integra. Para atender aos critérios éticos 
da pesquisa, serão observados às recomendações da Resolução CNS nº 196/96, que prescreve a ética em pesquisa com 
seres humanos. Serão feitas entrevistas com participantes do grupo de pesquisa e com os trabalhadores da área de saúde 
das UBS de Lajeado. Espera-se, ao final, encontrar os elos que o grupo de pesquisa pode proporcionar para a integração 
entre ensino – serviço – saúde e formação – gestão – atenção e controle social. 
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sEGuRAnçA Em wEbsitEs E sistEmAs OnLinE

Resumo:

O Estudo se ateve as preposições do desenvolvimento desse trabalho em relação ao motivo do estudo e criação do 
software para testes. Também houve uma preocupação com a questão da legalidade do projeto desenvolvido. Após os 
objetivos de estudar as ferramentas de varredura e desenvolver um sistema base para testes locais e externos, passou-se 
a analisar as diferentes técnicas de acesso a informações sigilosas. Propondo um trabalho voltado a pesquisa, buscou-
se aprimorar os conhecimentos legais sobre os assuntos, principalmente no que tange sobre a legislação Brasileira, 
assim como a leitura de notícia, artigos e livros que pudessem embasar o projeto. Após estudo realizado sobre as várias 
formas de ataques e técnicas de acesso à informação disponíveis na rede mundial de computadores por Websites ou 
sistemas Online desenvolveu-se um aplicativo nas linguagens de PHP, Javascript e Html com finalidade de testar 
vulnerabilidades existentes nesses sistemas. Esse aplicativo foi testado em um ambiente de desenvolvido criado para esse 
trabalho denominado “Meu Site TCC 2012”. Esse ambiente de testes possuía todas as falhas mais comuns averiguadas 
na pesquisa anterior. Além disso, o site de testes foi analisado por outras ferramentas de empresas especializadas em 
segurança da informação que comprovaram, através de rotinas próprias dos mesmos, a existência das falhas mais comuns 
propostas para a criação do aplicativo de testes. Por fim, foi comprovada a existência das falhas de programação, a eficácia 
do programa desenvolvido e a probabilidade acentuada de invasão ao sistema de banco de dados do ambiente de testes 
criado para gerenciar usuários e notícias fictícias. 
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cOntROLE DE QuALiDADE Em AGROinDústRiAs: 
infLuênciA nA mELhORiA DOs pRODutOs 

cOmERciALiZADOs pELA cOOpARtE Em sãO LuiZ 
GOnZAGA-Rs

Resumo:

A agroindustrialização da produção agrícola vem ganhando espaço entre os produtores impulsionada, principalmente, 
por fatores econômicos, como a necessidade de agregação de renda à produção agropecuária, e sociais, quando se trata 
da valorização da mão de obra familiar. Desta forma, o controle de qualidade nas agroindústrias é fundamental, pois os 
impactos da não qualidade podem afetar diretamente a saúde humana. Assim, o setor produtivo deve estar organizado, 
buscando a obtenção de produtos de qualidade, e para isso é necessário a adoção de Boas Práticas de Fabricação (BPFs) 
nas agroindústrias. O presente trabalho buscou conhecer as ações, em se tratando de controle de qualidade, executadas 
por agroindústrias vinculadas à COOPARTE, em São Luiz Gonzaga-RS; realizou a identificação das ferramentas da 
qualidade utilizadas pelas mesmas, realizando observações e conversas informais com os responsáveis pela qualidade. 
Após o levantamento de dados, foi oferecida qualificação aos produtores envolvidos quanto às ferramentas de qualidade e 
a importância do controle de qualidade nas agroindústrias. Posteriormente a qualificação, ocorreu uma nova avaliação das 
ferramentas de qualidade utilizadas bem como a consciência da importância do controle de qualidade na produção das 
agroindústrias e da cooperativa como um todo. Os principais resultados alcançados foram: 56 % dos produtores disseram 
ter conhecimentos sobre BPFs; 50 % dos produtores utilizam as BPFs na agroindústria, 66,66 % realizam o controle das 
BPFs, mas 100% não realizam nenhum tipo de registro dos procedimentos de controle das BPFs. Em relação a seguir 
os conhecimentos adquiridos no curso de capacitação, 92 % seguem de alguma forma. Com relação a higienização nas 
agroindústrias, assunto abordado na capacitação, 91,66 % dos produtores não souberam explicar quais são três etapas 
de higienização que devem ser feitas nas agroindústrias. Com os resultados alcançados ao longo do projeto com a 
COOPARTE, conhecemos a realidade das agroindústrias familiares de pequeno porte, percebemos a necessidade de 
realizar a elaboração dos manuais de BPFs de cada agroindústria e, ao mesmo tempo, em cada agroindústria, acompanhar 
o andamento da implantação das BPFs e do manual. 
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OfERtAs DA pRODuçãO jORnALísticA sObRE 
REcuRsOs híDRicOs

Resumo:

O campo jornalístico, pelo papel social que assume na sociedade contemporânea, coloca-se como um espaço 
estratégico para refletir sobre as dinâmicas socioambientais contemporâneas. O objetivo geral do artigo é analisar as práticas 
ambientais do campo jornalístico, identificando as ofertas comunicacionais enviadas para o receptor de notícias sobre 
recursos hídricos. Para isto, é caracterizado o processo produtivo das notícias sobre o tema, descrevendo-se seus elementos 
constitutivos, de modo a se poder analisar a construção dos enquadramentos dados às notícias e identificar tentativas de 
construção de vínculos com o receptor. A abordagem teórica se dá por meio dos Estudos Culturais. Metodologicamente, 
esta pesquisa caracteriza-se como quantiqualitativa, valendo-se de pesquisa bibliográfica e documental, esta realizada em 
três meses de 2011 nos jornais Zero Hora, Correio do Povo, Informativo do Vale, A Hora dos Vales, O Alto Taquari e 
Nova Geração. As análises de conteúdo referem-se as seguintes categorias: a) Espaço e localização das matérias publicadas 
sobre recursos hídricos; b) Temas abordados; c) Gênero das ofertas; d) Editoria; e) Fontes. Os dados apontam que as 
tragédias socioambientais agendam os produtores de notícias com maior facilidade que outros temas relacionados aos 
recursos hídricos; que não há uma estratégia de constituição de um espaço de jornalismo ambiental por parte dos veículos 
analisados; que a regra produtiva do campo jornalístico de acompanhamento dos acontecimentos foi recorrentemente 
ignorada pelos produtores das notícias; e que questões relacionadas à necessidade de um posicionamento dos cidadãos 
foram praticamente ignorados pelos atores do campo jornalístico (discussão do tema qualidade de água e cobrança pelo 
seu uso no contexto das bacias hidrográficas). A falta de interpretação dos acontecimentos pelos produtores de notícias 
expõe uma marca das gramáticas de produção, que aponta para a pouca relevância do tema recursos hídricos para este 
grupo social. Enfim, as ofertas e marcas do discurso jornalístico sobre recursos hídricos tentam construir vínculos com o 
receptor baseados em um sentido de desimportância para questões fundamentais em discussão na sociedade, que se reflete 
diretamente na qualidade de vida dos leitores dos diferentes veículos analisados. 
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sEntiDOs sObRE REcuRsOs híDRicOs nA cOmuniDADE 
DE mARQuEs DE sOuZA-Rs

Resumo:

A crescente complexidade que as questões ambientais assumem no cenário global delimita a necessidade de estudos 
científicos sobre as relações da sociedade com temas que tendem a assumir importância cada vez maior na vida humana. 
Este artigo aprofunda o viés sociocultural da relação entre a comunidade de Marques de Souza, RS, com os recursos 
hídricos. O município foi escolhido pela devastação que sofreu por uma forte enchente no início de 2010. O objetivo 
do estudo foi de investigar as práticas sociais experienciadas e compartilhadas sobre a água, a fim de identificar as 
matrizes culturais que permeiam a interação entre a comunidade de Marques de Souza e este recurso natural. O estudo 
é qualitativo e baseia-se nas pesquisas bibliográfica e de campo realizadas em 2011. Foram entrevistados 45 moradores: 
empresários, presidentes de sociedades de água, produtores rurais, pescadores, líderes religiosos, gestores públicos, 
professoras, diretoras e alunos. As representações sociais dos informantes foram tratadas por meio da análise textual, a 
partir de sete categorias de análise: Os sentidos circulantes neste artigo deixaram entrever contradições entre os relatos, 
mesmo tratando-se de uma comunidade pequena, onde se visualiza uma interferência mútua. As análises apontam, em 
síntese, os seguintes sentidos produzidos pelos atores na sua relação com as águas: preocupação com a contaminação, 
com o desperdício e com a cobrança do recurso; o papel paradoxal dos meios de comunicação; a falta de informação 
sobre aspectos legais, sanitários, econômicos, ecológicos, de gestão e consumo; a falta de comunicação sobre o tema 
entre moradores, Executivo, comitê de bacia e sociedades de água; a predisposição para comportamentos sustentáveis no 
cotidiano; os papéis sociais familiares, comunitários e no trabalho como mediadores da relação com a água; a percepção 
da importância do planejamento e gestão comunitária participativa em relação aos recursos hídricos para enfrentar os 
problemas percebidos; e a incipiência das práticas educativas sobre o tema no âmbito escolar. 
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A miDiAtiZAçãO DE tEmAs AmbiEntAis E sitEs 
GOvERnAmEntAis, nãO GOvERnAmEntAis, cOmERciAis 

E EspEciALiZADOs 

Resumo:

Resumo: As diferentes plataformas midiáticas buscam, via proliferação de discursos, organizar as narrativas que 
emanam dos campos sociais. Enquanto lugar que absorve em si as narrativas do mundo, o campo jornalístico parece estar 
autorizado a construir, através de protocolos e rituais que lhe são específicos, referências e pontos de vista sobre os mais 
variados temas, inclusive aqueles que dizem respeito à oferta de conteúdos sobre questões de ordem ambiental. Estudiosos 
da teoria do agendamento sugerem que os consumidores de informação estariam propensos a não somente partilhar 
entre si os assuntos relegados à condição de notícia, mas também partilhar conceitos e pontos de vista incutidos, implícita 
ou explicitamente, pela esfera midiática, sejam estes positivos ou negativos. Neste sentido, coloca-se como objetivo deste 
estudo identificar que temas ambientais são mais ofertados em quatro grupos de sites: quatro de mídias comerciais, quatro 
de organizações não governamentais; dois de organizações governamentais e dois de portais especializados na temática 
ambiental. O método é quantiqualitativo, baseado na pesquisa bibliográfica e documental em 12 sites: Clic RBS, Correio 
do Povo, Folha de São Paulo e Estado de São Paulo (comerciais), Greenpeace, WWF, Cea e Agapan (ONGs), Ecodebate 
e Ambiente Brasil (portais especializados), SEMA e MMA (governamentais). A análise de conteúdo das 1908 notícias, 
publicadas entre outubro de 2011 e fevereiro de 2012, em todos os veículos analisados dos quatro grupos aponta que os 
temas mais recorrentes considerando-se uma aparição superior a 50 vezes nos quatro grupos de sites (ou seja, no mínimo 
2,5 % de aparições) são clima; fauna; legislação, fiscalização, taxação e multas; eventos e catástrofes naturais; pesquisa; 
energia; editais; água; poluição; desmatamento; parcerias; contaminações; movimentos sociais e protestos. De modo 
geral pode-se afirmar ainda que: a) há uma grande disparidade entre o volume de notícias dos sites não governamentais 
e - governamentais em relação aos comerciais e portais especializados; b) os temas agendados por sites governamentais e 
não governamentais tendem a se aproximarem, assim como entre os sites comerciais e portais especializados observa-se 
uma semelhança, com algumas exceções. 
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cÓDiGO fLOREstAL, REsERvA LEGAL E cOmunicAçãO 
AmbiEntAL: AnÁLisE DAs OfERtAs nAs míDiAs 

LEGisLAtivAs fEDERAis

Resumo:

A presente pesquisa tem como objetivo principal verificar como ocorreu a oferta de informações pelas Agências 
Câmara e Senado no ano de 2011, por meio de seus sites, sobre a mudança legislativa que envolveu o Código Florestal, mais 
especificamente a reserva legal, buscando constatar se o direito à informação foi efetivado. O trabalho realiza um estudo 
bibliográfico sobre a tutela jurídica do meio ambiente, envolvendo a proteção do meio ambiente na Constituição Federal 
e o estudo dos princípios do direito ambiental pertinentes à pesquisa, princípio da informação, participação e suas relações 
com a cidadania. As práticas do campo jornalístico são investigadas,suas interfaces com o tema meio ambiente e internet, 
e uma análise sobre a mídia legislativa. O método utilizado baseia-se na interdisciplinaridade e pesquisa bibliográfica 
e documental, realizando-se também uma análise qualiquantitativa das matérias estudadas. Necessário um método 
interdisciplinar que permita a integração das ciências da natureza e da sociedade, pois para Leff (2000) a problemática 
ambiental é o campo privilegiado de inter-relações sociedade-natureza. Ao se realizar as análises das reportagens se 
faz uma análise quantitativa, que identifica quais as fontes, espaços, critérios de noticiabilidade, enquadramentos, uso 
de imagens, número de linhas. Depois se faz uma análise qualitativa com um número mais restrito de reportagens, 
verificando com mais proximidade as suas características, ausências, sentidos, intenções e discursos. Verifica-se que o 
tema referente à reserva legal foi tratado de modo superficial e unilateral pelos meios oficiais que deveriam transmitir as 
informações aos cidadãos. Com a cobertura midiática realizada não teve o leitor condições de realizar uma avaliação sob 
a ótica ecológica, pois as agências prenderam-se a debates políticos. Do ponto de vista legal a nova lei fere o princípio da 
proibição do retrocesso, e esta temática ficou ausente nas discussões promovidas pelas Agências de Notícias pesquisadas. 
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DiscuRsOs sObRE A “DifEREnçA” nA EscOLA DE 
EDucAçãO infAntiL

Resumo:

As crianças se constituem como sujeitos a partir dos discursos que são produzidos no seu meio social, cultural e 
histórico que a sociedade reproduz como sendo corretos e verdadeiros. Esses discursos criam uma norma, um padrão de 
comportamento, um jeito de ser, e todo aquele sujeito que fugir a essa regra é considerado diferente, anormal, ou seja, 
um desviante. Assim, o objetivo que norteou este Trabalho de Conclusão consistiu em investigar os “Discursos sobre a 
diferença na Escola de Educação Infantil”. O problema investigado baseou-se em como esses discursos se constituíram 
e circulam nas escolas de Educação Infantil. A pesquisa foi realizada no primeiro semestre de 2012, em duas escolas de 
Educação Infantil, no município de Lajeado, onde foram realizadas entrevistas com a comunidade escolar e intervenções 
pedagógicas com as crianças de quatro e cinco anos da Escola, sendo o material coletado registrado em diário de bordo. 
O tipo de pesquisa foi qualitativa, a partir da qual apenas foram observadas as crenças e pensamentos daqueles que 
participaram, sem a finalidade de quantificar as respostas. Por fim, os discursos sobre a diferença, que mais estranharam 
e fizeram modificar o rumo desta investigação, foram os discursos referentes aos índios que circulam pela cidade de 
Lajeado. Desta forma, ficam as perguntas: por que as crianças consideram os índios diferentes? Quem passou esta ideia 
para elas? E a escola, por que será que ela não está dando conta desses discursos que envolvem o universo infantil? Será 
que nas instituições ocorrem análises e reflexões a respeito do que pode ou não se constituir como uma verdade? É preciso 
que se forme uma nova geração, que através da convivência e empenho da escola, tenha uma visão da diversidade da qual 
é formada a sociedade. De nada vale (con)viver com a diferença, sem questionar as práticas de normalidade, inventadas a 
partir das diferentes leituras e significações atribuídas, e sem experimentar uma outra relação que seja mais ética. 
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sOciEDADEs DE ÁGuA: um EstuDO QuALitAtivO sObRE 
cApitAL cOmunicAciOnAL sOciOAmbiEntAL Em 

mARQuEs DE sOuZA/Rs

Resumo:

Marques de Souza, assim como várias outros municípios margeados pelo rio Forqueta, desenvolve atividade agrícola 
focada na produção de grãos e criação de suínos, bovinos e frangos. A água utilizada na área rural para o consumo 
humano, dessedentação animal e para as lavouras, provém de vertentes, poços artesianos e cisternas, que são gerenciados 
pela própria comunidade, através das sociedades de água. O estudo levantará dados sobre o processo de gestão nestas 
associações, que poderão subsidiar trabalhos de educação ambiental e incentivar sua replicação em outras localidades, já 
que existem poucas informações disponíveis sobre estas entidades. A formação de sociedades de água é um modelo de 
gestão comunitária dos recursos hídricos bastante comum na região do Vale do Taquari, por isso, esta pesquisa objetiva 
investigar as práticas ambientais e elementos de construção de capital comunicacional socioambiental nas comunidades 
de água do município de Marques de Souza. Pretende-se, como objetivos específicos, analisar as informações, atitudes 
e representações sociais dos gestores destas comunidades de água; caracterizar os processos de gestão; e compreender os 
processos de comunicação interna e externa: entre as comunidades e com outras organizações (privadas, públicas e não 
governamentais). O estudo é qualitativo, com coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas e rodas de conversa 
sobre o tema com os atores escolhidos: presidentes das sociedades de água/produtores rurais. Os dados serão tratados por 
meio da análise textual. Como resultados preliminares do estudo exploratório (primeira etapa da pesquisa de campo), 
observou-se a preocupação com os problemas ambientais relacionados aos recursos hídricos, a falta de comunicação 
entre as sociedades de água e a necessidade de divulgação sobre os temas relacionados à legislação ambiental, gestão 
dos recursos hídricos, medidas mitigadoras de impactos ambientais e sobre formas de acesso à informação. As falas 
dos presidentes de comunidades de água também apontam que o exercício deste papel social muda a relação deles com 
este recurso natural e que sentem a necessidade de trocar de informações entre si. Nas próximas etapas do projeto serão 
realizadas rodas de conversa entre os presidentes das sociedades de água, tabulação e análise dos dados e a conclusão do 
estudo está prevista para o mês de novembro de 2012. 
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bRuXAs, bRuXOs, fADAs, pRincEsAs, pRíncipEs E 
OutROs bichOs EsQuisitOs... As ApROpRiAçõEs 

infAntis DO bELO E DO fEiO nAs mEDiAçõEs 
cuLtuRAis

Resumo:

No ano de 2008, a partir das curiosidades, e ideias trazidas pelas crianças para a sala de aula, e a partir de diferentes 
produções culturais, como imagens das histórias infantis de bruxas, fadas, princesas, de filmes, me vi envolvida num novo 
desafio: Pesquisar como as crianças, em suas interações com a cultura e com o universo visual estão se apropriando e 
expressando as noções do belo e do feio. Para tanto, elaborei esta investigação apoiada nos Estudos da Cultura Visual, 
Estudos da Infância e discussões e reflexões contemporâneas sobre o Belo e o Feio. Para desenvolvê-la, criei um plano de 
trabalho com diferentes propostas tendo como objetivo incentivar variadas formas de expressão das crianças. No ano de 
2008, com minha turma do primeiro Ano do Ensino Fundamental, na cidade de Lajeado, em uma escola privada, surgiu 
o desafio de realizar propostas investigativas com o intuito de estudar como as crianças se apropriam das noções do belo 
e do feio nas mediações culturais. Meu estudo partiu da premissa de que as interações que as crianças estabelecem com 
as produções culturais e suas imagens contribuem para que elas elaborem seus saberes, suas concepções de mundo, seus 
modos de ver a si e aos outros. Tal premissa tem sido ratificada no contato que tenho com meus alunos, em meu dia a 
dia como professora do Ensino Fundamental – anos iniciais. Com diferentes propostas realizadas foi possível contribuir 
para a ampliação e desnaturalização das noções do belo e do feio presente em diferentes artefatos culturais endereçados à 
infância. Foi possível perceber o quanto as discussões sobre pobres, ricos, belo, feio, negros, brancos despertavam interesse 
nas crianças e traziam discussões no que diz respeito a aprender a relativizar o conceito de beleza e aprender a lidar com 
o outro, com o diferente. 
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inDíGEnAs GuARAni, kAinGAnG E EuROpEus: 
OcupAçõEs, mOvimEntAçõEs E RELAçõEs 

intERÉtnicAs nO vALE DO tAQuARi 

Resumo:

A região conhecido como Vale do Taquari trata-se de um território tradicionalmente ocupado por populações 
indígenas. No período do pré-contato temos a presença das Tradições arqueológicas Tupi-Guarani e Proto Jê, no período 
colonial e nacional grupos étnicos como Guarani, Kaingang, europeus (portugueses, espanhóis, açorianos, alemães, 
italianos) e africanos também ocuparam e movimentaram-se pela região. Este trabalho é um desdobramento do projeto 
da pesquisa “Análises e perspectivas geoambientais da Arqueologia e seus reflexos na cultura do Vale do Taquari/RS” 
e objetiva estudar as relações interétnicas em decorrência das ocupações e movimentações de Guarani, Kaingang e 
europeus no Vale do Taquari. O referencial teórico-metodológico ancora-se em estudos culturais, étnicos, arqueológicos 
e na abordagem etnohistórica e geoarqueológica. Os resultados da pesquisa são informações sobre os contatos entre os 
indígenas Guarani, Kaingang e europeus em territórios da Bacia Taquari-Antas. Inicialmente será abordado as dinâmicas 
Guarani, tomando como recorte temporal o século XVII. As fontes de análise são os vestígios arqueológicos e registros 
documentais composto de cartas ânuas escritas pelos jesuítas. Os dados possibilitam constatar que havia uma extensa 
rede de ligações entre Guarani, jesuítas e bandeirantes na região e a dinâmica destas relações interétnicas estava pautada 
na tradição ameríndia em que guerras ou alianças faziam-se presentes. Ilustra a situação as articulações de lideranças 
Guarani como, por exemplo, Yaguacapuru que guerreou com os europeus ou então Carychuré que preferiu estabelecer 
alianças com os padres. Em um segundo momento, trataremos dos Kaingang que também ocuparam territórios da Bacia 
Taquari-Antas, mas recorrendo como delimitação o século XIX. A ênfase da análise será os contatos entre Kaingang e os 
imigrantes alemães, no contexto da política oficial do Estado brasileiro em torno da ocupação da região. No tratamento 
dos dados estará sendo levando em consideração a cultura dos grupos étnicos envolvidos nos conflitos pela ocupação dos 
tradicionais territórios Kaingang e as represálias e guerras de ambos os lados. Nas relações interétnicas entre imigrantes 
alemães e Kaingang observa-se a manutenção de elementos culturais dos nativos, principalmente através de alianças 
ou guerras das lideranças Kaingang frente a tentativa de homogeização do Estado e uma nova forma de ocupação do 
território. 
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GRupOs ÉtnicOs nO vALE DO tAQuARi: ELEmEntOs DA 
tRADiçãO cuLtuRAL DOs DEscEnDEntEs DE ALEmãEs E 

itALiAnOs

Resumo:

A região denominada Vale do Taquari em sua constituição étnica, além da ocupação tradicional indígena e africana, está 
diretamente vinculada ao processo de colonização europeia no Rio Grande do Sul, fins do século XVIII e durante o século 
XIX, envolvendo principalmente os grupos étnicos açorianos, alemães, italianos e também seus descendentes. Inicialmente 
os referidos grupos étnicos estabelecidos na pequena propriedade dedicaram-se a uma agricultura de subsistência mas, 
gradativamente recorrendo a comercialização de excedentes possibilitou o surgimento do comércio e da indústria. No 
final do XIX, as características da população e o traçado geográfico do Vale do Taquari passaram por transformações. Até 
a metade do século XX havia um número relativamente pequeno de municípios emancipados. Entretanto, a partir da 
década de 90, ocorreu um crescimento no número de pequenas cidades, levando a região a redimensionar o seu espaço em 
novas divisões e subdivisões. Este trabalho é um desdobramento do projeto de pesquisa “Desenvolvimento econômico 
e sociocultural da Região do Vale do Taquari/RS” e tem como objetivo estudar elementos das tradições culturais dos 
descendentes de grupos étnicos alemães e italianos e sua relação com o desenvolvimento sociocultural regional. O 
referencial teórico-metodológico ancora-se em estudos culturais, da etnicidade e do desenvolvimento, bem como na 
abordagem qualitativa e na análise de conteúdo das informações pesquisadas. Os resultados preliminares evidenciam 
que as municipalidades configuraram-se a partir das relações interétnicas decorrentes dos processos de contatos entre as 
diferentes etnias. Os municípios do Vale do Taquari se apresentam como áreas de colonização de descendência açoriana, 
alemã e italiana. Historicamente, a ocupação da área rural caracterizada pela pequena propriedade, a agricultura de 
subsistência e práticas culturais dos imigrantes provenientes de diferentes regiões europeias e seus descendentes, em um 
processo de interação com a comunidade local, uma minoria nativa, gerou peculiaridades que interferiram na construção 
da identidade regional. Contemporaneamente as atividades econômicas predominantes na região são a pecuária, 
caracterizada pela modernização da atividade, e a agricultura, que passa a ser redimensionada em função da crescente 
revitalização de práticas culturais e de tecnologias voltadas para o desenvolvimento regional sustentável. 
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AnÁLisEs E pERspEctivAs GEOAmbiEntAis DA 
ARQuEOLOGiA E sEus REfLEXOs nA cuLtuRA DO vALE 

DO tAQuARi, RiO GRAnDE DO suL, pARtE vi

Resumo:

Estudos arqueológicos tem chamado a atenção nos últimos anos devido a diversidade de empreendimentos em 
países em crescimento econômico. No Brasil a arqueologia tem se tornado uma das áreas científicas mais prósperas no 
sentido acadêmico e popular. No entanto conceitualmente a Arqueologia é uma ciência social que estuda o passado 
humano a partir dos vestígios materiais conhecido como cultura material deixados pelos povos antigos. Os cientistas 
da arqueologia interpretam os processos colonizatórios das sociedades que, na maioria das vezes, não existem mais, e 
também as sociedades do presente a partir de seus vestígios materiais. Na região temos o projeto com fins de produção do 
conhecimento e preservação do patrimônio arqueológico, histórico e etnohistórico da Bacia rio Taquari/Antas. A pesquisa 
está baseada nos estudos em áreas e sítios arqueológicos bem como a relação entre a arqueologia, geografia, geologia, 
geomorfologia e história. Este projeto está vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Ambiente e Desenvolvimento, 
na área de concentração em Espaço, Ambiente e Sociedade e na linha de pesquisa Espaço e Problemas Socioambientais. 
Considerando a potencialidade de ocupações pré-coloniais e coloniais de grupos, caçadores-coletores, horticultores e 
primeiros imigrantes africanos e europeus no Vale do Taquari. Além de levantar o patrimônio geoarqueológico do Vale 
do Taquari, principalmente no que se refere a sítios de caçadores-coletores e de horticultores pretende-se estudar as 
primeiras ocupações humanas no Vale. O principal resultado esperado é o adequado tratamento do patrimônio histórico, 
cultural e ambiental da comunidade do Vale do Taquari. Aspectos detectados a partir das análises já realizadas, mas que 
merecem aprofundamento revelam que os grupos de imigrantes europeus chegados na primeira metade do século XIX, 
em algumas áreas, ocuparam os mesmos locais onde grupos da Tradição Tecnológica Tupiguarani e da Tradição Jê, que 
viveram por mais de 10 séculos. Este projeto tem o objetivo de estudar as ocupações utilizando as análises e dados da 
geoarqueologia, da etnohistória e da História Ambiental como fontes de análises e teorizações, localizando, classificando, 
identificando e analisando os contextos nas áreas de sítios arqueológicos pré-coloniais e coloniais inseridos num contexto 
ambiental. 
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A OcupAçãO pREtÉRitA nA bAciA hiDROGRÁficA 
DO RiO fORQuEtA/Rs: cOnsiDERAçõEs AcERcA DA 

pREsEnçA pROtO-jê

Resumo:

Esta pesquisa relaciona-se ao projeto “Análise integrada de uma bacia hidrográfica: aspectos ambientais, sociais, 
culturais e econômicos” desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Ambiente e Desenvolvimento do Centro 
Universitário UNIVATES, tomando como unidade de operação a bacia hidrográfica do Rio Forqueta/RS. Assim, tem-
se como objetivo nesse trabalho, observar como os vestígios materiais relacionados a ocupação Proto-Jê meridional 
se distribuem na paisagem arqueológica, e de que maneira reflete-se na exploração dos recursos naturais, sob uma 
abordagem territorial, na relação entre homem e ambiente, abarcada pela História Ambiental, Arqueologia da Paisagem 
e a Geoarqueologia. Metodologicamente buscou-se localizar as evidências a partir da avaliação paisagística, de acordo 
com parâmetros do modelo locacional para o estabelecimento de grupos humanos (MORAIS, 1999). Observou-se 
aspectos do ambiente como altitude, relevo, vegetação, distância dos recursos hídricos e posicionamento topográfico. 
Tradicionalmente a ocupação Proto-Jê meridional está representada pela ocorrência de quatro categorias de sítios 
arqueológicos: sítios com estruturas subterrâneas, sítios litocerâmicos a céu aberto, montículos de terra com função 
funerária e abrigos com sepultamentos (BEBER, 2004). Foram detectados 30 locais com evidência material de ocupação 
Jê ao longo da bacia do rio Forqueta, localizadas quase que exclusivamente na porção norte da área. Esses apresentaram 
estruturas subterrâneas (isoladas ou em agrupamentos de até 7) e áreas a céu aberto, a partir da identificação de artefatos 
líticos. Ainda constatou-se a presença de cinco abrigos, potencialmente favoráveis a ocupação. Quanto à inserção no 
ambiente, observou-se a predominância topográfica de áreas de divisor de bacia, com a presença da Floresta Ombrófila 
Mista e próximos a algum recurso hídrico. 
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AmbiEntE E QuALiDADE DE viDA: um EstuDO 
nO cEntRO DE tRADiçõEs GAúchAs (ctG) nOvA 

QuERênciA, DE bOA vistA-RORAimA

Resumo:

Qualidade de vida é um conceito subjetivo e pessoal, de como a pessoa percebe o mundo e a si própria. Diz respeito ao 
bem estar físico, psicológico e social do ser humano e tem relação com sua cultura, com seus valores, condição econômica, 
expectativas de vida, relação com o ambiente e políticas públicas. Ao se fazer referência à qualidade de vida, pode-se 
dizer que se faz referência à saúde individual e coletiva em todos os seus aspectos, havendo, portanto a necessidade de se 
ter uma visão interdisciplinar de homem e de saúde. Considerando como estratégia principal, o conceito de Promoção 
da Saúde, que compreende a qualidade de vida como um conceito ampliado de saúde, e esta, percebida como um bem 
social e como um conceito positivo, e não somente como a ausência de doença. Tendo em vista as diferentes concepções 
de qualidade de vida, objetiva-se avaliar a qualidade de vida dos participantes de uma rede social denominada Centro de 
Tradições Gaúchas (CTG) Nova Querência, localizado no município de Boa Vista/RR. Utilizando-se o questionário 
World Health Organization Quality of Life (WHOQOL- Bref ) da Organização Mundial de Saúde (OMS), serão 
analisadas as respostas referentes à qualidade de vida nos domínios: físico, psicológico, ambiental e das relações sociais dos 
participantes do CTG maiores de 18 anos. Para ampliar as informações sobre alguns aspectos da pesquisa, especialmente 
em relação à compreensão dos participantes sobre o que é qualidade de vida e a sua percepção sobre a contribuição do 
ambiente do CTG Nova Querência para sua qualidade de vida e influência na vida familiar e no trabalho, será realizada 
entrevista com os dirigentes e orientadores de atividades físicas e culturais do Centro, bem como entrevistas coletivas por 
meio de Grupos Focais. Dessa dinâmica participarão representantes dos diversos grupos de participantes do CTG, de 
diferentes faixas etárias, com idade mínima de 10 anos. A pesquisa será realizada também a partir de revisão literária e por 
meio da observação junto ao grupo em suas experiências nos diversos ambientes do Centro, ao desenvolverem atividades 
como natação, hidroginástica, futebol, bocha, ensaios e apresentações de danças tradicionais e danças de salão, jogos de 
mesa, reuniões e outros eventos nos quais haja participação individual ou coletiva. 
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EDucAçãO EmpREEnDEDORA E pEDAGOGiA inOvADORA 
nOs EnsinOs mÉDiO E funDAmEntAL: cOncEpçõEs 
sObRE pRÁticAs pEDAGÓGicAs, ApREnDiZAGEns E 

pERspEctivAs sOciAis

Resumo:

O estudo proposto nesta pesquisa pretende conhecer se os referenciais que originam as decisões de professores, 
que ministram disciplinas de Ciências Exatas nos ensinos médio e fundamental, sobre o ensino e a (des) construção 
de diferentes dimensões do conhecimento e da formação pessoal e social, estão embasados nos princípios da educação 
empreendedora. O estudo faz parte e é uma meta dentro de um projeto maior que está sendo executado no Centro 
Universitário UNIVATES, localizado em Lajeado, RS, e que tem como título: “Mestrado profissional para formação de 
docentes: um locus de aprendizagem e (re) construção”. A pesquisa possui abordagem qualitativa, pois pela perspectiva 
qualitativa é possível realizar uma imersão muito aprofundada nas temáticas oriundas do contexto da pesquisa, 
da problemática em questão e dos participantes da investigação, a fim de abarcar o fenômeno com profundidade e 
cientificidade, ao mesmo tempo que possibilita uma construção mais criativa por parte do pesquisador, que necessita 
extrair do fenômeno as diversas interfaces que possam emergir a partir da análise dos dados. As informações estão sendo 
obtidas por meio de entrevistas semiestruturadas com 12 professores de Ciências Exatas que atuam no ensino médio 
e fundamental, em escolas particulares e públicas, em municípios localizados na região do Vale do Taquari – RS. Além 
dos professores, também estão sendo entrevistados dois alunos de cada professor pesquisado. A análise dos enunciados 
explicitados e implícitos nos discursos dos participantes, seguirá as orientações metodológicas da análise de conteúdo. 
A pesquisa tentará responder ao seguinte questionamento: Os professores de Ciências Exatas de escolas privadas e 
públicas, que atuam no ensino médio e fundamental, em cidades localizadas no Vale do Taquari-RS, utilizam a educação 
empreendedora em suas práticas pedagógicas, levando seus alunos a aprender a empreender? Como resultados esperados, 
a pesquisa pretende verificar se os professores de Ciências Exatas, envolvidos na pesquisa, possuem características do 
perfil de um empreendedor, se os mesmos utilizam a educação empreendedora em suas práticas pedagógicas e se isso 
tudo contribui para melhoria da aprendizagem em sala de aula. 
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